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Ni un centí m e t r o  
cuadrado de la loca­
lidad sevillana de 
Carmona quedó sin 
estallar en entusias­
mo por Ja visita de 
los Reyes. Don Juan 
Carlos y Doña Sofía, 
codo a codo con el 
pueblo, están reci­
biendo literalmente 
el apretado abrazo 
de 'las gentes que 
aman y esperan y 
que se saben en es­
te momento protago­
nistas de n u e s t r a  
Historia. Y  una reja 
es un buen observa­
torio para que esos 
niños, prot e g i d o s 
por su madre, re­
cuerden siempre ese 
30 de marzo. (Fotos 

Giménez.)

Por
Gabriel
ELORRIAGA

\ C O N C I E N C I A
£ L  té rm in o  « h o m o lo g a c ió n » , c u y o  a u g e  

p ro v ie n e  d e l le n g u a je  in d u s t r ia l,  c o ­
m o  a c c ió n  d e  c o m p u ta r  y s a n c io n a r  

u n a  m a rc a  p a r a  d a r le  v a lo r  o f ic ia l,  h a  p a ­
s a d o  a l  c a m p o  c o n v e n c io n a l d e l v o c a b u la ­
r io  p o l ít ic o  c o n  p a r e c id o  se n t id o . P e r o  o l­
v id a n d o  q u e , a s í  c o m o  en  e l  te r re n o  d e  la  
p r o d u c c ió n  in d u s t r ia l c a b e n  p ru e b a s  e s ­
t r ic t a s  d e  c a l id a d  y  ju r a d o s  d e  s o lv e n c ia  
g e n e ra lm e n te  a c e p ta d a ,  e n  é l  m á s  m o v e ­
d iz o  y s u b je t iv o  d e  la  p o l ít ic a ,  u n a  h o m o lo ­
g a c ió n  e s , m u c h a s  v e c e s , p o c o  m á s  q u e  
u n a  o p in ió n  to rn a d iz a  y  efímera-,

£ L  d a r  e x c e s iv o  s ig n if ic a d o  ó  u n a  h o ­
m o lo g a c ió n  p o l ít ic a  O b ten id a  en  b a s e  
a  o p in io n e s  e x te rn a s , s u p o n e  c o n fu n ­

d ir  u n  p ro b le m a  d e  p o l ít ic a  in te r io r  cor) un 
p ro b le m a  d e  p o l ít ic a  e x te r io r . E s  e v id e n te , 
y  n o  q u ie ro  p a s a r  u n a  l ín e a  s in  e x p re s a r  
c o n  to d a  c la r id a d  q u e  m e  e s to y  re f ir ie n d o  
a  la  c o y u n tu ra  p o l ít ic a  e s p a ñ o la ;  q u e  u n a  
h o m o lo g a c ió n  d e  n u e s t ro  s is te m a  d e  c o n ­
v iv e n c ia , lo g ra d a  a n te  la  s e v e ra  o p in ió n  d e  
n u e s t ro  m á s  p ró x im o  v e c in d a r io  d e m o c rá ­
t ic o , te n d r ía  a lg u n o s  a s p e c to s  m u y  b e n e ­
f ic io s o s  p a ra  u n a s  r e la c io n e s  in te rn a c io n a ­
le s  m á s  in te n s if ic a d a s .  Y  e n t ie n d o  q u e  un 
bu en  e s p a ñ o l d e b e  c o n s id e ra r  ta l h o m o ­
lo g a c ió n  d e s e a b le  y  c o n v e n ie n te . P e ro  ta m ­
b ién  e n t ie n d o  q u e  e s ta  h ip ó te s is  d e  h o m o ­
lo g a c ió n  n o  p u e d e  c o n fu n d ir s e  c o n  una  
p a n a c e a  q u e  re s u e lv a  lo s  c o m p le jo s , p r o ­
b le m a s  ín t im o s  d e  lo s  e s p a ñ o le s .

(Pasa  a la página s ig u ien te ]

Fernando ONEGA

/péndulo
E L  p u e b lo  n o  p u e d e  d e c ir  to d o  lo  que  

q u ie re , p e ro  a  v e c e s  s e  le  pu ede  
a u s c u lta r .  S e  le  p u d o  e s c u c h a r  e s to s  

d ía s  en  S e v illa , d o n d e  e l c la m o r  s e  p u e d e  
a s e g u ra r  s in  c a e r  en  e l t ó p ic o  q u e  c a re ­
c ía  d e  a n te c e d e n te s . Y a  p o d e m o s  d e c ir  
q u e  te n e m o s  u n a  M o n a rq u ía  p o p u la r . E l 
r e s to  v e n d rá  p o r  a ñ a d id u ra , s i e s a  d im e n ­
s ió n  e s  a p ro v e c h a d a  a h o ra  p o r  e l G o b ie r ­
no  p a ra  l le v a r  a d e la n te  s u  p ro g ra m a . M e

(Pasa  a  la pág ina  s igu ien te )
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£ L  m u n d o  e s  m u y  d iv e rs o  en  s u s  c o n ­
c e p c io n e s  p o l ít ic a s  y. lo  q u e  e s  p e o r, 
e s  v a r ia b le  en  lo s  e le m e n to s  in te ­

g ra n te s  d e  la  c o n c ie n c ia  in te rn a c io n a l.  P o r  
su p u e s to , q u e  lo  q u e  n o s  h o m o lo g a r ía  c o n  
B é lg ic a , p o r  e je m p lo , n o  n o s  h o m o lo g a r ía  
c o n  C h in a  o  co n  la  U n ió n  S o v ié t ic a .  Y  ni. 
A f r ic a ,  n i Ib e ro a m é r ic a , n i, en  c ie r to  m o d o , 
lo s  E s ta d o s  U n id o s , p a re c e n  e s ta r  e x c e s i­
v am en te  p e n d ie n te s  d e  e s ta s  c u e s t io n e s . 
L a s  N a c io n e s  U n id a s , c u y a s  C a r ta s  p o ­
d r ía n  s ig n if ic a r  un  c r it e r io  u n iv e r s a l en  m a ­
te r ia  p o lít ic a , in te rp re ta n  s u  p ro p ia  d o c t r i­
n a  co n  u n a  a u té n t ic a  « m anga  a n c h a » , s in  
la  c u a l s e r ía  m u y  d i f íc i l  q u e  to m a se n  a s ie n ­
to  en  a q u e l fo ro  la  m a y o r ía  d e  lo s  p u e b lo s . 
E l  tem a  d e  la  h o m o lo g a c ió n , en  ve rd a d , 
q u e d a  re d u c id o  a l  c lu b  d e  p a ís e s  d e  la  E u ­
ro p a  o c c id e n ta l q u e , q u iz á , p o r  r a z o n e s  
g e o g rá f ic a s ,  e c o n ó m ic a s , m il it a re s  y  c u l­
tu ra le s , s o n  lo s  q u e  m á s  n o s  im p o r ta n . E s  
te m a  q u e  a fe c ta ,  p o r  ta n to , a l  p e r fe c c io n a ­
m ie n to  d e  un  a s p e c to  d e  n u e s t ra  re la c ió n  
in te rn a c io n a l q u e , a u n  s ie n d o  m u y  im p o r ­
tan te , n o  lo  e s  m ás , p a ra  n o s o tro s , q u e  e l 
te m a  d e  n u e s t ra  p ro p ia  c o n v iv e n c ia  in te ­
r io r , c u y a  e s ta b il id a d  y p ro s p e r id a d  son  
ta m b ié n  e le m e n to s  d e c is iv o s  a  la  h o ra  de 
v a lo ra r  d e b id a m e n te  n u e s t ro  n iv e l d e  p r e s ­
t ig io  in te rn a c io n a l.

r R E O , en  c o n s e c u e n c ia , q u e  co n v ie n e  
n o  a b ru m a rs e  p o r  e l  c o m p le jo  d e  h o ­
m o lo g a c ió n , p o r  lo  m ism o  q u e  c re o  

q u e  s í c o n v ie n e  y  m e re c e  p re o c u p a rn o s  
p o r  la  c la r if ic a c ió n  d e  n u e s t ra  p ro p ia  c o n ­
c ie n c ia  c o le c t iv a  d e  p u e b lo  lib re . D eb em o s  
p la n te a rn o s  e l  tem a  d e  la  c o n s t ru c c ió n  de  
n u e s tra  c o n v iv e n c ia  d e m o c rá t ic a  en  fo rm a  
n e ta  y e x ig e n te  p a ra  c o n  n o s o t ro s  m ism o s  
a n te s  qu e  c o m o  a p a r ie n c ia  o  re v o c o  d e  f a ­
c h a d a  c a ra  a  n in g u n a  o p e ra c ió n  e x te r io r . 
L o  c u a l n o  q u ie re  d e c ir  q u e  d e b a m o s  m e ­
n o s p re c ia r  lo s  e fe c to s  b e n e f ic io s o s  que , 
e n  e l p la n o  e x te r io r , p u d ie ra n  d e r iv a rs e  d e  
cu a n to , s ie n d o  b u e n o  en  s í  m ism o , n o s  f a ­
c il i te  u na  m a y o r  a p ro x im a c ió n  y  e n te n d i­
m ie n to  co n  lo s  o t r o s  p u e b lo s , en  u n a  era  
d e  la  h u m a n id a d  ir re v e rs ib le m e n te  v o ca d a  
h a c ia  la  c o o p e ra c ió n  y  c o m p e n e t ra c ió n  en  
c o m u n id a d e s  s u p ra n a c io n a le s .

£ L  p ro c e s o  d e  d e m o c ra t iz a c ió n , en tre  
n o s o tro s , h a  d e  se r , a n te  to d o , a u té n ­
t ic o . L a  a u te n t ic id a d  p u e d e  v ic ia r s e  

ta n to  p o r  un  d o g m a t is m o  t r iu n fa lis ta ,  q u e  
s e  e m p e c in e  en  d a r  p o r  s u f ic ie n te s  e  in ­
m u ta b le s  v ie jo s  v e rb a lis m o s  p ro p io s , c o m o  
p o r  u n  o p o r tu n ism o  y  e fe c t is m o  q u e  se  
a fa n e  en  a d a p ta rn o s  a  n u e v o s  v e rb a lis m o s  
a je n o s .

A M O S  e n c o n t ra m o s  en  u n a  e n c ru c ija d a  
f l f  h is tó r ic a ,  e x ig e n te  d e  c a m b io s  s o c ia -  
f  W  ie s  y p o l ít ic o s ,  d e  la  q u e  s ó lo  s a ld r e ­
m o s  b r illa n te m e n te  s i  a c e r ta m o s  a  m ir a r ­
n o s  a  n o s o t ro s  m is m o s  c o n  un  g ra n  r e a ­
lism o . N e c e s ita m o s  o r g a n iz a m o s  c o m o  un

p u e b lo  r e c o n c il ia d o ,  a b ie r to  a l  p lu ra lism o  
c re a d o r , c o n  s u s  in s t it u c io n e s  fo r ta le c id a s  
p o r  la  e x p re s ió n  d e  un  c o n s e n s o  m ayo r i-  
ta r io , c o n  la s  c a ra c t e r ís t ic a s  p le n a s  d e  un 
E s ta d o  d e  D e re c h o , c o n  u n a  c o n c e p c ió n  
e q u il ib ra d a  d e  la  v id a  e c o n ó m ic a  y  la s  
fu e r z a s  s o c ia le s ,  s in  p r iv i le g io s  y  c o n  un 
o rd e n  g a ra n t iz a d o r  d e  lo s  d e re c h o s  p e rs o ­
n a le s  y  d e  la  p a r t ic ip a c ió n  p o l ít ic a .  E l  p o r­
q u é  n o  p o d e m o s  d a r  p o r  a lc a n z a d a s  e s ta s  
m e ta s  y  e l  c ó m o  p o d e m o s  p o n e rn o s  en  c a ­
m in o  d e  lo g ra r la s  e s  u n a  re f le x ió n  c o le c ­
t iv a  q u e  h e m o s  d e  h a c e rn o s  n o s o t ro s  m is ­
m os . S ó lo  d e s d e  n u e s t ra  p ro p ia  c o n c ie n c ia  
p o d e m o s  in ic ia r  u n a  c o n s t r u c c ió n  só lid a  
d e l fu tu ro . P o r  e llo , la  l ib e r t a d  fu n d a m e n ­
ta l y  p r im o rd ia l q u e  d e b e m o s  p ro c la m a r  es 
e l d e re c h o  a  h a c e r  n u e s t ra  p ro p ia  p o lít ic a , 
s in  p re ju ic io s ,  s in  l im it a c io n e s ,  s in  m u le t i­
l la s . U n a  p o l ít ic a  p a r a  e l  p u e b lo  e spañ o l, 
a  la  a ltu r a  d e  s u s  a s p ir a c io n e s ,  d e  s u s  a m ­
b ic io n e s , d e  su  im a g in a c ió n . U n a  p o lít ic a  
d e m o c rá t ic a  q u e  b u sq u e , en  la  b a s e  n a c io ­
n a l, e l p u n to  d e  p a r t id a  p a ra  a f ro n ta r  una 
c o n f ig u ra c ió n  a p ta  p a ra  c ir c u la r  p o r  el 
m u n d o  q u e  n o s  v a  a  t o c a r  v iv ir  a  la s  g e n e ­
r a c io n e s  q u e  p o d e m o s  t o c a r  e l  h o r izo n te  
d e l s ig lo  X X I. E n  e s te  se n t id o , h a b la r  de 
d e m o c ra c ia  e s p a ñ o la  p u e d e  s e r  u n  s ín to ­
m a  de  a u té n t ic a  c o n c ie n c ia  d e m o c rá t ic a .

G a b r ie l E L O R R IA G A

N. de la R.— El anterior artículo so­
bre «Una democracia para España», 
escrito por don Antonio Carro Martí­
nez, fue publicado en estas páginas el 
pasado domingo, día 28 de marzo.
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péndulo
(Viene en la página anterior)

im a g in o  q u e  lo s  p a r t id a r io s  d e  la  le g a lid a d  
tu v ie ro n  qu e  su fr ir  a y e r  a n te  la  te le v is ió n . 
T u v ie ro n  qu e  su fr ir  p o rq u e  e s ta b a n  v ien do  
que , m ie n tra s  m illa re s  d e  p e rs o n a s  a c la ­
m aban  a  lo s  R eyes , q u ie n e s  m á s  e c o  t ie ­
nen  so n  a lg u n a s  o rg a n iz a c io n e s  s in  c o n ­
t ra s ta r  p o r  e s e  pu eb lo , q u e  lle g a n  a  p e d ir  
un p ro c e s o  c o n s t itu y e n te  q u e  a fe c te  a  la 
m ism a  M o n a rq u ía . E s to , e v id e n te m e n te , no  
e s  se r io , a u n q u e  ta m p o c o  h a y a  qu e  h a c e r  
c u e s t ió n  d e  h o n o r  d e  la  s e r ie d a d  d e  una  
c ia s e  p o lít ic a  d o n d e  la  s e r ie d a d  n o  a b u n d a .

A  la  v is ta  d e  lo s  h e ch o s , yo , h u m ild e ­
m en te , q u is ie ra  v o lv e r  s o b re  e l tem a  de 
to d o s  lo s  d ía s : ¿ p o r  qu é  n o  s e  h a c e  una  
c o n su lta  p o p u la r?  ¿ Q u é  in c o n v e n ie n te s  le ­
g a le s  e x is te n  p a ra  q u e  a h o ra  q u e  to d o  
p a re c e  en  la  c u e rd a  f lo ja  s e  le  p reg un te  
a  la  b a s e  qu é  e s  lo  q u e  d e s e a ?  E l a rg u ­
m en to  en co n tra  e s  s o la m e n te  uno: n o  hav  
to d a v ía  p re g u n ta s , p o rq u e  n o  h a y  to d a v ía  
re fo rm a . P e ro  hay , s e ñ o re s , un p ro g ram a  
de l G o b ie rn o . P a ra  s a l i r  d e  la  s itu a c ió n  
a c tu a l,  s ó lo  p a re c e  p o s ib le  un  re cu rso : 
q u e  el P re s id e n te  e x p o n g a  d e ta lla d o  su  
p ro g ram a , y  a  c o n t in u a c ió n  s e  p re g u n te  
s i  e s e  p ro g ra m a  in te re s a  o  no . S i s e  c o n ­
d e n a  la rup tu ra  y e l G a b in e te  e s tá  e m p e ­
ñ a d o  en  s a lv a r  la re fo rm a , n o  s e  v e  o tro  
c a u c e  p a ra  s a c a r la  a d e la n te .

C o m o  e s to  e s  llo v e r  s o b re  m o jad o , v a ­
m o s  a  lo  d e l d ía . C o m o  e s ta b a  p re v is to , 
s e  c e le b ró  la  P e rm a n e n te  d e l C o n g re s o  
S in d ic a l.  M a r t ín  V il la  a n u n c ió  la  re fo rm a , 
e n  la  l ín e a  q u e  a y e r  s e  a d e la n ta b a  en

e s ta  co lu m n a . P a re c e  c o m o  s i é s te  fu e ra  
e l m o m e n to  ju s to  p a ra  in ic ia r la :  e l m u ndo  
la b o ra l v u e lv e  a  la  c a lm a , te n e m o s  la  t re ­
gu a  qu e  e l M in is t ro  p id ió  h a c e  u n o s  m e ­
se s , y s ó lo  h a y  en e l h o r iz o n te  la s  a m e ­
n a z a s  d e  lo s  c o n g re s o s  s in d ic a le s  p a ra le ­
lo s . L a  re u n ió n  d e  aye r, s in  em ba rgo , 
a p o r tó  n u e v a s  n o ta s  a i p a n o ra m a . P a ra  
em p e za r, u n o  d e  lo s  a d a lid e s  d e l c am b io , 
e l s e ñ o r  S o c ía s  H u m be rt, n o  tu v o  n i un 
s o lo  a p la u s o  en  una  a s a m b le a  d o n d e  lo s  
a s is te n te s  s o lía n  a p la u d ir  c o m o  P ro c u ra ­
d o re s . E s  un d a to . E l p u n to  n ú m e ro  d o s  
lo  a p o r tó  don  D io n is io  M a r t ín  S a n z , q u ien  
h a  d ic h o  q u e  n o  p e rm it irá  q u e  s e  m ueva  
«ni un s o lo  la d r il lo  d e  e s ta  c a s a » , «i 
p o s tu ra  a n te  la  re fo rm a  s in d ic a l — a ñ a ­
d ió—  e s tá  c la ra :  d e fe n d e ré  e s ta  C ó s a  con  
la  m ism a  fu e rz a  y  e l m ism o  e n tu s ia s m o  
co n  q u e  la  c o n s tru im o s .»

E s  una p o s tu ra , na p o s tu ra  m uy  d igna , 
d e s d e  lu ego , p e ro  que  a ñ ad ió  una  no ta  no 
s o lo  a la  re fo rm a  s in d ic a l,  q u e  p a re c ía  m a s ­
cada , s in o  a to d a  la  re fo rm a  p o lít ic a , po r­
qu e  e l s e ñ o r  M a r t ín  S a n z  a caba  d e  s e r  e le ­
g id o  C o n s e je ro  d e l R e in o . E s to  s e  an im a . 
D e to d a s  fo rm a s , y o  e s to y  se g u ro  d e  que  
n i M a r t ín  V i l la  n i S o c ía s  v ie n e n  a  d e sm o n ­
ta r  n ingún  la d r il lo .  V ie n e n  a  p ro m o ve r  una 
re fo rm a  ho ne sta , a  c o n ju g a r lo  h e redado  
con  la s  n e c e s id a d e s  e v id e n te s , y  e s o  no 
t ie n e  po r qué  e n co n tra r  r e s is t e n c ia s  n i en 
g ru p o s  n i en  p e rso n a s  que  ya s e  han am o l­
dado  — y  e je m p lo s  hay—  a c ir c u n s ta n c ia s  
p e o re s . Q u e d a  e l tem a  e n , e l a ire , la  e x ­
p e c ta c ió n  an te  e l C o n g re s o  s e  ag igan ta , 
y  la ú n ic a  v e rd ad  a p ro v e ch a b le  pa ra  e l m o­
m en to  e s  é s ta :  ta m b ié n  en lo s  S in d ic a to s  
hay  b ip o la r id a d . D e  lo s  o f ic ia le s  s e  sa lta , 
s in  té rm in o  in te rm e d io , a la  i le g a lid a d  co ­
m u n is ta . E l S o c ia lism o , p o r  e je m p lo , no 
t ie n e  b a se  o b re ra , c o m o  lo  d e m u e s tra  el 
h e ch o  de qu e  no  c o n c u r r ió  a la s  ú lt im a s

e le c c io n e s .  D e s co n t in u a r  la s  c o s a s  ta l co ­
m o  e s tá n , s o lo  c a b e n  d o s  a lte n a t iv a s :  o 
ganan  lo s  a c tu a le s , o ganan  lo s  c o m u n is ­
ta s . C o m o  p a ra  e n t re te n e r s e  en  m e lan co ­
l ía s  y  no  b u s c a r  una  s a lid a  a l p lu ra lism o .

M ie n t ra s  tan to , en  e l pano ram a  genera l 
d e l p a ís ,  e l m apa  p a re c e  a c la ra rs e . P o r de 
p ron to , e l f r e n te  c o m u n is ta  s e  qu eda  en 
la  p la ta ju n ta , cu y o  d e s t in o , cuando  s e  m ue­
ve , e s  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  S egu r id ad . 
E l S o c ia l is m o  a n d a e .r re  qu e  e rre , p e ro  ya 
s e  d iv is a , d e s p u é s  d e  la s  d e c la ra c io n e s  de 
L in z  y  G a rc ía  López, un  g rup o  s o c ia lis ta  
d e m o c rá t ic o  s in  c o m u n is ta s  n i p a c to  p o s i­
b le . P o r  la zona  d e m o c r is t ia n a , h a y  un o r­
g a n is m o  qu e  q u ie r e  h a c e r  la s  p a ce s  (Ja 
U D C  de  B a r ro s  d e  L is ) , q u e  n o  d is t in g u e  
e n tre  re fo rm is ta s  y  ru p tg r is ta s  y  so lo  a s ­
p ira  a fo rm a r  un p a r t id o  d e  con jun to . La 
que  e s tá  m á s  d ifu m in a d a , p e ro  en algún 
lu g a r de. M a d r id  s e  d e b a t ió  a y e r  e l tem a, 
e s  la  F a la n g e  q u e  no t ie n e  nada  que  ve r 
c o n  la s  p o s tu ra s  d e  e x t re n ja  d e re ch a . Estoy  
p o r  a se g u ra r  q u e  a n te s  d e  f in a le s  d e  abril 
a p a re c e rá  e l g ran  p a r t id o  fa la n g is ta  que 
aúne  to d a s  la s  te n d e n c ia s .

C o n  e l m ap a  en  e s ta  s itu a c ió n , ha s ido 
c o n so la d o r  le e r  q u e  en  E sp a ñ a  no  hay  irre ­
g u la r id a d e s  en  e l c a s o  « Lo ckheed» . Pero 
aho ra  s e  p la n te a  un  p ro b le m a  s in g u la r . El 
G o b ie rn o  no  q u ie re  n e g o c ia c io n e s  con  los 
t e r r o r is ta s  s e c u e s t ra d o re s . L a s  fam ilia s , 
en  ca m b io , a unq ue  s o lo  s e a  p o r  razones 
hum ana s , e s tá n  o b lig a d a s  a  n eg o c ia r . ¿C o ­
m o  s e  re s o lv e rá  e l p ro b le m a ?  ¿V an  a se r 
las. f a m il ia s  d e  lo s  s e c u e s t ra d o s  tan  v ig i­
la d a s  c o m o  lo s  a u to re s  d e l d e lito ?  En este 
p a ís  lo s  p ro b le m a s  su rg e n  d e  to d a s  las 
p ie d ra s  q u e  h ay  en e l c a m in o . C la ro  que 
s ie m p re  h a y  una  s o lu c ió n :  D io s  proveerá ...

Femando ONEGA

Ayuntamiento de Madrid



EN EL CORAZON 
DEL PUEBLO

El pueblo andaluz se  ha enfervorizado con lo s  Reyes 
de España. Los jóvenes monarcas fian recorrido  la s 
ca lle s  de lo s  pueb los y  c iudades andaluzas, mate­
ria lm ente, arropados po r la  m u ltitud. En el Sevilla- 
no Cerro  de l Agu ila , v is ita ron  la casa de una ancia­
na; Doña So fía  y Don Juan C a r lo s  estrecharon su3 
manos y perm anecieron breves m inutos en su  com ­
pañía; en Carmona, la gente, agolpada en lo s  ba lco ­
nes, subida a lo s  árbo les, portando pancartas de sa­
lu tación , r ind ie ron su hom enaje a lo s  soberanos y 
luego, en e l sev illano  barrio  de Triana, eritraront  ba­
jo palio, en la  ig les ia  de Santa Ana, donde rezaron 

una «Salve». (Fotos: G iménez.)

Ayuntamiento de Madrid



EL REY PIDIO 
REALISM  

PA R A
r e s o l v e r !

LOS
P R O R LE M

La jornada de trabajo dei Rey de 
España, Don Juan Carlos de Bor 
bón, en su segundo día de están 
c ia  en  Anda luc ía , comenzó a las 
nueve de la  mañana en el salón 
de conse jos de lo s  Reales Alcá­
zares, donde, acompañado po llos 
M in is tro s  de la  Gobernación^^ 
vienda. O bras Púb licas e In orm; 
c ión  y Turism o, presid ió una re 
unión de la  com is ión  provinci^H 
S e rv ic io s  Técn icos y Dele 
P rov inc ia les de S e  r  v i c ios I B  
unas b reves palabras e l Rey ¡nvit 
a que  le  expusieran la sit 
socio-éconóm ica de Sev illa  con t 
do rea lism o, para arbitrar entre 
dos la s  m ejores soluciones 
pués, y  acompañado de la 
v is itó  la  estac ión  depurado 
aguas de la  empresa munici 
aguas de  S ev illa , situada en 
ram bolo, donde fueron salu 
po r e l A lca ld e , señor Panas M 
rry; cap itu la res de l Ayunta 
y  m iem bros d e l consejo de 
n istrac ión  de la  empresa 
pal. B  A lca ld e  exp licó  a los 
sobre p lanos, maquetas y j j ^  
mentación, la s  necesidades E ¡  a 
ciudad en orden a la mejora 
infraestructura, y  a la nec 
urgente de abordar una refo 
teg ra l d e l sistem a de alcántar a 
do y depuración de aguas ÍB 
le s.

(Fotos: Giménez)
Ayuntamiento de Madrid
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Empresa: Prensa y Radio del M ovim iento 
N ú m e ro  18.859. II E poca . D . L. M . 7 -19 5 3  

Telé fonos: 215 06 40 y  215 22 40. 
Aven ida  del Gene ra lís im o , 142. Madrid-16. Arriba

El próximo martes

A R R I B A  DEPORTIVO
Con tre in ta  y  dos páginas, con  crón icas, com enta­
rios, en trev is tas y todos lo s  deportes por el 

m ism o precio

T I

JU AN  CARLOS, EN LOS 
BARRIOS OBREROS DE SEVILLA

EL G O B IE R N O  A P O Y A R A  
V U E S T R A S  P ETIC IO N ES

(con vistas a arbitrar las soluciones más viables)

•  Los Reyes presidieron en Cnrmonn la 
inauguración de un parador de turismo

I# «Sólo una decid ida acción inversora del Es­
tado puede sacar a Andalucía de su actual 
postración» (Leyva Rey, Gobernador de 
Sevilla)

(Pág. 9.)

iménfizJ

S E  C A S O  A N G E L  T E R U E L
E l m atador de toros, A nge l Teruel, contrajo m atrim onio ayer 
con la  seño rita  L id ia  González. A  la  cerem onia, celebrada en 
la ig le s ia  d e l Perpetuo Socorro, a s is tie ron  num erosos ¡am illa ­
res, am igos y  pe rsona lidades de l mundo taurino. Los herm a­
nos d e l fam oso  to rero  apadrinaron a la  pareja. (Foto C ifra.)

BA N C A -  3 0 0 . 0 0 0  PESETAS
Gane 300.000 pesetas en M ad rid . ¡Ingreso seguro, con  nues­
tra enseñanza program ada! V is ítenos y  le dem ostrarem os la 

rea lidad  de esta a firm ación

M I N I S T E R I O S
¡Ingrese en e i Estado! ¡Presentam os su  instancia! 

¡P rog ram a senc illís im o !
ESPECIALIDADES

Eetenotipia, perforistas IBM, mecanografía y taquigrafía en 
tumos acelerados y normales. Contabilidad. Cultura general. 
Inglés, francés. Empezamos nuevos grupos. Matrícula diaria. 

Diríjase a la

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
Ca lle  SAN  LO REN ZO , TI, jun to  a Horta leza, 67

Premisas ineludibles para la reforma

D ERECH O DE E X P R E S IO N , 
R E U N IO N  Y  A S O C IA C IO N

(Martín V illa , en la Permanente 
del Congreso Sindical)

#  «El Poder constitu ido ha de sum in istrar 
la expresión juríd ica de las libertades 
básicas del hombre»
«La un idad s ind ica l es una de las conqu istas socia­
les de m ayor envergadura»

«Lo esenc ia l es fija r un cuadro de libertades c ív ic a s  que ha 
de prom over el e je rc ic io  de lo s de rechos ciudadanos. Para nos­
otros e s te  m arco de libertades se  concreta en e l e je rc ic io  de 
los derechos s ind ica le s fundam enta les de expresión  de l pen­
sam iento, de reunión y de asoc iac ión . Son é sta s  las p rem isas 
ine lud ib les de cua lqu ier proyecto  de reform a». m an ifestó  el 
M in is tro  de Re lac iones S ind ica les, Rodolfo  M artín  V illa , durante 
su  d is cu rso  ante la Com is ión  Perm anente de l Cong reso  S in ­
d ica l que ayer se reunió en M adrid . En la reunión se  nom­
braron los cuatro nuevos Procuradores s in d ica le s  y  presenta­
ron in form es el se c re ta r io  general de la O rgan izac ión  S ind ica l, 
S o c ias  Humbert. y  los p residentes de los C on se jo s  de Trabaja­
dores y  Em presarios. Noe l Zap ico y  conde Bandrés.

(Página 11.)

PANORAMA

FRAGA , A L  «G IO RNALE  D 'ITALIA»

N O  HABRA A M N IS T IA
(porque no hay m otivo  para e lla)

SK Com unistas: «Les hemos sacado de la cárce l, les hemos 
dado el pasaporte; pero no los querem os entre  nosotros» 

^  Referéndum: Entre septiem bre y octubre.
(Pág ina 47)

M IN ISTERIO  DE LA  G O BERN ACIO N

SE PROHIBE NEGOCIAR 
CON EOS SECUESTRADORES

(Pág ina 15)

EN  LAS TRES BO LSAS ESPAÑOLAS

JO R N A D A  D ESA STR O SA

Deportes

1-0, PER D IO  EL B A R C ELO N A
&  H O Y , REAL M AD RID -BAYERN

(In fo rm ación  en páginas de Deportes)

ír ñ
fír Til

i « i y
i » r ; i

La oposición

S E in s is te  m ucho des­
de a lgunos sec to re s 
sob re  la neces idad  

de que el Gob ie rno  debe 
p a c ta r con lo s se c to re s  
de la  opos ic ión  la s con ­
d ic ione s, a lcan ce  y  p la­
zos para lle va r a cabo 
lo  re form a po lít ica . Pues 
c la ro  que sí.

E stam os en m om entos 
en los que todos y  cada  
uno de lo s c iudadanos de­
bem os a cep ta r n u e s t r a  
cuo ta  de responsab ilidad  
en la so lu c ión  de los 
asun to s  púb licos, y en 
m om entos com o lo s  p re ­
sen tes es cuando el p a c ­
to  y el entend im iento, 
aunque sean  un pa c to  de 
tregua y un estendim ien- 
to  de p rinc ip io , resu ltan 
m ás conven ien tes y  m ás 
necesarios.

C reo  que el Gob ierno, 
a l través de su s  m iem bros 
m ás com prom etidos en el 
p ropós ito  re form ador, ha 
dado  ev iden tes pruebas 
de querer b u sca r y de es­
ta r d ispuesto  a a cep ta r 
e so s pactos y entend i­
m ien tos previos. Luego, a 
la hora de la consu lta  a 
la  m ás an cha  y am p lia  
base, e s  dec ir, a l pa ís, el 
pueb lo  d irá  la  ú ltim a p a ­
labra.

Lo  que sucede es que 
entre la opo s ic ió n  e x is ­
ten grupos, o m ejor d i­
cho, supuestas cabezas 
de grupo, cuya  im portan­
c ia  y  núm ero aún nos son 
desconoc ido s , que en vez 
de l pacto  y de l entend i­
m iento p recon izan  o p re ­
fieren la ruptura. Qu ie ren  
conve rtir la fase  de la evo­
luc ión  en período consti­
tuyente. Sustituyen  e l pro­
pós ito  de una reform a 
desde  la le ga lidad  por 
una reform a desde la rup­
tura. En una pa lab ra , de­
sean partir, nuevamente, 
de cero.

Se ría  naturalm ente, de­
seable , que las bases pa­
ra la reform a fuesen acep­
tadas expresa o tá c ita ­
m ente por todas la s  fuer­
za s de l pa ís  que se  auto- 
d e n o m i n a n  dem ocrá ti­
cas. Pero la s re s is ten c ia s  
a esa  acep tac ión  resultan, 
indudab lem ente so so scho . 
sas. Ante' e s ta  s ituac ión , 
no cabe más que un ca­
m ino: em prender y p e rs is ­
t ir  en el cam ino  de las 
re form as y  e sperar la  su ­
ma su ce s iva  de vo lun ta­
des y  de aqu ie scenc ia s. 
Ya se  producirán.

Una co sa  pa rece  clara. 
Los enem igos de la re fo r­
ma desde la lega lidad  no 
pueden se r considerados 
com o m eros opos ito res al 
Gob ierno. L o s  enem igos 
de la  reform a son  sen c i­
llam ente, enem igos dec la ­
rados, aunque s im u ladas, 
de la  dem ocrac ia.

E L  E S PEC T A D O R

Ayuntamiento de Madrid



I H W A T I  l

i

Estre llas por las nubes

Señor d irector: A  c ie rto s  e fe c to s hay dos 
c la ses  de españoles: lo s que suben lo s pre­
c io s y  los que los pagan. Noso tros pertenece­
m os a la mayoría, o sea a lo s ú ltim os, y. com o 
a la mayoría de la m ayoría s iem pre  nos so r­
prenden las sub idas y  nunca se nos alcanzan 
las exp licac iones, unas veces porque no se  nos 
dan y  otras, cuando s í. porque no nos ac la ra­
mos. Los ch is te s sobre el rec ibo  de la luz son 
algo más que ch is te s y. desde luego, rebasan 
el breve ga lim atías de una tira  de papel llena 
de c ifra s  en c lave. El origen de los números, 
que es lo que importa, resu lta por lo general 
m ás con fuso  todavía. Por eso. nuestro con fo r­
m idad e s  pareja a la de l hum orista que. al p re ­
guntarle su  op in ión sob re  la c ienc ia , respondió:
M e  lim ito  a se r consum idor de sus e fectos.

Consum idores, pues, paganos y  su fr idos del 
destape de los p recios, nuestra ú ltim a expe­
rienc ia  data de un rec ien te  v ia je  a una ciudad 
levantina, donde nos alo jam os en e l m ism o 
hotel que por e sta s  fechas nos acoge desde 
hace d iez años y. com o al parecer, a lo s ho­
te le s  de cuatro e s tre lla s  se  le s  hn dado l íb e r  
tad de p rec io s *—adem ás de lo  de l desayuno, 
lo  tom es o  n o -- , a la hora de pagar, nuestro 
su sto  fue de cerca de un CIEN POR CIEN 
sob re  e l de 1975-

Puede que sea para favorecer el turism o, 
en espec ia l el in terio r. Y  puede que tenga una 
exp licac ión  que, D ios nos lib re  de pedirla, 
porque... para no aclararnos...

JO SE  RIVERA

Seguro de Desempleo

Señor d irector: «Ahora que estam os en un 
período económ ico d if íc il y  el paro aumenta 
en proporciones, s i no a larm antes, s í por lo 
menos para tenerlo  en consideración (...] me 
sorprende leer que tan pocos parados se  be­
nefic ien  del Seguro de Desempleo. No sé si 
es porque resu lta muy d if íc il y  lento conse­
guirlo o porque haya personas que no quieran 
acogerse a él. aunque lo dudo.»

CELESTINO IRIONDO

Despilfarro
■ Señor d irector: He le ído  el artícu lo  que pu­

b lica  el d iario  de su  digna d irecc ión  que se 
titu la  -D esp ilfa rro*  y  que firm a -E l Especta­
dor* y  que considero  acertad ís im o dada la 
s ituación  económ ica de nuestro pa ís. E l mejor 
se rv ic io  que podem os prestar en esta  hora es 
procurar que se  haga una campaña por todos 
lo s  m edios de d ifus ión  y  com unicación soc ia l 
hasta convencer a todas las personas que 
trabajan de la verdad de los asuntos de l ar­
ticu lista.

Considero  que se ría  muy provechoso que 
toda la Prensa de l M ov im ien to  reprodujese 
este  artícu lo  de ARRIBA , asf como del párrafo 
«Pero en estos ú ltim os m eses, los españoles 
estam os despifarrando la más grande rique­
za de que d isponem os: e l trabajo de nuestros 
hombres. Las estad ísticas han llegado  a dar­
nos c ifra s  más que preocupantes', c ifra s  que 
cas i producen el espeluzno. Las horas dé tra ­
bajo perd idas en huelgas, paros, co n flic to s  o 
com o querá is llam arlo s, am enazan con acabar 
la constan te  ascens ión  económ ica de nuestro 
pa ís» se  com entase  p  h ic iesen ed ito ria le s para 
que s irvan  de le cc ió n  a nuestro pueblo.»

A LFO N SO  PEREZ-VIÑETA 
(Teniente general) 

(Madrid)

TIMAS RABA EL PUBLICO
LIBERTAD

A N TO N IO  C a rro  y J o s é  L u is  A lc o c e r ,  en 
A R R IB A , uno; e l o tro , en  «Pueb lo» , acaban  
d e  d e le ita rn o s  e s te  f in  de sem ana  con  dos 

b e llo s  a r t íc u lo s  so b re  d e m o c ra c ia  y lib e rtad  
( ¡A h í e s  nada!) que a uno, q u e  no e s  p o lít ic o , 
n i p o r  su p u e s to  e s c r ito r  p o lít ic o , s in o  un s im p le  
o b se rv a d o r  de la re a lid ad  d e  m i t ie m p o  — com o 
o tro s  m u ch o s  e sp a ñ o le s  que  labo ran  po r o tro s  
p a g o s  e x tram u ro s  de la ca n ch a  p o lít ic a — , a  uno, 
d ig o , e s to s  a r t ic u lis ta s  le  in v ita n  — m é rito  el 
su yo —  a una re f le x ió n  p rag m á tica , m e n o s  te ó r i­
ca , m á s  c e rc a  de l hom b re  d e  la  c a lle . V e am o s: 

«En e s e n c ia  — d ic e  C a rro , la  d e m o c ra c ia  
e s tá  ca ra c te r iz a d a  po r e l so p o rte  d e l P od e r en  
e l v o to  d e l pu eb lo , p o r la  e x is te n c ia  d e  un p lu ­
ra lism o  de o p c io n e s  y d e  lib e r ta d e s  p o lít ic a s  
y p o r  un  e je rc ic io  re sp o n sa b le  d e l Poder.»  Se  
h ab la  d e  l ib e r t a d e s  p o l í t i c a s .  A lc o c e r  s e  p regun ­
ta, ¿ q u é  e s  la  lib e r ta d ?  Y  d ice : «U n c iu dadano  
l ib re  e s  un c iu dadan o  s in  m ied o . S in  m ie d o  a  la 
tu rb u le n c ia  d e  la p o lít ic a . S in  m ie d o  al Poder. 
S in  m iedo  a  lo s  ju e ce s . S in  m ie d o  a lo s  m a lh e ­
c h o re s . S in  m ie d o  a la s  d ife re n c ia s  a b ism a le s . 
L ib e rta d ... F a lta  de  m ie d o .. C o n f ia n za .. .  D em o ­
c ra c ia .. .»  La d e f in ic ió n  de  lib e rta d , co n tem p lada  
d e sd e  d is t in to s  áng u lo s , m e  p a re ce  a c e r ta d ís i­
m a. La  co rre la c ió n , a g ilís im a m e n te  re su e lta  con  
lo s  pu n to s  s u sp e n s iv o s , m e p a re ce  m ás un d e ­
se o  qu e  una re a lid ad . Po r d e sg ra c ia  e s  a s í, hoy 
po r hoy, en  e l m undo.

En n inguno  d e  lo s  p a í s e s  d e m o crá t ico s  
— com o  ta le s  co m ú n m en te  a ce p ta d o s—  y que 
c ita  C a rro : E s ta d o s  U n id o s , G ran  B re taña , Fran­
c ia  y A le m a n ia  s e  da e s a  a u se n c ia  d e  m iedos. 
¿Q u ién , en  cu a lq u ie ra  d e  e s to s  p a ís e s , se  pue­
de p e rm it ir  e l lu jo  d e  p a se a r  po r un parque al 
a n o ch e ce r?  E s te  e s  s ó lo  un  e je m p lo . La  pregunta 
e s  v á lid a  pa ra  lo s  cu a tro  p a ís e s  c ita d o s .

E l t ip o  de d e m o c ra c ia  qu e  d e se a  Juan Espa­
ño l, c re o  yo, no e s  s ó lo  e s a  que  ga ran tiza  las 
lib e r ta d e s  p o l ít ic a s ,  s in o  e s a  m ás pe rfecta  
— qu izá  id e a l—  que  g a ra n t ic e  la s  lib e rtades 
(/¡venc ía les, lib e r ta d  co n  a b so lu ta  ausenc ia  
de m ied o , co m o  pe rsona  s o c ia l y  co m o  per­
sona hum ana. A  e s ta  d e m o c ra c ia  — que de­
b ie ra  s e r  la  d e m o c ra c ia  a la  e sp a ñ o la —  se  
apun ta r ían  la  m ayo r ía  d e  n u e s t ro s  conc iudada ­
nos . Pe ro , ¿ s e rá  e s to  p o s ib le ?  S i so m o s  capa­
c e s  d e  c o m p a t ib iliz a r  l ib e r ta d e s  p o l ít ic a s  con 
o tra s  l ib e r ta d e s  v iv e n c ia le s  h ab re m o s  con segu i­
do una  d e m o c ra c ia  m u ch o  m á s  p e r fe c ta  que las 
qu e  hoy  s e  n o s  o fre ce n  co m o  e je m p lo . Pero  para 
e so  hay  que  p a r t ir  d e  la  b a se  d e  que  la  lib e rtad  
d e  cada  uno te rm in a  do n d e  e m p ie za  la  libertad  
d e  lo s  dem ás. Y  m u ch o  m e  te m o  que  a lgunos 
— de  uno  y  o tro  e x tre m o —  no  en cuen tran  lím i­
te s  pa ra  su  p ro p ia  l ib e rta d . Y  ah í e s tá  e l pe lig ro  
d e l fu tu ro  d e  n u e s tro  p a ís .

L u is  C R IA D O

MEDIDAS PARA LA 
CLASE MEDIA

L A clase media de este país, al igual que el de muchos, es la 
clase obrera con cierto bienestar. No sé s i la definición es muy 
artodoxa, pero s í está bastante aceptada. Sin ningún ánimo 

catastrofista, esa clase media que empezó a deleitar cierto bienestar 
en este país, y que es bastante numerosa, se ha puesto nerviosa con 
los Titimos acontecimientos violentos, y se inquieta sin saber qué 
hacer o cómo reaccionar cuando ve que la paz social y el orden se 
alteran. No es porque vaya a perder sus privilegios, porque no los 
tiene, sino poique teme perder lo poco que ha poseído ai cabo de 
muchos años de convivencia ciudadana: un bienestar económico y so­
cial y una promoción para sus hijos.

A la clase media española le han asaltado muchas dudas, que no 
ha podido manifestar porque se encuentra sin encuadrar en marcos 
de relevancia y resonancia. Sus dudas están en si la violencia y la 
falta de diálogo en las tensiones las plantean los grupos de extrema 
izquierda, qüe sólo buscan la paralización del país como base para su 
revolución o vienen de la extrema derecha, que busca la reacción 
maximalista de la fuerza institucionalizada.

El Poder tiene que saber escuchar a esa clase media, que todavía 
es una nebulosa política, porque tomar sólo como interlocutores a quie­
nes muestran su protagonismo con una simple notoriedad social o de 
fuerza en las calles, sería un fraude al resto mayoritarlo.

Mientras no se articule la forma en que esa clase media pacífica 
y pacificadora —aunque algunos la llamen conformista—  exprese su 
opinión a través de unas elecciones y votaciones democráticas; hasta 
que toda ella no quede articulada en asociaciones, grupos y partidos 
políticos, tiene el derecho a exigir, también, que se cuente y  se dia­
logue con ella, porque su presencia numérica así lo exige.

La izquierda civilizada sabe muy bien la lección y se apresta en 
sus comunicados a calmarla, pidiendo que se destierre la violencia 
si lo que se quiere es la libertad y la transición pacífica a la democra­
cia. Esquemáticamente la lección es ésta: las clases medias mode­
radas votan por la izquierda en las democracias pacíficas y ordenadas, 
porque esperan que les proporcione desde el Poder unas reivindicacio­
nes sociales fuertes e interesantes. Pero cuando la violencia, la incer­
tidumbre y la indecisión señorea en un país, comienza a ponerse 
nerviosa y busca un protector autoritario de la derecha, que le ga­
rantice el orden para disfrutar de sus adquisiciones previas. Víctima, 
la democracia y la libertad de todos.

Julia S. ANGULO

REPRESENTANTES 
«AUTENTICOS» 

DE LOS
TR A B A JA D O R ES
S E oye dec ir, en dem asiadas oca­

s io n e s , que lo s em presarios de­
sean d ia logar con  au ténticos re­

presentan tes de los trabajadores, lo 
que podría en tenderse  com o que los 
e leg idos por v ía  s in d ica l son  reputa­
dos com o fa ls o s  o  a r t if ic ia le s . La ver­
dad es que la s  ú ltim as e lecc iones sin­
d ica le s  tuv ieron  lugar de form a com­
p letam ente lib re , produciéndose un 
acceso  im portan te  a la representación 
por parte de traba jadores bien poco 
iden tif icados po lít icam ente  con el s is­
tema. Com o no hubo lim itac iones po­
lít ic a s  — porque se  trataba de e lecc io ­
nes s in d ica le s  y  no po lít ica s— , los 
rep resentan tes e leg ido s  lo son cier­
tam ente  de lo s trabajadores.

D eb ilita r lo s  cau ces s in d ica le s  o pre- 
tender su s t itu ir  la  rep resentación de­
m ocrática  que com portan por otro tipo 
de fó rm u las variab les en función de 
la v ida po lít ica , tendría por primeros 
y  p r in c ip a le s perjud icados a los pro­
p io s  trabajadores; pero, en segunda 
instanc ia , in troduc ir ía  e lem entos anar­
qu izan tes en la p roducción y  periudi- 
caría , pues, a todo el pa ís y a los 
m ism os em presa rios que tan irrespon­
sab lem ente  se  m anifiestan.

E l mundo po lít ico  y el laboral deben 
tener Innum erables puntos de cone­
xión. pero nunca confund irse. Cuando 
esto  ú ltim o sucede, la huelga y e 
«lock-out» se  convie rten  en instrumen­
tos de acc ión  po lít ica  — finalidad pa ­
la que no fueron conceb idos , y 
ben se r reputados como subversi • 
no contra é s te  o aquel Gobierno, si
contra  la estab ilidad  económ ica ge 
nera l y  e l buen orden comumtar.o.

C a r lo s  6- R O D R IG U EZ
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OPINION

#  LA CONSOLIDACION DE LA MONARQUIA
E L  é x ito  e s p e c ta c u la r  a lc a n za d o  po r 

lo s  R e y e s  en  su  v is ita  a  S e v illa , debe  
d a r  e l f ru to  d e  a lg u n a s  re f le x io n e s  

s o b re  l a s  c ir c u n s ta n c ia s  p o lít ic a s  que  
a t ra v ie s a  E sp a ñ a . Q u is ié ra m o s  p e n sa r  qu e  
n u e s t ra  t ie r ra  n o  e s  y a  un p a ís  d e  e x tre ­
m is ta s , a b o c a d o s  a l e n fren tam ien to  s e c ta ' 
r io . L a s  g e n te s  a c la m a n  en D on  Ju a n  C a r ­
lo s  I la  e x p re s ió n  re sp o n sa b le  y  m ode rna  
d e  un  c o n ju n to  d e  id e a s  so lid a r ia s :  m an­
te n im ie n to  d e  la  u n id ad , d e sa r ro llo  re g io ­
n a l, m o d e ra c ió n , re sp e to  a  la s  le ye s , ig u a l­
d a d  ju r íd ic a  d e  to d o s  lo s  c iu d a d a n o s , c o n ­
ju g a c ió n  a rm ó n ic a  d e  la s  e x p e r ie n c ia s  de l 
p a s a d o  c o n  la s  d e m a n d a s  d e l fu tu ro , c a ­
p a c id a d  y  re s p o n s a b il id a d  d e l p u e b lo  e s ­
p a ñ o l p a ra  d e te rm in a r  s u s  p ro p io s  rum bos 
p o lít ic o s .

E l s o la r  e n tra ñ a b le  qu e  c o m p a rt im o s  no  
e s  p a tr im o n io  d e  in te re s e s  p a r t ic u la re s  n i 
d e  c u a le sq u ie ra  g ru p o s , p o r  re le v a n te s  que  
h ayan  s id o  s u s  s e rv ic io s  a  la  c a u s a  com ún . 
E sp a ñ a  e s  u na  n a c ió n  m o d e rn a , p lu r icu l-  
tu ra l y  m o d e rad a . L a  In s t itu c ió n  m o n á rq u i­
c a  e s tá  d an d o  s a t is fa c c ió n  a  la s  e sp e ra n  
b a s  qu e  en  e lla  s e  h a b ía n  d e p o s ita d o , e s ta  
d e m o s tra n d o  su  c a rá c te r  a u té n t ic a m e n te  
n a c io n a l s in  s u m is io n e s  e s te m p o rá n e a s  n i 
p re d ile c c io n e s  g ra tu ita s . E l p u e b lo , f in o  
ju e z  d e  la s  in s ta n c ia s  d e l p o d e r, e m p ie za  
a  d a r  su  v e re d ic to  en  fo rm a  de  a d h e s ió n  
a  lo  q u e  la  M o n a rq u ía  e s  y rep re sen ta .

N o  h a  s id o  p o s ib le  m an te n e r  e l o rd en  
fo rm a lis ta  d u ra n te  la  v is ita  d e l R ey  a  la

c a p ita l a n d a lu za . S e  h a  ro to  e l p ro to c o lo , 
no  s e  han  re sp e ta d o  lo s  c o rd o n e s  d e  se ­
g u rid ad , lo s  v íto re s  in c e s a n te s  h an  c ru z a ­
do  a lg u n a s  v e c e s  e l u m b ra l d e l re sp e to ... 
N o  im po rta . E s  l  u en o  qu e  a s í s u c e d a , q u e  
d e s a p a re z c a n  lt?s in te rm e d ia r io s  in te re s a ­
do s , q u e  s e  t ie n d o  e l p u en te  d ir e c to  e n tre  
la  c im a  d e l p o d e r  y  la s  g e n te s  d e  la  c a lle . 
H a ce  c a s i s e s e n ta  a ñ o s  q u e  O r te g a  r e c la ­
m a ra  la  n a c io n a liz a c ió n  d e  la  M o n a rq u ía , 
h a c e  m á s  d e  m e d io  s ig lo  q u e  M a e z tu  
la  ín t im a  fu s ió n  d e l p o d e r  re a l c o n  lo s  s e n ­
t im ie n to s  p o p u la re s . P ro m o to r  d e  la  ju s t i­
c ia , c o m o  h a  q u e r id o  lla m a rs e , D on  Ju a n  
C a r lo s  I e s tá  s a b ie n d o  d a r  re s p u e s ta  al 
s e n t im ie n to  com ún : p u e b lo , R e y  y le ye s .

HACIA LA DEMOCRATIZACION SINDICAL

E L M in is tro  de R e lac iones S ind ica les 
en su d is cu rso  ante la C om is ió n  Per­
manente de l Congreso S ind ica l ha 

proclam ado la puesta a punto de l S ind ica ­
lism o para e l logro  de su  más com pleta 
dem ocratizac ión . Ha prec isado  la  nece­
s idad de que las o rgan izac iones p ro fe s io ­
na les — que constitu yen  lo s  S ind ica tos 
obreros y em presa ria les en otros pa íse s—  
gocen de  una com p leta  y  to ta l autonom ía 
entre  s í  y de am bos re specto  al Gob ierno. 
Ello com porta la de so fic ia liza c ió n  de d i­
chas o rgan izac iones y  e l que é sta s  asu ­
man una to ta l independencia para con figu ­
rar en e l seno de la s m ism as su e stru c­
tura, com posic ión , func iones y  re laciones. 
El Estado se  lim ita rá  en e se  terreno, com o 
dijo e l M in is tro , a adm in istra r e l marco 
de las libe rtades fundam enta les de orden 
sind ica l: de rechos de reunión, asociac ión , 
expresión de l pensam iento y  negoc iac ión  
co lectiva . A s í, desde la  base, cobrarán 
au tentic idad la s asp irac iones y  re iv ind i­
cac iones m ayorita rias , dem ocráticam ente

form uladas, para e l d iá logo e, inc lu so , el 
p lanteam iento con flic tivo  de su s  re spe c ­
tivo s  in te reses. Con ta les p rem isas y  res­
tab lec idos tan im portantes derechos de 
ám bito  s ind ica l, estarem os en d ispos ic ión  
de ra t if ica r lo s  conven ios de la OIT sobre 
la libertad de asoc iac ión  s ind ica l y  la 
proteción y garantía de d ichos derechos.

igua lm ente iha sido  e sc la recedo ra  la 
postura de l M in is tro  sobre el tan debatido 
tema de la unidad y p luralidad sind ica l, 
que le jo s de im p lica r una contrad icc ión 
puede reso lve rse  en una s ín te s is  supera- 
dora. A l respecto , d ijo, la unidad sind ical 
dependerá de lo  que lo s p rop ios trabaja­
dores decidan de acuerdo con  sus in te re ­
ses y conform e a su s  conv icc iones . D e s ­
pués de m ostra rse  partidario, persona l­
mente, de la un idad sind ica l, afirm ó que 
su logro no debe obedecer a p res ionas 
forzadas n i a tendencias au toritarias que 
se  m an ifiesten  en e l seno del m ovim ien­
to obrero. Esa unidad debe se r e l re su l­
tado de  una negoc iac ión  en tre  la s  dis-
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t in ta s  co rr ien te s  y  consecuenc ia  de an te ­
poner lo s  in te re se s  de la c la se  obrera y 
su s  re iv ind icac iones p ro fes iona les, a cu a l­
qu ie r otra in fluenc ia  partid ista. «El traba ja­
dor, resum ió, ha v iv ido  m ás ce rca  de su 
S ind ica to  que v incu lado a un partido.»
Con independencia de que e l mundo e m ­

presaria l y  obrero pa rtic ipen  lib rem ente 
en la s  líc ita s  opc iones de orden po lítico , 
tienen, por su  concu rrenc ia  a la activ idad 
productiva , unos in te re se s  p ro fes iona les y 
económ icos e sp ec íf ic o s  que deben plan­
tear y  defender a través de su s  concretas 
organ izaciones y  con independencia re c i­
proca, s in  pe rju ic io  de lo s  órganos m ixtos 
y  pa rita rios de com posic ión  y  arb itraje 
que se  constituyen  para la in s tituc iona li- 
zación de ios con flic to s, su  p lanteam ien­
to, desarro llo , in c iden c ia s y  desenlace.

C reo  que con esta  s ig n if ica tiv a  aporta­
ción de c r ite r io s , estam os en d ispos ic ión  
de abrir nuevos y  más esperamzadores 
horizon tes a un S ind ica lism o  de base  en 
e l que «la voluntad de los s ind icados, en 
e l e je rc ic io  leg ítim o de su s  derechos, d e ­
c ida  la trayectoria  s in d ica l m ediante re ­
so lu c iones m ayoritarias que respeten  el 
p lu ra lism o de c r ite r io s  y  tendencias de ios 
trabajadores, s in  fo rza r la s conv icc iones 
de lo s grupos m inoritarios» . He ah í la 
c lave de la dem ocratización sind ica l. Su 
conqu ista exige com o paso prev io  el re s ­
tab lec im ien to  de los derechos de expre­
sión , reunión y asoc iac ión  s ind ica les, para 
que la s respectivas estructu ras, progra­
m as y re lac iones p ro fes iona les se c o n f i­
guren en un m arco de autonom ía y espon­
taneidad.

No es pos ib le  entender la reform a s in d i­
ca l de una manera cabal s i no se  d is tin ­
guen perfectam ente los tre s  s igu ien tes 
p lanos o aspectos: la s o rgan izac iones ob re ­
ras y  em presaria les: los órganos m ixtos 
paritarios y la s funciones púb licas re se r­
vadas a la Adm in istrac ión .

En el prim or piano se in scriben  los de­
rechos s ind ica le s básicos, bajo e l signo 
de la  libertad: en el segundo, la s  fó rm ulas 
parita rias de m ed iación y arb itra je  y en el 
tercero, e l m antenim iento de aque llas fun­
c iones y  se rv ic io s  que com peten al E s ­
tado com o representante de la  com unidad 
y encargado del estab lec im ien to  y contro l 
de la legalidad.

Com o se ve, e l cam ino está  trazado. 
Ahora nos corresponde a todos re co rre r­
lo , con e sp íritu  constru ctivo  y de  co labo ­
ración, a fin  de que no se m alogre  una 
em presa que afecta  por igua l al Gob ierno, 
a lo s  trabajadores y  a lo s  em presa rio s o, 
io  que e s  lo  m ism o, a la  sociedad e spa ­
ño la en su  conjunto.

HAN
ROTO UN 
P A I S A J E
H AN  matado a t iro s a un 

hombre, obrero de pro­
fesión. cuando se  d ispo ­

nía a incorporarse a su pues­
to de trabajo. El crim en tiene 
v iso s de se r po lítico , en  unos 
momentos en los que e l mun­
do obrero se  dispone a incor­
porarse a su puesto de acción 
po lít ica  en todo e l pa ís e s ­
pañol, por ios cauces de la 
reforma. A lgunos de su s com ­
pañeros de profesión siguen 
pidiendo precisam ente la am­
n istía  para los que en el pa­
sado com etieron crím enes s i­
m ilares a éste.

No estam os con ios que p i­
den amnistía para todos. Pe­
ro tampoco podemos estar 
con e l crimen po lít ico , ni 
cualqu ier otro tipo de crimen, 
porque siem pre que se  mata 
a un hombre se rompe todo 
un paisaje. Pero en esta oca­
sión, cuando el país lo que 
m ás necesita es sedante pa­
ra poder hacer una reforma 
po lít ica  con ánimo tranquilo, 
la muerte de un obrero rom­
pe e! paisaje de am plios ho­
rizontes dem ocráticos para 
iodo e l pueblo español.

Ya sabemos que condenar 
desde las páginas de lo s  pe­
riód icos este tipo de crím e­
nes no tiene e ficacia  ninguna. 
Pero seguim os insistiendo y 
llamando a la conciencia  c iu­
dadana y humana de quienes 
perpetran ta les hechos para 
que los programas de convi­
vencia democrática que se 
gestan actualmente en la na­
c ión se  puedan llevar a cabo 
con ánimos sosegados.

Han matado un hombre, han 
roto un paisaje. Han matado 
a un obrero, pretenden rom­
per un panorama po lítico.
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nacional

LA COMIDA 
EN ” AB C”

La b ib lio teca del d i a r i o  
«A B C», só lo  u tilizada para 
las grandes so lem nidades

____  — una vez a l año, m ás o
menos— , se  utilizó ayer para una com ida en la cum ­
bre A lgo as í como el «primer contacto  o fic ia l»  entre 
los Lúea de Tena — ¿a la derecha, en la izqu ierda, al 
centro?—  y los de la Sem a — ¿a  la izquierda, en el 
centro, a la derecha?— , después de la com pra de ac 
d on es  de Prensa Caste llana po r Prensa Españo la. O 
lo que es lo mismo, de la com pra de a cc iones de «In­
formaciones» por parte de «A B  C». El encuentro fue 
importante por m uchas razones: po r el terreno utiliza 
do — Nemesio Fernández Cuesta  y los Lúea de Tena 
jugaban en casa  y no habían elegido el terreno neutral 
de un restaurante de c in co  tenedores— ; por el retraso 
en un v ia je  de uno de los conse jeros asistentes, a Se 
villa; po r los acuerdos que se  tom aron...

Unas horas antes, los te le tipos anunciaban el nom­
bram iento-confirm ación de Ado lfo  Prego al frente de 
«Blanco y Negro», m ientras, a  su vera, se  sentaba 
M aría  Lu isa  Lúea de Tena, subd irectora.

n c r C O r i H M ?  U n a  O Q e ic ia  in ic ia b a  su  co - 
¿ l / t t t r  V ! V l “ « m e n ta r io  a  la  P e rm a n e n te  
d e l C o n g re s o  S in d ic a l c o n  e s a  a f irm a c ió n :  ñ o  fu e  u n a  
re u n ió n  im p o r ta n te . L o  c ie r t o  e s  q u e  n o  fa lta ro n  in g re ­
d ie n te s . E l in fo rm e  d e  S o c io s  H u m b e r t  fu e  e s c u c h a d o  
en  s i le n c io .  Y  en  s i le n c io ,  s in  e l m á s  m ín im o  a p la u s o , 
te rm in ó . Y  e llo , a  p e s a r  d e  q u e  h a b ló  c la r o  y  d ijo  c o ­
s a s  im p o r ta n te s . P o r  e je m p lo  q u e  e l ín d ic e  d e  p a ro  s u ­
p e ra  y a  e l t r e s  p o r  c ie n to  y  q u e  e l c u a re n ta  y  s e is  
p o r  c ie n to  d e  e s o s  t ra b a ja d o re s  no  c o b ra n  e l s e g u ro  
d e  d e s e m p le o . C la ro  q u e  a lg u ie n  le  c o n te s tó  q u e  e so  
n o  e ra  d e m a s ia d o  im p o rta n te . P a s ó , ta m b ié n , q u e  e l 
d is c u r s o  d e  M a r t ín  V i l la  fu e  m á s  b ie n  c o n te m p o r iz a ­
d o r  y  q u e  no  a n u n c ió  g ra n d e s  c o s a s ,  s a lv o  la  v o lu n ­
ta d  d e  ir  h a c ia  la  re fo rm a . Y  q u e  ta m p o c o  h u b o  e x c e ­
s iv o s  a p la u s o s .  S u c e d ió  q u e  M a r t ín  S a n z ,  p o r  o b l ig a ­
c io n e s , p ie n so , in s Q s la y a b le s ,  « tuvo  q u e  a u se n ta rse »  
c u a n d o  h a b la b a  e l M in is t r o .  Y  q u e  e l p ro p io  M a r t in  
S a n z  d ijo  q u e  de  « d e c re to s - le y e s , n ada» . Y  a ñ a d ió  que  
n o  a d m it ir ía  «que  s e  m u eva  u n  s o lo  la d r i l lo  d e  e s ta  
c a s a . L a  d e fe n d e ré  c o n  la  m ism a  fu e rza  y  e l m ism o  
e n tu s ia sm o  q u e  c u a n d o  la  c o n s tru im o s» .

U n o  d e s c o n o c ía  q u e  M a r t ín  S a n z  h u b ie ra  c o n s t ru i­
d o  la  C a s a  S in d ic a l — en  s e n t id o  f ís ic o ,  p o r s u p u e s ­
to—  y  e n t ie n d e  q u e  no  le  v a n  a  c a l i f ic a r ,  p r e c is a m e n ­
te, d e  «p rog re» . S ó lo  h a c e  fa lt a  q u e  le  m e ta n  en  la  
J u n ta  de  O b ra s  S in d ic a le s .  P o r  lo  d e m á s , p a re c e  c la ­
ro  q u e  S o c ía s  H u m b e rt  no  e s  p re c is a m e n te  e l s a n to  
de  la  d e v o c ió n  d e l s in d ic a l is m o  o f ic ia l.  E n  lo  re u n ió n , 
in c lu s o , h u b o  p a la b ra s  m a ls o n a n te s  o  d is o n a n te s . P e ­
ro  n o  p a s ó  «nada»  m ás .

L u e g o  M a r t ín  V i l la  d e c la r a r ía  q u e  e l C o n g re s o  S in - 
d ic a l te n d r ía  lu g a r  en  ju lio , s a lv o  q u e  «ha ya  q u e  a d e ­
la n ta r lo »  y  re u n ió n  — n o  C o n g re s o  — d e  lo s  C o n s e jo s  
d e  E m p re s a r io s  y  T ra b a ja d o re s ,  a n te s  o después d e l 
C o n g re s o . . .  ¿ D e c e p c ió n ?  N o  S i a c a s o ,  c o n f irm a c ió n .

MULTINACIONALES
va a Estados Uni­
dos para hablar 

con Bancos y o tras em presas USA, ta les como Gene 
ral E léctrica, Dow, Ford, Chrysler, IBM, G illette, ITT 
— cómo no—  y otras, a las que tra ta rá  de convencer 
de que inviertan en España. O tra no tic ia  susurrada 
por el M in istro  de industria: antes del verano pueden 
sub ir los autom óviles, puesto que se  va o «mejorar 
la rentabilidad de la s producc iones del sector». S ien­
te una m ultinacional a su mesa.

En otro orden, los arqu itectos de M adrid  se  han 
«cargado» a  su Junta d irectiva. En  la Po litécn ico  de 
M ad rid  sigue el paro y se han producido  inc iden tes y 
detenciones; el dé fic it com ercia l in c lu so  con los pa í­
se s  iberoam ericanos sigue aum entando y pronto va ­
m os a tener a  otro Procurador en Cortes en un alto 
ca rgo  de la Adm in istración; lo  D irecc ión  G enera l de 
ios Consum idores.

PARA ESPAÑA

PEREZ DE BRICIO, A 
ESTADOS UNIDOS

(después del Consejo de Sevilla)

Franc isco  M U R O  DE ISCAR

Invitado por 
Calvo Sotelo

EL M INISTRO 
DE COMERCIO 

DE PERU,
EN MADRID

ííc «En 1975 nuestros in ­
te rcam b ios fueron  exce­
sivam ente ba jos, pero 
pueden in tensifica rse  en 
el fu tu ro»

M AD RID . (De nuestra Redac­
c ión .)— -España e s  pa ís  con el 
que tenem os econom ía com p le­
mentaria, y  nuestro com erc io  se 
puede in tensifica r. Las c ifra s  de 
in te rcam bios com erc ia le s en el 
año 1975 fueron excesivam ente 
bajas, pero tenem os el convenc i­
m iento de que pueden se r mu­
cho m ayores, por e llo  e s  bueno 
el in te rcam bio  de ideas con los 
a ltos cargos que están im p lica­
dos en esta responsabilidad», ha 
d icho e l m in istro  de Com ercio  
de Perú, general Lu is A r ia s  Gra- 
c ian i, a- su  llegada a Barajas, a 
prim eras horas de la tarde de 
ayer, procedente de Rumania.

La revolución peruana
El señor A ria s  G rac ian i mani­

fes tó  su sa t is fa cc ión  por encon­
tra rse  en M ad rid  por prim era vez 
en su vida, y  d ijo que saludaba 
al pueb lo español en nombre del 
pueblo y  de l Gob ierno del Perú.

Refir iéndose  a tem as concre­
tos. m an ifestó  que España supo­
ne para su patria  un m ercado tra ­
d ic iona l de harina de pescado 
h ie rro  y  o tros m inera les, y algo­
dón. y  que. a su  vez, Perú es un 
buen m ercado para lo s productos 
Industria les españoles.

Preguntado por el p roceso  re ­
vo luc iona rio  de su  país, d ijo que 
é ste  segu ía  adelante y  que entró 
en su  segunda fase  con  e l cam ­
bio de conductor, s iendo sus fi­
nes los m ism os que se  trazaron 
el 3 de octubre de 1968, cuando 
se  in ic ió  la revolución.

Por ú ltim o, e l genera l A r ia s  
G rac ian i p re fir ió  no opinar sobre 
e l actua l m om ento po lít ico  de 
España, s igu iendo el p r in c ip io  de 
no  in te rvención  en asuntos in te r­
nos de otros pa íses, indicando 
que cada pueb lo e s  lib re  de e le ­
g ir su s  prop ios cam inos.

En e l aeropuerto de Barajas, 
e l m in is tro  de Com erc io  perua­
no fue re c ib ido  por su  co lega 
español, señor C a lvo  So te lo , que 
le  había inv itado espec ia lm ente  
a e s ta  v is ita ; por el embajador 
de Perú en M ad rid  y  persona lida­
des de l M in is te r io  de A sun tos 
Exter io res. E l señor A r ia s  per­
m anecerá en M ad rid  durante dos 
días.

M AD RID . (C ifra .)— El M in is tro  
de Industria viajará a Estados 
Unidos, tras el Consejo  de M i­
n is tro s de Sevilla , para estab le ­
cer contacto  con la s p r inc ipa les 
em presas y  grupos bancarios de 
Norteam érica , a fin de fomentar 
la activ idad inversora de aquel 
pa ís en España.

El seño r Pérez de B ric io  se  en­
trev istará  con rep resentan tes de 
la G enera l E léctrica . Dow, Ford. 
C h r y s l e r ,  IBM. G ille te . ITT y 
o tras grandes em presas norte- 
am éricanas.

También hablará con la Adm i­
n is trac ión  sobre los problem as 
que han su rg ido en el com erc io  
am ericano para c ie rto s  produc­
tos españo les, com o el calzado, 
acero  o conse rvas vegeta les.

En una reun ión ce lebrada ayer 
con  los pe riod is ta s, el señor Pé­
rez de B ric io  seña la, entre  otros, 
lo s s ig u ien te s puntos.

An tes del verano habrá una 
de c is ió n  para m ejorar la renta­
b ilidad de la s p roducciones del 
se c to r de la au tom oclón, ya que 
se  está  estudiando la rentabili­
dad de e ste  sector, que ha su fri­
do d ive rsas a lzas en sus costes, 
que no se  han traducido en los 
p re c io s  de lo s  productos que fa­
brican.

El se c to r padeció tre s  años de 
estancam iento  productivo, lo que 
ha m otivado una m erm a de In­
vers ión  y  el abandono de algunas 
de las proyectadas. S e  debe co­
ord inar la industria  auxiliar de 
la autom oción con  la de produc­
c ión de veh ícu lo s .

E N TR E G A  D EL B A S T O N  
DE M A N D O  DE F R A N C O

(a la Cofradía del C ris to  Mutilado, 
de Málaga)

M AD RID . (De nuestra  Redar,-, 
c ión.) —  Doña Carm en Po lo de 
Franco, señora de M e irá s . re c i­
b ió en su  dom ic ilio  de la ca lle  
dé Herm anos Bécquer a una Co­
m isión  de la Co frad ía  de l C r is to

M isa  en El Pardo
En la Ig les ia de El Pardo se 

ha ce lebrado  una m isa  por el 
eterno descanso  del genera l Luís 
Ga rc ía  de Padin. que fue ayudan-

M utllado . de M á laga En un emo­
tiv o  y  entrañable acto, doña Car­
m en h izo  entrega a la Cofradía 
de l bastón de mando del Gene­
ra lís im o  Franco

te  de l G ene ra lís im o  Franco. Con 
la v iuda  y  fam ilia re s  del general 
a s is t ió  al o fic io  re lig ioso  dona 
Carm en Polo, señora de Meiras.

RYDBECK ABANDONA ESPAÑA
^  «No existe  la  atm ósfera adecuada para que 

los saharauis m anifiesten sus deseos»
c iones Un idas, que llegó a las 
once  de la mañana al aeropuerto 
de Barajas, p rocedente de Gine­
bra. Poco antes de embarcar, ei 
em bajador m an ifestó  a Pyresaa 
■ M is  conversaciones en Espan 
se  in scr iben  dentro de l objetivo 
genera l de m i v is ita  a ios PaLs.eas 
im p licados en e l tem a del Sa 
ra. Sob re  la actitud de l Gobierno 
españo l no puedo hacer ninguna 
dec larac ión , aunque s í  puedo ele 
c ír  que la  conclus ión  fina l es q 
no existe una atm ósfera-adec ■ 
da para que el pueblo saharau 
manifieste sus deseos con

M AD RID . (De nuestra Redac­
ción.)— El de legado espec ia l del 
se c re ta r io  genera l de la ONU  pa­
ra A sun to s de l Sáhara, embaja­
dor O lo f Rydbeck, sa lió  ayer, por 
v ía  aérea, con d ire cc ión  a A rge l, 
desde donde segu irá v ia je  a M au ­
ritan ia y  M arruecos.

Com o se  sabe, el señor Ryd­
beck  llegó a M ad rid  e l pasado 
sábado, procedente de Copenha­
gue, y  e l lunes fu e  re c ib ido  por 
el M in is tro  de A sun tos- Exterio ­
res español, en e l Pa lac io  de San­
ta Cruz.

E l seño r Rydbeck v ia ja  a bordo 
de un avión e spec ia l de la s  Na-
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nacional
JUAN CARLOS, EN LOS BARRIOS OBREROS DE SEVILLA

El G obierno a p o ya rá  v u e s tra s  peticiones
(c o n  v is ta s  a  a rb it ra r  l a s  s o lu c io n e s  m á s  v ia b le s )

• Los Reyes presidieron en Car- 
mona la inauguración de un 
Parador de Turismo

O  ' CrÓnJ Ca. d e l  ,e n v i a d o  espec ia l de Pyresa. GO NZALO
PADRON.)—-Segunda lom ada de los Reyes de España en S e v illa  
y Jomada densa, apretada, ca s i marathoniana, bajo un so l más 
que prim avera l y  que debutó a la s  nueve de la mañana con una 
reunión de trabajo en el Sa lón de Consejos del A lcázar. Con la 
presidenc ia  de Su  M ajestad  Don Juan C a rlo s  I. lo s M in is tro s  de 
a Gobernación , de O bras Púb licas, de Información y Turism o y de 
la V iv ienda , han debatido  tem as de su  com petencia, re la tivos 
al d e sa rro llo  y  m ejora de l equipam iento de los se rv ic io s púb licos 
h ispa lenses.

«Sólo una decidida acción inversora del Estado puede sacar a Andalucía 
de su actual postración» (Leyva Rey, Gobernador Civil de Sevilla)

T ra s  un sa ludo del Rey. qu ien 
h izo h incap ié  en e l in te rés de 
este v ia je, por cuanto  supone de 
au téntica tom a de con tacto  con 
los p rob lem as andaluces, tomó 
la pa lab ra  el G obe rnado r C iv il, 
señor Leyva Rey, qu ien ag ra­
deció la v is ita  rea l y  de jó  bien, 
sentado que só lo  una dec id ida 
acción inverso ra de l E s tado  pue­
de sacar a A nda lu c ía  en gene­
ra l y  a S e v illa  en p a rt icu la r, 
de su actua l postrac ión . E n  la 
m ism a línea  se expresó  e l A l­
calde de la  c iudad , señor Parias, 
quien h izo  una  de ta llada  expo­
sic ión de todos lo s  p rob lem as 
que acucian a la  v i l la  hé tica  y 
que co rresponden, fundam enta l­
mente. a abastec im ien to  de agua, 
saneam iento, v iv ienda , enlaces 
fe rrov ia rio s, esco la ridad , parques 
y m ercados. P a rte  de esta  p ro ­
b lem ática se r ía  am p lia da  más 
tarde «in s itu»  p o r e l A lca lde , 
con ocasión de la  v is ita  a la 
planta depu radora de agua de 
'E l  Carambolo».

Tam bién bosque ja ron  lo s  p ro ­
blemas que aque jan  a cada uno 
de s u s  respectivos cam pos, el 
rector de la  U n ivers id ad , e l P re ­
sidente de la D ipu ta c ión  P ro v in ­
cial. el ingeniero je fe  de la  C o n ­
federación H id ro g rá fic a  del G ua­
da lqu iv ir, el d ire c t o r  de la  - 
III Zona de la R E N F E ,  y  los 
delegados p rov in c ia les de Obras 
Públicas, Educac ión  y  C iencia  
Agricu ltu ra , Indu stria , T raba jo , 
Comercio. In fo rm ac ión  y  Turi.s- 
nio, V iv ienda y  O rgan ización 
-Sindical, a s í com o o tro s  jefes 
de se rv ic io s y  au to ridades lo ­
cales.

Del in te rcam b io  de opin iones 
de tocios e llo s y de lo s M in is ­
tros presentes, su rg ie ron  las d i­
rectrices generales, parte  d  e I 
Pian de inversiones que segura­
mente se ap robará  e l p róx im o  
viernes en e l Consejo  de M i­
nistros «sevillano». A lrededo r de 
las once te rm inó  la reun ión  — ya 
se había m archado para enton­
ces e l V icepres idente  de l Go- 
oierno y M in is tro  de la Gober­
nación, señor Fraga ír ib a rne , 
Que sa ld r ía  a con tinuac ión  para 
Madrid—  con unas pa lab ras del 
. cv- Que agradeció  a todos su 
interés y e sp ír itu  de traba jo  y 
manifestó su esperanza de que 
en el p ró x im o  Consejo  se obten­
ían so luciones vá lidas para los 
Problemas planteados.

V is ita  a la 
estación depuradora
A las once y  cua rto  la  Reina 

d ir ig ió  al sa lón de Conse-
I J°s y se un ió  a la com itiva , que 

saliu ¿e l A lcáza r pa ra  despla- 
mse a la estación depuradora 
úe 'E l  Caram bolo»,

Term inada la  v is ita , los Reyes
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y  su co rte jo  se d ir ig ie ron  a l se- 
vLUamsimo b a rr io  de T riana , en 
el que entraron po r la plaza de 
Cuba y  la  ca lle  Betis , d ir ig ién ­
dose el R ey  desde esta ú lt im a  
hasta el Real Tem p lo  Pa rroqu ia l 
d-e Santa Ana, en m ed io  del ca­
r iñ o  y  de los ap lausos de  los 
trianeros, vo lcados a la  ca lle  en 
hom enaje de adhesión a sus Re­
yes.

A  las doce y  m edia entraban 
en el tem plo los Reyes, siendo 
rec ib ido s po r el pá rroco . J u a n  
M a rt ín  Pérez, q u e  les o freció  
agua bend ita. Los M onarcas en­
tra ron  ba jo  pa lio  y  ocuparon s i­
t ia les en e l p re sb ite rio  a lto  de l 
a lta r  m ayor, entonándose a con­
tinuac ión  una sa lve popu lar.

Estancia en Carmona
Desde T ria n a  D on Juan  Car­

los y  Doña S o fía  se trasladaron 
en coche hac ia  la  vec ina c iudad 
de Carm ona. que hab ría  de se r 
boy lu ga r destacado en este fe r­
voroso con tacto  p op u la r entre  
los Reyes y  el pueb lo andaluz.

La  llegada a la  be lla  lo ca lidad  
de Carm ona se p rodu jo  a la  una

y media, y  los Reyes fueron re­
c ib idos, den tro  de l re c in to  amu­
ra llado  de la c iudad  vieja, en 
la p laza de los V illa , po r el A l­
calde, señor O jeda M on tero , y  
la C o rpo rac ión  M un ic ip a l, re c i­
b iendo, de manos de la  p r im e ­
ra  au to ridad , la vara de m an­
do. A  p a r t ir  de a llí,  los Reyes 
se d ir ig ie ron  a p ie hacia la p la ­
za de San Fernando, que quedó 
bloqueada por la gente que se 
agolpaba en e lla  y  lo s coches 
de l co rte jo  o f ic ia l, haciendo d i­
f íc i l  el p rop io  paso de lo s M o­
narcas ante la  enorm e cantidad 
de gente. Desde a l l í  los Reyes, 
que avanzaban m uy lentamente, 
co rrespond iendo  a las aclam a­
ciones y  estrechando manos, 
fueron hasta la ig lesia p r io ra ! 
de San ta M a r ía , donde Ies re ­
c ib ió  e l arc ip reste , José  An ton io  
Góm ez, b a jo  pa lio .
_Después, a la  sa lida  de la ig le­

sia, la  locu ra . La  gente pugnan­
do po r acercarse a los Reyes, 
los vara les de l p a llo  cas i d e rr i­
bados, la  escolta in su fic ien te  y  
el A lca lde  de S e v illa  pe rd ido  en­
tre  e l gentío y  separado del co r­
tejo. N o  es fá c il d e sc r ib ir  el 
entusiasm o del pueb lo  de Car- 
mona. D e  nuevo, en la  plaza de 
San  Fernando, lo s Reyes y  de­
más au toridades sub ie ron  a una 
tr ib una , y  el A lca lde  de la  v illa  
p ronunc ió  unas m uy be llas pa­
lab ras, en la s que o frec ió  a los 
Reyes la  m ism a lea ltad que re­
c ib ió  de la  c iudad  el rey  clon 
Pedro I.

E l  R ey  respondió con unas 
breves pa labras, en las que dio 
las gracias de corazón, en su 
nom bre y  en e l de la Reina, por

Don Juan C a rlo s  y  Doña Sofía , durante la  v is ita  a  la  depuradora 
de aguas de S e v illa . Los Reyes fueron ac lam ados por num eroso 

púb lico  que se  había concentrado en e l lugar

e l c a r iñ o  dem ostrado p o r  los 
carm onenscs. y  les a lentó a tra ­
b a ja r un idos con el resto de E s ­
paña en pos de la  meta de un 
pa ís  m e jo r y  m ás ju sto . A i ter­

m in a r de hab la r D on Juan  Ca r­
los. la m u ltitu d - p id ió  a g r ito s 
que tam bién lo  h ic ie ra  la  R e i­
na. y  Doña So fía  agradeció  emo­
c ionada esta gentileza.

Inauguración del Parador Nacional
Después, en coche, los Reyes 

se trasladaron  a l rec ién te rm i­
nado Pa rado r N ac iona l de Tu ­
rism o, constru ido  sobre la s r u i­
nas de la antigua fo rt if ica c ión .

PROTAGONISTA, EL REALISMO

SEVILLA. (S e rv ic io  e spec ia l para ARRIBA.) 
«Buenos d ías, señores. M e  gustaría que ex­
pusieran ustedes lo s  problem as de Sevilla  
con rea lism o.» Esta frase, más o menos, fue 
la in v itac ión  de Don Juan C a rlo s  a la s au to ­
ridades p rov in c ia les que esta  mañana se 
reunieron con él en lo s Reales A lcáza res. V 
con  la consigna franca y rec iente , la s  au to­
ridades no se  m ordieron la lengua en expo­
ner al Rey la s neces idades de todo tipo  que 
acucian a la  prov incia . La red vlaria, la in fra­
estructu ra  san itaria , e l paro, la s  fó rm ulas de 
financ iac ión  de los p royectos que deben aco­
m eterse pasaron, en in fo rm es rigurosos y 
ajustados, ante los o jos de! Rey, que había 
d icho que la ún ica fórm ula de encontrar entre 
todos so lu ciones justas era p recisam ente  
ésa: conocer con toda c laridad las bases 
sobre las que hay que actuar.

A  las once fue el contacto, de nuevo, con 
el pueb lo sev illano. «Juan Carlos, Sev illa  está 
contigo», se  o ía en Triana, adonde acudieron 
los Reyes para v is ita r la ig le s ia  de Santa 
Ana. Sin protoco lo , m ultitud inariam ente, le s 
fue o fre c ido  el homenaje de las gentes que 
se saben cerca de ellos. El contacto  d irecto , la 
pos ib ilid ad  de lanzar «olés» como se  oían, de 
estrechar la mano de Don Juan C a rlo s  y  de la 
Reina eran tam bién otra form a de rea lism o. 
Era la vida de un pueblo echado a la  ca lle  
para ce leb rar una fie s ta  in tim a y auténtica. 
Se hubiera querido que la v is ita  no fuese  tan 
rápida; los Reyes querían estrechar todas las

manos y Triana entera habría deseado tener 
por huéspedes queridos y esperados a Don 
Juan C a rlo s  y  Doña Sofía , pero había otros 
actos en la agenda.

Por e jemplo, e l v ia je  de 35 k ilóm e tros a 
Carmona. La pob lac ión  fue protagonista de la 
Información nacional en el verano de 1974, 
cuando la m uerte de una m an ifestante  tiñó 
de luto una petic ión  de agua para la  ciudad. 
Precisam ente fue Don Juan C a r lo s  quien, 
Je fe  de Estado en funciones, firm ó el decre to  
de mejora para la tra ída de aguas. El Rey no 
ha querido sos laya r su  v is ita  a un pueblo que 
c lam ó por sus derechos y que ha empezado 
a se r atendido. Sus habitantes a s i lo  han 
entendido y en la s ca lle s  de Carm ona no 
cab ía  una persona más cuando a m ediodía 
los Reyes hacían su entrada. Los ba lcones, 
las rejas, los propios árbo les desaparecieron 
m ateria lm ente ante la p resencia  humana que 
aclamaba — «Carmona con los Reyes»—  a 
Don Juan Ca rlo s y  su  esposa.

Seguía en Carm ona la m ism a «jornada lu ­
m inosa» de que habla el d iario  «Sevilla». Es 
ev iden te  que fue e l rea lism o lo  que p reva le ­
c ió  en este  segundo d ía de v is ita  a Andalucía. 
Hubo tiem po para ped ir y hubo tiem po para 
aclamar. Y cuando lo s  Reyes se  d ir ig ían  al 
a lcázar de l Rey don Pedro para inaugurar el 
Parador Nacional, todavía la  gente no aban­
donaba los estrechos trozos de tie rra  en los 
que habían esperado a p ie firm e para g ritar 
hasta enronqueces su  sa ludo a lo s  Reyes.

en una co lin a  que dom ina  una 
Im presionante im agen de la  ver­
de vega del G uada lqu iv ir. Les 
re c ib ió  e l M in is t ro  de In fo rm a ­
c ión  y  Tu rism o , seño r M a r t ín  
Cam ero, y  tras sa lu da r a l per­
sonal del Pa rador, v is ita ro n  sus 
dependencias y  se p roced ió  a la  
inauguración o f ic ia l de l ed ific io , 
p ronunc iando  un d iscu rso  e l t i­
tu lar de In fo rm ac ión  y T u r is ­
mo, quien recordó que la s ta­
reas de creación de una red de 
paradores naciona les com enza­
ron ba jo  el im pu lso  de don A l­
fonso X I I I  abue lo de l actua l 
Soberano.

T ra s a lm o rza r en el recién 
inaugurado parador, los Reyes 
vo lv ie ron  a S ev illa , pa ra  d ir ig irse  
a la ba rr iada  de Am ate, a los 
ba rr io s de Juan  X X I I I  y  Cerro  
del Agu ila , representativos de la 
S e v illa  suburbana y  trabajadora. 
Esta v is ita  a una zona au tén ti­
camente popu la r de la c iu dad  se 
ha sa ldado con un  éxito  ro tun­
do v la gente se ha volcado, tan­
to o más que en o tro s  lugares, 
sobre sus Soberanos, a veces 
colgándose de los ba jos y  b la n ­
cos tejados, para estrechar la 
m ano del Rey. C o rd ia lid ad , ca r i­
ño y adhesión han s id o  la s no­
tas dom inantes de esta v is ita , 
con un trayecto de casi un k iló ­
m etro a p ie po r entre  un dédalo 
de pequeñas ca lle ja s y  casitas 
m uy b lancas. De pron to , e l Rey 
se paró en una de ellas, sa ludó 
a la anciana que estaba a  la 
puerta y  en tró  en el ed ific io , 
v is itándo lo  hab itac ión  po r hab i­
tac ión e interesándose po r su 
capacidad, in s ta lac ión  y  acond i­
cionam iento.

Los Reyes regresaron poste r io r­
m ente a l A lcáza r y  com p leta ron  
as í su  segunda jo rnada  de esM 
pe rip lo  andaluz.

A rriba  9
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Mariano DEL MAZO

Estrategia
Ya no se trata de ideologías, que ni se 

i—  -.repusculado ni se han «afogonado». 
„  vulgarmente se dice. Se trata más 

de estrategias. Así piensa don Fer- 
Alvarez de Miranda, del grupo -uiz- 
la de Izquierda Democrática, quien 

a „EI Europeo» que las diferencias 
entre los grupos democristianos 
les ni son muchas ni 
unas diferencias, a mi 
cas.»

Y  la estrategia en la guerra es 
tante. Y  en esta guerra política, i 
mos--- Por ello el mismo señor 
de Miranda dice también que 
cer una alianza con el Partido '
significaría tanto como volver al . 
miento de un Frente Popular». Y de fren­
tes saben ya demasiado los hispanos, 
pues siempre se recibe «la primera, en la 
frente»... Y  luego ya sabemos cómo si­
gu e -

La sorpresa
Don Sa lvador de M adarlaga ha hecho 

unas dec larac iones en la s que ha d icho 
que «el m arxism o-len in ism o e s  hoy la en­
fermedad más grave del e sp ír itu  humano». 
Con  lo cual cuando venga aqu í dentro  de 
unos m eses va a re c ib ir una bronca de 
una parte de !a oposición .

Es curioso  que personajes com o él. f ir ­
m es en su s  actitudes po lít icas , fueron te ­
n idos como piedras de toque sobre la v ia­
b ilidad de la convivencia  po lít ica  españo­
la y  ahora pueden se r llam ados rápida­
m ente «colaboracion istas» o a lgo por el 
estilo .

¡Cuántas ve ce s  hem os o ído decir: 
«¿Por qué no dejan ven ir a Madariaga. a 
Sánchez A lbornoz ... a.. ?»! Y  cuando v ie ­
ne Rodolfo L lop is o D iego Abab de Santi- 
llán esa parte de la oposic ión le s introdu­
ce  en el tu rm ix y  los deja hechos una lás­
tima.

En e ste  pa ís hay que apuntarse. No se 
to le ra  más que al «integrado». En una fa ­
m osa intervenció-' en las Co rte s . Fernan­
do  Suárez dijo que estaba con  la s Leyes 
Fundam entales, con todo lo  de l s istem a, 
pero que el s is tem a no quería adheridos, 
s ino  repetidores. Y  por e llo  abandonaba 
su  puesto en la Cámara.

A s í  lo entend ieron algunos de l s is te ­
ma. Y  as í lo entienden otros a derecha e 
izquierda. Un «trágala», en de fin itiva . Y  
nada más. De ah í la so rp resa  que se  pue­
den lleva r m uchos al o ír repetir: «¿Esta­
m os todos-.?»

La oposición, en 
las Cortes

Parece ser que el «grupo parlamentario 
independiente» de las Cortes va a pedir 
que entren en la Cámara los grupos de 
la oposición. Esto es un paso importan­
te. Primero, porque se pide desde dentro. 
Con lo que se demuestra que las Corte9 
no es ese bunker que algunos critican. 
Pues hay de todo, como en la viña del Se­
ñor. Y luego, porque siempre será más 
constructiva la oposición dentro que fue­
ra.

Desde fuera la lucha es más violenta. 
Se plantea ya como «conquista». El de 
fuera se siente excluido. El de dentro, 
cada vez se siente más excluidor. Por eso 
todos juntos, aunque no revueltos, pueden 
acortar diferencias y hacer más «íntimo» 
el contraste de pareceres.

Téngase en cuenta que el excluido es 
un excluidor en potencia. Y  ya está bien 
de dos Españas y de frentes enfrenta­
dos, y de aceras de enfrente... Tal como 
está la circulación política, ¡cualquiera 
cruza la calzada...!

cortes ]
Ley General Presupuestaría

SE DEVUELVE EL DICTAMEN A  LA COMISION
(para nuevo estudio y  aclaración del articulo 7 del mismol

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—Ayer se reunió 
en el Palacio de las Corles 
la Comisión Permanente de 
la Cámara Legislativa, bajo 
la presidencia de don Tor­
cuata Fernández Miranda. 
Al término de la reunión se 
facilitó una nota, en la que 
Se indica que la Comisión 
informó al Presidente de la 
Cámara sobre, la convenien. 
cia de devolver a la Comi­
sión de Presupuestos, de 
acuerdo con lo dispuesto en 
el artículo 22 del Reglamen­
to. el dictamen sobre el pro­
yecto de ley General Presu­
puestarias para la aclaración 
y. en su caso, modificación 
del artículo séptimo del 
mismo. La Comisión acordó 
también proponer la ads­
cripción a la Comisión de 
Hacienda del Procurador 
don Julio Nieves Borrego, y 
a la de Presupuestos, a don 
Salvador Serrats Urquiza.

Según parece, en el ar­
tículo se habla de la «ley 
votada en Cortes», cuando 
en el proyecto del Gobier­
no se hablaba de «regula­
ción por ley», lo que técni­
camente no es lo mismo. En

consecuencia, el dictamen 
no figurará en el orden del 
día del próximo Pleno de 
la Cámara el día 6. que se 
limitará al dictamen sobre 
Relaciones Laborales (con 
numerosas enmiendas que 
han obtenido el número de 
votos reglamentario para 
ser d e f e n d i d a s  ante el 
Pleno).

Texto del 
artícu lo  séptimo
El mencionado artículo 

séptimo del proyecto de ley 
Genera) Presupuestaria dice 
textualmente lo siguiente: 
«Se regularán por ley votada 
en Cortes las siguientes ma 
tenas relativas a la hacien­
da pública:

a) Los presupuestos ge- 
dei Estado y los pre­

resumen con el
que proviene el ar- 

ticulo quinto de esta ley.
b ) Las grandes operacio­

nes de carácter económico 
y financiero.

c ) El establecimiento o 
la reforma de los tributas 
con el alcance prevenido en 
la ley General Tributaria.

d) La concesión de cré­
ditos extraordinarios y su­
plementos de créditos para 
gastos del Estado y de sus 
organismos autónomos 
gún se previene en 
ley.

e) El régimen de la deu­
da pública.

f )  El régimen del patrL 
monio y la contratación del 
Estado.

g ) La acuñación de mo­
neda.

h) El régimen general y 
especial en materia finan­
ciera de los organismos au­
tónomos del Estado.

i )  Las demás materias 
que según las leyes hayan 
de ser reguladas en aquella 
forma.»

E l artículo quinto de es­
te proyecto de ley a que so 
refiere el mencionarlo ar­
tículo séptimo dice, entre 
otras cosas, que los 
puestos generales del
do contendrán lo:
de gastos en los que se ¡n; 
cluirán con la debida espe. 
cificación los créditos nece­
sarios para atender al cum­
plimiento de las obligacio­
nes; los estados de ingresos

e nlos que figuren las esti­
maciones de los distintos 
derechos económicos a li­
quidar durante el ejercicio 
y que a los presupuestos ge­
nerales del Estado se uni­
rán el presupuesto resumen 
de los organismos autóno: 
mos y el presupuesto resu­
men de la Seguridad Social

«Boletín O fic ia l 
de las Cortes»

El «Boletín Oficial d- las 
Cortes» correspondiente al 
día de ayer publica el pro­
yecta de ley de autorización 
para el ingreso de España 
en c) Banco Interamericano 
de Desarrollo, que se envía 
a la Comisión de Presupues­
tos para su estudio y dicr 
tamen.

En la exposición de moti­
vos se indica que el Banco 
Interamericano de Desarro­
llo. creado en 1959. tiene por 
objeto contribuir a acelerar 
el proceso de desarrollo 
económico y social, indivi­
dual y colectivo de los paí­
ses miembros en vías de 
desarrollo del Continente 
americano.

Blanco Tohío|prensa ;■-- . - , - í^y-y . l___

«LA PRENSA BISARIA CORRE EL 
PELIGRO DE EXTINGUIRSE»

(por la adversidad del medio en que se desenvuelve)
© «En la Prensa del M ovim iento  me preocupan m ás los problemas 

económ icos que los poláticos o  ideológicos»

MADRID. (De nuestra Redacción.) — D o n  Manuel 
Blanco Tobío, Delegado de Prensa y Radio del Movi­
miento. ha pronunciado una conferencia dentro del ci­
clo «Presente y futuro de la Información», organizado 
por el Centro Universitario Internacional.

El señor Blanco Tobío, quien habló sobre «El perio­
dismo, ese animal prehistórico», dijo que le preocupaba 
la situación económica de la Prensa diaria. Agregó que 
la Prensa diaria es una especie de la información some­
tida a una fuerte crisis, y que si no se pone pronto 
remedio, posiblemente llegue a extinguirse, como tantos 
animales de la Prehistoria, por la adversidad dej medio 
en que se desenvuelve. La información, sin embargo, en­
sancha sus posibilidades y encuentra la réplica de una 
demanda cada vez más creciente y exigente, p e r o  no 
dentro del marco de la Prensa escrita, pues Nueva York 
tiene hoy tres diarios y hace unos años tenía diez.

«A pesar de que vivimos —prosiguió— inmersos en 
la era cultural de Gutenberg, imperio de la cultura del 
libro e información escrita, los medios audiovisuales aca­
paran las posibilidades informativas. El apabullante cre­
cimiento de los costes, sobre todo del papel, y el des­
censo de la publicidad, constituyen una espada de dos 
filos para la Prensa. El futuro es, pues, incierto.»

más adelante que había signos de que dicha 
istaba tocando fondo, pero que no se sabía con 
si ésta era una crisis más de las que periódica- 
ha soportado la información escrita, o  si va a 

ser el acta de defunción que convierta a la Prensa en 
un animal prehistórico.

El señor Blanco Tobío dijo en otro momento que

la cadena de Prensa y Radio del Movimiento no es aje­
na a la crisis económica que soportan otros medios ur 
forma ti vos privados. «No hay que olvidar —añadió— que 
es una de las pocas cadenas de diarios que todavía per­
viven en el mundo. De la Prensa del Movimiento rae 
preocupan más los problemas económicos que los polí­
ticos o ideológicos.»

Tarín Ig lesias d im ite como director 
de «El N otic ie ro  Universal»

BARCELONA. (Europa Press.) — «E l Noticiero Uni­
versal» publicó en primera página de su número de ayer 
la noticia de la dimisión del hasta ahora director del 
rotativo, Manuel Tarín Iglesias, debido a una dolencia 
que le aqueja por agotamiento.

Una nota de la empresa da 
como director del diario a don 
nido desempeñando basta la 
adjunto.

del nombramiento
Elias, que ha ve- 

el cargo de director

Ado lfo  Prego, d irector 
de «Blanco y  Negro»

MADRID. (Pyresa.) — Adolfo Prego ha sido nombrado 
director de la revista «Blanco y Negro», por el Consej 
de Administración de Prensa Española. El nuevo dircct 
había sido hasta ahora subdirector de la revista, a > 
que se encuentra ligado desde 1957.

10 ArriEsa Ayuntamiento de Madrid
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p e r m a n e n t e  del c o n g r e s o  s in d ic a l

DERECHO DE EXPRESION, REUNION 
Y ASOCIACION (Martín Villa)

ha de suministrar la expresión jurídica de las libertades básicas del hombre»•  «El poder constituido
«Lo esencial es fijar el cuadro de li­

bertades cívicas que han de promover 
el ejercicio de los derechos ciudada­
nos, de acuerdo con los criterios pro­
pios de la sociedad occidental a la que 
pertenecemos. Con esta perspectiva, la 
Reforma Sindical ha de apoyarse en 
una filosofía umversalmente aceptada: 
el poder constituido ha de suministrar 
la expresión jurídica de las libertades 
básicas del hombre, y una vez logrado 
esto, serán las propias fuerzas sociales 
organizadas las que decidan su forma 
de aplicación», manifestó el Ministro 
de Relaciones Sindicales, Rodolfo Mar­
tin Villa, en su discurso ante la Comi­
sión Permanente del Congreso Sindical. 
«Para nosotros —continuó el M inistro- 
este marco de libertades se concreta 
en el ejercicio de los derechos sindi 
cales fundamentales de expresión del 
pensamiento, de reunión y asociación. 
Son estas las premisas ineludibles de 
cualquier proyecto de Reforma.»

Reformas desde dentro
La ley que regula la libertad de re­

unión tiene que contar con un desarro­
llo en el ámbito sindical, de manera que 
sus preceptos se apliquen con los im­
prescindibles adaptaciones; la ley que 
regula la libertad de asociación políti­
ca ha de mantener su contrapunto en 
la libertad de asociación sindical, de 
manera que se supriman las limitacio­
nes existentes y se aplique en su inte­
gridad la declaración XIII del Fuero del 
Trabajo.

Se hará todo lo necesario para que 
estas reformas se produzcan desde el 
Sistema, en función de los reales inte­
reses del mundo del trabajo y del em­
presarial. «que tenéis el derecho y el 
deber de interpretar de manera adecua­
da». «Es por esto por lo que tenemos 
el propósito de que el próximo Pleno 
del Congreso Sindical facilite unos cri­
terios o directrices que desearía estu­
vieran en linea con las preocupaciones 
que nos suscita el actual momento.»

«Debemos ser conscientes de que 
cualquier proyecto de reforma ha de te­
ner en cuenta la distinta naturaleza de 
cuanto hoy comprende la Organización 
Sindical: organizaciones obreras y em­
presariales, órganos mixtos paritarios 
y funciones públicas reservadas a la 
Administración en los países industria­
lizados.»

Plura lism o de crite rio s
En cuanto a las organizaciones pro­

fesionales —que constituyen los Sin­
dicatos o b r e r o s y empresariales en 
otros países— , se impone una autono­
mía completa entre sí y de ambos res­
pecto al Gobierno, como instrumentos 
propios para la defensa de sus inte­
reses y dotados de los medios precisos 
para su efectividad. En esta cuestión 
será ineludible considerar los pronun­
ciamientos de la Organización Interna­
cional de Trabajo sobre libertad sindi­
cal y protección del derecho de sindi­
cación, contenidos en los Convenios nú­
meros 87 y 98, así como el informe de 
la propia OIT, de 1969. sobre la situa­
ción sindical española. Partiendo de es­
tos supuestos, será la voluntad de los 
sindicados, en el ejercicio legítimo de 
sus derechos, la que decida la trayec­
toria s i n dical, mediante rasoluciones

mayoritarias. que respeten el pluralis­
mo de criterio y tendencia de los tra­
bajadores. sin forzar las convicciones 
de los grupos minoritarios. El Estado 
se limitará aquí a administrar el marco 
de libertades, dejando a las organiza­
ciones obreras y patronales que deci­
dan por sí mismas, y cada una en su 
esfera, tanto su estructura como sus 
relaciones.

La Organización Sindical ha ejercido 
hasta ahora funciones públicas delega­
das que corresponden a la Administra­
ción más que a los Sindicatos. Desde 
esta perspectiva la función hoy enco­
mendada al Gobierno debe inscribirse 
en un contexto más amplio, separando 
el campo de acción administrativa y el

M AD RID , (De nuestra Redacción.) —  
A  p rim eras horas de la mañana de ayer 
se  reunió en el sa lón de actos de S in­
d ica tos la C om is ión  Permanente del 
Congreso S ind ica l, p resid ida por el t i­
tu lar de Re lac iones S ind ica les , señor 
M artín  V illa . Junto al M in is tro  ocupa­
ron la p res idenc ia  lo s P res identes de 
lo s  Conse jos Nac ionales de Trabajado­
res y  Em presarios, señores Noe l Zapi- 
co  y  Conde Bandrés: el Secre ta rio  G e ­
neral de la O rgan ización S ind ica l. José  
M aría  Soc ía s  Humbert; el Secreta rio  
Genera l adjunto y  lo s V icep res iden tes 
de los Consejos.

Tras la aprobación del acta de la se­
sión an te rio r — único punto de l orden 
del d ía respetado crono lóg icam ente—  
y la votac ión  para la e lecc ión  de los 
nuevos Procuradores en Cortes, el D i­
rec to r Centra l de Adm in istrac ión  y Fi­
nanzas. Je sú s Sancho Rof, presentó, 
para su  aprobación, e l presupuesto 
para 1976,

Tras un corto  debate, el presupuesto 
para 1976 fue aprobado por unanim i­
dad.

Intervención de 
Socias Humbert

«Proteger ia  libertad de trabajo y 
e l p leno e je rc ic io  de lo s derechos sin ­
d ica le s  de reunión y  expresión, garan­
tiza r una actuac ión  s ind ica l dem ocráti­
ca  y so lidaridad  de los trabajadores, 
som eter a negociación ab ierta los plan­
team ientos re iv ind ica tivos, im poner el 
respeto  a lo pactado librem ente, con el 
apoyo de la mayoría, s in  desconocer 
lo s derechos que as istan  a los secto ­
res m inoritarios, son aspectos de un . 
m ism o problema, que só lo hallará so- 1 
luc ión  en el m arco de la dem ocracia 
interna s ind ica l, en el reconocim iento 
de la s libertades s ind ica le s fundamen­
ta les y  en e l respeto  a la autonom ía 
de las organ izaciones obreras y  em pre­
saria les», m anifestó Soc ía s  Humbert, 
Secre ta rio  Genera l de la O rganización 
S ind ica l, en su  infórm e ante la Com i­
sión  Permanente.

E l Secre ta rio  Genera l de la O rgani­
zación S ind ica l, en su  intervención, se 
re firió , en prim er lugar, a la situación 
económ ico-socia l en que nos encontra-

propio de los órganos representativos, 
6in dejar confusas estas competencias 
y favoreciendo el libre juego de ambas 
instituciones.»

Unidad - pluralidad

«Para todos resulta evidente que el 
trabajo organizado tiende hoy a fórmu­
las de unidad, que dejen a salvo el 
principio de libertad. No se trata de 
someter la estructura sindical a pre­
siones unitarias forzadas, bien sea des­
de el Poder o desde cualquier tenden­
cia autoritaria que se manifieste en el 
seno del movimiento obrero. Es esta 
una cuestión trascendental sobre la que

mos, para posterio rm ente hace r un pro­
fundo aná lis is  y au tocrítica  de la s hue l­
gas durante el prim er trim estre  del 
año 1976. En este  segundo apartado 
de su  inform e, el señor Soc ías  Humbert 
presentó, prim ero, una panorám ica ge­
neral de la con flic tiv idad  laboral en el 
periodo objeto de estud io . «Las causas 
subyacentes en todos e stos con flic to s 
— dijo Soc ías Hum bert—  hay que bus­
ca r la s  en un notable de te rio ro  de la s i­
tuación económ ica general, unido a c ir­
cunstancias am b ien ta les e in c lu so  tem ­
peram enta les. Por otra parte, se  pro­
dujeron en fren tam ientos de extremada 
gravedad, que no son propios de la 
acc ión s ind ica l ni de ningún sis tem a 
de trabajo organizado. La actuac ión  de 
p iquetes ha sido tam bién una de la s ca ­
ra c te r ís t ica s  c o m u n e s  a e stos con­
flictos.»

Todos los conflictos 
tienen salida

Llegado el momento de la au tocrítica  
de la actuación s ind ica l, el señor So ­
c ía s  Hum bert seña ló que se ha lam en­
tado la v io lenc ia  y. sob re  todo, la pér­
dida de vidas. «Lo c ie rto  es que s itua­
c iones com o la de V ito ria , con dos me­
ses de tensión y  con flic to  c rec ien te , s in  
ha llar so lu c iones negociadas, no se  pue­
den consentir: todos los co n flic to s  tie ­
nen sa lida, aunque sea forzada. Nego­
ciándola, aun e.i las más duras cond i­
c iones. es una exigencia inexcusable, 
tanto para em presarios como para tra­
bajadores. La negociación, por p r in c i­
p io — según el señor Soc ías Hum bert— , 
rechaza toda p o s t u r a  irreductib le , y 
quien se co loca  en e lla  m erece  se r 
objeto de la acc ión s ind ica l más enér­
g ica. de la op in ión pública y  hasta de 
la sanción legal.»

«Las o rg a n iz a c io n e s  p ro fes ionales, 
obreras y  em presa ria les deben com-

Los m iem bros de la C om is ión  Per­
manente de l Congreso S ind ica l, reuni­
da ayer bajo la presidenc ia  de l M in is ­
tro Rodolfo M artín  V illa , e lig ió  cuatro 
nuevos P rocuradores en Co rte s: A lb e r­
to Garc ía  O rtiz , con 135 votos; G e r­
vasio  M artínez V illa seño r, 121; Enrique

no cabe omisión de criterios. La unidad 
sindical —de la que personalmente me 
siento partidario—  será o no será, se­
gún lo decidan los propios trabajado­
res. de acuerdo con sus propios inte­
reses y conforme a sus convicciones. 
Este tipo de unidad es el que garanti­
za una acción sindical democrática, pre­
via negociación entre las distintas co­
rrientes propias de una sociedad abier­
ta y pluralista. No admitimos la intere­
sada contraposición unidad-libertad que 
desde muchos sectores se trata de im­
poner, porque, entre otras razones, ello 
seria tanto como desconocer los inte­
reses de la clase obrera y su necesa­
ria fortaleza para modificar la estruc­
tura del sistema socio-económico.»

D E  V I T O R I A
prender que s i renuncian a su  d irecto  
p rotagon ism o de las re la c iones labora­
les. provocan la in te rvención  de otras 
fuerzas y  grupos, que tratan de sum ar 
c lie n te s  entre los trabajadores. Hay que 
d e c ir que la vo luntad sind ica l, la vo lun­
tad lib re  y  m an ifiesta  de los trabajado­
res s in  d is tin c ión  de co rr ien te s ni ten ­
denc ias será la que decida las actitu ­
des y  com portam ientos que se  deban 
adoptar en e l e je rc ic io  de los derechos 
s ind ica les, m ed iante el ún ico  sis tem a 
que garantiza una acc ión  s ind ica l autén­
tica : la votac ión  d irecta  y  secre ta  de 
lo s m iem bros de l a s  organ izac iones 
obreras. C ua lqu ie r o tro  s is tem a  e s  re­
chazable.»

Posterio rm ente  h izo uso  de la pa la­
bra e l P res idente  de l C onse jo  Nacional 
de Trabajadores, Noe l Zapico, quien s e ­
ña ló  que el m ovim iento obrero  t iene  
una autonom ía propia de la c lase , y  re ­
chaza, por naturaleza, cua lqu ier in je­
rencia de e lem entos o fac to res extra­
ños que tra ten de alguna manera de 
cond ic ionar su s  prop ias so luciones.

Conde Bandrés,
A  continuac ión  in te rv ino  el P res iden­

te de l Consejo  Nacional de Em presa­
rios . señor Conde Bandrés. que nueva­
m ente vo lv ió  a llam ar la atención sobre 
la deteriorada situación  económ ica del 
pa ís, enfocando sus pa labras bajo tres 
puntos de v ista : en el p lano puramente 
económ ico , dentro de l ám bito labora l y 
soc ia l, y lo s fac to re s po lít ico s . Conde 
Bandrés afirm ó que, a la v is ta  de l ac­
tual panorama, urge superar la actual 
confusión , d is tingu iendo  c laram ente  lo s 
co n flic to s  espec íficam en te  labo ra les y 
lo s que respondan a p lanteam ientos po­
lít ic o s  o subvers ivos, reca lcando que 
se  debía ir  al e s tab le c im ien to  de una 
po lít ica  de rentas soc ia lm en te  respon­
sable.

R ivero la  Pelayo, 115, y  F ranc isco  Gue­
rre ro  Sáez, con 114 votos. S e  conta­
b ilizaron  nueve papeletas nulas. Pre­
v iam ente habían retirado su  cand ida­
tura Em ilio  Antón C respo  y  Juan Már­
quez García.

S I T U A C I O N E S  C O M O  L A
N O  SE RUEDEN CONSENTIR (Socias Humbert)

CUATRO NUEVOS PROCURADORES SINDICALES
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Tenerife: Los trabajadores de la Telefónica

• T I  0 R  , in  le  h a n  d a d o  e l g a rb c in 'i P  zo de  p lata a Antonio de 
J A  O lano! Bien merecido lo tema 
e! po lifacé tico  period ista, incansab le  
traba jador y entrañable persona. En 
Torres Bermejas, lleno hasta la ban ­
dera de am igos del homenajeado, 
ha intervenido públicam ente por pri­
mera vez, desde la muerte de F ran ­
co, el marqués de V illaverde, quien 
elogió la figura del galardonado, «al 
que me une una am istad de siempre». 
Jo sé  So lís  dijo: «Antonio s igue h a ­
ciendo Patria  con la pluma.» Carlos 
Rob les Piquer no habló. O lano dijo 
de él: «Nuestro M in istro  m ás nacio­
nal y m ás educado.»

PARA  entrar en m ateria diremos 
que O lano hizo un duro ataque 
a l «enano infiltrado» en TVE 

que se  ded ica  a cortar cabezas de 
la pequeña pantalla, (ap lausos). P ro ­
nosticó  la inc lus ión  en la  lis ta  negra 
de él m ism o, con T ico  M edina, O ro ­
za  y, en fin, todo el equipo de «Re­
visteros» de TVE, com o ya lo habían 
s ido  Umbral, G a la , Am estoy, Pepe de 
la s Casas, Agustín  Forre...

OTRA com ida importante. En la 
B ib lio teca  de Serrano, 61, han 
com partido la m ism a m esa d i­

rectivos y «manda más» de Prensa 
Españo la  y Prensa Caste llana, am ­
bas, S. A. M uchos son los tem as que 
deben haberse tratado en este inte­
resante almuerzo. De entrada, según 
fuentes a llegadas al d iario  «Informa, 
ciones», puede que la redacc ión  del 
vespertino madrileño ocupe la planta 
segunda del ed ific io  de Serrano, 61, 
lugar que tiene actualm ente la redac­
ción del d iario  «A B  C». Las  m ismas 
fuentes dan po r seguro que «Informa­
ciones» se  imprim irá por las maña­
nas en la s ro tativas que usa por la s 
tardes «A B C». De postre, el ed ific io  
que ocupa el d iario  decano de la 
Prensa de la tarde madrileña en San 
Roque, 7, puede ponerse a la venta 
en breve r l° z °  de tiempo.

L OGICO: Prensa Españo la com ­
pró un importante paquete de 
acc iones de Prensa Caste llana.

EL prem io lite rario  «Villa de M a ­
drid» se  acabó. Este  im portan­
te estímulo de la s letras espa­

ñolas estaba dotado con un m illón 
de pesetas, donadas por el construc­
tor Rafael Onieva Ariza . S í, e l de la 
moto ROA; Onieva, el p rinc ipa l p ro ­
motor de la expansión dem ográfica 
de A lca lá  de Henares.

EL  «Villa de Madrid» tuvo una po­
lém ica y dem asiado fo lk ló rica  
presentación para ser un pre­

m io literario. Onieva se  gastó m illo ­
nes en la cena de ga la para agasa ­
jar a un m illar de personas en el más 
lu joso hotel madrileño. Luego, su sue­
ño dorado, llevar a todo el mundo a 
su «Casa Grande» de A lca lá  de He­
nares, hizo que se re trasase hasta 
d iciem bre del 74 la concesión del m i­
llón al ganador. La  novela prem iada 
pasó sin pena ni gloria, y Onieva, des­
ilusionado, dijo: _«Nunca más.» La 
verdad es que estuvo mal aconseja 
do literariamente, campo que de sco ­
nocía.

Y  qu ienes se  aprovechan de un in­
genuo, luego les remuerde la 
conc ienc ia . Y  Rafael Onieva A r i­

za fue  muy ingenuo, pero no es n in­
gún im bécil. La  pena es que desapa 
rezca  el «Villa de Madrid».

LA V ER N

ACORDARON IR A LA HUELGA
(mediante votación secreta)

MADRID. (Resumen de agencias.)— 
En el conflicto de la Telefónica no 
ha variado la tónica de días prece­
dentes. La situación es la siguiente en 
las distintas provincias españolas:

Los trabajadores de la Compañía Te­
lefónica Nacional de España de la 
plantilla de Tenerife han acordado ir 
a la huelga con paralización de las 
actividades, hoy miércoles.

La decisión fue tomada en el curso 
de una asamblea celebrada en la Casa 
Sindical. La paralización de los servi­
cios sólo se llevará a cabo siempre 
que se realicen a nivel nacional y en 
el caso de que la empresa no dé una 
respuesta satisfactoria a sus reivindi­
caciones. Para llegar al acuerdo hubo 
de celebrarse una votación secreta. De 
los 239 trabajadores, 177 se pronun­
ciaron por la huelga, 32 contra la mis­
ma y los restantes votos fueron con­
siderados nulos.

En la Casa Sindical de Lugo se re­
unieron los trabajadores de la Com­
pañía Telefónica, francos de servicio, 
en representación de las diversas sec­
ciones laborales de la empresa. En la 
reunión presidida por el titular de la 
Unión Provincial de Trabajadores y 
Técnicos del Sindicato de Transportes 
y Comunicaciones, se informó de la 
contrapropuesta presentada por la em­
presa al V II Convenio Colectivo, en 
trámite, y  se concretó el apoyar las 
actuaciones y peticiones del Jurado 
unido de la CTNE, se rechazaron por 
mayoría de votos las propuestas de 
adoptar posturas de huelga o dismi­
nución en el rendimiento en el tra­
bajo, formuladas por algunos traba­
jadores.

Asimismo, en la Delegación de Sin­
dicatos se desarrolló, en la tarde del 
martes, una asamblea de la plantilla 
de Telefónica de Tarragona, con asis­
tencia de un centenar de empleados, 
como en otras ocasiones precedentes.

Por parte del presidente de la Agru­
pación y los vocales provinciales se 
procedió a dar cuenta de la marcha

de las negociaciones del Convenio Co­
lectivo, a través del informe del Ju­
rado de empresa. Al iniciarse el he­
cho insólito de que uno de los asis­
tentes expusiera una pancarta sin que 
por parte de la presidencia se tuviera 
conocimiento del texto y sin que tam­
poco se hubiera interesado permiso 
para ello, y hacer aquél caso omiso 
al ruego de que fuera retirada, man­
teniendo por el contrario su negativa, 
la presidencia procedió a levantar la 
sesión.

Por otra parte,' la Compañía Telefó­

nica Nacional de España ha hecho 
pública ayer la siguiente nota:

«En la reunión celebrada hoy por 
la Comisión deliberadora del V il Con­
venio Sindicaj de la Compañía Tele­
fónica Nacional de España, la repre­
sentación económica hizo hincapié en 
la propuesta presentada y pidió a la 
representación social que se definiese 
sobre su postura.»

La nota entregada hoy por la repre­
sentación económica será distribuida 
en el día de mañana a todos los em­
pleados de España.

EX PLO S IV O S  RIO  T IN TO

R U P T U R A  DE NEGO CIACIO NES EN CA R D O N A
•  L a  fa c to r ía  c o n t in ú a  c e r r a d a

B AR CELO N A . (Resum en de agen­
c ia s .)— Continúan  cerradas desde  el 
pasado v ie rne s la s exp lo ta c iones m i­
neras de la em presa Exp lo s ivos Río 
Tinto, en Cardona, donde pe rec ió  el jo- 

-ven  m inero de ve in ticua tro  años, An to ­
n io  Gea Cam pos, a consecuenc ia  de 
haber re c ib ido  una descarga de 5.000 
vo lt io s , cuando se  ha llaba trabajando 
en un transform ador de corrien te .

Se ha firm ado el acta de ruptura en 
la s de libe rac iones para el Conven io 
C o le ct ivo . Según inform an fuen tes la* 
bora les. la em presa no ha acced ido  a 
las pe tic io nes hechas por lo s  trabaja­
dores. qu ienes proponían un m es de 
vacac iones anuales, reducc ión  de la 
jornada sem anal, aum ento linea l para 
todas las categorías y  mejoras, en las 
cond ic iones de seguridad en la mina, 
que la s consideran  de fectuosas. Por 
su  parte, la em presa o fre c ía  un m es 
de vacac iones cond ic ionado a que el 
trabajador fa lta se  al trabajo por cua l­
qu ier razón m enos de d iez d ías anua­
les, reducc ión  en ve in te  m inutos d ia­
r io s de l horario, y  e l sábado d ía labo­

ral. aum ento sa la r ia l de 55 m illones 
al año a repa rt ir entre  toda la planti­
lla. según su  arb itrio .

En la em presa trabajan cerca de 800 
personas, 500 de  la s cua le s realizan 
funciones en e l in te rio r de la mina.

P ire lli p ide asamblea
Una parte de l Jurado de Empresa de 

P roductos P ire lli, S . A ., de V illanueva 
y  G e ltrú , ha so lic itad o  la celebración 
de una asam blea para todo e l personal 
al haber alcanzado prácticam ente un 
acuerdo las pa rte s económ icas y  so­
c ia l de la em presa en la s negociacio­
nes de l Conven io  C o le c t iv o  que se 
llevan a cabo.

La asam b lea se  ce leb raría  ei domin­
go en e l Pabe llón  M un ic ipa l de Depor­
te s  y  tendría com o fin  dar a conocer 
la s ituac ión  de la s negoc iac iones y  so­
lic ita r  la op in ión  de l persona l para su 
pos ib le  ra tif icac ión  o ruptura definitiva 
en la reun ión negociadora prevista pa­
ra e l próxim o m artes.

■educación y

Tra s  la re a p e rtu ra  e n  la P o lité c n ic a  d e  M a d rid

DECIDEN CONTINUAR EL PARO f excepto en Montes y Aeronáuticos!
•  En una reunión en Agrónom os fueron  detenidos seis estudiantes

M AD RID . (De nuestra Redacción.)—  
A ye r por la mañana fueron ab ie rtos 
los cen tros de la Un iversidad  Po litéc­
n ica de M adrid , que desde hace dos 
sem anas permanecían cerrados por or­
den de la autoridad académ ica a cau­
sa de los paros de los alumnos.

La activ idad  fue escasa  y  los estu­
d ian tes celebraron num erosas asam­
b leas en las escue las para tra tar de la 
s ituación  actual de la s en trev is tas con 
la s au toridades académ icas y  m in iste­
r ia le s . S e  im partieron muy pocas c la ­
ses.

Por otra parte, no se  rea lizó  la ma­
n ifestac ión , cuya au torización  había s i­
do denegada por la Je fatu ra  Superior 
de Po lic ía  y  que se proyectaba rea lizar 
desde la plaza de España hasta e l M i­
n is te r io  de Educación y  C iencia , para 
exte rio riza r la pro testa  de lo s estudian­
te s por la s  cuatro  convocatorias.

A l f in a l de la asam blea, se  acordó 
continuar e l paro excep to  en la s  Es­
cu e la s  de M on tes y  A e ronáu ticos , don­
de io s  a lum nos de segundo, te rcero , 
cuarto  y  qu in to m antienen la norm ali­
dad académ ica.

En fuen tes allegad» e la D ire cc ión

Genera l de Seguridad, según inform a 
Europa Press, se  confirm a que son 
se is  ios estud ian tes deten idos ayer por 
la tarde  en la Escuela Técn ica Superior 
de Ingenieros Agrónom os, cuando en 
la de legación de alum nos de esta  Es­
cue la  se celebraba una reunión de l 
llam ado Consejo  del Po litécn ico . Entre 
lo s  deten idos figuran estud ian tes de 
d ive rso s  cen tros, aunque ninguno de 
e llo s pertenece  a agrónom os.

Por otra parte, de legados de l c itado 
Conse jo  se  concentraron aye r por la 
tarde  en e l rectorado de la Un iversidad  
Po lité cn ica  y  m an ifestaron que p ien­
san perm anecer a ll í hasta se r re c ib i­
dos por el rector, al que van a ped ir 
que se  in te re se  por los detenidos.

Petic ión del rector
El rec to r de la U n ivers idad  Po litéc­

n ica de  M adrid , don José  Lu is Ram os 
F lgueras, ha enviado un ruego a l d ire c­
to r general de U n ivers idades en  e l sen ­
t id o  de que convoque ana reun ión de 
todos los d ire c to re s  de e scue la s  té cn i­
ca s  de España, según in form a Europa 
P ress.

En esta  reunión, según el escrito  del 
rector, se  p lantearía con toda su am­
p litud  los d ive rso s tem as que engloba 
el decre to-ley 9/1975. de permanencia 
en la Un iversidad.

PNN de l «Ramiro de 
Maeztu»: Paro activo

Los p ro fe so res no numerarios del 
Instituto Ram iro  de M aeztu adoptaron 
aye r una actitud  de paro activo debido 
a la pub licac ión  de l decreto que re­
gula la c reac ión  de cen tros pilotos, 
a fe c ta  en su  a rt ícu lo  noveno a la con­
tinu idad en e l trabajo de dicho profe­
sorado contratado. ,

A n te  e sta  s ituac ión , el profesorado 
no num erarlo  so lic itó  a través de «  
d ire cc ión  de l Institu to  una entrevista 
con  la  D ire cc ión  Genera l de Personal 
de! M inisterio con  fecha 6 de marzo. 
El día 29, al no haberse rec ib ido con 
te s ta c ió n  de d icha  so lic itud , los p.o 
so re s  reun idos y  en votación per- 
se c re ta , dec id ie ron  un paro a c tuó  í  
m ayoría .
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£n ios hospitales de la Dirección General de Sanidad

PROSIGUEN LOS PAROS PARCIALES
•  Norm alidad en  el Hospital Central de  la  Cruz Roja

MADRID. (Da nuestra Redac­
ción.)—Continúa el paro parcial 
en los hospitales madrileños de­
pendientes de la Dirección Ge­
neral de Sanidad. En unos cen. 
tros participan todos los esta­
mentos profesionales y en otros 
solamente algunos. Reunida la 
coordinadora decidió continuar

en su actitud en tanto no ten­
gan respuestas satisfactorias. 
El paro afecta a 14 hospitales 
madrileños. La Comisión Coor­
dinadora ha dispuesto celebrar 
una rueda de Prensa para infor­
mar sobre la situación y posi. 
bles medidas a adoptar si no 
se arregla el conflicto.

Normalidad en la Cruz Roja
E! personal no médico del 

Hospital Central de la Cruz Ro­
ja de Madrid trabajó ayer con 
normalidad, tras haber decidido 
en asamblea reincorporarse al 
trobajo y aceptar las ofertas de 
la Junta de Gobierno, la citada 
asamblea suprema de la Cruz 
Roja.

El lunes, la Junta de Gobierno 
entregó al personal no médico, 
un documento certificado en el 
que les notificaban que serían 
equiparados a los trabajadores 
de la Seguridad Social en lo 
concerniente al sueldo- y a la 
jornada laboral de siete horas 
diarias, y les prometía-que se­

guirían negociando lo absorción 
por el INP de los hospitales de 
la Cruz Roja.

Convenio 
entre el INP 

y la OG de Sanidad
La firma de un Convenio en. 

tre el instituto Nacional de Pre­
visión y la Dirección General de 
Sanidad, permitirá reforzar con 
52 centros sanitarios la red de 
la Seguridad Social.

El Convenio, establecido para 
su vigencia desde el dia primero 
del mes en curso, tendrá ini­
cialmente, una duración de dos 
años y se prorrogará tócitamen 
te de no mediar denuncia por 
alguna de las dos partes.

A nte  I'a actitud de paro de los trabajadores

SOLICITUD DE CIERRE EN URAUTA
M AD RID . (De nuestra Redac­

ción.) —  La em presa U ra lita . de 
Getafe, ha presentado ante la 
D e legación P rov inc ia l de Trabajo 
una so lic itu d  de c ie rre  tem poral 
indefin ido de la m ism a, debido 
a la actitud  de paro de lo s  tra ­
bajadores.

E l paro se  in ic ió  el pasado 
v iernes, com o actitud  de so li­
daridad. con  un com pañero des­
pedido. Durante e l d ia de ayer, 
nn la D e legac ión  Com arca l de 
fa O rgan izac ión  S ind ica l de Ge- 
Ude. tras in tensas negoc iac io ­
nes. se  habia llegado  a un acuer­
do entre  e l Jurado de Empresa, 
•i excepc ión  de dos de sus 
m iem bros, y  ios representantes 
de U ra lita . En v irtud de este 
acuerdo, la em presa acced ía  a 
readm itir al desped ido s i se  res­
tablecía la norm alidad, y  d e s ti­
naba al c itado  trabajador a uno 
de sus cen tro s  de trabajo de 
Madrid, pese  a que e l desp ido 
ha sido  con firm ado por la M a ­
g istratura com o procedente y 
posteriorm ente ra tificado  como 
tal en recu rso  entablado contra 
la prim era sen tencia . A  pesar de 
ello, los trabajadores se  man­
tienen en actitud  de paro, lo  que 
ha dado m otivo  a que la em­
presa haya presentado ante la 
Delegación P rov inc ia l de Traba­
je una so lic itu d  de c ie rre  tem ­
poral inde fin ido  de la m ism a.

Terpel: Escrito  de los 
trabajadores a 

M artín  V illa
4yer se  d ir ig ió  a l M in is tro  de 

Relaciones S ind ica les , Rodolfo 
Martín V illa , un e sc r ito  firm ado 
Por 240 trabajadores de Terpel. 
Pidiéndole se  ce leb ra  una re ­
unión o en trev is ta  entre  los tra ­
bajadores de la em presa y  la 
D irección de la m ism a, con  ob­
jeto de entab lar el d iá logo, s i 
es posib le , an tes de l ju ic io  de 
Magistratura, que se  va a ce le­
brar el d ía  I de ab ril, después 
de suspenderse e l que iba a te ­
ner lugar e l d ia 25 de  marzo.

Los trabajadores qu ie ren  In­
tentar, una vez m ás. con  este
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escrito , el d iá logo con la em­
presa. de cara a so lu c iona r los 
graves prob lem as que tienen 
planteados.

Por lo  demás, la s ituación  la ­
boral en M ad rid  podría resu­
m irse:

lo s  trabajadores de Co in tra . 
Gayosn  y C id c lsa . que anteayer 
se  encontraban en situación  de 
paro por so lidaridad  con lo s de 
ten idos de la em presa Roca, se 
incorporaron ayer a sus puestos, 
desa rro llándose  e l trabajo con 
p lena normalidad, según fuentes 
s ind ica les.

Perm anecen en actitud de pa­
ro lo s trabajadores de Ibelsa. 
con  una p lan tilla  de 1.500: lo s 
de F iesta , con 250. y  lo s de La 
Seda de Barcelona, con t .100

Homologación de 
cuatro Convenios 

Co lectivos
Por la D e legación Provincia l 

de Trabajo de M ad rid  han sido 
d ic tadas reso lu c iones por las 
que se  homologan los s igu ien ­
tes C onven ios C o le ct ivo s , que 
afectan a 569 em presas y 4 369 
trabajadores: A lm acenes de ma­

dera. con 66 em presas y  994 
trabajadores: Casad i y Arroyo, 
con una em presa de 83 traba­
jadores: H ispano-Suiza de C e ­
mentos, de M eco  (Guadalajara). 
con 29 trabajadores, y  Grupo 
Importación y Exportación, de 39 
em presas y  3.163 trabajadores.

Desestimado 
el recurso de alzada
El M in is te r io  de Trabajo ha 

desestim ado recurso  de alzada 
de una Com pañía de seguros 
contra la reso lución  de la D ire c ­
ción Genera l de Trabajo sobre 
re lac iones labora les de los ase­
guradores y  sus abogados.

Defend idos lo s c itados aboga­
dos por el decano del Co leg io  
de M adrid  y presidente del Con ­
se ja -  G enera l de la Abogada. 
Anton io Pedrol R ius. las reso lu ­
c iones adm in istra tivas, de acuer­
do con la te s is  de! señor Pe­
drol. han venido a con firm ar 'a 
orden del M in is te rio  de Traba­
jo de 15 de octubre de 1975. 
que ha supuesto sustancia les 
m ejoras para los abogados que 
ejercen la profesión en las Com ­
pañías de seguros.

VIZCAYA: DESCIENDE LA 
CONFLICTIVIDAD

BILBAO  (Resumen de agencias.)— Ha descend ido conside ­
rablem ente la con flic tiv idad  laboral en V izcaya al norm alizarse 
ayer por la mañana la s ituación  de la factoría de Ses lao  de A s ­

t ille ro s  Españoles. S. A., y  de la s em presas de contratas que 
en e lla  se  ocupan, y que afecta  a 1,284 productores.

En e l día de ayer perm anecían en huelga 7.370 trabajadores 
de 17 em presas, de los cua les 6.934 están suspend idos de em ­

p leo y sueldo, y 1.336 en paro.

Por o tro  lado ha quedado solucionado el con flic to  laboral 
de la fac to r ía  M agefesa, de D erio  (Bilbao), al re incorporarse 
al trabajo los 800 productores que se  hallaban en huelga, de 
una p lan tilla  de 1.400,

Después de 2 9  días sin publicarse

«FARO DE VIG0» SALDRA 
EL 2 DE ABRIL

VIGO. (Pyresa.)— El d iario  «Fa­
ro de Vigo» reanudara el con tac­
to con sus lecto res a partir del 
próxim o v ie rnes día 2 de abril, 
según se ha podido sabe r por 
fuentes bien informadas.

A yer por la mañana, se ce le ­
bró una asam blea en los ta lle ­
res del periód ico, en la cual un 
representante s ind ica l de la em­
presa, que figura entre  los des­
pedidos, in stó  a sus com pañe­
ros a vo lve r al trabajo, aunque

pactando, al m ism o tiem po, la 
readm is ión  de lo s  desped idos.

La em presa ed ito ra  de «Faro 
de V igO" — que lleva s in  sa lir  a 
la c a lle  desde e l pasado d ía 27 
de feb rero—  ha d is tr ib u ido  en­
tre sus su sc r ip to re s  una c ircu la r 
en la que anuncia su  próxim a re ­
aparic ión  y as im ism o  in c luye  fo­
tocop ia  de unas dec larac iones 
hechas por el gerente de! d ia rio , 
señor Baliño Ledo, a la agencia 
Pyresa.

Hunosa

CONTINUA LA ANORMALIDAD
OVIEDO. —  En la s d ive rsas 

exp lo taciones de la Empresa 
Nacional M inera , la s ituación  
laboral era ayer la sigu iente: en 
el Nalón. de una p lan tilla  con­
junta de 2.978 faltan 332 y han 
entrado 2.646, pero se encuen­
tran por las d is t in ta s  plantas 
de la s exp lo taciones dialogando, 
s in  rea liza r función rea l de tra ­
bajo: en Sam a-Siero, de una 
p lan tilla  conjunta de 1.701 han 
ocupado su s  puestos, aunque no 
trabajan 1.274, y faltan 427, y 
el único pozo donde se  realizan 
las labores con norm alidad es 
el «Modesto»: en la zona de 
A lle r todos lo s  trabajadores que 
integran la p lan tilla  trabajan con 
normalidad, m ientras que en la 
zona de Turón, de  1.714 trabajan 
1.217 y  faltan 197, finalm ente en

la zona del Cauda l, de 2.160 tra ­
bajan 592 y  fa ltan 1.524.

Barcelona: 
Posib le acuerdo 

en Roca ~

-A l conoce r la o ferta  de la em­
presa. los p roducto res de Roca, 
Soc iedad Anónim a, en Barce lo­
na Gavá-V iladecans. comenzaron 
el lunes a in corporarse  al tra ­
bajo El núm ero de lo s presen­
te s aumenta de m anera cons ide ­
rable. según in form a la m ism a 
em presa, por lo  que re specta  a 
la em presa m adrileña, la s itua­
c ión  no ha variado. Se rea liza­
ron paros el lunes en apoyo de 
io s  deten idos.

Barcelona: La concentración del sector 
m etal y construcción

DESAUTORIZADA
La autoridad gubernativa no ha- conced ido la co rrespond ien te  au ­

torizac ión para que se rea lice  hoy una concentración de trabajadores 
de la constru cc ión  ante la D e legación de Trabajo, según com unica 
una nota de la O rgan ización S ind ica l.

La concentración , para !a cual se había so lic itado  la co rrespon­
d iente au torización gubernativa, iba a tener por objeto p ro testa r 
por el re traso en la hom ologación de l Conven io p rov incia l de l ramo, 
rec ientem ente firm ado

Respecto  a la concentración  de trabajadores de l metal, se d ice  
en la citada nota que «se ha de seña lar que r.o hubo en ningún m o­
mento pe tic ión  form al a ia autoridad com petente, careciendo, por 
tanto, de ios requ is ito s  n ecesa rio s para su celebración».

PACTO SINDICAL EN HISPANO OLIVETTI
Los representantes de los trabajadores y em presa rios de H is ­

pano O live tti llegaron ayer, m ediante la firm a de un pacto  sind ica l, 
a un acuerdo en re lación con d ive rsas pe tic io nes de lo s  trabajado­
res.

La em presa se com prom ete en el c itado  pacto  a cum p lir los s i­
gu ientes extremos:

—  Abonar, con e fe c to  de p rim ero de ma-zo, un increm ento en el 
p lus móvil de 2.500 pesetas al m es. y o tro  de 300 pe se ta s m ensua­
le s en ei com plem ento fam iliar.

—  Estos increm entos tendrán carác te r m ín im o  para el presente 
año de 1976.

Por su parte, los trabajadores se com prom eten a mantener la 
normalidad laboral y a p lantear cua lqu ier pe tic ión  con arreg lo  a las 
d ispos ic iones lega les v igentes. Este  com prom iso estará en v igor 
hasta que com iencen  las de libe rac iones de l próxim o Conven io  C o ­
lectivo. «sin que e llo  suponga — d ice  en la nota de la O rganización 
S ind ica l—  excusa en todo momento de las ob ligac iones de l con tra ­
to de trabajo y e l cum p lim ien to  de la s norm as lega les v igentes».

Arriba 13
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AYUNTAMIENTO DE MADRID
IMPUESTO MUNICIPAL DE CIRCULACION 

AVISO  IMPORTANTE
SE PRO RRO GA  H ASTA  EL 30 DE ABRIL EL PLAZO  DE 

PA G O  EN PERIODO VOLUNTARIO , SIN R ECARG O , DEL IM ­
PUESTO M U N IC IPAL DE C IR CU LAC IO N .

El Ayuntam iento de M adrid , ante el gran número de_ con­
tribuyente- que acuden a re tirar el d is tin tivo  y  la impo- 
s ib il dac m ateria l de que todos puedan lograr su  objetivo. 
den*-o de' p 'azo fijado en princ ip io , ha considerado necesa­
rio  conceder esta prórroga, esperando que los prop ie tarios 
de ios veh ícu los no demoren el pago hasta lo s  ú ltim os 
d ías de ’ nuevo p'azo, con lo que se  evitaran ag lom eracio­
nes e incomodidades.

pi IM FUESTO PUEDE A BO N A R SE  EN LA  O FICINA  G ES ­
TO RA DLc M ISM O  (PLAZA  DEL G EN ERAL V A R A  DE REY 
NUM LRC 8) Y  EN LAS  O FICINAS H ABILITAD AS EN LAS 
DOCE JU N TAS  M U N IC IPALES  DE DISTRITO.

El ho-ario es de 9 a 1, por la mañana, y  de 5 a 7. por 
la tarde toóos los d ía s háb iles excepto sábados por la 
tarde.

También puede obtener el d is t in t ivo  en num erosas ges­
to ría s  auto i izadas.

T.-ar-scurridr el nuevo plazo que se  concede, se  In icia­
rá ei proced im ien to  de aprem io, con el recargo del 20 por 
c iento  contra qu ienes, apareciendo en el Padrón del im­
puesto ro  ic- hubieran abonado.

nacional

Colegio de Arquitectos

O R G A N I Z A C I O N  S IN D IC A L
O. S. EDUCACION Y DESCANSO

TURISM O  SOCIAL

CAYO LA JUNTA DE GOBIERNO
♦  Tras casi doce horas de asamblea

CONTRATACION DIRECTA COLEGIADA
Con esta  fecha se convoca la Contratación D irecta  por el s is ­

tem a de Gestión  Colegiada, para la ad jud icación de la programa­
c ión  de v ia jes de Turism o Soc ia l de esta Obra S ind ica l del ano 1976.

Las normas que reg irán en dicha Contratación podrán retirarse 
en el Departamento de Programación e Insta laciones de esta D i­
rección  Nacional, s ita  en el paseo del Prado, números 18 y  20, 
planta séptima.

La presentación de ofertas fina liza  el m ié rco le s día 7 de abril, 
a las 19 horas, y la apertura de la s m ism as tendrá lugar el jueves 
d ía 8 de d icho mes, a la s  10 horas de la  mañana.

Madrid, 29 de marzo de 1 9 7 6 .-  E l D ire c to r Nacional de la Obra. 
Ange l López de Fez.

Diputación Provincial de Barcelona
A N U N C I O

Hasta las doce horas del d ía 12 de ab ril de co rr ien te  ano, to ­
dos los d ías laborables, de 10 a 12 de la manana, se  adm itirán, 
en Tas o fic inas de la Sub-Unidad Adm in istra tiva  de Construcc iones 
C iv ile s , p roposic iones para optar al concurso-subasta de las obras 
de: .Con stru cc ión  de P is tas Po lideportivas en la P rov inc ia  - G r u p o  
D» integrado por los s igu ien tes M un ic ip ios: C a llde tenes - M as ías 
de Roda - O ris tá  - Roda' de Ter - San Barto lom é de Grau - S. Ju­
lián de V ila to rta  - San V icen te  de Tore lló  - Santa Eugenia de B e r  
ga - Santa M aría de Coreó - Seva - Taradell - Santa Eu la lia de 
R iuprim er - M ontesqu iu  - San Fausto de Cam poente llas - San Feliu 
de Codinas - L lissá  de M unt - L lissá  de Valí - C a ste llte rso l y  San­
ta Eu la lia de Ronsana. bajo e l tipo de lic ita c ión  de 47.436.14480 
pesetas, de acuerdo con el anuncio pub licado en el .B o le tín  O fi­
c ia l de la Provincia», núm ero 68. de l día 19 de l co rrien te  m es de 
marzo, y en el .B o le tín  O fic ia l del Estado», número 65, del día 
16 del m ism o mes.

Barcelona, 23 de marzo de 1976.— El Secre ta rlo  (firma ileg ib le].

M IN IS T E R IO  D E  T R A B A J O  

INSTITUTO N AC IO N AL  DE PREVISION

D E L E G A C IO N  P R O V IN C I A L  

V A LE N C IA

ANUNCIO  CONCURSO  PUBLICO  1/1976

O bje to  de l concurso: A dqu is ic ión  de m o b ilia r io  general, 
m ob ilia r io  c lín ico , aparatos y  d ispos itivos, in s trum enta l ge­
nera l y  enseres, con destino al m onta je  de l A m bu la to r io  de la 
Seguridad Soc ia l en T O R R E N T E  (Valencia).

Venc im ien to  p lazo  presentación ofertas: A  la s 13 horas del 
d ía  19 de ab ril de 1976, para las que se presenten en esta 
o fic ina . Para las enviadas por correo , a la s 24 ho ras del 
m ism o  día.

P lie go  de condiciones: Serán fa c ilita d o s  en m ano en esta 
o f ic in a  y  p o r correo a quienes lo  so lic iten  p o r escrito .

V a lenc ia , 30 de m arzo de 1976.

P o r un  m a rgen  de  c in c u e n ta  y  c u a tro  v o to s  
ha s id o  d e s t itu id a  la  Ju n ta  de  G o b ie rn o  de l 
C o le g io  de  A rq u ite c to s .  E s te  fu e  e l re s u lta d o  
de  la  Ju n ta  g e n e ra l d e  a rq u ite c to s ,  q u e  c o ­
m en zó  a la s  c in c o  de  la  ta rd e  d e l lu n e s  y  t e r ­
m in ó  a la s  t r e s  d e  la m ad rugada  d e l m a rte s . 
E l re s u lta d o  f in a l d e  la  v o ta c ió n , en  la  que  
s e  v e n t ila b a  la  p e rm a n e n c ia  d e  la a c tu a l Ju n ­
ta  d e  G o b ie rn o , fu e  e l s ig u ie n te :  844 v o to s  a 
fa v o r . 898 en  c o n tra  y  29 a b s te n c io n e s . D e  
lo s  t r e s  m il c o le g ia d o s  que . a p ro x im a d a m e n ­
te . t ie n e  e l C o le g io  de  A rq u ite c to s ,  v o ta ro n
1.771. , ,

E s ta  Ju n ta  g e n e ra l e ra . en  re a lid a d , una  p ro ­
lo n g a c ió n  de  la in ic ia d a  en  e l m e s  d e  d ic ie m ­
b re . En a q u e lla  o c a s ió n  fu e ro n  d e r ro ta d o s  lo s  
p re s u p u e s to s  p re se n ta d o s  po r la  Ju n ta  d e  G o ­
b ie rn o , y  a h í c o m e n zó  la  b a ta lla  de  un  s e c to r  
d e  c o le g ia d o s  c o n tra  la  c ita d a  Ju n ta , que  ha 
te rm in a d o  co.n s u  d e s t itu c ió n . En la  s e s ió n  
d e l lu n e s , a n te s  de  p ro c e d e rs e  a v o ta c ió n , se  
c o n su m a ro n  t re s  tu rn o s  a fa v o r  de  la  g e s t ió n  
de  la  Ju n ta  de  G o b ie rn o  y  t r e s  en  co n tra . La s  
In te rv e n c io n e s  s e  d e s a r ro lla r o n  en  un  c lim a  
de  g ran  te n s ió n , c o n  p a ta le o s  y  a b u ch e o s , s o ­
b re  to d o  a la h o ra  d e  la s  in te rv e n c io n e s  a  fa ­
v o r  de  la  Ju n ta  de  G o b ie rn o . L o s  tu rn o s  en  
c o n tra  e s tu v ie ro n  a  c a rg o  de  lo s  s e ñ o r e s  A ra ­
na, V il la n u e v a  y  G u t ié r r e z  S o to . E s te  ú lt im o  
p re s e n tó  un  e s c r it o  p id ie n d o  la  d im is ió n  de  
la Ju n ta  d e  G o b ie rn o , a v a la d o  p o r la s  f irm a s  
de  lo s  a n t ig u o s  d e c a n o s  d e l C o le g io  de  A r ­
q u ite c to s . A q u í s e  s u s c itó  una  de  la s  p o lé m i­
c a s  cu an d o  e l h ijo  de  u no  de  lo s  f irm a n te s , 
don' M a r ia n o  G a rc ía  M o ra le s ,  n e g ó  q u e  su  pa­
dre  h u b ie ra  f irm a d o  e s e  e s c r ito .

Las in te rv e n c io n e s  e n  c o n tra  de  la  Ju n ta  de

G o b ie rn o , en  g e n e ra l, la  a cu sab an  de  haber 
p o lit iz a d o  e l C o le g io  y  lle v a r  una g e s t ió n  con­
t ra r ia  a lo s  in t e r e s e s  p ro fe s io n a le s .  L o s  que 
e s ta b an  a fa v o r  n egaban  e sa  p o lit iz a c ió n , ar- 
g u m e n tan d o  q u e  lo  h e ch o  p o r la  Ju n ta  de G o ­
b ie rn o  ha s id o  no  s e g u ir  la  « p o lít ic a  t ra d ic io ­
na l»  e In ten ta r una  g e s t ió n  a l s e r v ic io  de  to ­
da la  s o c ie d a d . E l tu rn o  a fa v o r  e s tu v o  a car­
g o  d e  lo s  s e ñ o re s  S o la n a . V a l le jo  (pad re) y 
F e rn á n d e z  A lb a . C o in c id ie r o n  en  q u e  e l pro­
b le m a  de  fo n d o  e ran  lo s  in te n to s  de  la  Junta 
de  G o b ie rn o  p o r e l im in a r  la s  d if e r e n c ia s  pro­
fe s io n a le s  y  e c o n ó m ic a s  q u e  hay  e n tre  lo s  ar­
q u ite c to s . C o n c re ta ro n  d o s  in ic ia t iv a s :  la s  in­
c o m p a t ib il id a d e s  y  e l v is a d o  u rb a n ís t ic o . El 
s e ñ o r  F e rn á n d e z  A lb a  p u so  de  re lie v e  que , a 
lo  la rg o  d e -1975. m á s  d e l 30 p o r 100 de los 
c o le g ia d o s  n o  han  v is a d o  un  s o lo  p royecto , 
m ie n t r a s  q u e  e l 5  p o r 100 ha in g re sa d o  la 
m ita d  d e  lo s  h o n o ra r io s  to ta le s .

E s  p o s ib le  q u e  la s  e le c c io n e s  pa ra  nueva 
Ju n ta  de  G o b ie rn o  s e  c o n vo q u e n  pa ra  el mes 
d e  m ayo . H a s ta  e n to n c e s  s e  h a rá  ca rg o  del 
C o le g io  de  A rq u it e c to s  la  Ju n ta  de  Edad . No 
o b s ta n te , e x is t e  la  d ud a  d e  s i  lo s  com ponen ­
t e s  de  e s ta  Ju n ta  s e rá n  lo s  a rq u ite c to s  con 
m ás  a ñ o s  o  Tos de  m a y o r a n tig ü e d ad  co leg ia l. 
E n  e s te  se g u n d o  c a so , lo s  n o m b re s  que  se 
b a ra jan  co m o  p o s ib le s  m ie m b ro s  de  la  provi 
s io n a l Ju n ta  de  G o b ie rn o  s o n  lo s  s e ñ o re s  Ru­
b io  M a r ín .  L la n o  B o ch a n tó n . M u ro  A n tó n , C o rt 
B o tí. E y p ie s  R u ip é re z  F e r r e ro  L lu s ia ,  M a rt í­
n e z  A rg u e l le s .  B la n c o  S o le r ,  B ra v o  San  Fe liu  
y  S á n ch e z  Lozano .

Fernando G.-ROMANILLOS 
(Foto Antonio.)

En A lic an te , d e l 1 a l  4  d e  a b r i l

A S A M B L E A  D I  P E R IT O S  E ING ENIEROS 
TEC N IC O S  IN D U S T R IA L E S

M ADRID . (De nuestra Redacción.) —  La A sam ­
blea Nacional de Pe ritos e Ingenieros Técn icos 
Industria les, de la que es presidente de honor 
el Rey, Don Juan C a rlo s  de Borbón, se  celebrará 
en A lican te  de l 1 al 4 de abril. A s is t irá n  represen­
tan te s de todos los co leg io s p ro fes iona les, que 
reúnen en to ta l a 3.000 coleg iados.

La A sam b lea  conmem ora este  año el C X X V  ani­
ve rsa rio  de la creación de la carrera, por Isa-
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nacional
Ministerio de la Gobernación

SE PROHIBE HEGOCIAR CON 
LOS SECUESTRADORES

•  s r ™ e  >•

* ^ ^ s : s : S o r trucciones a ,os *"»■ sobre
M A D R |C). ( C if r a . )— E l Gab inete  de Prensa del 

M in is te rio  de la Gobernación ha hecho pública la 
s igu ien te  nota inform ativa:

«El V icep res iden te  del Gob ie rno para Asun tos 
del Interior y M in is tro  de la Gobernación ha ins­
tru ido a todos los Gobernadores y dem ás autorida- 
des depend ientes de l m ism o, que e s  crite rio  firm e 
del Gob ierno que en ningún caso ni c ircunstancia  
se acepte, por las personas secuestradas o sus 
fam ilias ninguna c la se  de negociac ión con los c r i­
m inales au tores de d ichos actos.

No e s  po s ib le  aceptar to le ran c ia  alguna cuando 
las sum as de d ine ro  ex ig idas serán obviam ente el 
medio para com eter nuevos ases ina to s y  raptos.

Cua lqu ie r Infracción de la s norm as de obligada 
cooperación ciudadana con la Justicia o con los 
Organos po lic ia le s será castigada severam ente.

Por su parte, el M in is tro  de Hacienda ha in s tru i­
do en el m ism o sentido  a las entidades bancarias 
o de cua lqu ier otro modo re lacionadas con po s i­
b le s transfe rencias de fondos.

El Gob ierno lamenta profundam ente que ta les 
actos te rro ristas y  c rim ina les produzcan su fr im ien ­
tos a las fam ilias, pero no duda de que estas me­
didas contribu irán a reducir el número de se cue s­
tros a la vez que se  propone continuar con toda 
nrmeza y  m áxim a e ficac ia  la persecuc ión  de d ichos 
actos d e lic tiv o s  y  de su s  au to re s..

C IC L O  S E  C O N F E R E N C IA S  
S O B R E  E V A N G E L I Z A C I O N

M AD RID . (De nuestra R edacc ¡ón .)-E I Consejo  Ep iscopa l de la 
d ió ces is  m adrileña, a través de la Delegación de Evangelización, 
ha organizado un c ic lo  de con fe renc ias en torno a la rec ien te  ex­
hortación de Pablo VI sob re  la evangelización.

Este  c ic lo  se  desarro lla rá  de dos en dos con fe renc ias, los 
días 31 de marzo. 7 y  14 de abril, a la s ocho  de la noche, en el 
auditórium  Pablo VI (avenida de Juan XXIII. 3). Los tem as serán:
■ Imagen de la Ig les ia española en la h is to r ia  de nuestro tiem po ., 
por R icardo de la C ie rva , y  «Evangelización de la s cu lturas», por 
Alvarez Bolado: «Cuestiones teo lóg icas  de la evangelización», por 
Antonio Pa lenzuela. ob ispo de Segovia, y  «Promoción humana y 
evangelización», por Jo sé  M aría  Setíen , ob ispo de San Sebastián, 
y «Presencia y  acc ión  e va n g e liza d o s  de la Ig lesia en la gran c iu ­
dad». por Ramón Echarren, ob ispo  de M adrid , y  «Hacia una comu 
nidad evangelizada y  evangelizadora». por A lbe rto  Iniesta, ob ispo 
de M adrid-Vallecas.

Doce monjas de El Palmar de Troya

PRESTAN DECLARACION ANTE 
EL JUEZ

(sobre las consagraciones de obispos)
SEVILLA. (C ifra .)— D oce  mon­

tes de la denom inada «Orden 
Carmelita de la Santa Faz» han 
comparecido ante el Juzgado de 
Instrucción de Utrera.

Parece se r que la s c itadas 
nion¡as no se encuentran som e­
tidas a p roceso  jud ic ia l, s ino  que 
fian sido  c itadas por el Juzgado 
Para ped ir le s dec la rac ión  sobre 
ias consagrac iones de ob ispos.

| administración de sacram ento y 
°tros hechos ocu rr idos en El 
Palmar de Troya, en el lugar de 
tes supuestas aparic iones.
.De las doce m onjas citadas 

sólo una de e lla s  era española: 
ifamonina A lvarez M artín , cono-

sida com o «sor» Ramonina. que 
p recisam ente  no hace mucho 
tiem po fue apartada de su car­
go de superio ra de la s re lig io ­
sa s de la «orden».

Las o tras eran cuatro Irlande­
sas. tres alemanas, dos ingle­
sas. una canad iense y  la ú ltim a 
una moja de co lo r nacida en 
Trinidad:

La mayor de todas la s monjas 
que acud ieron al Juzgado e s  una 
alemana llam ada Karo lina Hin- 
delang. de cincuenta y ocho 
años de edad, mecanógrafa, y 
la más joven es la ing lesa Bár­
bara Anne Duffin . de d ieciocho 
años, estudiante.

VEIMDO PISOS VACIOS
Barrio Jerónimos-Museo Prado. Aptos viviendas y 

oficinas. Ascensores. Calefacción central. Pocos gas­
tos. Interesados (no intermediarios). Apartado 14.038. 
Madrid.

Aún no tienen 
autorización

(las manifestaciones 
previstas en Madrid 
el 3 y 4 de abril)

M ADRID . (Pyresa.) —• Fuentes 
p róx im as a la  D irecc ión  Genera l 
d e  Seguridad han inform ado a 
Py resa  que, por e l momento, no 
e x is te  respuesta alguna en re la­
c ión  a la s so lic itu de s e fectua­
das po r rep resentan tes de d iver 
sa s a soc iac iones c ív ic a s  para 
m an ifesta rse  e l próxim o d ia  4 
en pro  de  la am nistía , a l Igual 
que tam poco ha habido respues­
ta a la  so lic itu d  de m an ifestación 
presentada por la  Confederación 
de Com batien tes para e l m ism o 
d ia y  la  m ism a hora.

Por otra parte, como se sabe, 
a fin  de ev ita r la co incidencia 
de d io , hora y lugar con  los 
m iem bros de la Confederación 
de Com batien tes, lo s  prom oto­
res de l o tro  grupo dec id ie ron  ha­
c e r  una nueva so lic itu d  para el 
próxim o sábado 3 de abril, a la s  
ve in te  horas, y  con  e l m ism o 
recorrido  anteriorm ente p rev is to  
de M useo  de l Prado-C ibe les

Barcelona: 
Manifestación 
pro amnistía

BARCELO N A . (Pyresa.) —  Se­
gún una nota que han hecho pú. 
b lica  los firm antes de la pro­
puesta de la m an ifestación en 
favor de la am nistía, que puede 
ce lebrarse  e l próxim o d ia 4 de 
ab ril en Barcelona, en una re­
unión celebrada en un hote l de 
esta  ciudad, han dec id ido reafir 
mar e l ca rác te r irrenunciab le del 
derecho de m an ifestac ión  y con­
firm ar e l p ropós ito  de celebrar 
pacificam ente  la m anifestación 
pro  am n istía  e l próxim o d ia 4 de 
abril, a s i como con firm ar la s 
gestiones necesaria s para obte­
ner la autorización gubernativa. 
E sta  m an ifestación , según afir. 
man los firm antes de la propues­
ta, tendrá un nuevo carácter, ya 
que proponen que cu lm ine  en el 
Parque de M ontju ich  con una 
gran fiesta  popular pro amnistía.
A  su  vez. lo s  firm antes, reunidos 
en un hote l de Barcelona, se  
com prom etieron a garantizar en 
lo  pos ib le  e l orden de la mani­
festac ión  y  tom ar en este senti­
do todas la s m edidas pertinen­
tes.

DE P U JO L  A  V IL L A R  M IR
BAR CELO N A . (Por te lex de nuestro corresponsa l.)—  ¡Vaya 

por D io s l Ahora que nos estábam os calentando — po líticam en­
te hablando—  con tanto programa de partido po lít ico  y  tanta 
p resencia  de líde res en la c iudad, va la Po lic ía  y  descubre 
un enredo de prostituc ión  «de lujo». O u ie ro  d e c ir que. con el 
asunto de los ocho m il duros por «prestación» — que  d ir ía  
Vargas L losa—  la s  «v isitadoras» le  han qu itado protagonism o 
hasta al Barca. Bueno, es eso un dec ir, aunque la verdad es 
que todo el mundo hablaba ayer de l asunto de las p rostitu ­
tas, de 40.000 «pelas» e in c lu so  se aventuraban nom bres co ­
nocidos como presuntos ad ictos c lie n te s  de lo que aquí, en 
Cataluña, se llaman «meubles» — o casa de c ita s— , por aque­
llo del rumor m aled ic iente .

Y  e s  que «desintoxicarse» de vez en cuando, v iene  bien. 
Porque, cuando no es uno. es otro. y. de pronto, va la «con­
vergenc ia  dem ocrática  de Cata lunya» y te  c ita  a la hora del 
verm ut para e xp lica r las conc lu s iones de su  asam blea 

III asam blea general con 30 de legados, qu iero dec ir—  m ien ­
tras te  endilga tre ce  fo lio s  — trece—  con todo un programa 

a un e spac io—  «económ ico y  socia l». O tra cosa e s  que — co ­
m o Pujol es hombre de em presas y. sob re  todo, de banca—  
se  toquen los tem as económ icos, pero e s  que C D C  también 
los toca. Pulcramente encuadernado e im preso, se  ha entre­
gado ayer — junto con la dec la rac ión—  e l program a económ ico 
y  so c ia l de l grupo del señor Pujol — que. por c ie rto , hablará 
por fin el d ía 9 en el A teneo  de M ad rid—  con los s igu ien tes 
p r in c ip io s de fin ido res: la a firm ación  naconal de Cata lunya, la 
dem ocracia y  la constitu c ión  de una soc iedad justa e igua- 
litarla.

A s í que, en base  a e stos p r in c ip io s  de Pujol a V illa r  M lr, 
nay un m ensaje — que pasa por Cata lunya—  con cuatro pun­
tos concretos:

—  Red istr ibuc ión  equ itativa de la renta
-  M ejo ra  de la ca lidad  de la v ida de las c la ses  populares

c r r ia  Estab lec.lm iento  de las bases para una au téntica demo- 
c rc ia  económ ica y  soc ia l.
AJ~ , Rech?,z°  ,de i actual m odelo de crec im ien to , qenerador 
de desequ ilib r io s y  desigualdades. generador

ño ep L r a; , r  i  C0sa n°  ? u? de en a9ua de borrajas, e l se ­ñor Pujol — junto a sus co rre lig iona rio s—  d ice  que los m edios
sfón f e , 3 e s t0 s .01b ip t iv °s  son la reform a f^ c a U a  extern 
sion de l sa lario  soc ia l, la soc ia lizac ión  y /o  contro l de los cen
crátican d e P|a pSp n e P°-de r económ ,i,?o. y  la p lan ificac ión  demo- 
w i econom ía para estab le ce r la po lít ica  económ ica 
y  soc ia  necesaria para consegu ir e stos objetivos 

Para lo que gusten mandar — cam biando el te rc io—  «Fl NnH

la in form ación de l o s T f o ^ d o r e s - ¡'T é l^ ñ o f T a r in íe  hab í! 

J f f  impre:so!°Para^o'°que 6gus t e n^m andá r  n s is to ^  £

¿ , e f d 1 r ln n | ] g f

Ser Óenrió r iícn r ' ^  ha"  dLCht? qu iere  echa r a 'a cal|é su  ter-

Franc isco  CAPARRO S

E n  19 7 6  e s ta m o s ta m b ié n

AMTE DMA CRISIS DEL 
PODER PERSONAL
Conferencia de Palacio Atard en Siglo XXI

M ADRID .— «En la España de 
1976 estam os tam bién ante una 
c r is is  del poder personal, de lim i­
tada, en e! aspecto instituc iona l, 
por la restauración prev iso ria  de 
ja Monarquía: es el com prom iso 
de Franco, que aceptó a s í una 
instanc ia an terio r y superio r a 
su propia voluntad y  que sos la ­
yó con e llo  en parte el error 
de otros m ode los h istóricos» , ha 
d icho  el h is to r iado r V icen te  Pa­
lac io  A tard en el transcu rso  de 
una conferencia que sobre e l te­
ma «Las c r is is  de l poder pe rso ­
nal: un m ode lo h istórico» , pro­
nunció ayer tarde en el C lub  S i­
go XXI,

Actua lm ente  en España, el éxl. 
to de la vuelta a la Monarquía

Miércoles 31 m arzo  1976

no depende só lo  — fina lizó  el 
con ferenc ian te—  de la voluntad 
pre té rita  de Franco, n i de las 
so la s cond ic iones pe rsona les del 
M onarca, s ino  que todos los e s­
paño les com partim os una res­
ponsab ilidad co lec tiva . «Yo soy  
ce  lo s que creen que s i la mo­
deración im pone su peso espe­
c if ic o  al trato de los partidos 
entre si, habrem os cancelado la 
hora de los háb itos m axim alis- 
tas. S i e so s cond ic ionam ien tos 
favorab les han de pasar de la 
potencia al acto, dependerá, por 
de pronto, de que lo s modera­
dos de todas la s tendencias no 
só lo  lo  declarem os con palabras, 
s ino  que im prim am os a nuestro 
com portam iento rapidez, cohe­
rencia y  moderación.»

A rriba  15
Ayuntamiento de Madrid
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nacional
Para comenzar la «normalización» diplomática

REPRESENTACION COMERCIAL 
DE ISRAEL EN ESPAÑA

•  Tendría  una treintena de funcionarios
•  Los países árabes, m uy vigilantes y a la expectativa

Israel va a abrir en M ad rid  una rep resentac ión  com erc ia l 
que dispondrá de un -sta tus»  d ip lom ático  p rácticam ente igual ai 
de una embajada. Tal se r ía  la fórm ula dec id ida por e l Gob ierno 
españo l para com enzar la -norm alizac ión» d ip lom ática  con  el Esta­
do hebreo, que ha levantado entre lo s Estados árabes una o leada 
de especu lac iones y ha s ido  muy mal rec ib ida por e llos.

La in form ación fue obtenida en 
fuen tes irrep rochab les que c ita ­
ron a in form adores españo les de 
a lto  n ive l. Según esta s  fuentes. 
M ad rid  encontraría  en la fó rm u­
la  de la «representación com er­
c ia l»  la  argum entación que,.fren­
te  a lo s  pa íse s árabes, perm itiría  
de c ir: «No hem os reconocido a 
Israel «de ¡ure», lo que será téc­
nicam ente exacto».

Esta in form ación y  com entario 
ha sido  fac ilitado  por el sem ana­
r io  «Actualidad Po lít ica  Nacional 
y  Extranjera», que d ir ige  y  edita 
Enrique Vázquez. La rev ista  aña­
día: «El n ivel de la m isión  israe ­
l í  se rá  equ iva lente al de algunas 
Repúb licas com unistas de l Este 
de  Europa. La fuente dijo que -pro 
bablem ente habrá una tre intena 
o  más funcionarios, e l je fe  de 
rep resentación tendrá un acceso 
fá c il al M in is te r io  de A sun tos 
Exterio res y  el conjunto será 
equ iva lente al de una Embajada, 
aunque s in  ese  nombre».

Según m edios muy bien in for­
mados, in s is te  «Actualidad Po lí­
t ica  Nacional y  Extranjera», la 
fórm ula citada se ría  como un 
com prom iso m ín im o sobre el te ­
ma en el seno de un Gobierno 
que d ista m ucho de se r unánime 
sobre el particu lar. Adem ás del 
M in is tro  de l Exterior, Jo sé  M aría 
de A re ilza , se  c ita  entre  quienes 
defienden la necesidad de «nor­
malizar» las re lac iones con Is­
rae l al de l Interior, Manuel Fra­
ga. En e so s m ed ios se  ha ind i­
cado que, con ocasión  de su  re­
c ien te  v iaje a la República Fede­
ra l A lemana, A re ilza  se  en trev is­
tó  secretam ente en Bonn con el 
embajador is ra e lí en la capita l 
federa l alemana.

Envite A re ilza

El M in is tro  de A sun to s Exte­
r io re s, seño r A re ilza , declaró  en

una rueda de P rensa en RTVE 
en el m es de enero pasado a la 
pregunta sobre las po s ib le s re­
lac iones España-Israel: «Las Na­
c iones Un idas han reconocido  la 
ex is ten c ia  del Estado de Israel. 
Las naciones de l O cc id en te  de 
Europa tienen  re la c iones con  el 
Estado de Israel. Llegado el m o­
m ento  o la ocasión , habría que 
buscar los cauces para e sa  re la ­
ción . Pero qu iero añadir que so­
m os absolutam ente f ie le s  al e s­
p ír itu  y  a la le tra  de la s  resolu- 
nes aprobadas por la s Naciones 
Un idas sobre la evacuación de 
todos los te rr ito r io s  ocupados, la 
defensa de los derechos humanos 
de los habitantes de l te rrito r io  
y  el derecho del pueblo pa le sti­
no a de fender su  asp irac ión  8 
poseer una patria propia.»

A  pa rtir de esta  declaración 
de l je fe  de la d ip lom acia espa­
ñola, las C an c ille r ía s  árabes en 
M ad rid  desplegaron toda su  ac­
tiv idad para frenar e sta s  nuevas 
in c linac iones españolas hacia el 
Estado judío. Se supo que Egipto 
fue e l pa ís más tajante en este 
sentido. Ismael Fahmi, m in istro  
de l Exterio r de El Ca iro , d io  ins­
tru cc iones m uy c la ras a su  em­
bajador en M ad rid  para que  ad­
v irt ie ra  al pa lac io  de Santa C ruz 
la inconven iencia de ta l recono­
c im ien to  y  las pos ib les repercu­
s iones que tendría ante lo s  paí­
s e s  árabes y  su  trad ic iona l am is­
tad con e l pueblo español. S e  ha 
d icho que ex is t ió  in c lu so  un 
m ensaje persona l y  urgente del 
Pres idente Anuar El Sadat para 
e l Rey Juan Carlos.

Faruk Kaddum i, je fe  de l Depar­
tam ento Po lít ico  de la OLP, se 
en trev is tó  a p rim eros de l pasa­
do m es de feb rero  con  A re ilza . 
La en trev is ta  se desarro lló  en 
unos té rm inos no m uy satisfac-

Diputación Provincial de Barcelona
A N U N C I O

Hasta la s  doce horas del día 12 de ab ril de l co rrien te  año, to ­
dos los d ía s laborables, de 10 a 12 de la mañana, se  adm itirán, en 
la s  o fic in a s de la SubU n idad  Adm in istra tiva  de Constru cc iones 
C iv ile s , p ropos ic iones para optar al concurso-subasta de la s obras 
de «Construcción de P is tas Po lideportivas en la Provincia —  G ru ­
po C», integrado por los s ig u ien te s m un icip ios: Begas - Caste ll- 
de fe ls  - C e rve lló  - Corbera de Llobregat - C o rne llá  (dos) - Esplu- 
gas de Llobregat » Gavá - H osp lta le t de IJobregat - M artore ll- 
San Baudilio  de L lobregat (dos) - San Ju sto  D esve rn  - San Cugat 
de Sasga rrlgas - San C lem ente  de L lobregat - Santa Co lom a de 
G ram anet - Badalona - M asnou - M ontgat, bajo el tipo  de lic ita ­
c ión  de 47.436.144,80 pesetas, de acuerdo con a l anuncio  pub li­
cado en el «Boletín O fic ia l de la Provincia», núm ero 68 del d ía 
19 de l co rr ien te  m es de marzo, y  en «Bo letín  O fic ia l de l Estado», 
núm ero 65, de l d ía 16 de l propio mes.

Barce lona, 23 de marzo de 1976.— P. D., e l Secreta rio .

to rio s para los ob je tivos pa le s­
tinos, según se  dijo entonces.

Por su  parte, e l pe riód ico  so ­
c ia lis ta  árabe, portador de l parti­
do A l Baas, dec ía en un ed ito­
rial: -SI e l Gob ie rno  españo l e s ­
tab lece  re la c iones con  e l Estado 
sion ista , España no podrá s e r  ca ­
talogada en la m ism a categoría 
de los pa íse s europeos que man­
tienen  re la c iones norm a les con 
Israel y  al p rop io  tiem po con los 
pa íse s árabes, porque en e l m is­
m o sentido  en que s e  expresó 
el M in is tro  de Exter io re s espa­
ñol s ig n if ic a  som eterse  a la s p re­
s iones s io n is ta s  que an terio r­
m ente fracasaron en su s  inten­
to s  de lleva r a España a  recono­
c e r  a Israel. SI el Estado español 
llegase  a tom ar ta l dec is ión , sus 
resu ltados no podrían m enos que 
in f lu ir  negativam ente en la s re­
lac iones árabe-españolas.»

O fensiva israe lí

Los is rae líe s , por su  parte, 
tam bién han m ovido su s  piezas 
y  la s dec la rac iones de persona­
lidades is rae líe s  acog ie ron  con 
agrado las pa labras de A re ilza :

Y lga l A llon . m in istro  de Exte- 
r ion es is rae lí, ha d icho  que 1976 
era el año c lave  para las pos i­
b le s re lac iones d ip lom áticas con 
España. En una en trev is ta  que le 
h izo Ju lia  Navarro en el d ia rio  
• Pueblo» decía: «No podemos 
in ic ia r las re lac iones m ediante 
gestos rec íp rocos , s ino  a través 
de conversac iones fo rm a les. Te­
nem os in te re se s  económ icos co­
munes: som os m ed ite rráneos y 
occidenta les. España form a p a r  
te  de Europa, y  lo s pa íse s eu­
ropeos m antienen re lac iones a 
un tiem po  con los árabes y  con 
nosotros.»

Isaac Navon, p residente  para la 
C om is ión  de A sun to s Exterio res 
de l Parlam ento is rae lí, tam bién 
declaró  que se  esperaba una 
pronta norm a lizac ión  de re lac io ­
nes con España y  que había ha­
bido con tactos a m uy a lto  n ive l 
entre los dos pa íse s in teresados.

Por su parte, e l prim er m in is­
tro  is rae lí, Isaac Rabin, Invitó al 
embajador de España en W ash­
ington, don Ja im e A lba De llbes, 
a una recepción que daba en ho­
nor del Pres idente de lo s Esta­
dos Unidos, durante su  v is ita  o fi­
c ia l a U S A  a p rim eros de febre- 

El señor A lba  aceptó estaro.
prim era inv itac ión  que un prim er 
m in istro  de Israel hacía a an 
embajador español.

La reacción de lo s  pa íse s ára­
bes s i España reconoce a Israel 
son  Im prev is ib les, aunque s í  se 
sabe que están a la expectativa, 
m uy v ig ilan te s . La sa lida  de la 
«representación com ercia l»  pue­
de rom per prov is iona lm ente  el 
nudo gordianp.

J. SAEZ-ANGULO

♦  El M in is tro  de Educación y  C ienc ia , C A R LO S  ROBLES Pl- 
OUER, acom pañado de a lto s ca rgos de su  Departamento, ha 
relphr'ado una reunión de trabajo con la C om is ión  Evaluadora 
de la Ley Genera l de Educación, que p res ide  FERN AND O  SUA- 
REZ, en el cu rso  de la cual se han analizado la s lin eas genera­
le s de la actuación que v iene  rea lizándose.

♦  JEAN  DURIEUX, p res iden te  de l G rupo Libera l del Parla­
mento Europeo, ha llegado ayer a M ad rid , al fren te  de una 
dele itación de c inco  m iem bros, inv itado por el presidente del 
ileqa l Partido Com un ista  Popular, IG N A C IO  C A M U Ñ A S . La de- 
leoaclón europea mantendrá d iv e rsa s  reun iones con dirigentes 
del PDP, ten iendo p rev is to  en tre v is ta rse  con los embajadores 
de Italia, Bélg ica, Holanda y Franc ia  en M adrid .

♦  El ten iente de a lca lde  de Santiago de Com poste la  JOSE 
CA R R O  OTERO ha sido  p rotagon ista de un desagradable In­
c idente  en el tran scu rso  de una rueda de Prensa celebrada en 
el Ayuntam iento com poste lano. E l señor Carro , tras Informar 
de un asunto de su  com petencia , am enazo al period ista local 
BEN JAM IN  V AZQ U EZ  G O N ZALEZ , p ro fir iendo  in su lto s contra 
él v  su  fam ilia , al tiem po que intentaba agred irle , teniendo 
que m ediar los pe riod is ta s presentes, para que la agresión 
no se  consum ara. Posterio rm ente , el c itado  conce ja l se excu­
só  ante e l period ista .

♦  «Las "b o lsa s de pobreza" se  han acentuado en España en 
lo s ú lt im os ve in te  años, constituyendo la causa inmediata de 
la em igración de unas p rov inc ias a otras», ha m anifestado el 
p ro fe so r LUIS S A N C H E Z  A G ESTA , en una conferencia pronun. 
c iada en la Fundación Juan M arch, dentro del c ic lo  «Las an­
t íte s is  de l desarro llo».

♦  «La Unión Dem ócrata C r is t ia n a  ape la a las más altas ins­
t itu c io n e s  de l pa ís  para que fa c ilite n  y  apresuren la clarifica­
c ión de los ob je tivos que son  fundam enta les para el desarro­
llo  po lít ico  de nuestra nación y  para rea liza r la s aspiraciones 
de la genera lidad de  los españo les» , s e  a firm a en una decla­
ración hecha púb lica  ayer por e l se c re ta r io  general del grupo 
po lít ico  JE SU S  BAR R O S  DE LIS, y  que fue aprobada en el cur­
so  de una reun ión in te rp rov in c ia l ce lebrada  en Soria el pa­
sado fin  de semana.

♦  El docum ento «A lte rnativa  de la enseñanza» ha sido 
lif icado  de « tota lita rio  y  m arxista , a la vez que instrumento! 
de m as ificac ión  al se rv ic io  de una idea abso lu tis ta  en lo so j 
c ia l y  rotundam ente atea en la concepc ión  de l hom bre-, se | 
gún esc rib e  el ob ispo  de Tortosa, C Á R LO S  GORDO , en 
«Hoja Dom in ica l»  de la d ió ce s is .

♦  El ten iente genera l M A N U E L  DIEZ A LEG R IA  ha pasadc> I 
la s ituac ión  de « se rv ic io s espec ia les» , tra s  su nombram ■ 
to como embajador de España en El Ca iro . Por otros a 
to s  de l M in is te r io  de l E jé rc ito  han cesado  en sus cargos 
conse je ro  m ilita r del C onse jo  Suprem o de Ju s t ic ia  M ima I 
de p residente  de l Consejo  Superio r de A cc ión  Soctai e a  
neral de d iv is ión  y el ten ien te  genera l en la reserva b a o  I 
LOM E C H A C O N  M O LIN A  y ANTONIO  CO R ES  FERNANUJ 
DE CANET, respectivam ente. Para ocupar Ics cargos v   ̂
te s han sido  designados el genera l de d iv is ión  b u e n a  g  
TU RA  RODRIGUEZ M A N TERO LA  y  e l ten iente general 
QUIN N O G U ER A S  M AR Q U EZ , respectivam ente.

♦  La Guard ia C iv il de Re inosa rogó aye r al sacerdote ob l 
ro FR A N C ISCO  G A R C IA  S A LV E  que abandonase la 
santanderina, a ra íz  de un inc iden te  de l que fue sujet ^  
vo en d icha localidad, tra s  se r le  p roh ib ida una confer
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economía

MERCADOS DE DIVISAS

IIOLAií: LIGERAS
FLUCTUACIONES
u o r°. E, oro cotizó en la apertura en Zurieh a 128,87 déla- 
es la onza. En Londres se ha ofrecido a 129 dólares, seña- 

lando e camb.o más bajo desde hace casi dos meses.
E, dolar ha cotizado en la apertura en Zurieh a 2.5515 fran-

setas h y enFranCf0rt’ a 2'551 “ “ « « •  ^  la Bolsa de Bru­
selas se ha cotizado a 41.10 francos belgas.

En París desciende ligeramente marcando 4.69 francos 
f  anceses. En Amsterdam se registra e, cambio de 2.6935 fio 
rmes y en Milán cotiza a 849 liras.

El dólar cotizó en el cierre de Tokio a 299.75.

La devaluación más importante 
del cruzeiro

RIO DE JANEIRO. (E fe .)-E l cruzeiro ha sufrido hoy una 
devaluación de. 3,5 por 100. Esta es la devaluación más im- 
portante desde que se impuso el sistema de la «minidevalua-

E1 dólar se cotiza hoy en (9.885/9.935).

En un futuro próximo

HABRA EXCEDENTES DE FUE5.
En consecuencia, deberán rea liza rse  

importantes inversiones para su transformación

im portación de fuel-oil. ya que 
e llo  agravaría e l d é f ic it  de 
naftas y  GLP (gases licuados 
de l petró leo). A s í, pues, la po­
lít ica  de freno y  su stituc ión  
de l fuel-oil o rig inará en un fu ­
turo próxim o excedentes de 
d icho producto que d if íc il­
m ente pueden exportarse , da­
do el n ive l de sa tu ración  del 
m ercado internaciona l. Se 
plantea, en consecuencia, la 
necesidad de rea liza r im por­
tantes in ve rs iones en el pro­
ceso  de «cracking» para trans­
form ar el excedente de fuel- 
o il en productos m ás lige ros 
y  exportab les. Resu ltado de 
esta  opción en m ateria  de po­
lít ica  energética será la ex­
pansión y  d ive rs ifica c ión  del 
se c to r petroqu ím ico  y una m e­
nor dependencia exte rio r. El 
co ste  económ ico de esta ope­
ración, a s í com o su  financ ia­
c ión , constituyen, por el mo­
mento, una Incógnita. («La C o ­
yuntura Económ ica». Banca 
M as Sardá.)

Las p rev is iones de aumen­
to  en e l consum o de produc­
e s  p ,et,ro ' ífe ro s  son. para 
1976 del 4 por 100 según el 
B an  Nac iona l de Com busti­
b le s aprobado a f ina le s de 
enero. El re traso  en la apro­
bación de l Plan supone un 
se r io  obstácu lo  para las re f i­
nerías que deben program ar 
con  tiem po su fic ien te  la s  pre­
v is io n e s  de aquél, aunque su 
rev is ión  sem estra l (medida 
nasta ahora desconoc ida) pe r­
m itirá  una m ayor adecuación 
a la evo luc ión  de l consum o y 
demanda pe tro lífe ra s . Una de 
las notas de te rm inan tes de la 
estructu ra  de la demanda es 
la preponderancia de l fuel. 
que ob liga a d e s tila r gran can­
tidad de crudo, de l que, para­
le lam ente, se  obtienen exce­
dente de gas-oil, gaso lina , naf­
ta y  kerosenos que se  han 
'do destinando con c ie rta  fa­
c ilid ad  al m ercado exte rio r. El 
p an Nac iona l de Com busti­
b le s para 1976 m antiene la no

Corporación Industrial Catalana

DURAN FARRELL, PRESIDENTE
M AD RID , (C ifra.) Pedro Durán Farre ll e s el presidente de 

Corporación Industria l Cata lana, nuevo nombre de Gas Natural, So- 
codad Anónim a, según d ice  el bo le tín  de «Bertanques».

■ ob je tivo  so c ia l de la Corporación  será la e lec trón ica  indus- 
■i. eco log ía  y la producción de prote ínas a partir de hidrocar- 

DU¡os, en tre  otros.

Pérez c í e  Brido

«LOS AUGURIOS NEGATIVOS NO VAN 
CON NUESTRA ECONOMIA»

•  El sector del autom6vil emprenderá pronta una mejora general 
® En el próximo trienio se invertirán 50.000 mil'ones de pesetas 

palabras del Ministra de la Asamblea de Sernmifo
M A D R ID . (C ifra.) _  E n  1981 

se a lcanzará en España la p ro ­
ducc ión  de 1.300.000 au tom óv i­
les, c ifra  que hace tres años se 
pensaba supe ra r en 1977, según 
se a f irm ó  en el a lm uerzo de la 
Asam b lea Genera l de Sernauto, 
que pres id ió  el M in is tro  de tn-' 
du s tria , Ca rlos Pérez de B ric io .

E l  señor Pérez de B r ic io  des­
tacó que tan to  éi com o e l t i­
tu la r de Obras Púb licas están 
rea lizando esfuerzos para la  e la­
boración de los estud ios q u e  
conduzcan a la  ley d e l  trans­
porte.

Destacó que 1975 ha sido  el 
peor año in d u s tr ia l de la ú lt im a  
época, y  que desde hace tres 
años se viene as istiendo a un 
estancam iento  de la p roducción  
au tom ov ilís t ica , e in c lu so  a una 
recesión fuerte  en veh ícu los in ­
dustria les . m otivada, en buena 
parte, p o r la fa lta  de demanda 
de transporte.

E l señor Pérez de B r ic io  pun­
tua lizó  tam bién que e i secto r ha 
acusado la poca activ idad  in ve r­
so ra  en 1975, y  destacó la nece­
s id ad  de una coo rd inac ión  de 
esfuerzos entre la indu stria  au­
x i l ia r  del sector y  la  de p roduc­
c ión  de au tom óviles y  veh ícu los 
Industria les.

Ind icó  más adelante que se 
están estudiando las ren tab ilida ­
des de las producciones de l sec­
tor, a fin  de com p le ta rla s con 
una rev is ión  de los precios, que 
obedezcan a las lóg icas renta- 
b ilidades, y  destacó que es ne­
cesario  que e l em presario  sepa 
reso lve r s u s  prob lem as labo­
rales.

«E l Gob ie rno —d ijo —  no debe 
reso lver los problem as laborales, 
con  todas sus consecuencias. Es 
el em presario  quien debe asu­
m ir  con  la  parce la de respon­
sab ilid ad  que le corresponde.»

15 po r 100. tras un  aum ento del
16 por 100 en el año an terio r. 
La situación  no alcanzó a se r 
c r it ica , merced a l aum ento de! 
37 por 100 en la lab o r de expo r­
tación.

Se espera que este año se re ­
base ia c ifra  de 700.000 tu r is ­
mos de producción , y de 160.000 
de exportac ión , y  que al com ien ­
zo de la  década p róx im a l a s  

in te rio re s sum en l o s  
930.000 veh ícu los, y  las exporta­
c iones 350.000 unidades.

E l p rob lem a es más grave pa­
ra el secto r de veh ícu los indus­
tria les, en lo s que las ventas in ­
te rio res parecen haber llegado 
a un techo, aunque la exporta­
c ión m uestra un im portan te  
auge.

Compañía Sevillana de Electricidad, &  A.
. ,S e , pone en conocim ien to  de lo s  seño res acc ion is ta s  de la

s i p l f ü S l

Sev illa . 29 de m arzo de 1976. - E l  C onse jo  de  Adm in istrac ión .

F in a lizó  el M in is tro  de Indus­
tr ia  destacando que los augurios 
negativos no van con el fu tu ro  
de la econom ía española, y  que 
e l p rop io  sector em prenderá 
pron to  una m ejora general, apo­
yada en los 50.000 m illones de 
pesetas de invers ión  que debe 
efectuar en e l p róx im o trien io.

Escudero Bernabéu: 
«Importante auge 

exportador»
Tam b ién  h izo  uso de la  pa­

lab ra  e l presidente de Sernauto, 
señor E scudero  Bernabéu, quien 
destacó que llevam os tres años 
con  un  estancam iento p roduc ti­
vo en torno a los 700.000 auto­
móviles; que la s ventas in fe rio ­
res han bajado, sucesivamente, 
en  los tres ú lt im os años, y  que 
la  inversión de l sector alcanzó 
tos 8.500 m illones en el pasado 
año, c ifra  que equ iva le  a l 50 
p o r  100 de la p rev is ión  efec­
tuada.

E n  veh ícu los Industria les la 
s ituación fue en 1975 más d i­
f íc il que en tos de tu rism o, ya I 
que la  p roducción descendió un

s COMPAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA

PAGO DE CUPON
A partir de 1.° de Abril próximo, se abonará * 

contra el cupón número 123 de las Obligacio­
nes al 5% en circulación, emitidas el 17 de 
Mayo de 1945, la cantidad líquida por cupón 
de 4,75 pesetas. H "
El pago del precitado cupón número 123 se 
efectuará en cualquiera de los Bancos enume* 
rad°s a continuación o en sus Sucursales, 
tríllales o Agencias.
Bancos Urquijo, Hispano Americano, Español 
de Crédito, Bilbao, Herrero, Guipuzcoano, 
rastor, Santander y Confederación Española 
de Cajas de Ahorro.
Los referidos Bancos y Confederación se cer* 
clorarán de la legítima posesión de los títulos 
antes de efectuar los pagos.

Madrid, 25 de Marzo de 1976

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION

B 0 B 0 B 0 0 B B 0 B B B B B B 0 Q

Miércoles 31 marzo 1976

A r r ib a  17

Ayuntamiento de Madrid



finanzas

B A JA :  1 ,19

e 7 9 3

F O N D O S  P U B L IC O S  r

Am ort. 60^2 ..........
Idem  51 ..................
Idem 5 7 ............... —
Idem  3.5 por 100 ...
Idem 3 oor 1 0 0 .........
D. U n lve rs it  ..........
E x te rio r ......................
I. N. C o n s t..............
In te rio r ......................
Ren te  ........................
Rec. Nac iona l .........

126
123
127
114
108
107
113
113 s /e  
112 
133.75 
112

C E D U L A S

H lpo tec. A  ...........
Idem  B ......................
Idem 4 por 100 exen. 
Loca l Inter..................
Idem lo tee ................

B A N C O S  C O M E R C IA L E S

A n d a lu c ía  ...............
A tlá n tico  ................
Baneato ....................
E llb a o  .....................
C a s t il la  ...................
C en tra l ............. -  .
T. Trena...................
D escuento  ... -  .
E x te rio r ................
G a lló le  .........  —
G ene ra l ................
G redos ................
Gu lpuzcosno ... .
Herrero ................
H ispano  ......... _
Ibérico  —  .........
L a t in o ....................
Levante ......... —
López Oueaada ... 
M ad rid  ... ... —  
M e rca n t il ... — . 
Navarra ... ... _
Pastor .....................
Popu lar ................
Rural ... —  ... . 
Santander ... ... .
V a len c ia  ......... _.
V a llad o lld  ..............
V izcaya  .........  —
Zaragozano ... ._

(530) p 
(461) p 
(509) p 
(538) 
(738) p 
(743) p 
540 
310 
588 

1.132 
(790) p 
(618) p 
645 

1.260 
(457) p 
(563) p 
(753) p 
800

(688) p
(560) p  
(762) p 
645

(640) p 
(538) p 
780

(745) p 
(1.070) p 

570
(556) p 
(772) p

(520) p 
(452) p 
(499) p 
(586) p 
(726) p 
(728) p

B A N C O S  IN D U S T R IA L E S

Bandesco ... ._  — 
Bank ln te i ... _
Bankisu i ............ .
Bankunión ... _. 
Eurobanco ... —
Finanzas .............-
Fomento .........  _.
G ra n a d a ............. -
Induban .........  _.
Ino B ilbao  . .  ... 
Ino Cata luña ... 
Ino León ... .« 
N o r o e s t e  . . .  —
O cciden ta l .........
U rqu iio  ................

A gua s Barcelona 
Ca ta lana  G a s  ... 
E . Langreo ... ... 
E. V le sg o  _  ~
Enher ..........  _.
Fe ce s  G . ... — 
Fe c sa  P . ... —  —
Penosa  ................
H . C a n táb r ico  ...
H  C a ta lu ñ a  ...
H ld ro ls  . . . --------
Iberduero  ... _ .
R . Za ragoza ... —
S .  N ansa  ... — 
S e v illa n a  ... —  . 
V . E lé c tr ic a  ... -

382 (380) p
(578) p —

(337) p (334) p
385 —

327 327
540 (530) p

(342) p (337) p
(360) p (355) p
548 —

(381) p —
567 —

(306) p (300) p
412 _

(547) p (537) p

ELECTRICIDAD

137
123,50
147 148
131 130
110
118 117,50
124,75 122,75
117 117
130 128
116,50
139 138
168,75 167,50
107 108
120 —
142 140,50
132 m

^ ------B O n "

A N T F R I 0 R  M A R T F R  M I E R R 0 L  JUE.VES V I E R N E b .

A N TER IO R H O Y

INDICE DE 
COTIZACION

Anterior Ultima Diferencia

Bancos comerciales ... 
Bancos industriales ••
Eléctricas .....................
Alimentación ................
Construcción .............
Inversión .....................
Monopolios .................
M in e r o s i d e r ú r g i c a s ........
Químicas y Textiles ...
Varias ..........................
General .......................

8 3 ,4 0 8 1.81 —  1,59
8 7 ,9 3 8 6 .6 9 —  1,24
8 8 ,5 5 8 7 .6 1 —  0 ,9 4
8 8 ,5 5 8 7 ,6 4 —  0,91
9 0 ,2 4 8 8 ,1 4 —  2 ,1 0
8 3 ,5 9 8 3 ,1 8 —  0,41
8 7 ,9 9 8 7 ,9 3 —  0 ,0 6

1 0 4 ,9 3 1 0 4 ,2 1 —  0 .7 2
9 1 ,6 5 8 9 .6 3 —  2 ,0 2
8 8 ,0 4 8 6 ,9 2 4- 1.12
8 7 ,1 5 8 5 ,9 6 —  1,19

Base 100 en 31-XII-75

Ante rio r D e l d ía

A g u ila  ... -r
Azucarera  ........
C  Santander
Ebro ...............
Ko lpe  ...............
Rú stica s  .........
V iñedo s .........

C. I .C......................
P Banloque .....................
P. Latinoam ericana ........
Finanz3uto  ................-
Finanzauto y  S e rv ic io s . 
G a le r ía s  —
I. InO ucen tro ...................
Sopeflaa  ............... — —

140
144
69

605 600
326 (324) p
491 492
146

ICIO

332
1.990 1.985

145 146
(296) P —
365 —■
330 —
310 —
210 210

C E M E N T O  Y  C O N S T R U C C IO N

A s la n d  ..............-  . -
Cem  A lb a  ...................
Cem . A l ia  ... „ .  _
Cem . Aragón ..............
Cem  Cosm os ... ...
Cem . Noroeste  .........
C r is ta le r ía  .........  _.
F ina , y  M in e r a s ........
P. V a lde rrlva s  .........
Va lenc iana  Cem . ...

233 227
(210) p —

230 —

130 —

184 —

236 236
(630) p 1655)
525 —
241 —

(315) p —

C en tr lsa  ...........
C . M o b ll ia r la  ...
E sca la  ..................
Española  Inv. ... 
Eurocartera ... ••
Eu roc ln co  ..........
F lbansa  ...............
F lg ranv lsa  ... ...
F in a s  .................
Flpons8 ...............
G ra l. Inver..........
G ra n ln v e r ...........
Füspnmers8 ... . 
H lspan lnver ... .
Ina 'sa  .................
Inbazasa ... _ . . 
Inbu lesa ... — .
Incovasp ............
Insa ..............  ..
Invatlsa  ........   ..
Inverpastor .......
I Ban loque ... - 
1 H erre ro  ... .. 
Juan Bravo ... . 
M a it le e  ... — . 
M erlm fco'sp  ... . 
M n n te ilr lo  ... -  
Norvase ... ... . 
Nuevos v b I
P a t r ia ? ..............
Poou 'arln sa  .. . 
Rea l ... -  ._  . 
Rem ano1 ... — 
Ren tlas ... _  . 
Sage l 1 ... — 
U . Europea _  
U p lS8  ............-
U n lnver ... ... 
V a l. Banloque 
Vsm nsa .........

871 —
310 309
106 105
155 —
(660) p —-
41 40

270 (262)
106 s/dv •—
156 —
273 •—

(273) p (270)
100 100
201 —
91,50 —
95 —

125 —
(140) p —

150,50 s/d 147
126 126
178
153
223
420
95

129 
145 
336 
220
77

174
460
130 
70

155 
(87) p 
110 
263 
147 
18? 
10?

129

130

153

2S3

109

M O N O P O L IO S

C O N S T R U C T O R A S
C8m psa  ... ... 
Tabacalera ... 
Te le fón ica  —

Banós Anda lu c ía
Cantabria  ..........
C on ln aa  ... . -
D ragados ... ._  — 
Encinar ... — —
Est U rbanos ........
Iberp l8tas ... ... 
P is tas y O bras _  
VaMeñermoso ...

N A V E G A C IO N  Y  P E S C A

298 s /d —- A s t il le r o s  . .  _  ... ... 94 —
79 79 Pebaa ..........  —  — — 65 •—

116 T ransa llán tlce  ... ... — 103 —
750 • - Trasm ed lt. ... ._  —  — t23 120
220 221 U. Naval ... —  — ~ 80 —

IN M O B IL IA R IA S P A P E L E R A S

A lcá za r ................ 735 —
BemI .................. .. 207 —
Ce i88  ......... _ . _ 134 —
Cevasa  .........  _ (190) d —
E0. E s p a ñ o le ........ (143) p (138) p
Eurobu ild lnp  ......... ... (114) p (110) p
Inmobani ... ... — 128 122
I. H ispana ._ _. _ 156
I. M etro  ... _  _• 207 202
N lese  ... ... _ 1.820 —
Slm ane ... ... _ 208 —
U resa  ... ... —  _ ■ — 300 —
U M etro  ... ... — 502 —
U rb ls  ..................... M. 212 213
Valenc iana  ... — 366
V sce sa  ... ... — 470 —
Zabálburu ... — «• 209 —

C e lu lo sa  A . ... _______ 82 —
Españo la  ._ ________ 147 146
N3varT8 ... — ________241 243
Reun idas — .._ _  _  288 274
S a r r ló  ... ... — ________  197 (195) p
Torras H. _  .________ 358 350

IN V E R S IO N  M O B IL IA R IA

A . C ana ria  ... „ _  — 120 —
A . C a s te lla na  ... ... _ 125 —
A . C a ta lana  ... _ ... ... 142 142
A .  Europea ... _ . 
A .  M editerránea

—  — (115) p 
133

A . P iren a ica  ._  ... 170
A . V a len c iana  ... _  _ 145
A ho rro loque  ......... 76 —
Ban inver „  ... 122
Bansan ilve r ._  ._ IT_ 150 —
B lnca 135 133
B o ls lp an la  .......... . . .  ... (190) p —
Certem ar .. .  _  — . __ — 122
C a rlen o r  ... ~  — _ (57) p
C a rt. In te jna l. „ (60) p —
Cartin bao  ... —  ~ i-—.  __ 147 145
Ó a rt lsa  ... —  _ 290
C a v a ls a  ... ~  ~ IT_ 130
C ev a lse  —  —  — —  — 220 (215)

Q U IM IC A S  Y  T E X T IL E S

A lt e r  _ _ _ _ _ _  (300) d
A ragonesas 138
C  na rle s 170
C e d le  _ . 183
C ro s  „ .  . . . __________  161
E. R lo tln to  ... ---------------------281
F lre stone  ... ._  — --------------(100) p
Fosfo rera  ... ... —  — 224
H id ro  N itro  . . . --------------------- 221
Iby8 ... 560
In. N itrógeno  ... ... —  110
N ic a s  ... _  107
O x igeno  ... 350
P e n ic ilin a  ... — - .  ... 315
P crf. G a l ........................ 425
P e tró le o s  ... —  ... —  398
Pe tro llb e r ... _________ ... 262
Res ine ra  ... ... ... ... ... 1.400
Se fan ltro  ... 115
En lace  ... _  .  .  _  101
Ta fia s  ... ... _  -  385
Z e lt la  ... 245

S E G U R O S

M IN E R A S

F iga redo  ......... —
Los G u indos ...
Ponterrada .........
S ie rra  M ena ra  ...

A n te r io r

105
108
143

1.070

O a l día

138
1.070

S ID E R O M E T A L U R G IC A S

A lto s  Hornos — 
A lum . G a lic ia  .. 
A u x ilia r  ........... -
Babcook .............
C  .m e r. H ie rro s  
Duro Fe lguere
Echeva rr ía  ........
E. N. A lu m in io
Cns idesa  .........
Eso . Z in c  .........
Fyesa  ......... ~
M acó se  ... ... -
M ade  ...............
M azda ............ -
N  M ontaña ...
O la rra  ............ -
P ia sen c la  A . .. 
Santa Bárbara ,
Turhacex .........
Zardoya O t ls  ..

« cum . Tudor .
C itro e n  .........
Fa se  ........... -
Fem aa .............
M oto r Ibérica 
Santa  Ana  — 
S ea l ._  ... ~

153 143,75
337 —

89 89
107 104
50 —

100 100
131 129
165 —

57 56
195 —

577 573
102.50 102
154 —
465 460
149 (14W P
655 —
345 —-
100 100
370 360
535 539

D R TES

(435) p _

104 1Q4
103 103
140 —
233 —
85 67

145

A U T O M O V IL

AvlBCO — _  — 
M e tro  ... — — 
Trans Inver8. ...

(81) p  - 
106
340 s/dv

V A R IO S

C o rp  Bancobao 
Euroho ld lng  ... . .  
F iia d e lf la  ... -
F i lo  ....................-
G . V e lázquez ... 
Inv. M o b ll ia r la  .. 
P ro lnvasa  ._  ... 
Rum aslna  • —  -

(143) p 
198 
157 
177

(372) p 
1.111 

149 
149

(79) P
108.50

(140) p

1.106
143

F O N D O S  D E  IN V E R S IO N

CO TIZAC IO N  EN PTAS’

Nuvofondo . .  — — 
C re c ln co  ... —  —  —  ■
Inespa .......... —  —  ■
Eurovalor 1 .........  —  •
Ahorro fondo  ... — — 
Inrenta ... _ . ... — 
M ed ite rráneo  ... ... 
Sum a ... —  _  — 
Fond lbe rla  _  —  —  
RenKondo ._  —  ™
Fontlsa  ..............-  —
Eurova lo r 2  .........  —
G e sta  ... _  —  ... 
Fondonorte ... - .  — 
G es te va l _  ... - .  
P lan inve r ... —  —  —  
Banserfond ... ._  . -  
Inverlondo  . -  —  ~  
P lusfondo  ... —  - .
Fonbancaya .......... —
Fondun lón  ... —  —
Protondo .....................
P lan lnver-2  ... ... ... 
M u lt llo n d o  M .  P . I.

668,59
152.00
612.16
719.24

1.456.11
1.373.11 

444,34
1.109,56

939,23
466,15
859,46
409.71

1.001,07
109,85
70.25 
96,17
82.94 
88,92 
73,14 
7743
70.94 
76,30
87.25 
97.99
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finanzas

COMENTARIO 
DE LA 
SESION

Baja general
Ha continuado en la ses ión 

in ic ia l de j a  sem ana el pau latino 
de te rio ro  de l m ercado que, cada 
vez. v iene  s iendo  más acusado, 
por lo que la Bo lsa  no ha pre­
sentado m uchos cam b ios su s­
tanc ia les. Ha sa lido  al m erca­
do bastante papel de l que gran 
parte  ha s ido  absorb ido por los 
va lo res bancarios que esta  ma­
ñana. ai igual que e l v iernes, 
han operado pocos, s iendo  ma­
yoría lo s que pub lican papel s in  
operaciones.

El índ ice  genera l vue lve  a mar­
ca r el m ín im o del año, en esta 
ocas ión  se  e stab le ce  en 85,96. 
perd iendo  un g lobal de 1,19 pun­
tos.

En los ín d ice s  pa rc ia les la s d i­
fe ren c ia s  todas son negativas, 
s iendo  e l más sosten ido  el de 
m onopolios, donde rep ite  Te le fó ­
nica.

Las dem ás bajas en algunos 
casos han s id o  m uy profundas, 
en tre  la s que destacan constru c­
c ión y  qu ím ico , con  pérd idas su ­
pe rio re s a los dos puntos, s ien ­
do Dragados, con 20 enteros, en 
el prim ero , y  cuatro  en Exp los i­
vos y Pape leras Reunidas, en el 
segundo, las bajas más profun­
das.

A l c ie r re  segu ía  la m i s m a  
orien tación  a la baja, s in ' e spe­
rarse m uchos cam b ios para ma­
ñana. (Pyresa.)

Situación al cierre
D in e ro

I. L ítos.

Papel

B. Anda luc ía , A t lán tico , B ilbao 
C a s tilla . C en tra l, Banesto, G re  
dos, H ispano, Latino, López Que 
sada, M adrid . M e rcan til, Pasto r 
P o p u l a r ,  Santander, V a lenc ia  
Vascon ia , V izcaya , Zaragozano 
Indubán, Fom ento, Granada. Batv 
Idnter, Noroeste . U rquijo, Banku 
nión, Koipe, C r is ta le r ía , E. Espa 
ñola, Eurobu ild ing, C e lva sa , Fi 
bansa, La E stre lla , U . Fénix. 
Av iaco , C . Bancobao.

Síntesis
de la contratación

Han cotizado 110 va lo res, de 
los cua le s suben 18. bajan 56 y 
rep iten 36.

Derechos 
de suscripción

B. B ilbao. 340 (— 10); Finan- 
zauto, 230 (= ); G . P reciados, 
160 (— 2); Dragados, 491 (— 25); 
P. Española, 55,50 (— 3); U . Fé­
nix, 595 (— 10).

Otras cotizaciones
Ag. A tlán tida , 165 (= ); Car- 

tex 150 (— 3); C ide sa , 241 (= );
L Balboa, 415 ( =  ); I. U to s, 230 
(2), M ed isa , 286 (= ) , O lym pla, 
96 (= ); SA F , 1.126 (— 2); U C e ­
rrajera, 206 ( =  ).

Terminaciones
Term ina la negoc iac ión  de lo s  

derechos de O la rra , uno po r s ie ­
te, con desem bo lso  de| 75 por 
ciento de l nom inal. Deja dere­
cho y  42.

INDUSTRIAL DE LEON
El sábado último se ha celebrado la Junta general del Banco Industrial de León: 

j?  .n?°  l° ven de u°a tierra vieja» — respeto a la trad ición, pero a| m ismo tiempo 
dinam icidad y aceptación del desafío  que imponen los nuevos tiem pos— , porque 
adecúa continuamente su estructura para asegurar as í su crecim iento. Su presidente, 
aon Antonio del Va lle  — hombre práctico, pero que me sorprendió por sus c ita s  a 
&an Ignacio y a Stendhal— , dibujó en su d iscurso, en apretada s ín tes is  de datos, la 
imagen económico-contable del Banco. A lgunos de esto s datos creo que bien mere- 
cen que se reproduzcan aquí: capital, 1.034.89 m illones; reservas, 1.036,91 m illones. 
(Perdone el lector mi manía por las reservas de las empresas, pero cuando veo una 
sociedad como ésta con una proporción de reservas a capital del 100 por 100 me 
siento reconfortado. Ah í, en esa c ifra  de reservas, es donde hay que ver, de verdad, 
la so lvencia y el forta lecim iento de las unidades económ icas. A lgu ien me dirá que 
es frecuente en Banca grandes proporciones de reservas sobre capital. Por fortuna, 
asi es; pero, por desgracia, estos porcentajes im portantes só lo se contemplan en los 
grandes Bancos, que han mantenido una po lít ica  de conso lidación y afianzamiento, 
pero no es frecuente que los Bancos pequeños y medianos dispongan de reservas 
tan cuantiosas en proporción a su capita l. Esto tampoco es frecuente en empresas no 
financieras Por eso, cuando uno se  trop ieza con una empresa como e l Banco In­
dustria l de León, hay que ca lif ica r lo  de «rara avis» y no se  puede mezquinamente re­
gatear el elogio.) O tras dos c ifras importantes: los benefic ios se sitúan en 197 mi­
llones de pesetas y lo s  recursos de c lien te s  ascienden a 15.000,7 m illones.

Finalmente, dos cuestiones de in terés inmediato para el inversion ista. Primera, 
el Consejo de Adm in istración — dijo e l presidente—  «seguirá atentamente la evolu­
ción económ ica y bursátil del país para dec id ir e l momento más adecuado y las me- 
jores condiciones para am pliar e l capital». Anteriormente, don Antonio del V a lle  ha­
bía dicho que la estim able proporción de reservas de que el Banco dispone en estos 
momentos «permite ampliar el capita l reduciendo la prima», sin que por e llo  haya 
de a lterarse la paridad de reservas y capitaf. Y  segundo, al fina lizar el año, el cam­
bio de las acciones del Banco Industrial d e  León se situaba a! 559 por 100, habiendo 
°° ‘ lzado 60 l0S d ías antei'io l'es a la Junta al 567 por 100; es decir, e l índice es del 
101,43 por 100, y esto cuando el índice de la Banca industria l es del 87,93 por 100, 
y e l general de la Bolsa de Madrid estaba en el 87,15 por 100.

®  NOROESTE:
DIA 2 DE ABRIL

E l  d ía  2 de a b r il se ce lebrará la  Junta de 
acc ion istas de l Banco del Noroeste, donde se 
p ropond rá la  am p liac ión  de l cap ita l so c ia l en 
1.000 m illones de pesetas para la  adqu is ic ión  
de l Banco de Córdoba, com pra de la  que ya 
dim os cuenta a nuestros lectores. L o  curioso 
es que la  Jun ta  llega tarde, porque, com o tam ­
bién ya  le s he d icho  a  ustedes, el Banco de 
Córdoba ha sido  vend ido —la  operación pa­
rece que está hecha—  a l Banco Occidental. 
Sabemos que e l Noroeste  com pra a Rum asa 
el Banco de Córdoba en 1.000 m illones , y  todo 
queda en casa: los dos pertenecen a la  órb ita 
de l G rupo  Rum asa. L o  que nos gusta ría  saber 
ahora es cuánto paga e l O ccidenta l p o r el 
Banco de Córdoba. R um asa ha vendido al 
Noroeste e l B anco  de Córdoba a l p recio  que 
pod íam os c a lif ic a r  de barato., ¿pero cuánto 
pagará e l O ccidenta l po r él?

#  PANICO EN LA  
BARANDILLA

No, no se tra ta de l t ítu lo  de una pe lícu la; 
se tra ta de algo rea l, y  cua lqu ier parecido de 
lo  que a q u í se d iga con lo  que ocurre  en la 
B o lsa  de M a d r id  no es m era co incidencia. La 
B o lsa  ha cub ie rto  o tra  vez un nuevo récord 
descendente. R íase  usted de M a rk  Spitch: 
¡Para b a t ir  récords, la  Bo lsa! L o  más grave de 
todo esto — y qu ien lee estas páginas sabe que 
p rocu ro  no se r a la rm ista , sino todo lo  con­
tra r io—  es que he visto órdenes de venta abu l­
tad ís im as; es decir, hay gente que se ha p ro ­
puesto deshacerse de cuanto tiene. H ay  gente 
que tra ta  de vender s in  im porta rles la s  pér­
didas. E l  pánico está llegando a l baranderille- 
ro, que es ese tipo  capaz de ganar en las 
subidas y  de ganar tam bién en la s bajadas. 
E sc r ib o  esto porque m i ob ligación es la  de 
in fo rm a r y  d e c ir lo  que veo. Y  esto, lo  que 
digo, es lo  que está ocurriendo. S in  menos, 
cabo de que yo piense que lo s vendedores 
— que se deshacen ind iscrim inadam ente  de t í ­
tu los—  se están equivocando.

•  ACCION  CONCERTADA 
EN SIDERURGIA

Once empresas siderúrg icas, no integradas, 
han firm ado  un  acta de concierto con e l E s ­

tado. E l  concierto te rm ina rá  en d ic iem bre 
de l 79 y  se dup lica rá  la  p roducción  tota! de 
lam inados de estas empresas, creándose casi 
cuatro  m il puestos de trabajo. H asta  ahora, 
po r ob ra  y  grac ia  de la  acc ión concertada, la 
invers ión  s id e rú rg ica  se eleva a 73,8 m il m i­
llones de pesetas. G losam os esta no tic ia  en 
estas páginas por dos razones m uy im portan ­
tes: P r im e ra , porque entre  estas empresas hay 
varias que co tizan  en B o lsa  —Fund iciones 
E cheva rría . O la rra , A s t ille ro s  Españo les y 
Babcock  &  W ilcox E spaño la—  y o tras que pue­
den co tiza r en fechas próxim as. Y  segundo, 
porque e l ob je tivo  espec ifico  más im portante 
de la  acc ión  concertada en la  s ide ru rg ia  es 
a lcanzar unas d im ensiones em presaria les que 
hagan posib le  que los costes sean com petitivos 
a n ive l in te rnaciona l. S i la  d im ensión  de m u­
chas de nuestras empresas side rú rg icas está 
le jos de la  d im ensión  óptim a, nuestras em ­
presas están trabajando a unos costes m uy 
po r encim a de lo  que se ria  deseable, m uy por 
encim a de los costes m edios que pueden ob­
tenerse con  unas d im ensiones más adecuadas. 
Y  me parece a m í que redu c ir costes cuando 
tenemos delante un proceso in fla c iona r io  im ­
portante y  cuando nuestro enfrentam iento a 
Eu ropa  está cada d ía  más cercano, m e pare­
ce a m í, digo, que no  es un  p rob lem a ba lad í. 
Y , sobre todo, tratándose, -como en este caso, 
de una- indu stria  básica, de cabecera. La  com ­
petencia económ ica en los m ercados in terna­
c ionales exige, po r lo  menos en p r in c ip io , cos­
tes internacionales^ en fabricación- de cemen­
to, en indu stria  "qu ím ica y  en  fabricaciones 
siderúrg icas. S in  esta base só lo  podemos com ­
pe tir con nuestros p roductos típ icos, pero no 
podrem os tener nunca una indu stria  de pri- 
m e r ís im o  orden. P o r esto es tan im portante 
a lcanzar d im ensiones adecuadas en la  indus­
tr ia  s iderúrg ica . Hasta ahora, nuestros p ro ­
ductos industria les se han defendido en el 
m undo gracias a la  mano de ob ra  barata, y 
esto, gracias a  D ios, se está acabando, Y  en 
buena hora, que hay que com petir producien­
do m ás y  m ejor, en base a una m ayor renta­
b ilidad , en base a unos equipos m ás m oder­
nos, en base a una m e jo r organ ización y  no 
regateando a qu ien traba ja  e l sa la r io  que en 
ju s t ic ia  merece. S i con la  acc ión  concertada 
se consiguen esas capacidades p roductivas más 
adecuadas se habrá  dado un  gran  paso ade­
lante de trascendencia económ ica, p e lo  tam ­
bién socia l.

OTRAS
BOLSAS

NACIONALES

BARCELO N A  
Baja 1,84

(presión de la oferta)
El p redom in io  vendedor que se 

apuntaba al c ie rre  de la sem ana 
an te rio r se  ha acusado en la se ­
sión  de hoy de form a m ás acen­
tuada. D esde e l in ic io  de la s e ­
sión  la pres ión  de l papel ha sido  
la nota ca rac te r ís t ica  en la to­
ta lidad de los co rros, a excep­
c ión de a lim entac ión , que ha 
m ostrado c ie rta  firm eza.

AI c ie rre  p reva lec ían  las pos i­
c iones vendedoras.

En to ta l se  han contratado 100 
c la ses  de acc iones, de la s que 
10 suben, 62 bajan y  28 no expe­
rim entan variac ión . El índ ice  ge­
neral ponderado cede  1,84 en te­
ros y  se  s itúa  a 86,17. (C ifra .)

BILBAO
Baja 2,35 

(ins istencia  
vendedora)

La Bo lsa  e .i e sta  ses ión  de 
apertura ha vue lto  a com probar 
un aum ento en la p res ión  de pa­
pel. con  una in s is te n c ia  vendedo­
ra que no ha pod ido se r con tra ­
rrestada al fa lta r la con traparti­
da de la invers ión , dando con  e llo  
lugar a una labor de contención 
que ha fac ilitado  el que lo s cam ­
b ios no experim entaran mayor 
desgaste.

M uy flo jo s los va lo re s  banca­
rios, m áxim e al tra scende r que 
se absten ía  de operar en las 
o tras plazas, y  déb ile s , igua lm en­
te, e léc tricas , s id e rú rg ica s  e in­
dustria les , cuyas co tizac iones 
han su frido  reducc iones de muy 
d ive rsa  cuantía , s in  que la s  pos­
tu ras al c ie rre  perm itan esperar 
a corto  plazo un cam bio  de 
orientación.

Indice general. 84,24 (— 235).

Suben se is , bajan 54, rep iten 
13. (C ifra.)

W ALL STREET 
Poco negocio

En un d ía de poco negocio, 
el índ ice  industria l de l Dow  Jo­
nes quedó por debajo de los m il 
puntos.

El índ ice  pe rd ió  se is  puntos y 
cerró  a 997,40, con só lo  16 m illo ­
nes de a cc iones transferidas.

En e l Am erican  S to ck  también 
hubo un negocio flo jo , el precio  
m edio po r acc ión  descend ió  dos 
centavos. En el N ew  Y o rk  S tock 
descend ió  14 centavos. (Efe.)
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economía

S I N  C O L O R
No, no e s  s im p le  nostalg ia. N i tam poco e s  la primera vez 

que me refiero  al tema. U stedes, saben, que E ibar m as que 
la antiqua -v illa  armera» — a s í es denom inada entre  lo s  vas­
co s  y m ás concretam ente entre los gu ipuzcoanos—  constitu ­
ye un am plio desp liegue de la m ás feb ril activ idad  industria l.

_ ,-Qué hacem os? Pues... de todo. Por hacer, inventaron 
hace m uchos años de esto, la prim era gran operac ión  expor­
tadora, con aque llo  de la M & l. s i mal no recuerdo. En tono 
cord ia l y  adm irativo, a lo s  españo les ae  E ibar le s  ca lif ican  
de -m in i»  o -m axi-japoneses». S in  inge rir tanto arroz y  con 
m ás ch iqu itos de v ino  a la sa lida  de la fábrica .

En efecto, una antigua leyenda reza asi:
— No le p resten a un e iba rrés un m ecan ism o, que te lo 

rn n ia  m ejorado en cuarenta y  ocho horas.
Prescind iendo de. exageraciones, del m ism o m odo que en 

eo lít ica  cada vez se  p rec isa  mas im aginación, en E ibar la 
fantasía vuela sobre las a la s de una m inucios idad  pu lcra  y 
ffn ís lm a Es un pueb lo industria l con im aginación, poes ía  y 
sentido^ de un trabajo e fic ien te . ¿Que son so c ia lis ta s  en una 
qran m ayoría? Pero de un soc ia lism o  d ir íam os que cas i tra ­
dic iona l. Nada de tiro s por la espa lda , Pet^ do% ^ °  "  
crím enes respaldados por la a levosía . E ibar es^.- E ibar a lgo 
más que una antigua «villa armera» que presum e de_haber e s­
tado presente en la tom a de Granada, com o un s ím bo lo  de 
su españolidad. Lo o tro , la s  d ife renc ia s, se  d iscu ten  sob re  la 
m esa ?de la negociac ión , com o d iscu ten  en «Alfa» hasta las 
conven ienc ias estra tég ica s de una fa c to r ía  con un censo  de

EIBAE, SIEMPRE E1BAR
'm á s  de se is  m il trabajadores, y  creo que me quedo corto. 
No precisam ente  para fabrica r m aquinas de co se r — e "a  que 
nació en 1919 para fab rica r armas— . sino para tod? una
ríe  de ingred ien tes y  artilugios industria les e n jo s  que P ^
dom inan o ya com ienzan a cobrar re lie ve  al menos 'o s  ae

aPpe ro 'aho ra^ a5notic ia  nos llega al f ilo  de uno de los m o­
m entos más apasionantes de la vida española: ,a ^ r o f u  
sión ¿Que qué e s  esto?: -Cu rio sam ente , las d ificu ltades de 
fabricac ión de p iezas c lave para la industria  m eta lúrg ica han 
encontrado una respuesta  de fin it iva  en un proceso cuyos fun­
damentos fueron ya conocidos y  u tilizados¡en  Iei antigüedad, 
la m icro fus íón  o fund ic ión a la cera  perdida. P ' e z a s d e o r f e  
brería. rea lizadas hace tre s  m ilen io s; obras m aestras de Re­
nacim iento, y  lo s traba jos m inuc io sos en deta lle  y  c a ll° ad 
de joyeros y  den tistas han v is to  la luz gracias a este  pro­
ceso  » Este  m étodo de la m icro fus íón , con se r tan antiguo 
posee una rec ien te  m ayoría de edad. E ibar lo ha conseguido 
con un ahorro de tiem po y  de operac iones de m ecanización, 
por la s  neces idades que acucian a la ingen iería  y  a Ja indus- 
tría  española. La m eta lurg ia está  de enhorabuena. E ibar no 
e s  una s im p le  nosta lg ia  de nativo para este  hum ilde c ron is ­
ta Es alqo más: es todo un poema de im ag inación y  donaire 
que se  perm ite  el lu jo en la de lic io sa  m inucia  té cn ica , de 
llega r hasta donde llegan — al m enos—  lo s  m ítico s  h ijos del
Im perio de l So l Nac ien te . o c u n  i a

Jo sé  A n ton io  REVILLA

BANCO EXTERIOR DE ESPAÑA
JUNTAS GENERALES 

ORDINARIA Y EXTRAORDINARIA
E l Consejo  de Adm in istrac ión  de este  Banco, en cum plim iento 

de lo  d ispuesto  en los Estatutos so c ia les , ha acordado convocar 
JUNTA GENERAL ORDINARIA  DE A CC IO N ISTA S  para el díai 19 del 
próxim o mes de abril, a las doce de la manana, y  JU N TA  GENERAL 
EXTRAORDINARIA , el m ism o d ía, a ' la s  doce y  m edia de Ja maña­
na en prim era convocatoria, en el PA LA C IO  N A C IO N A L  DE C O N ­
GRESO S Y  EXPOSICIONES —  AUDITORIO A , de esta cap ita l, ave­
nida del Genera lís im o, número 29, ,y para el d ía 20 del m ism o mes, 
a igua les horas y  en el m ism o local, para ce leb rarlas en segunda 
convocatoria, s i a  la prim era no hub iese concurrido e l numero de 
acc ion is ta s o de acc iones, lega lm ente necesario , a f in  de de libe­
rar y  re so lve r sobre los sigu ien tes:

O RD EN  DEL DIA DE LA  JUNTA ORDINARIA

1 ° Examen y  aprobación, en su  caso, de la Mem oria, Balan­
ce  y  cuentas del E je rc ic io  de 1975 y gestión  soc ia l.

2 °  D istribución de benefic ios.
3. ° Renovación parcial estatutaria de l Consejo. t
4. ° Designación de acc ion istas censores de cuentas para el

E je rc ic io  de 1976.
5. " Lectura y  a probación, s i procede, del acta correspond iente .

ORDEN DEL DIA DE LA JU N TA  EXTRAORDINARIA
1. ° Autorización al Consejo  de Adm in istrac ión  para aumentar

el capita l soc ia l, en una o varias veces, hasta la suma de 
1 869.134.000 pesetas y  dentro del plazo de c inco  anos, 
previsto  en el artícu lo  96 de la v igente  ley sobre Régimen 
Ju r íd ico  de las Soc iedades Anón im as, y  su  modo de u t ili­
zación, introduciendo las m od ificac iones p rec isas en el a r­
t ícu lo  quinto de los Estatutos so c ia les , y dejando s in  e fec­
to  la autorización otorgada en la Jun ta Genera l de a cc io ­
n is tas de 13 de enero de 1975, en la parte  todavía no u ti­
lizada que asc iende a 26.702.000 pesetas.

2. ° Lectura y  aprobación, s i procede, de l acta correspond iente.
Podrán a s is t ir  a las Juntas Genera les los acc ion is ta s que, se ­

gún e l L ibro Reg istro  de esta  Sociedad, sean titu la res de VEINTI­
C IN CO  A C C IO N ES  con c inco  d ías de ante lación a la fecha de ce ­
lebración, y  obtengan tarje ta de as istenc ia . No obstante, los a cc io ­
n is tas que no sean t itu la res del número de acc io i.e s  exig ido, po­
drán agruparse con otros que se  encuentren en el m ism o caso, 
hasta reun ir la s  acc iones necesarias, debiendo e leg ir uno de e llos 
paar que e je rc íte  en las Juntas el derecho de voto que le s co­
rresponde. También podrán delegar en otro acc ion is ta  con dere­
cho de as istenc ia .

Los acc ion istas podrán recoger en el dom ic ilio  de la Sociedad 
(carrera de San Jerón im o, número 36, M adrid  - Departam ento de 
A cc iones), a partir de la  pub licac ión de la convocatoria  de estas 
Juntas, y  hasta cuarenta y  ocho horas antes de l d ía  fijado  para 
su ce lebración , la correspond iente tarje ta de a s is ten c ia , en la que 
constará el nombre del acc ion ista y  el núm ero de acc iones de 
que sea titu la r. Bajo ningún concepto  se  expedirán tarje tas de 
a s is te n c ia  a la entrada del local.

Los acc ion is ta s deben entender que la s m encionadas Juntas se 
ce lebrarán , precisam ente, en segunda convocatoria , de no se r ad­
ve rtido s por la Prensa diaria que se  ce lebrarán  en prim era. Por 
tanto, para ev ita rse  m olestias, deberán acud ir a l Pa lac io  Nacional 
de Cong reso s y  Exposic iones, el m artes, d ía 20 de ab ril, a las 
doce en punto de la mañana.

M adrid , 25 de marzo de 1976.— El Se cre ta r io  Genera l, Fe rm ín  
Ze lada  de  A nd ré s  M oreno.

INDUSTRIAS COSTA RICA, S. A.
Por acuerdo de la Jun ta Genera l 'E x trao rd in a ria , ce lebrada el 

d ía 7 de ju lio  de 1973, esta  Soc iedad se d isue lve  y  liqu ida  con 
arreg lo  al s igu ien te  balance, cerrado  a la m ism a fecha:

A C T I V O

Teso re r ía ..........................................................  1n 7 ia n
M ate ria l m ó v il................................................  “ ' - l i r
In sta lac iones................................................... -o la n n n

Pérd idas............................................................ 477774

AGRICULTURA

INGRESOS A 
RITMO LENTO

« E l ob je tivo  de la  elevación 
de l n iv e l de v ida  de los agri­
cu lto re s se ha quedado a m itad 
de cam ino, s i se tiene en cuen­
ta el derivado de la evolución 
de lo s  o tro s  dos grandes sec­
tores económ icos», d ice la  re­
v is ta  «E l Campo», de l Banco de 
B ilb a o , en su ú lt im o  número.

Com o en los años com pren­
d idos entre  1960 y  1973, la  ren- 
ta ag ra ria  tota l, expresada en 
pesetas co rrien tes, c re c ió  en un 
192,9 p o r 100; cabe co leg ir que 
el n ive l de v id a  de los agricu l­
tores m ejo ró  durante  d icho pe­
r ío d o  más que proporcionalm en. 
te por la  favo rab le  evo luc ión de 
la  re la c ión  de in te rcam b io  o pa­
r id ad  de precios pe rc ib idos y 
pagados p o r los ag ricu lto res y 
m enos que proporciona lm ente, 
s i tenemos en cuenta la  eleva­
c ión  de los sa la r io s  agríco las sa­
tisfechos.

P o r persona ocupada, suman­
do l o s  traba jado res en ayuda 
fa m ilia r , lo s  em presarios y  los 
traba jado res ag ríco las po r cuen- 
ta ajena, e l c re c im ien to  relativo 
de lo s  ingresos o rentas agra­
r ia s  ha sido  todavía m ayor, del 
304 po r 100, com o consecuen­
c ia  de la  fuerte  reducc ión  de la 
pob lac ión  cam pesina.

TO TAL..................................  1.045.000

P A S I V O
Ange l G a rc ía  A rroyo , cuenta corrien te . 265.000
C réd ito s  B ancario s...................................  J80.000
C ap ita l s o c ia l.............................................. 600.000

TO TAL..................................  1.045.000

E l L iqu idador Delegado, E m ilio  F rech illa  Pastor

DECLARACION

RENTA
«Experiencia, garantía y 

rapidez»

Telf. 276 57 09 y 275 98 54

FUERZAS ELECTRICAS DE CATALUÑA, S. A.
(F . E. C . S . A .)

DIVIDENDOS ACTIVO Y PASIVO

I . R E P A R T O  D E  D IV ID E N D O

L a  Ju n ta  Genera l de acc ion istas ce lebrada en e l d ía  de hoy, ha acordado re p a rt ir  un  
d iv idendo  de l 5,88 po r 100 su je to  a im puestos, com p lem enta rio  de l ya d is t r ib u id o  a cuenta 
de los benefic ios correspond ien tes a l e je rc ic io  soc ia l de l ano 1975, y  en la  debida p io p  - 
c ión  a la  fecha de la  su sc rip c ión  y  desem bolso de la s d is t in ta s  em is iones efectuadas a 
lo  largo de l e je rc ic io .

E l  pago del in d ica do  d iv idendo  se ha rá  e fectivo  a p a r t ir  de l d ía  2 de l p ró x im o  mes de 
m ayo, e je rc itando  el derecho núm ero  77, en  cua lesqu iera  de la s o fic ina s, ya sean centra­
les su cursa les o  agencias de lo s Bancos siguientes: Banca Cata lana , B anco  C en t ia l, Banco 
Conda l. B anco  In d u s tr ia l de Cata luña, Banca M arch , B anco  Pasto r, B an co  de bantanacr, 
B anco  de V a le n c ia  y  Confederación E spaño la  de Ca jas de Ahorros.

n .  P A G O  D E L  50 P O R  100 P E N D IE N T E  D E  D E S E M B O L S A R  P O R  L A S  A C C IO N E S  
E M IT ID A S  E N  E N E R O  D E  1976

E l  C onse jo  de A dm in is tra c ión , en uso de la s facu ltades que le  concede e l núm ero  19 
del a r t ícu lo  42 de lo s  estatutos socia les, a s í com o de la s p rev is tas en e l acuerdo de em i­
s ió n  de la s acciones serie  A , puestas en c ircu la c ió n  en 1 de enero de 1976, ha acordadoi so­
l ic ita r  de los señores acc ion istas tenedores de la s  acciones núm eros 23.213.545 a l 24.ujo.iv / 
que no  e fectua ron  e l desem bolso to ta l de la s m ism as a l m om ento de su s c r ib ir  e l pago de 
la s 500 pesetas p o r acc ión  pendientes de desem bolsar.

L o s  acc ion istas pod rán  e fectuar e l re fe r id o  desem bolso, den tro  de l p la zo  com prendido 
en tre  el d ía  12 de l p róx im o  mes de a b r il y  e l d ía  2 de l m es de m ayo, am bos inc lusive , en 
cua lq u ie ra  de la s o f ic in a s  bancadas an terio rm ente  ind icadas, p re v ia  presentac ión , para su 
can je  o  estam p illado , de l resguardo p rov is iona l acred ita tivo  de habe r efectuado la  su sc rip ­
c ió n  de lo s  m encionados títu lo s.

E j  50 p o r 100, cu yo  desem bolso se p ide, p a rt ic ip a rá  en  lo s  bene fic io s soc ia les que se 
p roduzcan  a  p a r t ir  de l 1 de m ayo de l año en curso.

B a rce lona , 27 de m arzo  de 1976.— E l P res iden te-D irecto r Genera l, Ju an  A leg re  Marcet.
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SN LA PARCELA G OE LA ALAMEDA DE OSUNA

madríd

SIGUEN LAS OBRAS
Se construyen «legalmente viviendas en zona escolar

Las pe tic io nes de los vec inos dé la A lam eda de 
Osuna siguen  sin  encontrar respuesta. Las rná 
r " aV  0S ° br?!:o s , siguen trabajando en las 
obras de c im en tac ión  de un ed if ic io  de tres plan 
tas — 38 v iv iendas—  con sus correspond ientes 
lo ca le s  com erc ia le s . Un ed if ic io  que ocupa una 
pa rce la  ca lif icada  por el A rea M etropo litana co- 
mo zona e sco la r Es decir, que para los habitan-

™  a l  Ia,  ,caba  d= r * .  “ '« i-

HPLn0ftorn alm ent-e o r i? ina l' lo gue los vec inos no en-
t!nad e s  1 ° ° ,™  °  qU,e para el A rea M etropo li­tana e s  una zona e sco la r, para el Ayuntam iento
puede conve rtirse  en so la r ed if icab le  Lo ané l  ̂
vec ino s no entienden es cóm o la Gerenc ia  de Ur 
bamsm o puede conceder una licenc ia  de m n*

La A lam eda de Osuna tiene  un d é fic it  alarman-

' • f e ’ S S í

• f e  f e  s u  é r  “ s  -
Ju lio  R IQUELM E

SEGUN EL AYUNTAMIENTO

NO EXISTE INFRACCION
0  Ayuntamiento de Madrid nos en­

vía la siguiente nota:

•En re lación con  lo s  a rt ícu lo s  publi­
cados en algunos d ia rio s de esta  ca­
pita l sobre la po s ib le  in fracc ión  urba­
n ís tica  com etida al otorgar el Ayun­
tam iento  " licen c ia  de obras para unos 
te rrenos ca lif icado s por Cop la co  co­
mo zona e sco la r" , y  com o quiera que 
esta  no tic ia  no co rresponde  al p la­
neam iento v igente  y  puede inducir a 
e rro r a la op in ión púb lica, conviene 
ac la ra rla  de la form a sigu ien te :

O  El p laneam iento v igente no es 
el aprobado por Cop laco en el 
m es de jun io de 1975, s ino  la 

m od ificac ión  del Plan Parc ia l aproba­
do por el Ayuntam iento  p leno el 31 de 
mayo de 1969 y por la Com is ión  del 
A rea M etropo litana con carácte r de fi­
n itivo  el 1 de octubre del m ism o año.-

En esta  m odificación de Plan Par- 
£ 4  c ia l- se  cam bió  la ub icación de 

la zona esco lar, antes prevista 
en la parce la «G- y  se declara la 
manzana «R» zona de e spac io s verdes 
y  se rv ic io s  púb licos, con ces ión  gra­
tuita al Ayuntam iento.

© Precisam ente, para cum p lir e s­
ta condición, se  firm ó con fecha 
15 de enero de 1972 el oportuno 

acta de ses ión  en v irtud de l cua l se 
ced ieron a la Gerenc ia  M un ic ipa l de 
Urbanism o 30.814 'metros cuadrados de 
zona verde y  17.992 m etros cuadra­
dos para se rv ic io s  púb licos.

Queda, pues, aclarado que io que ha 
ex istido  es una sim p le  m odificación 
de l Plan Parcia l, tram itada reg lam enta­
riam ente de acuerdo con el a rtícu lo  32 
de la le y  de l Sue lo, con su co rre s­
pond iente in form ación púbica, en la 
que se ha cam biado la zona de ces io ­
nes ob ligato rias de la manzana «G» 
a la manzana «R- de l m ism o Plan Par­
c ia l.-

P rob lem a de la  enseñanza e s  grav ís im o. No sabe u s te d  lo  que cuesta que proyecten ut o leg io  y  que lo  sus- 
pendan después para hace r varias casas.

fade

Con la llegada de la primavera 
afloraron los problem as. Quinien­
tos contratados se manifestaron 

con pancartas en la plaza de la V illa . 
Quieren seguridad en sus trabajos. 
Unos indignados vecinos se  dedicaron 
a vo lcar coches en la co lon ia  de los 
Cármenes. C inco  atrope llos en un mes 
indignan a cualquiera. O tros se  senta­
ron en la carretera de Extremadura pi­
diendo que e l carril-bus llegue a Mós- 
to les. En la A lam eda de Osuna han s i­
do más pacíficos. Se han lim itado a 
repartir esquelas por la conversión de 
una zona esco lar en una ed ificación  
de viviendas. Dos m il n iños quedan 
sin  co leg io en el barrio de A rgüe lles 
por la venta del Co leg io  de las Escue­
las Pías de San Fernando como solar.

El Ayuntam iento, que hoy celebra su 
primera sesión  después del d iscutido 
viaje a la Argentina, está en otros te ­
mas. Se concede la medalla de plata 
de Madrid al decano de los inform a­
dores m unicipales, don Rafael Ch ico  
Pérez. Y se pide una prórroga de c in ­
co años para abandonar los actuales 
mercados centrales, ya que los nue­
vos no van a estar a tiempo. M ientras 
tanto, con su publicación en el «Bole­
tín O fic ia l de la Provincia» ha entrado 
en vigor la nueva ordenanza contra in­
cendios. Por s i sube demasiado la tem ­
peratura.

O  El escrutin io  term inó a las tres 
dé la madrugada. Y después de 
contar casi 1.800 votos, la junta 

d irectiva del Co leg io  de Arqu itectos 
de Madrid quedó destitu ida por el es­
trecho margen de 50 papeletas. La 
candidatura que acudió a las e le cc io ­
nes como «democrática» cayó en una 
votación democrática. Es c ie rto  que la 
recién desaparecida Junta d irectiva del 
Co leg io  de A rqu itectos com etió e rro ­
res. Muchos de e llo s han sido saca­
dos a la luz precisamente desde estas 
páginas. Pero también es c ie rto  que 
sólo comete errores el que hace co­
sas. Los que nada h icieron, en nada 
se equivocaron. La necesaria c rít ica  
del Co leg io  de A rqu itectos sobre los 
problemas urban ísticos no debió ser 
confundida con la po lítica . De eso se 
les ha acusado a gritos. Pero, no nos 
engañemos, la razón principa l de la 
caída de esta Junta no ha sido sus 
ideas po líticas. Habían intentado hacer 
incom patib le el trabajo de un arquitec­
to en un organismo o fic ia l con los en­
cargos particu lares. Eso les costó la 
caída de esta Junta no han sido sus 
de desacuerdo que desde aquí se 
mantuvieron y se mantienen con la 
desaparecida Junta d irectiva, «Cha­
pean». Nadie podrá dec ir nunca que no 
trabajaron.

O Pocas cosas hay tan pequeñas, 
tan blandas, tan inofensivas, tan 
insign ifican tes como una gota de 

agua. Pero, una detrás de otra, con la 
debida insistencia, la gota de agua lle ­
ga a perforar la roca.

César DE NAVASCU ES

M ié rco le s  31 m arzo 1976
A rriba  21
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En el barrio de Los Cármenes

P I D E N  E S T A B I L I D A D  L A B O R A L  
Y  V A R I A S  M E J O R A S  S A L A R I A L E S

Dos y media de la tarde: empiezan a acudir a la plaza de 

la Villa los contratados del Ayuntamiento de Madrid. Pa­

sados unos minutos las aceras están invadidas de personas 
que portaban una tarjeta a modo de distintivo: “ Contratados

el Ayuntamiento por la estabilidad laboral.»

Acudían de todas partes, desde 
todos los departamentos munici­
pales situados en las inmediacio­
nes. Comienza la marcha, al prin­
cipio silenciosa, dando vueltas al­
rededor de la plaza. Los motivos 
de la manifestación, según afir­
maban representantes de los con­
tratados, eran:

•  Estabilidad laboral.
•  Ciento por ciento de com­

plementos.

•  Seis mil pesetas de aumen. 
to lineal.

•  Reconocimiento de antigüe­
dad.

Pancartas
En poco tiempo se concentra­

ron más de quinientas personas. 
Al mismo tiempo surgieron dos 
grandes pancartas, que mostra­

ban los manifestantes de un la­
do a otro de la plaza de la Villa. 
En los balcones del Ayuntamien­
to se miraba con curiosidad. Al 
salir en su coche el delegado de 
Hacienda, señor Alvarez del Man­
zano, fue abucheado. Comienzan 
los gritos: ¡Estabilidad! ¡Más sa­
lario! ¡Integración! y ¡Unidad!. 
En ese momento los manifestan­
tes invaden la calzada de la ca­
lle Mayor y comienzan a andar 
en círculo interrumpiendo el trá_ 
fico durante algunos minutos. En 
una de las pancartas se lee: 
«Fuero de los Españoles: todos 
los españoles tienen derecho a 
un trabajo estable.» Contratados 
del Ayuntamiento por la estabi­
lidad laboral.

Pasados unos veinte minutos

acuden efectivos de la Policía 
gubernativa. El delegado de Se­
guridad y Policía Municipal or­
dena que se disuelva la manifes­
tación. La Policía Armada se di­
rige a los manifestantes instán­
doles a disolverse. Tras unos se­
gundos de confusión, los mani­
festantes empiezan a aplaudir. 
Poco después, los manifestantes 
empiezan lentamente a disolver­
se, tras las palabras de uno de 
ellos. Se nos acercan algunas 
personas a decirnos que están en 
plantilla, pero que los contrata­
dos tienen razón. Al final se ele­
va una última pancarta: «Geren­
cia Municipal de Urbanismo: a 
igual trabajo, igual salario.»

El personal contratado del 
Ayuntamiento está constituido,

aproximadamente, por unas 801) 
personas. El 22 de diciembre pa­
sado se celebró otra manifesta­
ción por los mismos motivos. La 
Dirección General de Administra­
ción Local no dio su visto bue­
no a una convocatoria restringi­
da —acordada con el señor Gar­
cía-Lomas— para el personal quc 
llevaba trabajando muchos años. 
Antes de la manifestación ya se 
sabía que en el próximo Pleno 
municipal, que se celebra hoy, 
se presenta una solución provi­
sional, consistente en la eleva, 
ción hasta el 100 por 100 de los 
complementos.

Ana DE PRADO
(Fo to s  SANTACANA)

M ANIFESTACION 
DE CONTRATADOS

En la plaza de la Villa

Pleno en Leganés

SE CONTRATAN BOMBEROS
f S e  c o n s tru irá  u n  cen tro  

d e  fo rm a c ió n  p ro fe s io n a l
El P leno del Ayuntam iento de Leganés duró un cuarto de 

hora. Se aprobó todo el orden del d ía, que constaba de 
sie te  puntos.

El más im portante: cam bio  de un so la r particu lar situado 
en el cam ino del cem enterio  (18.000 m etros cuadrados), don­
de se constru irá un centro de prom oción pro fes ional, por 
otro perteneciente a l Ayuntam iento, s ituado en e l casco  
urbano de Leganés (4.979 m etros cuadrados). Con esto  logra 
Leganés un centro  de form ación profes ional, que tanta fa lta 
hace a  esa población.

Otros puntos de menor importancia fueron:
•  Convocatoria de concu rso  y  aprobación de lo s p liegos 

de cond ic iones para la adqu is ic ión  de 90 «containers».
•  Aprobar la ra tificac ión  de las con tra tac iones eventua les.
•  Se ra tifica rá  el recurso  de alzada in te rpuesto  con fía  una 

reso lución  del Delegado de Hacienda de la P rovinc ia , por
e l que se negaba a l Ayuntam iento el cobro  de a rb itr io s por 
las paradas de autobuses en e l ca s co  urbano de Leganés.
•  Por ú ltim o, se  proced ió a la con tratación  de bom beros, 
con  de s tin o  al Parque de Bom beros de Leganés.

Emilio MARIA LOPEZ

2 2  Arriba

CINCO MUERTOS EN UN MES
semáforo@  A pesar de ello, el Ayuntamiento sigue sin instalar un 

®  Los vecinos, indignados, tuvieron que ser disueltos por la Policía
E l pasado dom ingo, a las nue­

ve  y  cuarto de la noche, doña 
Guadalupe Núñez Góm ez fue 
atrope llada cuando cruzaba la 
ca lle  Duquesa de Parcent, én 
el barrio  de Los Cárm enes, ce r­
ca de A lu che , por u nautom óvil 
• Seat 124» de co lo r b lanco, con­
ducido por Jo sé  Ru iz Fernández 
y  con núm ero de m atrícu la 
M-904.555.

E l hecho en s í  no tendría in­
te ré s  — son dem asiadas la s v íc ­
tim as producidas p o r atrope­
llo s—  s i no fuera porque en el 
m ism o lugar ya se  han produci­
do c in co  v íc t im as en un mes.

Los vec ino s de la barriada, 
según su s  p rop ias pa labras, e s­
tán cansados de ace rcarse  por 
el Ayuntam iento  para ped ir que 
le s co loquen sem áforos en la 
ca lle . Ex isten  tre s  c ruces muy 
pe lig ro so s en J a  ca lle  Duquesa 
de Porcent y  su  continuación, 
ca lle  Cam arena, s in  un so lo  se­
máforo, y  hasta el m om ento só­
lo  le s han dado buenas pala­
bras, promesas... M ien tras se 
suceden, d ía a día. acc identes 
m orta les.

E l dom ingo, después de l ac­
c iden te , la s  am as de casa cog ie­

ron a su s  h ijo s  y  sa lie ron  a la 
ca lle , donde vo lcaron al- automó­
v il que había atrope llado a doña 
Guadalupe. Las fuerzas de l or­
den fueron llam adas y  una com ­
pañía de an tid is tu rb io s tra tó  de 
con tener la ind ignación de va­
rio s  grupos de m an ifestantes. 
Un hom bre y  una joven fueron 
de ten idos por la Po lic ía .

E l lunes, la s  am as de casa

y su s  h ijos protagonizaron una 
sentada en m edio de la calzada 
corno ú ltim o recu rso  para que 
Ies co loquen lo s  semáforos y 
com o pro testa  de las muertes 
ocu rridas hasta e l momento.

La m ujer atrope llada fue lle­
vada al H osp ita l M ilita r  Gómez 
U lla , de donde la enviaron a La 
Paz, ingresando en estado gra­
v ís im o .

LO PRONUNCIARA 
DON ALEJANDRO

FERNANDEZ PO M O
El dom ingo, d ía 4_.de ab ril, a la s doce de la mañana, en 

el teatro  M aría  Guerre ro , p ronunciará e l pregón de la 
na Santa m adrileña don A le jandro  Fernández Pombo, d i r e - 
to r de l d iario  «Ya». . . ■

Las inv itac iones pueden recogerse  en e l dom ic ilio  n 
C om is ión  de Semana Santa, organ izadora de l acto, ca 
Sev illa , número 6.

madríd
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a  o í a n  muy avanzadas la s  obras 
t i  ¡n idadas en e l Pob lado D irig í- 

do  d e  O rcasüas para la  insta- 
i  J . a? íón  "fiUods*. destinados 

a  Iqs 36 fam ilia s que hab itaron e l  b lo­
que 6 d e l Poblado, hasta  que la s 
grie tas lo  perm itieron. Los afectados 
tem ían que la  rap idez prom etida po r 

Institu to d e  la  Vivienda, para estas 
obras d e  e s to s  a lbergues p rov is iona­
les, ca lif icadas com o  - muy urgen­
te s . en  e l pasado Consejo  de M in is ­
tros. no pasara de se r  una s im p le  
promesa.

S in  embargo, estas m ism as pe rso ­
nas son tas que reconocen que todo 
marcha sobre ruedas:

En fecha rec ien te  se  mantuvo una 
entrev ista con e l d ire c to r genera l de 
la  Vivienda. En ésta, lo s  vec inos de l 
barrio  se  enteraron d e  que para ab ril 
o  mayo, lo s  •f i llo d s ., rese rvados pa­
ra lo s  afectados d e l b loque 6, podrán 
habitarse. La D irecc ión  G enera l ha 
ten ido en cuenta que hay o tros b lo­
ques en e l Pob lado que actualm ente 
se  encuentran en m al estado. Por 
eso, a lrededor de junio, estarán d is ­
puestos para su  u so  o tros sesenta 
o  se ten ta «f i llo d s ». En e l  m ism o m es 
ya habrán com enzado la s  obras para 
la  construcc ión  d e  la  tercera  fa se  d e l 
barrio, com puesta po r 189 viviendas. 
Serán adjudicadas a lo s  afectados 
por la  ruina.

Mientras tanto, los vecinos del 
bloque 6 siguen habitando las vivien­
das cedidas por el Ministerio de la 
Vivienda o pagando alquileres en pi­
sos particulares, también con dinero 
del mismo Ministerio.

Julio ftIQUELME 

(Fotos: Romero y Santacana)

LOS «PILLOOS», 
EN MARCHA

. -

Construidos 

poro Ios 

desalojados

por ruma

Orcasitas
PODRAN HABITARSE EN ABRIL

Y en junio comenzarán 
las obras de las nuevas viviendas

MADRID
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Tres piezas, E lio  Berhanger M ode lo  g r is  de E lio  Berhanger vestid o  para noche, de t i lo

Industrias y Con fecc iones, S. A. (induyco), ha presen­
tado  en el hote l Metió C astilla , con  una puesta en e sce ­
na de don Lurio, la co le cc ió n  otoño-invierno de su nueva 
m arca  de moda fem enina
Van idas.

V an idas nos presenta 
una m oda con un a lto  gra­
do de be lleza, de  diseño, 
de ca lidad , de tejido y de 
ac tua lidad  de  color.

En  la creac ión  de lo s  mo­
de los han in terven ido ex- 
pe rtos d iseñadores nac io ­
na le s  e in te rnac iona les, que 
dan com o resu ltado la nue­
va  s ilu e ta  Van idas, de línea 
recta, cóm oda y con fo rta ­
ble.

los son  de la m áxim a a c ­
tua lidad . desde los rústi­
co s  para  la s  prendas m ás 
sport, pasando  po r lo s  cua­
d ro s  e sco ce se s de perfiles 
lum inosos y  brillan tes so ­
bre fondos neutros p a r a  
con jun tos dos p iezas, has­
ta los suaves m uflones pa­
ra la s p rendas de más 
abrigo, donde el m oha ir tie­
ne un pape l m uy im portan­
te  con su  aspecto  espon­
joso, ligero  y  agradab le .

L a  am p lia  gam a de te ji­
d o s  u tilizado s en lo s  m ode­

A s í es V an idas, una nue­
va  m oda para  la  m ujer de 
hoy.

Nuevor elegante «streap • 9 9

E l p rim er d iseñador de moda que tenem os ha imaginado que esta primavera de­
bía tener a punto un nuevo sistem a de ves t ir  que la  mujer ha ido intuyendo, practi­
cando y divulgando, pero que perm anecía s in  perfeccionar, fa lto  de ese empujón 
que só lo  la  imaginación, buen gusto y  té cn ica  de un gran m od ista pod ía darle. ¡Por­
que... son tantas cosas!: querem os y no querem os e l abrigo de primavera; sueñan 
desp iertas con lle va r un

r il lo  vivo, azu l m arino concam isero so lo, para lle va r 
a cuerpo gentil, pero s i  a l­
guna prenda m ás pro teg ie­
ra de l a ire c illo  y  si, ade­
más, estuv iera ya hecho, 
lis to  para luc ir, un chale- 
qu illo  pequeño, estrecho, 
suave, *pero que no fue­
se  de serie» ... Jovencitas 
y m ayores, E lio  lo  sabe, 
quieren d ive rtirse  con e l 
•qu ita y pon», y  po r eso 
le s  ha hecho un tra je de 
verano, fino, vaporoso, rec­
to, sem ifruncido, con esco­
te  de  destape que lleg a  a 
la  cintura, pero que d e s ­
cubre m enos de lo  que pa- 
¡ece, y  encima, para lle va r 
en esta prim avera d e l 76, 
una chaquetuela corta, ho l­
gada, de la s  que rejuvene­
cen, revers ib le , como la 
falda, que, ab ierta en  la s 
costuras la te ra le s — nor­
ma de primavera— , se  des­
prende po r lo s  s im p le s 
abroches de lo s  lados. Es 
e l tra je de la s d o s  tem po­
radas, la que ha entrado y 
la  que vendrá, g ris  perla: 
e l tra je m ás o rig ina l de la 
a lta  costura española de 
la s  ú ltim as temporadas y 
e l más moderno, revo lucio­
nario, en su elegante, m o­
doso, • streap»...

topos blancos, verde ála­
mo, beige, aunque e l rojo 
v ivo  sea  e l tono dom inan­
te, nuevo, avasallador.

¡Qué favorecedor resu l­
ta s a lir  a la c a lle  con tra­
jes que tienen com o ador­
no una cha lina  grande, ro­
mántica, im pecab lem ente 
anudada a l cue llo ! ¡Q ué  p i­
card ías m uestra E lio  a l 
prodigar ahora lo s  fragan­
tes c u e llo s  •Claudine», 
que con fie ren  a la  mujer 
a ire s  de co leg ia ta !

La fa lda de pañal con 
costura  atrás en e l cen tro  
y  crem alle ra , con dos bo l­
s il lo s , es ahora, en casa 
de E lio , s inón im o  de per­
fecc iones.

T o d a  la co lecc ión  de 
E lio  Berhanyer se  basa en 
e se  s istem a: una prenda y 
otra po r encima de  e lla , y 
otra po r debajo, y o tra  por 
e l cue llo , todo para qu itar 
y poner, que ya se  sabe, 
la  prim avera será  desigua l, 
con  ca lo res y frescos.

Tres dedos bajo la  ro­
d illa , la s  fa ldas: co lo res 
verde vivo, ro jo  vivo, ama-

De modo que: se  lleva  
un traje a zu l m arino a to­
pos b lancos con cue llo  
•Claudine», se  qu ita la 
fa lda que lo  acompaña y 
arropa, e l chaleco, y que­
da  usted  con un traje ca­
m ise ro  a m otas para no pa­
sa r ca lo r en la s  horas pun­
ta.

•Destape» d e  E lio : lo s  
vestidos para terraza l le ­
van com o la  m itad d e  un 
pañuelo de lante, nada de 
espalda, p e r o  ésta, se- 
m icub ierta  con una p ie ­
za  de tra je en f o r m a  
de  pañoleta. En lo s  tra­
je s  largos para jovencitas 
también hay -destape». E l 
busto  está cubierto, casi, 
pero e l tórax, la  espalda, 
la  cintura, se  verán y  con­
templarán.

Cada vez que la s  sobre­
fa ldas enteras, tan  orig ina­
les, quedan en e l brazo de

la maniquí, para compañía 
de la chaquetuela, q u e  
tam bién se  quita, ambas 
descubriendo lo s  vestidos 
veran iegos finos, hubo un 
aplauso.

E l gran m od ista español, 
cuyo gusto  ya está com­
probado, no tiene compe­
tencia, n i dentro n i fuera 
de nuestras fronteras, hizo 
para la presentación a la 
Prensa-moda (organizada 
po r la  Cám ara de la Moda 
Española), una colección 
corta, só lo  para mostrar 
esta cómoda, consecuente, 
fá c il y revolucionaria ma­
nera de vestir. Como se 
sabe, E lio  Berhanyer, vic­
tim a rec ien te  de un devas­
tador incend io  en su domi­
c ilio , estuvo a  punto de no 
poder exh ib ir co lección al­
guna. Pero — y  eso tam­
b ién  está probado—  nada 
puede segar la imagina­
c ión, pe ric ia  y e l gusto 
sensac iona l de este cor 
dobés que se  revela con 
m uch ís im as agallas. Justa­
mente ésas, su s dotes por­
tentosas para la  creación 
de moda y  para todas aque­
lla s  d ificu ltades que Ir 
rea lizac ión  de la  mism 
lle va  consigo, son las qu 
hacen fa lta  en la moda es­
pañola. S e  acabaron las ri­
s ita s  de lo s  c rít ico s de Pa­
r ís . E lio , co lecc ión  tras o  
lecc ión , a cua l más bella, 
ha sab ido interesarles, h. 
ce r le s  poner serios, cons 
g u ir  que imploren la atr 
c ión  cuando pasan sus tr- 
je s  m ás bellos... *Chssss.¡ 
s ilen ce , s ' i l  vous p laW ’ -

Josefina SALVADOR

Ayuntamiento de Madrid



UN <MARATHON> TEATRAL
[CON EL ESTRENO DE «DANZA MACABRA», 

DE STRINDBERG) POR LA ESCUELA 
DE ARTE DRAMATICO DE MALAGA

M á laga  e s  cuna  d e  a c to re?  y ac tr ice s fam osos. Un grupo es- 
cen ico  m alagueño — el Tesp is—  partic ipó  en el II Certam en N a ­
c iona l de Teatro  «Lazarillo», en M anzanares, obteniendo el prem io 
a  la  m e io r d irecc ión , con «Antígona», d e  Só foc les , anteriorm ente 
puesta  en el Teatro  Rom ano de la c iudad m editerránea, con m oti­
vo del XVII Fe stiva l de Teatro  G reco-latino. Ahora , el grupo Tes- 
p is y  lo s  p ro fe so res  y a lum nos de la  E scue la  de A rte  D ram ático  
del Conserva to rio  m a lac itano  ce lebraron el D ía M und ia l del Tea ­
tro con un verdadero  «marathón» escén ico . A  lo la rgo de todo un 
d io  (el pasado  sábado  27) program aron se is  representaciones. 
D os de e lla s  ded icadas a  «El retab lo del flau tista», de Jo rd l Tel- 
x idor; o tro  p a r de  a c tu ac iones  correspond ieron a Lu is  Ja im e C o r  
tez, que  pu so  en escena su  espectácu lo  de  ritm o y movim iento 
«Asi lo  d igo yo». Co rte z  es pro fesor de Expres ión  corpora l de  la 
E scue la  y d ire c to r de l grupo Tesp is. La s  representaciones de tarde 
y noche  constitu ían  un auténtico  acontecim iento . A lum nos y p ro ­
feso res estrenaban, con ca rá c te r abso lu to  en España, al m enos 
en la s tre s  u ltim as décadas, la  obra de Augusto  S trindberg, «Dan­
za  m acabra». La  versión , con d irecta  com prensión de l texto  ele­
g ido y libérrim o tratam iento, es de Lu is  Ja im e  Cortez. S e  trata 
de la d ia triba , fu stigadora  hasta  la  fe roc idad , de  un m atrimonio. 
E l tem a esta  particu la rm ente  ligado  a l autor, que se  casó  tres 
veces, s in  que n inguna de e lla s  le  desparara  la  fe lic idad . Asom bra 
la  actua lidad  de la d ia lé c tica  em pleada, la frescu ra  de los od ios 
el v ivo  encuentro  de la s pasiones. L igeros toques de hum or acen ­
túan, po r con traste , lo s  m atices trág ico s  de la  pieza. C rít ico s , e s ­
c rito res y pe rsona lidades del tea tro  leyeron ante cada  represen­
tac ión  de la s  o fre c id a s  el m ensaje redactado  po r Eugene lonesco. 
M a s  que una «noche de estreno», el «marathón» m alagueño abar­
co  un d ía  com p leto  y se  desa rro lló  así:

LAS FOTOS
1) E l ca zado r o fre ce  su s  dotes exterm inadoras a  lo s  n iños en 

«El re tab lo  de l flau tista».

2) L a  a lg a za ra  in fan til en la obra de Jo rd l Te ix idor, represen- 
la d a  po r Tesp is, Pequeño Teatro.

3) «No c re e s en el in fie rno y e s tá s  metido en él», d ice  «Kurt» 
(F ranc isco  D íaz S ierra) a l «Capitán» (Leo Vilar).

4) E l «Capitán» (Leo V ilar) su fre  un am ago que no será  m or­
tal. L e  so s tiene  «Kurt» (F ran c isco  D íaz S ierra). E l co ro  — la  so ­
ciedad—  s igu e  la  peripecia .

5) Lu is  Ja im e  Cortez a trav iesa  el patio  de bu tacas protago­
nizando el e spectácu lo  de  ritm o y movim iento. «Así lo d igo  yo», 
del que es au to r y exc lu s ivo  protagonista. Ayuntamiento de Madrid
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Liberto se titula, a sí mismo, «su­

cesor de Bertrand Russell»

«SE QUE MUCHOS 
ME TOMAN POR 

LOCO»
«Pero estoy contestando a las ne­

cesidades más integrales y vitales 

del hombre de nuestro tiempo»

¿Han oído ustedes hablar de la 11- 
bertocracia? ¿Les suena el nombre de 
Liberto? Pues bien, una mañana cayó 
por nuestra Redacción *el educador de 
la libertad» y casi a boca de jarro, 
cuando aún no estábamos despiertos 
del todo: «Soy Liberto y quiero pro­
nunciarme públicamente. Quiero que 
todo el mundo sepa que tener fe  en 
la razón e s algo muy superior a  toda 
cultura existente en io s actuales m o­
mentos.»

— Pero oiga usted, Liberto, es que...

— Si anuláis la  sabiduría, s i os con 
formáis con un pancuhuraüsmo super­
ficial y oficial, la  incomprensión escla­
vizará a los hombres. Cuanto más se 
afirma nuestra personalidad, cuanto 
más allá nos lleva el pensamiento, más 
se afirman nuestras características vi­
tales en el plano de la naturaleza in­
tima, de la sociedad y de la  vida. 1

—Pero oiga usted, Liberto, en estos 
momentos no podemos...

— Debemos estar vigilante» y luchar 
por una auténtica estructuración de 
nuestros deseos y de nuestra siquls. 
Sólo así conseguiremos que nuestro 
raciocinio se estructure para compren­
der mejor todo y ser más felices, más 
libres y más justos.

— Mire, me va a dejar usted que le 
ruegue por favor...

— Estoy contestando a las necesida­
des más integrales y vitales del hom­
bre de nuestro tiempo. Sé que muchos 
me toman por un loco. Pero, ¿quiénes 
están más locos, ustedes o yo?

—Hombre, Liberto, no queríamos de­
cir...

— M e he propuesto cubrir la  vacan­
te que nos ha dejado Bertrand Russell. 
La Humanidad ya no tiene la  fuerza de 
su presencia, de sus ideas, de su au­
toridad científica. Desdeñamos cual­
quier planteamiento riguroso de nues­
tro existenciaiism o, del porqué esta­
mos aquí, y ahora y para qué estam os. 
Unicamente partiendo de esos postu­
lados podremos aprender a descifrar 
las prim eras letras del concepto Liber­
tad y Ubertocracia.

Y cogió sus libros, se metió 1a cha­
queta por encima de los hombros y 
nos dio las gracias. La verdad es que 
nos dejó pensando. ¿Quiénes serán 
los locos?
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Los productos farmacéuticos DEMASIADOS Y E
así por un parlamentario europeo—  ha 
dejado al descubierto la irracionalidad 
del sistema de fabricación y promo­
ción de productos farmacéuticos: mien­
tras que el número de medicamen­
tos esenciales no pasa de 250, la can­
tidad de especialidades en algunos paí­
ses, como en España, alcanzan las 
25.000 y en el Mercado Común tienen 
una media de 12 .000. i

Un alto funcionario de la Sección 
de especialidades farmacéuticas de la 
Dirección General de Sanidad nos ha 
dicho que si bien el número es un 
«tanto elevado», es la «consecuencia 
de la libertad de registro que existe 
en el país desde el decreto del 10 
de agosto de 1963». Por medio de este 
decreto se autoriza a cualquier labo­
ratorio a registrar medicamentos siem­
pre que «demuestre que tiene las ga­
rantías suficientes como para fabricar 
ese producto». Reconoce, no obstan­
te, que en la actualidad ios requisitos 
técnicos exigidos son mucho más rí­
gidos.

— En cuanto al número de especia­
lidades no alcanza a las veinticinco mH_ 
como se ha dicho. En ellas hay qua 
distinguir tres grupos: uno, que es I* 
cantidad de medicamentos que se e t  
cuentra actualmente en el mercado, y 
que llega a la cifra de diecinueve m f 
setecientos; otro (dos mil ochocientos 
treinta productos), que son los que 
tienen autorizada la suspensión tem 
pora! de comercialización y, por tanto, 
no se encuentran, en las farmacias, y 
un tercero en el cual se registran las 
especialidades exclusivamente para Ir

exportación y que son sólo doscientas 
cincuenta.

Con respecto a los medicamentos de 
circulación comercial hay que destacar 
que un elevadísimo porcentaje del mer­
cado (casi un 90 por 100) está cubier­
to por un pequeño número de especia­
lidades. «Esto se debe — nos explica 
ei funcionario consultado—  a que mu­
chos medicamentos que están regís 
trados, en la práctica comercial han 
sido superados por otros. Por tanto, se 
produce una eliminación o un reem­
plazo natural.»

—Pero el que haya tanta despropor­

ción entre los productos esenciales y 
ias especialidades finales, ¿no está 
demostrando que existen muchos me 
dicamentos inútiles?

— Es muy aventurado decirlo. El pe 
ligro seria que se mantuvieran med¡ 
cementos que están rebasados por 
otros. Pero esto no quiere decir que 
son inútiles, porque siempre una ac­
tividad terapéutica tienen, aunque se r 
muy mínima. Hay que tener en cuente 
que las variaciones en los medicamen 
tos pueden ser muchísimas, partiendo 
del producto básico, y que varían se 
gún la forma farmacéutica, la dosifica

f asociacic
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asociación con otros

l i s  c u a t r o  e s t a c i o n e s " ,  

A rn o ld  W e s k e r ,  e r a  u n a  

■ d i f í c i l  d e  c a r a  a  la  

te l ia l iz a c ió n :  n o s  u n im o s  

o h a c e r  b u e n  t e a t r o s
siena en el tea tro  A lf il una obra in te resan te de un autor 

prjnc i cuatro estac iones» , de A rno ld  W esker. Pero la notic ia 
e |  re» es esta. La  no tic ia  se  llam a Carm en S a in z  de la M aza. 
Juan osé Diez, com ponentes de la puesta  en p rá c tica  de una 
coopé actores y  re sponsab le s  de  la represen tación  de esta

fenldo trabajando en 
i el mes de diciem- 

que se trate de

Í de  cara a la co­
animó a  agrupar 

itlva para as( se-

Irec izar un b u e n  
ahora sólo somos 
os. Nuestro direcr 

cuyo aval está 
sus trabajos en 

arera y García Mo-

otaclones», de 
ita una obra de 

a la cual tenemos

mucho cariño. Es teatro de amor, 
de convivencia. Trata de las difi­
cultades que se le presentan a la 
pareja humana en nuestra actual 
sociedad.

La recién nac ida  agrupación  
m erece  el éxito. Com o toda em ­
p resa  d e  in ic ia tiva  en tusiasta , por 
y  pa ra  el teatro.

— De nuestro futuro a  corto pla­
zo se puede decir que tenemos ad­
quiridos los derechos de una obra 
de Max Aub. También pensamos 
representar otra de don Benito Pé­
rez Galdós.

Félix POBLACION
(Foto Antonio),

N (OS EXTRANJERAS
'JERAS

'lemas que presenta 
dominio del mercado 

extranjeros. Aigu- 
indican que casi el 
ü ventas totales co­
r s a s  con capital y 
la- Entre las princi- 
minio las de capi-

registro de especia­

lidades, ¿también son los americanos 
los que más registran?

— La nacionalidad de un medicamen­
to no marca la política en cuanto al 
número de registros, ya que suelen ser 
los laboratorios en expansión los que 
registran más, ya sean de una proce­
dencia como de otra. Nosotros procura­
mos llevar una política por la cual se 
da prioridad a las especialidades es­
pañolas. Las que se traen importadas 
son la s menos posibles y existen por 
ser medicamentos necesarios, como 
las insulinas, determinados anticancerí­
genos y algún otro tipo de hormonas. 
LOS PRECIOS

El que un producto similar a  otro 
tenga un precio diferente eri el mer­
cado, «más que por la procedencia de 
un país determinado se debe al mo­
mento en que esa especialidad fue re­
gistrada». 0  primer laboratorio es el 
investigador y el precio, en consecuen­
cia. es más alto porque se tienen en 
cuenta los costos de la  investigación. 
Posteriormente, puede registrarse una 
especialidad similar, a base del mismo 
principio activo, pero elaborado por 
otro fabricante no investigador, con lo 
cual el producto es más económico.

— ¿Y no puede ocurrir que un pro­
ducto, por no ser rentable, no se fa­
brique en el país y, en consecuencia, 
no exista en el mercado? I

— Puede ocurrir. Y  en ese caso la 
Dirección General de Sanidad, s i lo 
considera estimable y existe en otros 
países, lo  trae por el negociado de me­
dicamentos extranjeros.

Néstor NORMA

“VIENE ATRAIDO 
POR LA GUITARRA”
•  DESPUES DE ESPAÑA, EN JAPON ES DONDE MEJOR SE CONSTRUYEN

D espués de una g ira  po r Bé lg ica , Ho landa. 
F ranc ia . A lem an ia, Ita lia y Su iza, N a rc iso  
Yepes pasó  po r M adrid , con su gu ita rra  de 
d ie z  cuerdas, para  interpretar, con la O rques­
ta  de RTVE, el «Concierto en  la menor, p a ­
ra gu itarra y  orquesta, Op. 72». de Sa lvado r 
Baca risse .

A  lo la rgo de su  v ida v iajera, que le ha lle ­
vado a c a s i todos lo s  pa íse s dp i mundo, Ye­
pes ha aprend ido no só lo  que la gu itarra es 
un instrum ento universal, s ino  un gran  re­
c lam o para el turismo.

— Puedo asegurarle que un porcentaje no 
desdeñable del turismo que llega a España 
lo hace atraído por la guitarra, porque quie­
ren conocer la auténtica cuna del instru­
mento.

— ¿Y  qu izá  tam bién po r com prarse  una 
gu ita rra?

— Puede ser, ya que las guitarras espa 
ñolas son mucho más caras en el extran­
jero que en nuestro propio país.

— ¿S e  construyen buenas gu ita rras en  a l­
gún pa ís del mundo, aparte  de E spaña?

— Guitarras buenas se construyen en to­
das partes, aunque las mejores continúan 
siendo las españolas. Yo acabo de recibir 
ahora una guitarra de diez cuerdas del Ja­
pón, que no está nada mal.

— ¿C ree  que los japoneses son  buenos 
constructo res d e  gu ita rras?

— Los japoneses son buenos constructo­
res de todo, porque tienen una especial ha­
bilidad para investigar y para asimilar 
cualquier técnica. Por lo que a la guitarra 
se refiere, el sistema que han seguido al­
gunas casas ha sido muy fácil: se llevaron 
un lutier español, aprendieron a hacer gui- 
tarros observándole en su trabajo, y luego lo 
devolvieron para acá.

— ¿C ree  usted que  la gu ita rra  de d iez 
cuerdas se  ha im puesto?

— No se ha Impuesto, pero se Impondrá, 
porque no solamente gana en posibilidades 
técnicas, sino también en sonoridad.

— ¿Q ué pa ís  de los que usted conoce  de­
d ica  una m ayor a tenc ión  a  la m úsica.

— Sin lugar a dudas, Japón. Los japone­
ses sienten el deleite del conjunto. M e ex­
plicaré. Cuando en España, por ejemplo, un 
chico estudia violín es para convertirse en 
un Haifet, y si no llega a  ello se siente 
amargado. Por el contrario, en Japón, un 
alumno de conservatorio se prepara para 
ser segundo violín, y cuando lo consigue se 
considera muy feliz. Por eso las orquestas 
europeas están llenas de japoneses.

— ¿C ree  que la  gu ita rra  s e  estud ia  bien 
en E spaña?

— Yo pienso que no, porque se pierde mu­
cho tiempo en estudios inútiles, antes de en­
trar obras del siglo XVI y XVII, que también 
son excelentes como ejercicios.

- ¿N o  le P arece  que hay au to res com o 
A lben iz, G ranados o V illa lobos, que son  los 
m as ind icados para  gu ita rra?

Yo dina que todos los autores van bien 
en guitarra cuando se hace una buena trans­
cripción. Lo que sucede es que esos auto­
res españoles escribieron pensando más en 
a guitarra que en el plano. En cuanto a Vi­
llalobos, no olvide que era un buen conoce 
dor de la guitarra, porque su madre le ven-

oó°<5i t n r P  ü? P a r °  qUe- nQ 80 hlciese com‘ positor, y él se compro una guitarra con la
que compuso una gran parte de su música.

Vicente ROYO
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Dentro de la  e spec ia l atención que actual­
mente v iene prestando e l A teneo a la s cu ltu ­
ras orien ta les, se  está celebrando un c ic lo  de 
actuaciones de danzarines hindúes de l mayor 
prestig io  dentro y fuera de su país, y que se 
encuentran ahora en gira internacional. La be­
lle za  de estas danzas y la  perfecta técn ica  de 
qu ienes la s  ejecutan, están llam ando extra­
ordinariamente la  atención.

Han actuado ya la bailarina Swapnasundari 
(poético nombre que s ign ifica  en sánscrito  
«Bello  Sueño», y que no es nada inadecuado 
para esta deslumbrante artista), y e l danzarín 
Víjaikumar. La primera, muy joven y con mu­
chos prem ios, procede de l Sur de la India, del 
Estado de Andhra^Pradesh, e interpreta e l es­
t ilo  de danza denominado Kuchipudi, que tiene 
no menos de 2.000 años y es un prodigio de 
expresión, ya que los pasos, movim ientos, ges­
tos y m iradas tienen un fin narrativo (abhina- 
ya), de ta l forma que los espectadores deben 
y pueden comprender perfectam ente la  h isto­
ria o leyenda que, in palabras, se  relata. Jun­
to con Swapnasundari ha actuado Víjaikumar, 
que interpreta un m arav illoso  y austero e s ­
t ilo  del Norte (Kathak, estado de U ttarPra- 
desh), más antiguo aún. s í cabe, que e l ante 
rior.

La próxima sesión  estará a cargo de las 
ba ila rinas Maya S ilva  y  K irt i M andelik . Esta 
ú ltim a es tam bién una gran profesora de Yo­
ga en sus m ás genuinas y depuradas técni­
cas, con estud io ab ierto  en e l m adrileño pa 
seo de La Habana. Am bas interpretan otro1 
d istin tos e s tilo s  de danza, del estado de O r i j -  

sa y de Madrás y actuarán tam bién para >. 
Asoc iación  Cu ltu ra l Hispano-Hindú.

Debe seña larse que, bajo la dom inació-’  in­
glesa, la  danza trad ic iona l de la India conoció 
una profunda c r is is , hasta casi desaparecer en 
algunas regiones. Pero hace unos cuarenta 
años, a lgu ien excepciona l, la  pro fesora  Rukmi- 
n¡ Devi, lle vó  a cabo una exahustiva labor de 
rescate  de estas danzas que, g rac ias a e lla  
y a su s d isc ípu lo s, han conocido hoy un nue­
vo auge. En la  India la danza y  la  m úsica, v incu­
ladas a l teatro, ten ían tanta im portancia que 
se  consideraban reveladas por lo s  d ioses en 
un qu into Veda, só lo  conocido po r e l  antiguo

m aestro Bharatha Muni, que recogió esta en­
señanza divina. Los ba ila rines hindués deben 
se r expertos m úsicos y consum ados actores, 
con una preparación perfecta, como han de­
mostrado en e l actual c ic lo  de l Ateneo.

C a r lo s  A LFO N SO

DANZAS 
DE
LA INDIA, 
EN MADRID

VERSOS DE 
CARLOS ALVAREZ
C A R LO S  A lvarez, «poeta de l Su r y  me­

lancólico», v iva  la m irada y  nerv ioso e l 
gesto, á lg ida la  palabra y e l verso  ro­

tundo, acaba de dar en  la  co lecc ión , «Se ha­
ce cam ino a l andar», su ú ltim o  poemario, 
«Versos de un tiem po oscuro». La  poética 
de C a r lo s  A lva rez  responde a unos plantea­
m ientos é t ico s , a unas ex igenc ias vivencia- 
le s que ex igen la  adecuación inapelab le del 
d iscu rr ir v ita l a| d iscu rso  lite ra rio . En e l fon­
do, tam bién podría  se r lo contrario; o sea, 
que la obra se  dedujera im placab lem ente de 
la vida. Apenas importa, porque en ambos 
caso s se  daría la  constatac ión  insobornable 
de su m oral so lida ria . N o  en vano escribe  
en este  libro:

Bjf

«Porque se r hombre obliga, com pañero...
— dije en un verso  antiguo que hoy repito— .
Porque se r hombre obliga a que lo  e scr ito  
lo tengas que hacer luego verdadero.»

C a r lo s  A lva rez  dem uestra que, en  e l te­
rreno de la exp res ión  lite ra ria , no siem pre 
es inev itab le  que la autentic idad, e l do lor 
— y la marginación—  vayan separados de la 
be lle za  expositiva . Po r sob re  lo s  ín tim os 
r ío s  de sangre y  la  oscuridad de l a is lam ien­
to puede nadar la  palabra exacta y  desbor­
dada, e l lir ism o  de la desesperación. En una 
conversac ión  aclaratoria , que s e  in c lu ye  al 
p rin c ip io  de l pequeño volum en, e l poeta se 
lam enta de que a lgunos de su s  poemas ten­
gan «tal la s tre  lite ra r io  que e s  m uy proba­
b le  que resu lten  incom prens ib les para una 
gran m ayoría de le c to res  e  in c lu so  irrecono­
c ib le s  para m í m ism o, teniendo en cuenta 
e l ab ism o ex isten te  entre lo  que qu ise  ex­
presar en e llo s  y lo  que objetivam ente d i­
cen». Esta lam entación puede se r  vá lida  só- 
’o en la medida en que, particu larm ente, Ca r 
lo s  A lva rez constate  la  inoperancia de l mé­
todo. Personalm ente, es toy  convencido d e  la 
atormentadora in su fic ienc ia  de la palabra, 
pero creo  que  A lvarez, a pesar de su s  te­
mores, ha d ism inu ido en tonos nada desp re­
c iab le s esa  in su fic ienc ia . Q u izá porque sus 
gestos poé ticos y su s gestos v ita le s  se  de s­
arro llan acordes y consecuentes. En este  
sentido, y s i cua lqu ier acto  humano ha de 
persegu ir la transform ación de una realidad 
y no so lam ente un perfecc ion ism o lin gü ís ti­
co, podría ap lica rse  a C a r lo s  A lva rez  la s pa­
labras de Mayakovsky: «S i se  qu ie re  que la 
poesía  sea considerada m ás justam ente, s i 
se  pretende que flo rezca  en e l fu turo, debe 
term inarse de una ve z  con  la trad ic iona l d is ­
tinc ión  entre  este trabajo y lo s  restantes as­
pectos de l trabajo humano.» En de fin itiva , y 
cua lqu iera que sean la s  re fle x iones que so­
bre «Versos de un tiem po som brío» puedan 
hacerse , urge f ija r  su  imagen, lite ra ria  y  hu­
mana, con lo s  ve rsos que c ie rran  e s te  lib ro  
y que son a manera de un retra to  esp iritua l 
que debiera convertirse  en  meta de todo hu­
manismo:

«Ni una espa lda con  hue lla s de m i paso.
NI una fren te  al sudor por m í entregada.
N i una mancha de  sangre an te  m is  ojos.»

«Versos de un tiem po som brío» inaugura 
una etapa en la  co le cc ió n  «Se hace cam ino 
al andar». En e l p ró logo  se  adelantan con­
ceptos c laves en e l ám bito de la cu ltura: ni 
tutela, ni e s c le ro s is , n i perpetuidades^ Todo 
está som etido  a  una constante rev is ión  c r í­
tica.

Jav ie r VILLAN

Ayuntamiento de Madrid



La A cadem ia  de  A rte s  y C ien ­
c ia s  C inem atog rá fica s de Ho lly­
w ood o to rgó  en esta  c iudad, en 
el cu rso  de la hab itua l fiesta, los 
prem ios «osear» a  la activ idad  
c in em atog rá fica  du ran te  el año 
1975.

Com o se  esperaba, el conse rva ­
du rism o im peró en la s dec is iones 
de la A cadem ia , y los film es ga­
la rdonados se  mueven en el con ­
texto  de la filo so fía  de Hollywood, 
reac ia  por na tu ra leza al e n sa y is ­
mo y a la obra  bien hecha en la 
línea europea.

La relación

La s es ta tu illa s  fueron d istr ibu i­
das de la s igu ien te  manera:
♦  M e jo r pe lícu la : «One flew  over 

the cu ck o o ’s nest», de M ILOS
FO RM AN .
♦  M e j o r  pe lícu lb  extran|era: 

«Dersu Uzala», de la Unión
Sov ié tica .
♦  M e jo r actor: JA C K  N ICHOL- 

SO N , p o r «One flew  over the
cu ckoo 's  nest».
♦  M e jo r a c to r  secundario: GEOR- 

G E  BU R N S , po r «The sunsh i-
ne boys».
♦  M e jo r actriz: LU ISE  F L E T -  

CH ER , po r «One flew  o ve r the
cu ckoo 's  nest».
♦  M e jo r a c tr iz  secundaria : LEE  

G RAN T , p o r  «Shampoo».
♦  M e jo r d irecto r: M ILO S  F O R ­

M AN , p o r  «One flew  o ve r the
cu ckoo 's  nest».
♦  M e j o r e s  decorados: K E N  

A D A M  y RO Y  W ALTER , por

Angie Dickinson felicita a Keith Carradine

CIN.CO iPiARA «ONE iFLEW OVER THE CU C KO O ’S 
NEST» Y  «BARRY LINDON».

«TIBURON» OBTUVO TRES, Y COMO MEJOR GALAR 
DONADO JACK  NIQHOLSON.

♦  M e jo r canc ión  orig inal: «l’m 
easy», de N ASH VILLE . M ú s ica

y letra de  KEITH CARRAD INE.
♦  M e jo r adap tac ión  musical: 

LEO N AR D  R O SEN M A N , por
«Barry Lindon».
♦  M e jor cortom etraje an im ación: 

«Great», de BO B  G O D FREY .
♦  M e jo r cortom etraje: «Angel and 

big Joe». '
♦  M e jo r sonido: RO BERT  L. 

JO Y T , R O G ER  HEM AN , EAR L
M AN D ER Y , por «Tiburón».
♦  M e jor gu ión orig inal: FRAN K  

PIERSO N , po r «Dog day after-
noon». i
♦  M e jo r gu ión adaptado: LAX-

R E N C E  H AU BEN  y BO  G O LD ­
M AN , po r «One flew over the cu c ­
koo ’s  nest». •
♦  M e jo r docum enta l de la rga du­

ración: «The man xho sk ied
down everest», de G RAN W LEY
G U LM S .

♦  M e jor docum enta l de co rta  du 
ración: «The end o f de game» 

de O pus F ilm s Lim ited.

«Happy end»
En defin itiva, y com o se  o b s e r  

va. lo que se  agradece en la v is ­
ta  industria l norteam ericana es la 
com erc ia lidad. A s í. «One flew  over 
the cuckoo 's  nest» y «Barry L in­
don» se  llevan en b loque c in co  de 
los trofeos. M ien tras «Tiburón» ob­
tiene tres. En el cap ítu lo  de «su- 
perstars» destaca  JA C K  N ICHOL- 
SO N  y  M ILO S FO R M AN , quedan­
do la  re lac ión  un tanto vac ía  de 
aque llos m itos a los que Ho lly­
wood prem iaba m ás po r su  nom­
bre que po r su s  cua lidades a rt ís ­
ticas.

«Happy end» rosa. Y  aqu í no ha 
pasado nada.

(Fotos Cifra)

«Barry Lindon».
♦  M e jo r fo tografía : JO H N  AL- 

CO TT , po r «Barry Lindon».
♦  M e jo r vestuario : U LLA  BRITT 

SO D E R LU N D  y M ILEN A  CA-
NORERO , po r «Barry Lindon».
31 M e jo r montaje: V E R N A  FIELDS, 

po r «Tiburón».
♦  M e jo r d ire cc ió n  a rtís tica : '«Ba­

rry  Lindon».
> M e jo r partitu ra  orig ina l: JO H N  

W ILLIAM S, po r «Tiburón».
George Bums

Ann Margret. acompañada por su marido El actor Walter Matthau, acompaña­
do de su esposa y su hijo Jack Nicholson con su familia.
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TOOO parece indicar que e l Congre­
so norteamericano mantendrá aho­
ra una postura más «comprensiva» 

de cara a 4a aprobación del Tratado de 
Defensa entre Estados Unidos y Tur­
quía. firmado el pasado día 26 en Wash­
ington por el secretario de Estado. 
Henry Kissinger, y el ministro turco de 
Asuntos Exteriores. Ishan Sabrí Cagla- 
yanghl. En virtud del mismo podrán abrir­
se de nuevo las bases que posee el 
Pentágono en el país y  que — además 
de ser de capital importancia en el dis­
positivo de defensa del flanco oriental 
de la OTAN—  sirven para ejercer un es­
trecho «mareaje de inteligencia» sobre 
la Unión Soviética.

Los turcos tomaron la decisión de ce­
rrar las bases en julio de 1975, tras su­
cesivas amenazas en este sentido pro­
vocadas por 4a suspensión de 4a ayuda 
militar norteamericana, tras Ja interven­
ción de las tropas de Ankara en Chi­
pre. Desde entonces el espionaje nor­
teamericano se ha resentido y la falta 
de información se ha hecho evidente, 
especialmente en lo que respecta a los 
detalles funcionales del supercohete 
•SSX-20», clave de las fuerzas estraté­
gicas rusas en su dispositivo balístico 
hacía Europa occidental.

El acuerdo, sin embargo, no supone 
—de forma exacta—  una vuelta a la si­
tuación anterior a la ruptura, ya que 
—según informa la agencia Efe—  in­
cluye una cláusu’a en virtud de la cual 
Turquía se reserva el dere­
cho a autorizar todas las ac­
tividades en las instalacio­
nes, lo que en la práctioa re­
presenta la regulación del de­
recho turco al veto. También 
se prevé que los datos de 
inteligencia recogidos sean 
compartidos por los Gobier­
nos de ambos países, así co­
mo la exclusión de Chipre 
como un elemento más del 
complejo militar.

Estados Unidos reanudará la venta de 
equipo militar avanzado a Turquía, inclu­
yendo cazabombarderos «Phantom F-4», 
doce de los cuales se enviarán (en con­
cepto de adelanto) en cuanto se produz­
ca la ratificación del Tratado en la Cá­
mara de Representantes y el Senado.

En el terreno económico ha habido 
un tira y afloja. Los turcos pedían cua­
trocientos millones de dólares al año 
durante tres; los americanos ofrecían 
doscientos millones al año durante cin­
co. La cuestión se ha resuelto con una 
fórmula intermedia que se acerca más a 
los deseos de Washington que a los de

t ¡ 1

t m a

l le í  d ía

INTERNACIONAL

TURQUIA Y USA, 
A PESAR 

DE CHIPRE

los más importantes de los cuales tu­
vieron lugar en mayo y en septiembre 
de 1975. El día 17 de este último mes, 
la Comisión de Relaciones Internaciona­
les de la Cámara de Representantes ac­
cedió a levantar parcialmente la prohi­
bición de forma que Ankara pudiera re­
cibir aquellas armas que ya había pa­
gado. La decisión se apoyaba en un 
hecho significativo que había de marcar 
e! cambio de postura de las Cámaras, 
que habrá de confirmarse pronto en las 
votaciones: que e l embargo no había 
dado el resultado deseado. La reacción 
de Ankara fue entonces: «No se trata 
más que de una etapa hacia la mejora 
de relaciones.» Pero era un paso impor­
tante, como mostró muy a las claras la 
favorable reacción de la OTAN al hacer­
se pública la noticia. Poco después lle­
gaban a Turquía 16 cazabombarderos 
«Phantom», y antes de que terminase el 
mes de octubre se reanudaban las con­
versaciones respecto a la reapertura 
de las bases. Estaba abierta Ja puerta 
a la normalización total, que ahora es ya 
casi un hecho.

Realmente, la ratificación del Trata­
do está en manos del Congreso, y en 
principio parecería lógico tener ciertas 
dudas sobre la postura de las Cámaras, 
las mismas que impusieron e l embar­
go como un instrumento de presión pa­
ra que Turquía se mostrara más «razo­

nable» respecto al tema chipriota. Pero 
esto no ha ocurrido. La posición dura 
del Congreso tan sólo sirvió para que 
Ankara radicalizara su postura y lanza­
se un ultimátum (o  ayuda militar, o  con­
trol turco de las bases), cuyos presu­
puestos básicos se cumplieron. Ahora, 
en Washington se  ha Impuesto Un cier­
to pragmatismo. Ford y Kissinger siem­
pre fueron partidarios de él. Las Cáma­
ras. no. Su objetivo era preservar la 
Imagen de una Norteamérica digna que 
había de reaccionar ante la agresión 
turca de Chipre y el atentado contra 
Grecia. Pero al final el pragmatismo ha 
llegado al Congreso, como si se asu­
miera una responsabilidad que afecta a 
todos los órganos de poder del país. Y 
porque, después de todo, tampoco Gre­
cia parece que se vaya a tomar muy a 
pecho Ja normalización con Turquía, aun­
que ello venga a desnivelar aún más la 
balanza militar eii e l área. Y  es que 
también ese pragmatismo ha llegado 
hasta Atenas, donde Karamanlis (a  pe­
sar de Jas declaraciones oficiales) pa­
rece convencido de que la batalla de 
Chipre está perdida y de que no mere­
ce Ja pena que por su culpa se ponga 
en peligro su utópico proyecto: la 
unión política de los países del área, que 
apenas si se esbozó en la Conferencia

OTRA
Turquía: doscientos cincuenta millones 
al año durante cuatro. La mayor parte 
de esta ayuda llegará en forma de cré­
ditos, por lo que el alquiler real de las 
bases es considerablemente más redu­
cido. Sólo las cláusulas restrictivas de 
la utilización de las instalaciones hacen 
que el Tratado pueda considerarse co­
mo satisfactorio para los turcos.

Hasta 1a firma de este Tratado (que 
eliminará la posibilidad de nuevos em­
bargos en el futuro), y desde la sus­
pensión de la ayuda militar americana 
por parte del Congreso, se han produ­
cido algunos amagos de normalización,

Interbalcánica, de objetivos económicos 
en principio.

Por todo ello se espera que el Con­
greso apruebe el Tratado sin grandes 
objeciones ni reservas. Aunque ello su­
ponga el reconocimiento de un error an­
terior. El tema de Chipre podría haber­
se obviado con una fórmula que permita 
la continuación de las conversaciones 
de paz bajo los auspicios de Ja ONU. 
conversaciones que — no hay que olvi­
darlo—  no han llegado a nada positivo 
por la Intransigencia de griegos y tur­
cos.

-Y ahora al Departamento de Estado 
se Je plantea la necesidad de alcanzar 
otro objetivo conoreto y directamente 
relacionado con la normalización con 
Turquía: el acuerdo con Grecia, país que 
suspendió su relación militar con la 
OTAN y paralizó diversas instalaciones 
militares conjuntas, tras Ja Inhibición del 
alto organismo en la crisis chipriota y 
el apoyo norteamericano a Turquía.

Lu is  M A T IA S  LOPEZ

Ayuntamiento de Madrid



extranjero

Tras el acuerdo entre 
Ankara y Washington

de. Trobzon (mar Negro) e le ­
vándose  o 33 el núm ero de 
m uertes en c in co  m eses de 
v io lenc ia  po lítica , inform an 
la s  au toridades de Ankara,

A l pa recer unos p isto leros 
no iden tificados abrieron fue­
go  contra  el estud ian te  (unto 
a un hosta l para jóvenes. No 
se  fac ilita ron  m ás detalles.

LONDRES
De nuestro corresponsal,. 

ANTONIO  PARRA

LAS NEGOCIACIONES USA-GRECIA, 
SUSPENDIDAS

♦  Atenas podría endurecer su postura en 
la rev is ión sobre el futuro de las bases 
norteamericanas

A TEN A S . (Efe.)— El G ob ie r­
no griego ha suspend ido sus 
conve rsac iones con  E stados 
Un idos sobre el futuro de 
la s base s  m ilita res norteam e­
ricanos en territo rio  griego, 
tra s  el acue rdo  firm ado entre 
Ankara  y  W ash ing ton  para la 
reapertura de la s bases de 
E stados U n idos en Turquía, 
dec lararon  ayer fuen tes dig­
nas de créd ito .

E l negoc iado r griego en la s 
conve rsas iones, Pe tros Kalo- 
geras, ha re c ib ido  in s tru cc io ­
nes de reg resar a A ten as pa­
ra m antener con su lta s  con 
su  Gob ierno, ag regan  ias 
fuentes.

K a loge ras se encuentra  a c ­
tua lm ente en M ash ington  pa­
ra p repara r la cua rta  y ú lti­
m a ronda de conve rsac iones 
sob re  el futuro de la s  bases, 
que se  ce leb rará  próxim a­
m ente en la cap ita l griega.

E l fu tu ro  de la s  ba se s nor­
team ericanas en G re c ia  e s­
tá s iendo  rev isado, debido a 
que e ste  pa ís  se  retiró de la 
se c c ió n  m ilita r de la O TAN , 
tro s  a cu sa r a la A lian za  
A tlán tica  de no haber a v is a ­
do de la invas ión  tu rca  en 
Chipre.

Las base s  norteam ericanas 
en te rrito rio  g riego  fueron e s ­
tab le c id a s  en base  a a cu e r­
dos b ila tera les, pero operan 
dentro de l com p lejo  de la 
OTAN.

E l prob lem a fue tra tado 
aye r po r el conse jo  de m in is­
tro s griego, p re s id ido  po r el 
p r im er m in istro , Caram an lis.

Según lo s  observadores, el 
Gob ie rno griego  puede endu­
recer su  postu ra  a causa  de 
la ayuda m ilita r conced ida  
por E stados U n idos a Tur­
quía.

Turquía:
Violencias 

estudiantiles

A N K A R A .—  Un estud iante  
un ivers ita ro  izqu ierd is ta  fue 
m uerto a t iro s  en la ciudad

ESTANCIA DE TITO EN  SUECIA
E l P res ídem e yugoslavo. Tilo, durante su  v is ita  a l pa lac io  de verano de la lam illa  reaI sueca. Iba acom ­
pañado por e l R ey  C a rlo s  Gustavo. (Foto AP-Europa Press.)

Elecciones en el Partido Laborista

CALLAGHAN GANO PERO NO VENCIO
(le faltaron diecinueve votos)

LONDRES. (C rón ica  para AR R IBA  y Pyresa.)

Haro ld W ilson  no cuenta todavía con  sucesor, y en Downing 
S treet no ha en trado inqu ilino  nuevo, aunque parece  se r que J a ­
mes C a llaghan  — el cand ida to  favorito  de la terna que ha ganado 
la segunda ronda de la s e lecc iones am añadas al e fecto  por el 
com ité  in te rparlam entario  s in  la m ayoría precisa , bien e s  c ie rto— , 
toca ya la jefatura de l G ob ie rno  y el lideroto  con la m ism a pun­
ta de los dedos. E l e sc ru tin io  de ayer tarde  arroja los sigu ientes 
resu ltados: Ca llaghan , 141 votos; Foot, 133; D en is Healey, 38. El 
vencedo r de este  segundo torneo no ha recabado el consenso  de 
vo tos estab le c ido  para una v icto r ia  defin itiva (la m itad de 317 
m ás uno). Denis Healey, el ú ltim o de la tab la, se de sca lif ica  au­
tom áticam ente, por lo  que la tercera fase  de esta reñida de libe­
rac ión  se rón  un «mano a mano» Ca llaghan-Foot. Con  Jam es C a ­
llaghan  com o c la ro  favorito. Los p ronósticos parece  se r que en 
la presente o cas ión  — ya era hora—  no han dejado en la e s taca ­
da a  los segu idores de la po lít ica  britán ica , a s i que, de todas suer­
tes, y  sa lvo  im ponderab les o pe rcances de u ltim a hora, Ca lla
giran, hasta ahora acep tado  com o el «delfín del laborismo» y bra 
zo  derecho de m íste r Haro ld  W ilson, va a  re c ib ir seguram ente el 
d ía  5, la pa lm a del Poder. Hará el num ero 81 de los prim eros mi­
n istros ing leses de W alpo le, y  será el qu in to líd e r laborista.

A yer noche m illa res de ing leses m archaron a la c am a .jra n - 
qu ilos, en la con fianza de que en lo  su cesivo  van a encontrarse  
d ir ig id o s por un señor de con fianza, in capaz de jugarle al «esta- 
blishment» una m ala pasada, aunque estos d ía s  de a tras sus zo­
zob ra s  han tenido. E l com ún de los ing leses ve ía  ven irse  encim a 
de su s  cabezas una pe lla  de  zozob ras ante la am enaza de que 
un hom bre de la s izqu ierdas, com o M ich ae l Foot, fuera designado 
prim er m inistró. El nubarrón no llegó a desca rga r pedriscos, y, 
según todas la s  con jeturas, está a punto de a c la ra r sob re  los 
le ch o s  de W estm inster, ahogados e sto s d ía s  de a tras Por 
ao ja de tener que p a sa r por el brete de ver insta lado  en Downing 
S tree t a un Gob ierno presid ido por «rojos». Se ria  tanto como dar un
sa lto  en e l vac ío . .

Pese a todo, e l curso de estos com ic io s en el seno de la plana 
m ayor del Labour Part y, han dejado patente el empuje de l ala izqu ier­
da, y, al propio tiem po Jas e sc is io ne s aparec idas sobre los parla­

m entos de C ong ress House (sede laborista). Esta d ico tom ía , s i D ios 
no lo rem edia, le jo s de co rreg irse  se  encuentra  abocada a hacerse 
más profunda. La fa lta de unidad constituyó  s iem pre  el talón ae Aqui- 
le s  de lo s  «labour». Y  en la actual te s itu ra  la s desavenenc ias entre 
la s dos a las apuntan a adqu irir un v igo r m ás grande. Hecho que de­
m uestra la sorda lucha por el lide ra to  que lian lib rado la s  dos ¡ac­
c iones a lo largo de las d is tin tas fa ses  de e ste  cónc lave  laborista.

La des ignac ión  de Callaghan — ai parecer ya inevitab le—  podría 
dem ostrar el instin to  netam ente conservador, ca s i innato y m etido 
cas i a m acham artillo  dentro de l alm a po lít ica  ing lesa.

Jam es Callaghan nació en Portsm outh hace sesen ta  y   ̂cuatro 
años. A  los nueve años quedó huérfano. Nunca pudo ir  a la Uni­
versidad. Después de cum p lir con la e scue la  hubo de ponerse a tra ­
bajar en una o fic ina  de abastos para sacar ade lante a su  fam ilia .

Se da por segura su v ictoria  sobre Foot en 
la tercera ronda del próximo lunes

Se casó  con Audrey  E lisabeth  M ou lton el año 1938. T res h ijos, dos 
hembras y  un varón. Una de la s h ijas con tra jo  m atrim onio con Pe- 
te r Jay, actual d ire c to r del «Times». H izo la gue rra -en  la M arina. 
En 1945 entró de lleno en la v ida po lít ica  al p resen tarse  a las e le c ­
c iones. Fue designado d iputado por C a rd iff. Cargos en el Gob ierno: 
m in istro  de Transporte, c an c ille r del Tesoro, m in is tro  de l Interior y 
sec re ta r io  para A sun to s de Irlanda del Norte. Hobbies; la aviación, 
la ag ricu ltu ra  y  leer. Sus am igos le  llaman «sunny Jim » y  «big Jim». 
Parece s e r  un hombre jov ia l, que in sp ira  confianza y  seguridad. En 
m érito  propio debe añad irse e l hecho de que sea un hom bre hecho 
a s í  m ism o. S i es designado será el p rim er m in istro  in g lé s  que no 
fue nunca a la Un iversidad.

Desde luego, aunque Callaghan en su s  dec larac iones an terio res 
no se haya declarado un gran am igo de España, parece  se r que ,.des­
pués de la v is ita  de A re ilza , ha co rreg ido  algunos de su s  an tiguos 
p lanteam ientos y  m uestra una m ayor propensión a la co rd ia lidad  y 
al entend im iento con la s au toridades de M adrid , a qu ienes la e lec ­
c ión  de Jam es Callaghan se ria  mucho m ás favorab le  que la de M r*  
chael Foot, hom bre de ideas mucho m ás rad ica les.

JA M E S  C A LLA G H A N . actua l 
m in istro  de A sun to s E x te r io re s  
y favorito  para ocupar e l núm e­
ro 10 de D ow n ing  S tree t, re su l­
tó ayer ganador en la  segunda 
votación para e leg ir a l ¡e le  de l 
Partido Laborista  b r itán ico  que, 
debido a la s  ac tua le s c ircuns- 
tanicas po lít icas , lle va  em pare­
jado e l cargo  de p r im e r m in is­
tro. Con 141 vo tos sob re  lo s  133 
obtenidos po r Foo t no alcanza 
la m ayoría su fic ien te , po r lo 
que tendrá que e fec tua rse  el 
próximo lunes una te rcera  y  de­
fin itiva votación, de  la  que se 
espera que sa lga eleg ido. E l te r­
cero que quedaba en liza, Denis 
Healey, obtuvo 38 votos, por lo  
que fue e lim inado  de fin itivam en­

te. De lo s  317 d iputados no vo­
taron c inco.

LA  V IO LENC IA  estuvo ayer 
centrada en lo s te rr ito r io s  ocu­
pados por Israel. Los habitantes 
habían organizado una jornada 
de huelga general para protes­
ta r por la po lít ica  is ra e lí en la 
zona, sob re  todo lo  re ferente  a 
la s exprop iac iones de tie rras 
pe rtenecien tes a lo s  árabes. En 
los en fren tam ientos que ocu rrie ­
ro n  durante la jornada, cuatro 
p e rso n a s ; resu ltaron m uertas y 
varias docenas heridas, entre 
e lla s  so ldados is rae líe s . En el 
Líbano, por otra parte, se sigue 
buscando la d if íc il paz, m ientras 
c ie rto s  rum ores ind ican que la 
VI F lo ta  podría esta r d ispuesta

a in te rven ir. Se sabe que un 
portahe licópteros U SA  e stá  p re ­
parado para evacuar a los refu­
giados c ris tianos en caso  de ne­
cesidad.

EL A CU ER D O  ENTRE ESTA­
D O S UNIDOS Y  TURQUIA para 
la  reapertura de la s base s  en 
este  ú ltim o pa ís  ha provocado 
una in te rrupc ión de la s  conver­
sac iones e n t r e  W ashington y 
A tenas sobre la s  insta lac iones 
en Grecia. E l futuro de ¡as ba­

se s  U SA  en G re c ia  e s tá  siendo 
rev isado  debido a que e ste  pa is  
se  re tiró  de la  O TAN  tra s  la  in ­
vasión  tu rca de Ch ip re . S e  cree  
que A tenas puede endurecer su 
postura tras la  conces ión  de 
ayuda m ilita r norteam ericana al 
Gob ierno de  Ankara.

EL E S C A N D A LO  DE LA  LO C ­
KHEED será som etido a estudio 
por el Parlam ento ita liano, ya 
que está im p licado  el e x  m in is­
tro  de Defensa, Tanassi, quien 
se  ha v is to  obligado a renun­
c ia r a todo cargo po lítico . Las 
p rfim eras d iscu s iones versarán 
en torno a s i Tanassi debe ser 
juzgado junto a lo s o tro s  im pli­
cados. Italia, po r otra parte, ha 
llegado  a "un acuerdo con  Esta­

dos U n idos para in te rcam b ia r in­
fo rm ac iones en la investigac ión  
sob re  el escándalo.

D O S  T EM A S  son  n o tic ia  en 
Europa. Por un lado, la v is ita  
que e l P res idente  eg ipcio . Anuar 
e l Sadat, está  e fectuando- a la 
Repúb lica  Federa l A lemana, don­
de  ha consegu ido  un c réd ito  por 
va lo r de 90 m illo n e s  de  dó la res 
aunque no e l reconoc im ien to  de 
lo s  pa lestinos. Por otro, la re ­
unión que tendrá mañana en Lu- 
xem burgo el. C onse jo  Europeo, 
a la que a s is tirán  lo s  Je fes de 
Estado o Gob ie rno  de l M ercado 
Común. N o  s e  esperan grandes , 
resu ltados de esta  reunión.

Chelo ESCOBAR
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extranjero

Acuerdo entre Sadat y  Schmidt

SEGUIRA LA AYUDA T eGÍPTO
•  La RFA concede un crédito por valor 

de 90 millones de dólares
BONN. (Efe.)— «Un com p leto  acuer­

do en lo s puntos tratados» fue el re­
su ltado. según in form ó e l P res idente 
eg ipcio , Sadat, de la conversación  de 
tre s  horas de duración que mantuvo 
ayer con e l c an c ille r federal, Helmut 
Schm idt.

Por su  parte, Schm id t con firm ó  a la 
P iensa al te rm inar la en trev is ta  con 
Sadat. que entre  é l y  e l P res idente 
eg ipcio  e x is tía  «una cercana y  extra­
ord inaria  para le lidad de puntos de v is ­
ta».

Schm id t subrayó que estaba de 
acuerde con Sadat en que era posib le  
una paz duradera en el Próxim o O rien ­
te  y  que ésta  se  pod ía  a lcanzar a tra­
vés de negociac iones.

E l c an c ille r alemán inform ó que 
Bonn prosegu iría  otorgando ayuda eco ­
nóm ica a Egipto, además de lo s c réd i­
tos de 90 m illones de dó la res que ha 
conced ido e l Gob ie rno alemán a este 
país.

Schm id t considera la so lu c ión  del 
prob lem a p r le s t in n  c o n o  la Oase prin-- 
c l-v .l para lograr una regulación pací­
f ica  y  duradera en el con flic to  de l Ce r­
cano O riente.

S in  embargo, Scnm iot afirm ó inme­
d ia tam ente que «por otra parte, A le ­
m ania no puede n i qu ie  ¡ de jar de ver 
la certeza de que el Estado de Israel 
no es so lam ente  una rea 'idad, s in o  que 
tam bién tiene  el derecho a continuar 

--e x is t ie n do  dentro de unas fron te ra s se ­
guras y  reconocidas».

En su  con testac ión  a Schm id t. el 
P res idente  Sadat se  m ostró en favor 
de l reconocim ien to  in ternaciona l de la 
O rgan izac ión  para la L iberación  de Pa­
le stina  (OLP). y  e x ig ió  nuevam ente la 
retirada de Israel de las zonas árabes 
ocupadas.

Sadat a firm ó que se  hahían conse­
guido c ie rto s  ade lan tos hacia  la conse­
cuc ión  de una so lu c ión  pac ífica  del 
prob lem a del C e rcano  O rien te , pero 
que la paz estaba aún bastante leja­
na. Sac.'at concluyó afirm ando que pa­
ra Egipto «la paz era su  m eta estraté­
gica».

I T A L I A M añana en Luxemburgo

EL «ASUNTO LOCKHEED», 
AL PARLAMENTO

Está implicado en el escándalo el 
M ario Tanassi

ex m in istro de Defensa

R O M A . (Efe.)— Tras la entrega del sum ario por el juez ins­
tructor, Diario M arte lla . a la Com is ión  investigadora parla­
m entaria — ya que aparece im plicado en e x  m in istro  de 
Defensa, el soc ia ldem ócra ta  M ario  Tanassi— , el «escán­
dalo Lockheed» in ic ió  ayer su nueva singladura en la C á ­
mara de D iputados, en busca de esc la rece r los eventua les 
ca so s  de corrupción por la compra de 14 av iones «C-130 
Hércules».

En e l vo lum inoso paquete 
de docum entos que la  ju sti­
c ia  ha trasladado a l Parla­
mento. ex isten  «aprec iab les 
e lem entos» que hacen d i l íc i l  
la  pos ic ión  de l líd e r social- 
dem ócrata^M ario Tanassi. el 
cu a l vo lv ió ’’ a reafirm ar ayer 
su  inocencia, con  una breve 
declaración.

«Declaro . una vez más. ser 
com pletam ente ajeno a este  
desconcertante caso», afirm ó 
e l ex m in istro  de Defensa, 
e l cua l argumenta que e l pe­
dido de lo s  14 av iones por 
lo s  que la  Lockheed ha re­
partido más de un m illón  
dosc ien to s m il dó la res de 
g ra tif ica c iones fue hecho 
an tes de entrar en e l Depar­
tamento de Defensa.

S iem pre  según Tanassi. é l 
se  lim itó  a au torizar «actos 
que eran ya de o rd inaria  ad­
m in istración*. después de 
asum ir la  ca rte ra  e l 27 de 
marzo de 1970. y  p id e  que la 
C om is ión  Parlam entaria  ac­
túe rápidam ente, «para libe ­
ra r lo  an tes po s ib le  m i pe r­
sona de cua lqu ier calum nio­
sa  sospecha*.

Tras lo s  ataques re c ib ido s 
en la s  ú ltim as sem anas por 
su  com portam iento — e l pro­
p io  e x  P res idente  de  la Repú­
b lica  y  líd e r de  la  Socia lde- 
m ocracia. G iuseppe Saragat. 
le  había a c r im in a d o  e l no 
haberse  qu itado de en m edio 
tra s  la s  p r im e ras sospe ­
chas— -, M a r io  Tanass i anun­
c ió  aye r su  p ropós ito  de  re t i­
ra rse  de  la  p r im e ra  f i la  de 
la  po lít ica , renunc iando a 
cua lqu ie r cargo  en su  pa rt i­
do.

Una de la s  p rim eras cu es­
t iones a exam inar por la  C o ­
m is ión  Parlam entaria e s  la 
d e l proced im iento. E spec ia l­
m ente s i  se  un ieran la s in ­
vestigaciones de la s respon­
sab ilid ades de l ex m in istro  
con  la s de otros acusados, 
com o e l genera l D u lio  Fana- 
li. y  lo s  abogados Anton io 
Lefebvre  d 'O v id io  y  V itto r io  
A n tone lli — libe rados e l sába­
do  ú lt im os después de cas i 
un m es de  p r is ión  en la  cár­
c e l de Regina C o e li— . as i 
com o de  aque llo s que han 
hu ido a l extranjero, como 
O v id io  Lefebvre d 'O v id io  y 
Cam ilo  Crocian l.

S e  espera en lo s  am bien­
te s  ju d ic ia le s  y  parlam enta­
rio s  rom anos que la  com i­
s ión  investigadora cam bie 
su s  com portam ientos, e s de­
c ir, que no  recu rra  a •enté■ 
rra r» lo s  ca so s  a e lla  som e­
tidos. como, prácticam ente, 
ha suced ido  con  o tro s gran­
des escánda los precedentes, 
com o lo s  de l petró leo, la s  ba­
nanas. e tcétera.

V  se  con fía  que e l acuerdo 
conc lu ido  e l lunes entre  Ita- 

-  lia  y  lo s  Estados Unidos, pa­
ra  una re c ip ro ca  as istenc ia  
le g a l en proced im ien tos ju­
d ic ia le s  pe rm ita  conocer to­
dos lo s  de ta lle s  d e l inform e 
d e l senador Frank Church. 
p r in c ip a l e lem ento de  acusa­
c ión  contra la s corrupc iones 
de  la  Lockheed en Ita lia y  
o tro s  pa íses.

O fic ia les detenidos
CA TA N ZA R O . —  E l genera l 

G ian  A d e lio  M a le tt i y  e l ca­

p itán An ton io  la  Bruna, tras­
ladados e l lunes desde  Roma 
a la  cá rce l de Catanzaro (sur 
de  Italia), se  encuentran en 
espera de se r interrogados.

Ex re sponsab les de  lo s  
se rv ic io s  sec re to s d e l Inte­
rior. M a le tti. y  e l p rin c ipa l 
co laborador suyo. La Bruna, 
fueron deten idos en Roma 
por orden de l juez de Catan­
zaro. en esta  c iudad y  tras­
ladados a la  cá rce l d e  Ca­
tanzaro. En esta  ciudad se  
procede a 1a in vestigac ión  de 
la  llam ada • matanza de Piaz- 
za Fontana, en la que mu­
rieron 16 personas y  otras 
86 resu ltaron heridas, en la 
exp los ión  de una bomba co­
locada en la  Banca Naziona le  
de Agrico ltura. y  cuyo  p rin ­
c ip a l acusado e s Franco Fre- 
da. E ste  atentado se r ía  de 
m atiz fa sc is ta  y  lo s  dos de­
ten idos están acusados de 
haber fac ilita do  un pasapor­
te  a l extrem ista  di» derechas 
M arco  Pozzan. principa) cóm ­
p lic e  de Franco Frede.

Incidentes en 
Nápoles

ÑAPOLES. —  V io len tos in c i­
dentes se  produjeron aye r en 
d ive rso s puntos de Nápoles. 
com o consecuenc ia  de la s  
m an ifestac iones de  pro testa  
de varios cen tenares de pa­
rados, que ocuparon la  esta­
c ión  ferroviaria.

Tras ce rca  de una hora de 
ocupación de la s v ías, que 
bloquearon lo s  trene s que 
unen e l su r de Italia con  Ro-- 
m a y  e l norte, la  P o lic ía  car­
gó contra lo s  m anifestantes. 
A l  lanzam iento de granadas 
lacrim ógenas, lo s  parados 
respond ie ron  arrojando p ie­
d ras y  o tro s objetos.

PRIMER CONSEJO 
EUROPEO DEL ANO

Será una reunión rutinaria de la que no saldrá 
fortalecido el Mercado Común

pri

BRU SELAS . (Del enviado e sp ec ia l de A R R IBA  y Pyresa, Salvad 
López de la Torre.)
■  *  A Ñ A N A , en  e l K irchberg  de Luxemburgo, tendrá lugar el 
i y ®  m er Conse jo  Europeo de 1976, con  a s is ten c ia  de los Jefe
■  de  Estado y  de  Gob ie rno  que Componen su  se le c ta  plantill 
y  e s te  acon tec im ien to  deb ía  con s id e ra rse  com o una prueba de 
v ita lidad  de  Europa y  de l re fuerzo  de su s  in s titu c iones. Esto e 
teoría . Pero só lo  en teo ría , porque en la p ráctica , la reunión n 
se rv irá  p rácticam ente  para nada. E l C onse jo  Europeo número un 
de l año presente, s e  ce leb ra rá  en e l convenc im ien to  general d 
que só lo  se  tra ta  de  una reun ión ru tinaria  que hace fa lta  ce leb r 
porque ha llegado  la  fecha de  ce lebrarla . Pero Europa no sald 
ganando lo  m ás m ín im o.

Teóricam ente dos grandes tem as debían dom inar e l solem 
acontecim ien to . El an á lis is  de l in fo rm e T indemans, realizado al m 
a lto  n ive l por vez p rim era y la adopc:ón ciel conven io  sobre elecci 
nes al Parlam ento Europeo en la  prim avera de 1978, y  resulta pr 
c is o  reconocer que am bos tem as podían haber o frec ido  el más al 
in te rés. El in fo rm e T indemans. porque dentro  de su  modestia e 
e l p rim er in ten to  de inyectar alguna pequeña novedad en la cad 
d ía  más aném ica vida com unitaria , y la  e le cc ión  popular del futur 
Parlam ento europeo porque desde hace d ie c inueve  años la Com 
n idad v iene  d ic iendo  — artícu lo  138 de l Tratado de Roma— que 
in s titu c ión  parlam entaria  de Europa debe se r e leg ida  en sufragi 
un iversa l, y  todavía estam os esperando por lo m enos que se acept 
e l p r in c ip io  de una fecha para obedecer al a rt ícu lo  ya citado

Este  te lón de fondo pes im is ta  se  com pone de muchas zon 
de  som bra, que no d iso lve rá  por a rte  de magia un discurso 
c ircunstanc ia s. La Europa de l M ercado  Com ún s igue  contando s 
c in co  m illones y  m edio de ob re ro s parados. Las monedas de 
m al llam ada Com unidad abren su s  co tizac iones cada día en 
haz de c rec ien te  divergencia.

Europa, en v ísp e ras de la prim era cum bre  de  1976, es la misn 
entidad, rota y  des ilus ionada , que lo era en la ú ltim a de 1975.

¿Pero  qué queda en e s to s  in s tan tes de tan herm osos proye 
to s?  P rácticam ente nada o  tan só lo  un in ten to  de sa lvar las ap 
r ien c ia s  durante la reunión, sob re  la que nad ie  se  hace ilusione 
n i s iqu ie ra  lo s  m ás encend idos pa rtid a rio s de Europa. El infor 
T indem ans e s  un esfuerzo  honesto  y a ra tos desilusionado, pa 
p resen tar la s m enguadas po s ib ilid ades de ace le ra r la unificación 
Europa, que cada d ía e s  m enos com un ita ria  y supranacional. y ca 
d ía m ás renaciona lizada y fragm entaria. Pero acusar a Tindema 
de  que su  in fo rm e re fle jase  la s lim ita c io n es te rr ib le s  que pade 
hoy la constru cc ión  europea, equ iva le  a a cu sa r de la muerte de 
en ferm o ai m éd ico  que ce rt if ic a  su  acta  de defunción.

La rea lidad  de  Europa hay que busca rla  en otras direcciones 
n ingún docum ento m ejo r que una exce len te  com unicación de la 
m isión  Europea de Conse jos de M in is tro s , sobre la adaptación 
las o rien taciones de  p o lít ica  económ ica, que fue transmitido 
d ía  3 de m arzo y  cuya lectu ra  me parece  m ás ed ificante que cu 
qu ie r o tro  t ip o  de d iscu rso . «El im pacto  de la profunda recesion 
lo s  años 1974 y 1975, la inestab ilidad  p o lít ica  y  monetaria en 
m undo, lo s  p e rs iten te s  p e lig ro s  en m ate ria le s de in flac ión y  de p£ 
la s  fu e rte s  d ife ren c ia s  de  s itu a c ion es sob re  e l plano regional y s 
to ria l, a s í com o la len titud  con  la  que consum idores, inversores 
in te rlo cu to re s so c ia le s  vue lven  a tom ar confianza, constituyen otr 
tan tos fa c to re s  que no  ju s t if ican  de  ninguna manera previsión 
dem asiado op tim is ta s  en  cuanto  a  la  pe rs istenc ia .
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extranjero i
Rueda de Prensa 
de la OLP en Madrid

Objetivos 
del «Día de 
la Tierra»

M AD RID . (De nuestra Redacción.)— «Hoy 
nuestro pueb lo — aunque s igue  su friendo la 
ocupación, el p illa je  y  la opresión s ion ista—  
celebra el «Día de la Tierra», rea lizando una 
huelga general; por e llo, d ir ig im os nuestro 
llamamiento a los pueb los y  Gob ie rnos del 
mundo para que pongan fin a la invasión  s io ­
nista y  la ocupación de la tie rra  palestina.»

En una rueda de Prensa ce lebrada ayer 
en M adrid , el de legado de la OLP (Organi­
zación para la L ibe ración  de Pa lestina), Abu 
El Ezz, puso de re lie ve  la s a cc iones progra­
madas en el estado de Israel por los pa les­
tinos para el «Día de la Tierra», en p ro tes­
ta por la Judaizaclón y  la exprop iación de 
tierras d e .p a le s t in o s  por los israe líe s.

En la actua lidad hay una conjunción de 
acciones entre  lo s pa le stinos que perdieron 
sus t ie rra s  en 1948, más las ú lt im as exp ro ­
piaciones que todav ía  se  están realizando.

El «Día de la T ierra» en Pa lestina ha m o­
vilizado a todos los habitantes no s ion is tas 
y ha ten ido  una gran so lidaridad  en la ma­
yoría de los pa íse s árabes, que han rea liza­
do una hora de paro en puertos y aeropuer­
tos.

Con la program ación del «Día de la T ie ­
rra» y  o tras a cc iones s im ila re s  dentro del 
estado s ion is ta , los pa le stinos pretenden lla ­
mar la a tenc ión  in ternaciona l sob re  las con­
d iciones en que se  desenvue lven los pa les­
tinos de los te rr ito r io s  ocupados y  de las 
tierras en que se  ha ed ificado  el estado de 
Israel, cond ic iones de opresión e in justic ia . 
Es una llam ada a la so lidaridad  internacional 
en la lucha que tiene  empeñada el pueblo 
palestino.

Israel: Cuatro muertos y decenas de heridos

GRAVES DISTURBIOS EN LOS 
TERRITORIOS OCUPADOS

© Oncenas de millares de árabes se 
declararon en huelga, en protesta 
por la incautación de sus tierras

b e s ^ h f^ H p  S.rae,J’ (Efe » - D«en a s  de millares de ara- 
ocdriP„ ¿ M d| i a,^ °  en hue'9a en lsrae|. en la margen 
t r « d, m í V  J° rdan y 6n la zona orienlal de Jerusalén,
en Israel A  5* P,e° reS n0ches de d¡strubíos producidos en Israel desde el nacimiento del Estado judío.

orri>Hpnta|beS paraliza,ron la v'da económica en la margen 
‘  ' ce !7ar  la may°r parte de las tiendas en la 

“ " 1  ¡9Ua de Jerusalén e impidieron las transacciones 
comerciales en Nazareth, la mayor ciudad israelí de la re- 
gion de Galilea.

Las au toridades inform aron sobre d is tu rb io s esporád icos 
en Ga lilea  durante las horas in ic ia le s  de la huelga de pro­
testa  por la  incautación de m illa res de hectá reas de t ie ­
rras arabes en la región.

Las au toridades im pusieron el toque de queda durante 
la s ve in ticuatro  horas en tre s  c iudades de Ga lilea  y las 
incom unicaron del resto  de Israel.

El Partido Com un ista  A rabe-Israe lí acusó a los so ldados 
da apalear a n iño s s in  provocación durante la  mañana, en 
Nazareth, pero e l Gob ie rno  is ra e lí in form ó que la ciudad 
estaba tranquila .

Los árabes informan que la Policía detuvo a varias do­
cenas de muchachos en ciudades y aldeas en torno a Naza­
reth durante la mañana.

La huelga violenta, de veinticuatro horas, ha tenido un 
balance de cuatro muertos y algunas docenas de heridos 
en las zonas árabes de Israel. Más de cien musulmanes 
han sido detenidos. Entre los heridos se cuentan 20 poli­
cías y soldados.

Per otra parte, la Oficina de Prensa de la Embajada de la 
República de Egipto en Madrid comunica, a través de Py- 
resa, que ayer se celebró en Egipto una marcha de soli­
daridad con la resistencia de los habitantes árabes en los 
territorios palestinos ocupados. Los trabajadores árabes 
de los puertos y aeropuertos pararon durante una hora su 
jornada de trabajo en señal de solidaridad con la huelga

convocada para ayer por los com patrio tas que v iven en 
te rrito r io  dom inado por Israel.

Hussein, en Washington
W ASH INGTO N . (Efe.)— El Rey H usse in  de Jordan ia llegó 

ayer tarde a W ashington, p rocedente de M adrid , en visite 
de dos dias, durante lo s  cu a le s  ce leb rará  conversaciones 
con lo s  funciona rios nortam ericanos sob re  e l punto muerte 
en que se  encuentran la s negoc iac iones sobre Oriente 
M ed io  y el sum in is tro  de arm as norteam ericanas a Jordania

Aunque las informaciones no han sido confirmadas

LA SEXTA FLOTA PODRIA 
INTERVENIR EN LIBANO
$  Un portahelicópteros está preparado para evacuar 

a los refugiados cristianos en caso de necesidad
LIBANO. (Efe.)— La Arm ada norteam e­

ricana ha desm entido  ayer in fo rm es de 
que ex is ten  buques de su  VI F lota en 
el M ed iterráneo preparados para evacuar 
a los re fug iados c r is tia n o s de l Líbano en 
caso de necesidad .

Sin embargo, un portavoz ha d icho que 
el po rtahe licóp teros «Guadalcanal», que 
podría en tra r en acc ión  en tal caso, está 
situado en alguna parte del e s te  de l 
Mediterráneo.

El portavoz añadió que la A rm ada e s­
tadounidense nunca hace m ención de sus 
Planos ope rac iona le s o de la ub icación 
exacta de sus buques.

Exito fa langista
Los fa lang ista s de l Líbano afirm an que 

han consegu ido la voladura de un depós i­
to de m un ic iones de la s facc ione s iz­
quierdistas. El éx ito  se  obtuvo durante 
Un duelo a rt ille ro  en las co linas próxim as 
0 Beirut.

La in form ación dada por la em isora de 
los fa lang istas se  d ivu lga después de 
otra noche de in tensos com bates en to­
dos los fren tes libaneses. La em isora ha 
fre g a d o  que en la voladura de l fo rtín  
de A ley  los izq u ie rd is ta s han su frido  «un 
9fa,i núm ero de bajas».

Otra rad io que apoya al Pres idente 
J-ranjie ha acusado al d ir igen te  de las 
tuerzas m usu lm anas Kem al Jum b la t de

esta  in tens ifica c ión  en la activ idad bé­
lica.

Los izqu ie rd is ta s no han reaccionado 
todavía ante esta no tic ia  d ifundida por 
la rad io derech ista.

La em isora de radio, afecta al P res iden­
te  So lim án Franjie, ha d icho que ayer 
se  rea lizaron nuevas gestiones para con­
segu ir un cese  de hostilid ades cuando 
el con flic to  libanés amenaza con alcanzar 
a otras naciones árabes, al tiem po que 
in c ide  agudamente sob re  la causa pa les­
tina. A  este  respecto , y  en un comuni­
cado transm itido  ayer por Radio Liba- 
nesa, el general A z iz  al Ahdab, el go- 
gernador m ilita r p rov is iona l, ha pedido 
a los be ligeran tes pongan fin  a la lucha 
y busquen una so lución  po lítica  al con­
fic to  «por m ed ios constitucionales» .

El general ordenó tam bién a todos los 
m ilita re s «de cua lqu ier facc ión  que no 
partic ipen en los com bates bajo pena de 
sanciones».

Interés de Francia
Por otra parte, el Gob ie rno francés con­

su lta  de manera perm anente con los Es­
tados más d irectam ente in te resados por 
la s ituación  en Líbano, se  ha hecho sa­
ber aye r en París , de fuente autorizada.

Entre e sa s  consu ltas hay las que man­
t iene  e l m in istro  francés de A sun to s 
Exterio res, Jean Sauvagnargues, con su 
co lega norteam ericano Henry K is s in g e r .,

M A R R U E C O S

ENVIADOS DE HASSAN A TODO 
EL MUNDO

♦  Explicarán la postura 
Sáhara

RABAT. (Efe-Afp.) —  El Rey Has- 
sán II de M arruecos destacará a di­
rigen tes de los partidos po lít ico s  ma­
rroqu íes a cap ita les extranjeras para 
que exp liquen la postura de M arrue­
co s  en la cuestión  del Sáhara o cc i­
dental, según se  ha sab ido a ra íz  de 
la en trev is ta  celebrada con e l Rey 
por dos d ir igen tes de la oposic ión .

E stos dos d ir igen tes po lít ico s, Ab- 
derrah im  Buabid., je fe  de la Unión So ­
c ia lis ta  de Fuerzas Populares, y  Mo- 
hamed Bucetta, secre ta rio  general del 
Istiq lal, llevarán a cabo en breve m i­
s iones por separado en cap ita les de 
Europa O rienta l y  As ia .

S e  tiene  entendido que otros d ir i­
gentes po líticos, e in c lu so  m iem bros 
de l Gob ierno, rea lizarán m is iones s i­
m ila res en otras partes del mundo.

Ya  el verano pasado aconteció  es­
to  m ismo, cuando el Rey Hassán des- 

• tacó em isa rio s a varias partes del 
mundo para que exp licaran la postu­
ra marroquí, con m iras a la Asam b lea 
Genera l de las Nac iones Unidas en la 
que se iba a estud ia r la cuestión del 
Sáhara.

Tunecinos expulsados 
de Libia

TUNEZ. —  Cua troc ien tos ochenta y  
se is  trabajadores tunecinos han sido  
expu lsados por las au toridades li­
b ias durante las ú ltim as cuarenta y  
ocho  horas, lo que e leva a s ie te  m il

de Rabat en la cuestión de!

ochocien tos c incuenta y  nueve el nú­
mero de tunecinos expu lsados de L i­
bia desde el pasado 1 de marzo.

La agencia tunecina de inform ación 
seña la que los expu lsados tunecinos 
han sido  expropiados de «todos sus 
b ienes» y han su frido  « las peores 
exacciones»

No alineados en Túnez
TUNEZ.— El s im pos io  de pa íse s no 

alineados sobre la in form ación que 
se  ce lebra desde e l sábado 26 de 
marzo en Túnez, conc luyó  su s  traba­
jo s  con la aprobación de un conjun­
to  de recom endac iones destinadas a 
prom over la in form ación entre  los 
p a íse s  no alineados.

E l s im pos io  preconiza un conjunta 
de m ed idas p rácticas destinadas a 
rem ed iar la s ituación  de dependen­
c ia  frente a los m onopolios, y  a des- 
a rro lla r la com unicación de la infor- j 
m ación entre los pa íse s no alinea- j 
dos, por m ed ios y  e stru ctu ras pro­
p ia s:

Recom ienda a e ste  respecto  el sim- 
pes io  a lo s  pa íse s no com prom etí- : 
dos que promuevan la cooperación 
entre  su s  agencias de inform ación 
y  sus o rgan ism os de rad io y  de te- ¡ 
le v is ión , precon iza  as im ism o  la ce le­
bración de una reunión de represen- j 
tan tes de agencias de inform ación 
de lo s pa íse s no alineados en Nueva 
D e lh i, antes de la Con ferencia  Gene­
ra l de Colom bo.
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extranjero
Tras la d irig ida a Cuba 

por su participación en Angola

MAS ADVERTENCIAS USA
9  Se refieren a la intervención de Israel y S i­

ria en Líbano y de la URSS en Yugoslavia
W A S H IN G T O N . (E fe -A fp .)— Lo s  q u e  p ie n s a n  que  E s tad o s  

U n id o s  e je rc e  un  p a p e l d e  p o l ic ía  d e l m undo , e l m a r te s  tu ­
v ie ro n  so b ra d o s  m o t iv o s  p a ra  d e m o s t ra r  la  s u p o s ic ió n .

Las au toridades norteam erica­
nas adv irt ie ron  a Israe l y  S ir ia  
que no intervengan en L íbano . 
Pero tam bién fo rm u la ron  un 
av iso  a la  Un ión  Sov iética  so ­
bre  Yugoslavia.

Después de Y a lta  la s  esferas 
de in fluenc ia  habían quedado 
de lim itadas para Estados Un idos 
y  la U n ión  Sov iética. S in  em ­
bargo, el secre ta rio  de Estado. 
H en ry  K iss inger, m an ifestó  en 
e l Congreso que W ashington 
nunca ha reconocido la hege­
m on ía de M oscú  en el este eu­
ropeo.

R e f ir ié n d o s e  a Yugoslav ia, 
K is s in g e r expresó que «conside­
ra ríam os com o asunto  m uy gra­
ve s i fuerzas exteriores in te rv i­
nieran», en un aviso com o re ­
m in iscenc ias de la  Checoslova­
qu ia de agosto de 1968.

L a  intervención de l d ire c to r de 
1 a s re laciones exteriores esta­
doun idenses tuvo com o escena­
r io  el Com ité  de Relaciones de 
la  Cám ara de Representantes.

E n  1 o  s c írcu lo s  o fic ia les de 
W ashington se teme que el caso 
checoslovaco se pud ie ra  repetir 
en R um an ia  y  Yugoslav ia, dos 
países con v ida  p rop ia  entre los 
socia listas.

Estados U n idos ha rechazado 
siem pre y  com batido cua lqu ier 
aum ento im portan te  de la p re ­
sencia de in fluenc ias extracon­
tinenta les en el hem isfe rio  ame­
ricano. H istó ricam ente  se ha 
considerado a la  reg ión com o la 
esfera norteam ericana po r ex­
celencia.

L a  advertencia a Israel y  S i­
r ia  se p rodu jo  m ediante un co­
m unicado le ído  po r el portavoz 
o f ic ia l de l Departam ento de E s ­
tado.

E n  él se fo rm u ló  un llam a­

m ien to  para que la c r is is  liba- 
nesa se resuelva ordenadam ente 
y  se dé una sa lida  constitu c io ­
nal al prob lem a de la p resi­
dencia.

Moscú:
A larma en la 

Embajada norte­
americana

M O SCU . —  Una nueva a la rm a 
de bom ba ha ob ligado  ayer a 
evacuar la  Em ba jada  de los E s ­
tados U n ido s en M oscú. E n  una 
tem peratura de b a j o  cero el 
personal ha ten ido que aguar­
d a r en lo s  ja rd in e s  y  ca lle s con­
tiguas a que se efectuara una 
p rim e ra  rev is ión  de la p lanta 
ba ja  de l ed if ic io ; en p r in c ip io  
se ha denunciado que se tra ta­
ba de o tra  fa lsa  a larm a.

U n  po rtavoz de la  Em bajada  
ha d icho que 1 o s a larm antes 
avisos se in ic ia ro n  hace una se­
mana, a ra íz  de lo s  incidentes 
an tisov ié ticos en Nueva Y o rk , 
en los que una bom ba esta lló  
en las o fic in a s de la  com pañ ía 
Aeroflo t.

Segundo ju ic io  
para Patricia Hearts
W A S H IN G T O N . —  Tuvo  lugar 

el m artes, en L o s  Angeles, la 
audiencia p rev ia  al segundo ju i­
c io  que su fr irá  P a tr ic ia  H earst, 
esta vez en re lación con el asal­
to a m ano arm ada de un  a l­
macén.

La  joven de ve in tidós años re ­
c ib ió  la  declaración de cu lpa­
b le hace d iez d ías, en San F ran ­
cisco, en re lac ión  al asa lto  a un 
Banco. E l ju ez determ inará la 
pena e l 12 de ab ril.

•  • IN D U S T R IA L E S !!
K ilóm etro  17 carretera Toledo, au téntica oportun idad verdad, ur­

ge vender, extraord inario  terreno Industria l con fuerza, 10.000 m etros 
cuadrados, m agn ífico acceso , esp lénd idas ca lle s  pav im entadas, ac­
tualm ente 2.000 m etros cuadrados d iáfanos constru idos, red de sa. 
neam iento, horm igonado y  c im entac ión para gran am p liac ión  nave 
preparado, 25.000.000. Realm ente e s  el p recio  de l so la r. ¡¡ ¡C O M ­
PRUEBENLO!!!

E X C L U S I V A S  R A M I R O
G O Y A , 58 — C A B A LLE R O  DE G RACIA , 12

Diputación Provincial de Barcelona
A N U N C I O

Hasta los doce horas del d ía 12 de ab ril de l co rr ien te  año, to­
dos los d ía s laborables, de 10 a 1 2  de la mañana, se  adm itirán, 
en las o fic inas de la SubU n ldad  A dm in is tra t iva  de Con s tru cc io ­
nes C iv ile s , propos ic iones para optar a l concurso-subasta de las 
obras de: «Construcción de P is tas Po lidepo rtivas en la P rov inc ia  - 
G rupo E», integrado por lo s s ig u ien te s M un ic ip io s: La A m etlla  de 
V a llé s  - B igas y  R ie lls  - C ab rils  - Canet de M a r - M ontm e ló  - Pa- 
la fo ls  - Po linyá -  Pineda de M a r * Sabade ll -  San Cugat de V a llé s  - 
San Esteban de Palautordera - V ila s sa r de M a r - Sentm enat - Tia- 
na - Teyá - Tordera - Cardedeu - San Q u ir ico  de Tarrasa - V llade- 
caba lls  - Tarrasa (Les Fonts) - G rano lle rs  (Palou], bajo e l t ip o  de 
lic ita c ió n  de 52.429.423,20 pesetas, de acuerdo con e l anuncio pu­
b licado  en e l «Boletín  O f ic ia l de la P rovincia» , núm ero 68, de l dfa 
19 de l co rr ien te  m es de m arzo, y  en  e l «Bo letín  O fic ia l d e l Es­
tado», núm ero 65, de l d ía 16 de l m ism o  mes.

Barce lona, 23 de  marzo de 1976.—  P. D „  e l Secre ta rlo .

E l ten iente genera l V icíela durante su  toma de posesión . (C.ilra G rálica-UPI.)

Tras la toma de posesión del nuevo Gobierno

COMIENZA UNA NUEVA ETAP
@  Se espera una devaluación del peso, como primera medida económic

(C ró n ic a  p a ra  A R R IB A  y  P y re s a .j

C U A R E N T A  y  s e is  p a ís e s ,  in c lu id a  la  R e p ú b lic a  P o p u la r  
d e  C h in a  y  su  s a té l it e ,  A lb a n ia ,  q u e  lo  h ic ie ro n  e l  lu  
n e s , s ig u ie ro n  e l  e je m p lo  de  E spaña , p r im e ra  n a c ió n  que  

lo  a n u n c ió , y  re c o n o c ie ro n  a] G o b ie rn o  m i l i t a r  a q u í in s ta u ra ­
d o  e l p a s a d o  m ié r c o le s  d e s p u é s  d e l g o lp e  d e  E s ta d o  d e  to ­
d o s  lo s  d a d o s  en  la  A rg e n t in a  en  ra zó n  de  la  g ra n  c a n t id a d  
de  e fe c t iv o s  m o v iliz a d o s , c o m o  a s í ta m b ié n  e l  m ás  t ra n q u i­
lo ,  e l m ás  p a c íf ic o ,  ya que  n a d ie  s e  opu so .

La misma sobria precisión 
que tuvo el golpe, la tuvo el lu­
nes el acto en el que el teniente 
general Jorge Rafael Videla asu 
mió la Presidencia de la na­
ción, para, posteriormente, to­
marle juramento a los nuevos 
ministros.

Todo ello duró apenas vein­
tiún minutos. No hubo aplausos, 
no hubo discursos ni abrazos. 
Apenas si una voz infantil que 
gritó «papá» cuando dirigió su 
mirada hacia los ministros que 
aguardaban el momento de par­
ticipar en el acto, caracterizado, 
repito, por un marco de sobrie­
dad castrense. Prácticamente 
sólo estuvieron presentes fami 
liares directos de quienes jura­
ban y generales, almirantes y 
brigadieres.

Gabinete económico
Con la integración del nuevo 

Gobierno, todas las expectati­
vas están centradas en los pri­
meros pasos a dar por el Gabi­
nete económico, cuya caracte­
rística parece ser la coherencia. 
Algunos de quienes lo integran 
ya colaboraron con el ministro 
José Alfredo Martínez de Hoz 
durante su g e s t i ó n  en 1963 
cuando era Presidente el doctor 
José María Guido, surgido del 
golpe militar que derrocó a 
Frondizi. Otros como Guillermo 
W. Kleim, quien ocupa el cargo 
clave de secretario de Progra­
mación y Coordinación Econó­
mica, fue director de Inversio­
nes Extranjeras (1967/69) bajo 
la presidencia de Ongania.

Es m uy probable  que de ma­
nera inm inente  se  conozcan f i ­
n e s  y  pau tas y  s e  den  norm as 
para reactivar e l para lizado m er­
cado cam b ia rio , donde s e  espe-

BUENOS AIRES
D e nuestro  co rresponsa l, 

CARLOS CABEZA MINARRO

ra una nueva y real devaluación 
del peso oficial para alentar la 
actividad exportadora, cosa que 
no ocurrió cuando el último Ga­
binete desvalorizó el signo mo­
netario nacional en un 80 por 
100, al implantar simultánea 
mente una serie de medidas fis­
cales e  impositivas que hacían 
que el exportador sólo percibie­
ra un 4 ó un 5 por 100 de la 
gran devaluación.

Lo que también se espera con 
gran interés es la lista defini­
tiva de detenidos que, previa 
averiguación de antecedentes, 
serán juzgados por los tribuna­
les normales. Las cifras que se 
barajan en este aspecto son mu­
chas. Diría que oscilan entre mil

y diez mil personas, entre lo 
que hay legisladores, gremiali 
tas, gobernadores, alcaldes, 
nistros, políticos y empresario 
Nombres importantes son Lore 
zo Miguel, Miguel Unamun 
Raúl Lastiri y su esposa No 
López Rega de Lastiri, los 
bemadores Menen, Cresto, 
tell, Adre, el ex secretario 
Coordinación y Programaci 
Económica, Guicfo Di Telia, 
ex secretario privado y técni 
de la Presidencia Ju lio  Gonz 
lez y el ex ministro de Bie 
estar Social Aníbal Demarc 
entre otros. Los lugares eleg 
dos para su alojamiento fuero 
guarniciones militares y barco

Subversión
BU EN O S AIRES. (E fe .)- 

breve, pero intenso tiroteo 
produjo la noche del lunes, cua 
do efectivos de la Armada all 
naron la sede del semanari 
«Nuestra Palabra», órgano 
cial del Partido Comunista, 
balance fue de un herido, un t 
niente de la Marina, y se de 
conoce si ha habido víctimas 
tre los ocupantes del local.

Por otra parte, tres extrem 
tas resultaron muertos el lun 
en un enfrentamiento con fue 
zas combinadas del Ejército y 
Policía, en la localidad de M 
reno. El hecho tuvo lugar cua 
do unos veinte guerrilleros 
tentaron tomar por asalto la 
misaría de esta localidad.

of

DOS MIL DESAPARECIDO
(y otras s iete  m il personas torturadas)

das por razones políticas 
m ayoría de la s cuales han si 
som etidas a torturas, y  se 
hecho púb lico s  más nombres 
torturados.

Por vez prim era la Comisj;
■ ' recogido i

HELSINKI. (AFP-Efe.)— La Co ­
m isión  Internacional de Indaga­
c ión sobre C h ile , cuya sede está  
en H e ls ink i, e stim a  que m ás de 
dos m il personas han desapa­
rec ido  desde que la presente 
Junta M ilita r  tom ó e l mando del 
pafs.

Por otra parte, más de s ie te  
m il personas han sido  deten i

Internaciona l ha 
te st im on io s  de antiguos 
le s  de l E jé rc ito  chileno.
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cultural ]
ACTOS CONMEMORATIVOS DEL 

CENTENARIO DE FALLA
•  R o b l e s  P i q u e r  p r e s i d e  la  

r e u n ió n  d e l  P a t ro n a to
M AD RID . ÍPyresa.)— Pres id ido  por e l M in is tro  de Educación y 

C iencia , se  ha reunido el Patronato para los actos conm em orativos 
del cen tenario  de l nacim iento de M anue l de Falla, al que pertene 
cen d ive rsos d irecto res genera les de la adm in istración, presiden­
tes de las D ipu taciones de Cád iz  y Granada, representantes de 
la Real Academ ia de Be lla s A rte s . A lca lde  de Cád iz, d irecto r del 
Instituto de Cu ltu ra  H ispán ica y d ive rsas persona lidades de la 
vida m usica l y  cu ltu ra l.

El Patronato fue inform ado de los d ive rso s concu rsos in te r­
naciona les convocados al e fecto , entre  e llo s  uno de com posic ión  
cuyo p rim er prem io  fue conced ido  al español C laud io  Prieto y e¡ 
segundo al norteam ericano W iiliam  C laude Baker.

S e  destacó  que para el X X V  Festiva l Internacional de Granada 
está programada toda la obra e sc rita  del gran com posito r y se 
resa ltó  la resonancia alcanzada por esta e fem érides en actos aca­
dém icos y  un ive rs ita rio s  ce leb rados en toda España, a s í com o los 
hom enajes tributados por la O rquesta  Nacional y  por la RTVE. y 
en la program ación de l Festiva l Internacional de Barcelona.

El m aestro  E rnesto H a lffte r in form ó as im ism o al Patronato de 
sus trabajos en lp nueva vers ión  de -La A tlántida». que se pro­
pone p resen tar a f ina le s de año.

Concesión de 
los premios 

”Vida Nueva”
(para artículos 
periodísticos)

M AD RID .— Carlo s Ba rbe rá  ha 
obtenido e l prem io  in s titu id o  por 
la rev ista «V ida Nueva» pa ra  a r­
t ícu lo s  pe riod ísticos, con  su  tra ­
ba jo  rubricado «Iván I llic h . H a­
c ia  una sociedad convivencial».

A s í lo  ha hecho púb lico  e l ju ­
rado correspond iente en un  acto 
celebrado a p r im e ra  hora de la 
tarde de ayer en el Pa lac io  de 
Expos ic iones y Congresos del 
M in is te r io  de In fo rm ac ión  y  T u ­
rism o.

Obtuv ie ron  accésits Juan  José 
Tam ayo y G u ille rm o  Galván, és­
te compañero en las tareas de 
C ifra , po r su a rt ícu lo  «La Ig le­
s ia  clandestina en M adrid», y  Ra­
d io  ECCA . de Canarias, em isora 
dedicada a la enseñanza.

"El bautismo 
de CemerSin- 

go” es un 
Rembrandt

UTRECH  (Holanda). ÍEfe.) 
D os años después de l des­
cub rim ien to  de un cuadro de 
Rem brandt se  ha hecho pú­
b lica  su ex istenc ia . Este  
tiem po se  ded icó  para su 
au ten tificac ión .

■ E l bautism o de Cem erlin - 
go» fu e  encontrado -p o r -ca­
sualidad». por e l conse rva­
dor de l M u seo  A rzob ispa l 
de U trech . en tre  la s  v ie jas 
te la s  que estaba estudiando.

La obra pe rtenece  a la épo­
ca  joven de Rem brandt. re­
presenta una escena b íb lica  
y  e s tá  firm ado por -R . F. 
1626-, lo  que s ig n if ic a  .R em ­
brandt Faecit», .Rem brandt 
lo  ha hecho.»

E l cuadro será expuesto  a 
pa rtir de hoy m ié rco le s  en 
el M u seo  A rzob is  p a l  de 
U trech.

A LA S  19.00 H O RAS:

«Causas té cn icas y co sto s de l acc idente» , por 
Tomás M a rt ín  Gonzá lez. O rgan iza M utua C a s ­
tilla . Institu to  Nac iona l de Ps ico log ía  y Psicotec- 
nia (fina l de Isaac Peral).

A  LA S  19,30 H O RAS:

Proyección de docum enta les sobre F ilip inas, con 
motivo de la Semana F ilip ina . C . M . «Nuestra S e ­
ñora de Guadalupe», avenida Séneca. 3.
♦  Tres pasos de la novela española actual: C a ­

m ilo  J. C e la . Lu is M artín  San tos y  Juan 8e-
net», por Gu ido  C a s t illo . Instituto de Cu ltu ra  H is ­
pánica, avenida Reyes C a tó lico s , s in  número.

♦  «N ive les té cn icos y  n ive le s m ora les de nuestra 
época», por Ju lio  Luelrno y  Luelmo. Ateneo.

Prado, 21.

♦  -La vocación occidenta l de los Estados Un i­
dos», por el doctor Ju lián  M arías . C ic lo  «Los

orígenes de l s is tem a  po lít ico  norteam ericano y  Es­
paña». Instituto Internacional, M igue l Ange l, 8.

♦  «H istoria del can te  flam enco». Intérpretes: M o ­
n to  y  Lu is Landero. ANUE, Cadarso, 18.

♦  Recita l de canto, por Lu is V illa re jo  — baríto­
no— , M a r le li M e rin o  — soprano—  y  José

A. Torres al p iano. C írcu lo  Cu ltu ra l «Medina», Se- 
rrano, 3.

♦  Presentación del prem io Nove las y  Cuentos 
1975: «Cuarteto de M áscaras» , de Rodrigo Ru­

bio. Ed itoria l M ag iste rio  Español. Hote l Palace, Du­
que de M ed inace li, 1.

A  LA S  20.00 HORAS:

Inauguración de la exposic ión  de p in turas y  d i­
bujos de C a rlo s  B ianch i. Sa la  de Editora Nacional, 
avenida de José  Anton io. 51.

A  LAS  21,00 HORAS:

• Las tendencias actua les en la investigación  pa­
rapsico lóg ica», por don José  Caram és R ío. Psico- 
dhum. Genera l G a llegos. 1-1.°.

A  LAS  22,30 HORAS:

Au la de teatro: «¿Quiere usted ven ir al ba llet 
conm igo?», por A na  Lázaro y su  joven ballet-con­
c ierto . A teneo, Prado, 21.

A  LAS  23,00 HORAS:

O rquesta F ilarm ón ica de M adrid . D irector: Isi­
doro Garc:a  Polo. So listas: Ange l Beria ín (oboe), 
W lad im iro  M artín  (v io lín ). Obras de V iva ld i, Mo- 
zart, Bach, e tcé tera . Co leg io  M ayo r «San Juan 
Evangelista», avenida de la M oncloa, s in  número.

-música

CRONICA DEL FESTIVAL 
DE ROYAN

Por treceava vez, e l Festiva l Internaciona l de Royan ha 
congregado en su torno a lo m ás granado de la m úsica  con­
temporánea. Y e s  que. pese  a la s c r ít ic a s  que regu larm en­
te susc ita , este  fes tiva l s igue  s iendo e l m ás im portante de 
cuantos en su  género se  ce lebran  anualm ente en Europa. 
Bajo la p residenc ia  de Bernard G achet y  con  Harry Halbre ich  
y Paul 8eusen com o conse je ro s a rt ís t ic o s , Royan o fre ce  una 
enorm e cantidad de m úsica  que en buena m ed ida s irv e  de 
pu lso a la com posic ión  mundial.

Este  año. la p residenc ia  de honor había re ca íd o  en el gran 
v ío lonce llis ta  a lem án S ieg fried  Palm , al que e scucham os en 
varias exce len tes actuac iones. Pero, por encim a de todo, ha­
bría que destacar el exce len te  n ive l genera l de in te rp re ta ­
ción más a llá  de lo que su e le  se r norm al en e s tso  casos. 
Entre los con juntos hay que destacar a la O rquesta  .F ila rm ó­
n ica de Radio Francia, al C o ro  de la NDR de Hamburgo. al 
Conjunto 2e 2m de Cham pigny y  a la O rquesta  de l Pa ís  del 
Lo ire. con d ire c to re s com o G ilb e rt Am y, Jean-C laude Casa- 
desus. Helm uth Franz. Paul M éfano, p ian istas com o C laude 
Lavoix. Jacque line  M éfano y  un p lan te l im portante de s o lis ­
tas. Pero lo  im portante no era aqu í tan to  la in te rp re tación  
com o las obras interpretadas, y  en e se  sen tido  d igam os que 
lo s  autores españo les se  apuntaron grandes éx ito s , ya que 
los dos tr iun fos más c la ros de l fe s t iv a l fueron  «Autodafé» 
del abajo firm ante y  «Concierto  para v io lonce lo» , de C r is tó ­
bal H alffte r. Con e llo s m encionarem os e l gran éx ito  obtenido 
com o c la r in e tis ta  por Je sú s V illa  Rojo, en un m agn ífico  sem i­
nario sobre su instrum ento y  un con c ie rto  en e l que. junto 
a obras ya estrenadas de G r ise y  y  Encinar, destacaban los 
estrenos abso lu tos de su s  «Juegos g rá fico -m usica les III». 
• C la rine te  concepto», de Gonzá lez Ac ilu : «Superpos ic iones va­
riables». de Bernaola, y  «Akelarre». de l au to r de e sta  c rón i­
ca. A l haber español hay que añad ir una obra o rquesta l de 
Franc isco  Guerre ro: «Ecce opus», que. por desgracia , fue de 
los pocos casos de mala in te rpre tación  que el fe s t iva l re ­
g is tró . En conjunto, la rep resentac ión  española rayó a gran 
altura y  puede dec irse  que se apuntó los m ejores tan tos del 
festiva l.

E ste  año. Royan v io  la a firm ación  de l ta len to  com positivo  
de un ita liano controvertido . G iuseppe S inopo li, cuyo «Tom- 
beau d 'A rm or»  y  «Réquiem  Hashirim » pueden s itu a rse  entre 
las m ejores obras del fes tiva l, com o tam bién la exce len te  
p ieza coral de S tockhausen. «Atmen g ib t das Leben». En cam ­
bio. se  reg istra ron  num erosos fracasos, entre  lo s  que lo s  más 
espectacu la res fueron los de los b r itán icos Brian Ferneyhough 
y M ichae l F inn isy. el rumano Horatio  Radulescu y  o tro s  de 
m enor cuantía , entre los que podem os apuntar ca s i toda la 
nutrida y poco in te resante  rep resentac ión  alem ana, el e s­
treno muy esperado de Sandro G o rli y  la m ayoría de la s  pro­
ducc iones francesas, donde destacan la pe rfecc ión  de «On- 
des». de Paul M éfano: el in te rés de «Gravités», de Franc is 
M irog lio . y el p lanteam iento Interesante de «Fluctuances», 
de Fernand Vandenbogaerde. Una obra de in te ré s  rea l fue 
■ Ring», del belga Ph illipe  Boesm ans. m ien tras que sob re  el 
resto  de l programa poco se  puede d e c ir en pos it ivo  o en 
negativo.

Junto al sem inario  de Je sú s V illa  Rojo se  ce leb ró  o tro  de­
d icado al contrabajo de Fernando G r illo , que persona lm ente 
se anotó uno de los me|ores éx ito s de l fe s tiva l po r su  s im ­
patía y  ca lidad  com o in térprete , aunque la m ayor parte de 
las obras que in terpretó  eran de va lo r m oderado cuando no 
francamente m alas, com o e l «Concierto  para contrabajo», de 
A ldo  C lem enti. otro de los grandes fra casos de l fes tiva l. 
Pero G r illo  y  V illa  Rojo dem ostraron cóm o e x is te  una nueva 
¡oven generación de in té rp re tes de m úsica contem poránea 
que ha hecho avanzar enorm em ente a sus instrum entos.

Com o otros años, el fe s tiva l no transcu rr ió  s in  controver­
s ia s  ni escándalos, pero m uchos de e llo s  carec ían  de la 
m enor base. Buena prueba de e llo  es que la obra que el 
año pasado levantó una gran tem pestad po lít ica  por su su ­
presión, «Identité». de l árabe Ahm ed Essyad. se  hundió este 
año por su escasa ca lidad, ante la ind ife renc ia  genera l. O tro 
tanto podría ocu rrir con las num erosas c r ít ic a s  que se han 
levantado respecto  a la program ación general de l festiva l 
y  que, v is ta s  desde fuera, la ún ica im pres ión  que dan es que 
en Francia hay mucha gente que apetece  el puesto  de Halb­
re ich  y Beusen. A  é sto s se le s  podría achacar e l mantener 
año tras año obras de au tores que ya han probado am plia­
m ente su ineptitud, com o Ferneyhough. Radulescu o F inn isy  
o el afán de batir un récord de e strenos m undia les. Pero por 
lo demás, su programa es muy am plio  y  variado, con opor­
tun idades a autores jóvenes. Falta quizá la p resencia  del 
teatro m usica l o de la m úsica e lec troacústica , ca renc ia  que 
ha s ido  explicada por razones económ icas. En todo caso , Ro­
yan e s  m ucho m ejor de lo que parece  y, desde luego, de lo 
que hacen c re e r los in te resados en acabar con  é l. El públi­
co  sigue crec iendo  de año en año, la p resenc ia  de persona­
lidades m usica le s europeas es m asiva y  todo e llo  hace del 
festiva l francés e l m ayor escaparate de la m úsica  actual. 
Este  año hem os escuchado mucha m úsica  y  tam bién mucha 
mala, pero a lgunas obras resu ltaron  s e r  e xce len te s y  eso 
basta.

(De nuestro enviado especia l.)

Tomás M A R C O
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críticas

De Augusto  S trindberg , atormentado y  genia l au tor 
sueco , hem os v is to  en tem poradas an te r io re s «La s e ­
ñorita  Ju lia» , en una vers ión  in te ligen te  de Lorenzo Ló­
pez Sancho, que supo tras lada r al m om ento actua l los 
va lo res de la  que su  au tor c a lif ica  com o traged ia natu­
ra lista  y  es, s in  duda, su  m ás profunda traged ia dra­
m ática. Sorprende y  com p lace  constata r la  penetra­
c ión  de l genio.

El nove lista , dram aturgo, pe riod ista  y  hombre de c ien ­
c ia  que hubo en Strindberg  conc luye  su  cuenta v ita l 
dos años an tes de la  prim era guerra europea. No obs­
tante, ad iv ina rupturas so c ia le s  y  m ora les, consecuen­
c ia  de dos posguerras que n i s iqu ie ra  pudo sospechar. 
E l teatro  strindberg iano es, en c ie r to  modo, teatro  de 
la  furios idad; palp itan en é l. com o apunta Andren io. 
«el corazón de S trindberg , su s  am arguras, su s  desen­
gaños, su s  odios, su s  recuerdos». Q u izá  de su  larga 
y  va ria  obra sea  la «Danza macabra» la  que contiene 
en dos is  más le ta l lo  que cab ría  ca lif ica r de «veneno 
autob iográfico». Es una do lorosa d ia triba sob re  el ma­
trim on io , creada con d ia léctica  de látigo. No pod ía  se r 
de otra form a, ya que su  autor fue casado tre s  veces 
y  desgraciado otras tantas. De esta pieza, e sc rita  ya en 
la  prim era década del s ig lo , como un aparte  entre  lo s 
dram as h is tó r ico s que por entonces le atra ían, e x is te  
una vers ión  española. No tengo no tic ia  de su  puesta 
en escena, que, en todo caso, habría s ido  an tes de 
nuestra guerra c iv il. Por e so  cabe adm itir com o es­
treno absoluto en España — al m enos dentro de las 
tre s  ú ltim as décadas—  la versión de Lu is Ja im e Cortez. 
que, bajo su  d irecc ión , acaba de poner en la sa la  M a­
nuel de Fa lla  de la Escue la  de A rte  D ram ático del Con­
serva torio  Superio r de M ú s ica  de Málaga, un e lenco  in­
tegrado por p ro feso res y  alumnos de l m ism o. Ha sido  
un espectácu lo  cuya s ingu lar re levancia aconsejó e l d es­
p lazam iento c r ít ico . S i el esfuerzo aparec ía ingente, e l 
resu ltado fue, por ventura, óptimo. Lu is Ja im e Cortez, 
adaptador y  d irector, e s  hombre que nos llegó desde 
la otra orilla . Graduado en la Escuela de A rte s  de la 
Un iversidad Nacional de Córdoba (Argentina), con  el 
t ítu lo  de licenc iado en Interpretación Teatra l, e je rce  en 
el Conservatorio  malagueño la docencia  en lo s tre s  
n ive les de enseñanza. Intervino como acto r en e l Fes­
tiva l de M an iza les (Colombia); fundó el TES en su  t ie ­
rra argentina; v ia jó  por Europa, tradujo a varios au­
tores ing leses y  ahora se enfrenta a S trindberg. ace r­
cándole a los más pungentes presupuestos de l teatro

actua l. «Danza macabra», en e l tra tam iento  de este  
adaptador y  d ire cto r, adquiere una espec ia l ilum inación 
de  vanguardia, su fic ien te  a c la r if ic a r la  con fus ión  men­
tal aparente con que el m ensaje de Strindberg  llegaba 
a su s  contem poráneos.

E l tra tam iento  em p leado por Lu is  Ja im e  C o rte z  ha 
s id o  de  entera libertad . S ó lo  a s i puede con ceb irse  la 
tarea de l adaptador a una d is tanc ia  sobrepasadora de l 
m ed io  s ig lo  sob re  e l tex to  e leg ido . P re c isa  extraer los 
va lo res d ia lé c t ico s  perm anentes y  arro jar toda ganga 
c ircun stan c ia l. En Strindberg  e sta  ganga e s  b ien  e s ­
casa. Por e so  Co rtez opera con  m ateria l an ím ico  v i­
gente. No t iene  que añad ir, aunque e je rc ite  la poda 
verbal, apenas nada. Lo que s í  hace e s  in su fla r rasgos 
hum orís ticos, que acentúan, p o r con traste , lo s  pe rfile s  
trág icos. T re s pe rsona jes se  m ueven — ¿ba ilan?—  en 
esta  «Danza macabra»: e l «Capitán»; «A lic ia» , su  mu­
je r, y  «Kurt». pariente de la  fam ilia . E l re s to  com pone 
un f r is o  de dos personas, s ím bo lo  de la soc iedad , fondo 
contem plador, com entador, in c itado r de  la  pareja, d e  la 
que «Kurt» no supone un lado de l c lá s ico  «triángulo», 
s in o  e l e jem plo de a lgu ien en tram pillado en la s  cu ita s 
de l m atrim onio. E l ac ie rto  de l m onta je  y  v e rs ió n  ofre­
c ido s con s is te  en que hace desaparecer la sensac ión  
de un «asunto de tres» . A  lo s  aco rdes de l órgano, ma- 
yestá tico . en alto , al fondo de  la escena, entra la pa­
reja nupcia l por e l patio de butacas, acom pañada de 
inv itados y  am igos. Los acto res d ia logan con el púb lico , 
im provisan com entarios, e je rc itan  la p rovocación hacia 
el espectador. Todo e sto  dura hasta que ascienden al 
escenario . A llí, sen tados en dos f ila s  la te ra les, dejan­
do un e spac io  centra l para la actuac ión  de l tr io  pro­
tagon ista , a s is tirán  al «match» m atrim on ia l. Porque, 
efectivam ente, e l adaptador p resenta la fr ic c ió n  conyu­
gal com o un com bate de boxeo. Los persona jes a c ce ­
so rio s hacen sonar e l gong a cada round. Con  su s  
actitudes y  com entarios apostillan  la acc ión . E sta  d is ­
cu rre  trep idante . Agotadora. En un cre scendo  seña- 
lador de l foso , cada vez  más profundo, separador de 
la pareja. En el dram a, rep ito . «Kurt» es. s i acaso, un 
entrom etido que tra ta en vano de escapar.

C in co  lu s tro s, toda la acum ulación c rono lóg ica  pre­
c isa  para unas «bodas de plata», dura la acc ión . El 
verbo, la sá tira , la f ilo so f ía  de Strindberg  c ircu lan  ág i­
le s  y desp ie rto s en e l a veces s in ie s tro  diá logo: «Es­
tá s  enfadada conm igo porque no m e he m uerto ayer.» 
«¡Estoy enfadada porque no te  has m uerto hace  v e in ­

t ic in c o  años!»  Pero la  m uerte, ún ica  rompedora del 
yugo m atrim on ia l, no llega. Por e so  la  exclamación 
de l te s t ig o  invo lun tario . «Kurt»: «¡Esto huele a ve­
neno!», y  su  sa rcasm o a l d ir ig irse  a l «Capitán»; «No 
c re e s  en el in fie rno  y  e stá s  m etido en él.» De cuando 
en cuando la pare ja — acom pañada por la música del 
órgano o la de un sim u lado  to cad is co s—  trata de 
re in ic ia r e l v a ls  de l p rim er día; pero e l hombre ene 
en  am agos de  m uerte, que nunca llegan  a cumplir 
se . Todavía, ante la pe rspec tiva  te rr ib le , e l personaje 
sen tenc iado  por la in fe lic idad , ed if ica rá  una luz de 
esperanza teñ ida de m elanco lía : «Acaso  cuando lleg 
la  m uerte  em p ieza la vida.» No esca tim a Strindberg, 
en  la  hum anís im a so rd idez de su s  cria tu ras, el mar 
gen a  la tra ic ión : esa denuncia  de la mujer, deses 
perada en su  ansia  de ve rse  lib re . «Danza macahra» 
com pone un angustiado debate sob re  la incompren 
s ió n  m atrim on ia l, que acaba no  en la tragedia, sino'| 
en la res ignación . Cuando desarm ados, en una espe 
c ié  de  «match» nu lo , lo s  e sp o so s  ce lebran  sus vein 
t ic in co  años de coyunda y hacen vo tos por celebráis 
o tro s  ve in tic in co .

Ju s to  e s va lo ra r com o exce len te  la interpretaciói 
dada a la obra por Leo V ila r. estupendo actor, cono 
c id o  por su s  actuac iones con  e l grupo Tesp is y pro 
fe so r de  la E scue la  de A rte  D ram ático  malagueña j 
en e l papel de «Capitán»; V ic to r ia  A v ilé s , que dio a 
de «A lic ia»  los te rr ib le s  y  encontrados matices de ! 
od io , la desespe rac ión  y, en lo s  con tad ís im os momen i! 
to s  propuestos por S trindberg , de l amor; y  Francisc; i 
D íaz S ie rra , en e l «rol» de «Kurt», com p lejo  perso i 
naje, al que extra jo  todas su s  pos ib ilid ades . Con ellos 
com o fondo actuante — ¿co ro  de traged ia?, ¿sociedai 
¡m pelente?— . cum p lie ron  con in te lig en c ia  Manuel Al ;¡ 
m endros, A n g e l  G . Baena. M irta  Etchepare. Pedrc | 
Fernández. Auro ra G il. Juan J im énez M oscoso. MarJ 
Paz Redo lí. Juan Rodríguez. M aría  Ange les Rosado! 
Jo sé  M aría  Rueda, M a r ía  Jo sé  Ru iz y  M arina de la 
Torre.

Los ap lausos y  lo s  bravos p rem iaron a todos. Aña¡ 
d iré  q u e  la «Danza m acabra» ha s id o  representad; ! 
para ce le b ra r e l D ía M und ia l d e l Teatro. Sería  de de § 
se a r que e ste  grupo e scén ico  m alagueño pudiera mos 
tra r su  esp lénd ido  trabajo en un escenario  de Ma 8 
drid.

Julio TRENAS

teatro

«DANZA MACABRA»,
DE AUGUSTO STRINDBERG

(POR LA ESCUELA DE ARTE DRAMATICO 
DE MALAGA)

Valoración: 7

l cine

«LAS CARRERAS DE UN BANQUERO» (la comicidad francesa!
T ítu lo : «Las carre ras de un banquero.—T ítu lo  o r ig i­

nal; «La course á l ’echalote».— Nacionalidad: Francesa. 
D irecto r: C laude Z id i.— Gu ión: C laude  Z id i, M ich e l Fa- 
b re  y  Jean L u c  V ou lfow .— Fotog ra fía : H e n r i Decae.—  
M úsica: V la d im ir  Cosma.— Eastm anco lo r y  C inem asco­
pe.— Princ ipa les intérpretes: P ie rre  R icha rd , Jane B ir -  
k in , M ich e l Aum ont, C laude Dauph in , Am adeus August, 
etcétera.— D is tr ib u id a  po r F ilm ayer.— Estrenada en lo s 
cines B en lliu re , Cartago, Novedades y  P a la c io  de la  
M úsica.

Valoración: 3

E l  c ine  francés, a lo  largo de 
su h is to r ia  y  sa lvo  conocidas y  
escasas excepciones, se caracte­
r iz a  po r una m an if ie s ta  incapa­
c id ad  pa ra  la  com edia . P o r su­

puesto, esto no lo  d igo yo, sino 
Jos c r ít ic o s  franceses, «malgré le 
chauvin ism e». E n  cam b io , a ve­
ces log ran  c ie rta  un ive rsa l acep­
tac ión  en e l género cóm ico , más 
p ró x im o  a la  com ic idad  elemen­
ta] que al hum or. H ab itu a lm en ­
te, se apoyan en el ta len to  de 
un  in té rpre te , en sus caracte r ís­
ticas y  exageraciones aceptadas

en F ran c ia  y  que la  pub lic id ad  
te rm ina  p o r im pone r fuera de 
e lla . U n  e jem p lo  dé esto  pud iera 
se r Lo u is  de Funes- Y  lo  es, 
decid idam ente, P ie rre  R icha rd , 
e l p ro tagon ista de esta pe lícu ­
la , d ir ig id a  p o r C laude Z id i, que 
fue quien le  d ir ig ió  en sus p r i­
m eros éxitos.

«Las carre ra s de un  banque­
ro» em pieza in ten tado  moverse 
en el terreno de la  com edia, y 
en ta l terreno se m an ifiesta  la 
escasa c re d ib ilid ad  que cons i­
guen lo s  in té rp re tes y  la  fa lta  
de ag ilidad  y  de g rac ia  n a rra t i­
va que acred ita C laude Z id i, -a 
pesar de con ta r con  un  guión 
que, a l m enos en e l terreno de 
la  teoría , pod ía  haber dado  un  
juego que nad ie  consigue que 
dé. E l  com ienzo de com ed ia  de 
h u m o r se va transfo rm ando po ­
co a poco, y  a  través de unas

fó rm u la s  e lem entales, pe ro  e f i­
caces, en com ic idad  trad ic io na l, 
apoyada en e lem entos trad ic io ­
na les — persecución, confusiones 
de persona lidad , escondites, gol­
pes, etcétera—  con m ucho de 
c ircenses, y  e l tono de la  pe lícu ­
la  se eleva, la  tram a resu lta  d i­
ve rtida , a pesar de c ie r ta s  ena 
jo sas re ite raciones, e in c lu so  se 
a lcanzan m om entos de c ie rta  en­
t id ad  hum orís tica . P o r supues­
to , e l gu ión re trocede a l f in a l a l 
pun to  de pa rtid a , para trazar 
una p iru e ta  in te lec tua l, y  la  pe­
líc u la  vuelve a  resentirse.

De todas form as, el que haya 
v is to  a lguna an te r io r p e lícu la  de 
C laude Z id i in te rp re tada  p o r 
P ie rre  R ich a rd , ya  sabe lo  que 
va  a  encontrarse, aderezado en 
este caso con  un  m u lt itu d in a r io  
«travestí», deb ido a l am biente 
en que la  tram a se desarro lla . 
P o r  supuesto que P ie rre  R ich a rd

n o  pa rt ic ip a  en ese -festejo, 
po r eso el f in a l am biguo qui 
re  tener m ás gracia que la qu I  
tiene  en rea lidad . Pierre R i I  
cha rd  hace su papel de sien g 
pre, acom pañado en esta oc '• 
s ió n  p o r Jane B irk in , que vu< | 
ve a dem ostra r su  ¡ncapacidí |  
com o ac triz . L o s  demás son le ¡ 
e ficaces y  teatra les actores fra ir 
ceses de reparto , en esta oc¡  ̂
s ió n  aum entados con los «tr 
vestís» de l A lcáza r de París.

L a  p e lícu la  es, pues, lo  q 
cua lq u ie ra  puede esperar Q' 
sea. Q u ien  vaya dispuesto a re 
se se re irá . Qu ien  lleve otra 
pos ic ión , puede se r que no le 
gan r e ír  la s  peripecias del 
p leado de B anca  empeñado 
sa lva r la  honorab ilidad  del 
co  en que traba ja , que de 
tra ta  la  pe lícu la .

M a rce lo  A R R O IT A JA U R E G l

Bá
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Esta nache, a las nueve

segundos fu e ra
Se adivina un partid© trepidante con posible Iracas® en las arsidfis

b T A  n o ch e  a  la s  nueve , C h a m a rá n  va a  v e s t ir s e  de ga la  po r ené s im a  vez, C u an d o  a p e n a s  se  han  a p a g a d o  la s  lu c e s  v se  h a  o ch n rk  
e l c ie r re  a l p o lé m ic o  M a d n d -B o ru s s ia , e s tá n  a q u í de nuevo  lo s  a lem an e s . A h o ra  es el B a yem . Y o tra  vez el no  va m ás n u n n t l 
p a re c e  q u e  el ím pe tu  de  lo s  a f ic io n a d o s  m a d r id is ta s  an te  la s ta q u illa s  ha fren ado . A  lo  p e o r - p a r a  la te so re r ía  b l a n c a -  no  ha 

lle n o  en C h a m a rt in . P e ro  el ín te re s , a l m a rgen  de  la en trada , e s tá  ju s t if ic a d o . M e d ia  E u ro p a  n o s  m ira  e s ta  no che

Se veté en quince países

<200 MILLONES 0E ESPECTADORES
El que diga que no, miente: Hoy Madrid es la 

capital del fútbol, y a los hechos nos remitimos, 
¡j Partido que a partir de las nueve de la noche 
oe hoy, miércoles, disputarán, en el Santiago Ber- 
nabéu, el Real Madrid y el Bayern Munich, se 
retransmitirá por quince cadenas de televisión, lo 
!|ue es lo mismo que en quince países se podrá 
Ver esta primera parte del gran duelo. ¿Cuántas 
Personas lo verán? Los cálculos dicen que dos­
cientos millones de espectadores contemplarán 
Por la pequeña pantalla el partido. Pero este gran 
•Dourn» televisivo trae como consecuencia que el 
estadio de Chamartín no esté lleno esta noche.

El secretario técnico del Real Madrid es pesi­
mista. todavía quedan entradas en taquilla. Esto 
parece sorprendente si tenemos en cuenta que 
contra el Borussia las entradas estaban agotadas 
a los tres días de salir a la venta.

— Quedan bastantes entradas, y mucho nos te­
memos que quedarán muchas sin venderse. El 
estadio no estará lleno hoy.

— ¿Culpable la televisión?
— Sin lugar a dudas, sí. El que el partido se te­

levise a quince países, incluido, claro está, a Es­
paña, ha restado público.

ALINEACIONES
Estad io: San tiago  Bernabéu.

Hora: 21,00.
Arb itro: Unnem ayer.

R EA L  MADRID

1: M igue l Angel 
2: Sol
3: Cam ocho 
4: Pirri 
5: Benito 
6: Velázquez 
7: Am ancio 
8: B re ltner 
9: San tiilana 

10 : Netzer 
11: Roberto

BAYER N  M U N ICH

1: M a ie r 
2- Hansen 
3: Schw arzenberck 
4: Horsm ann 
5: Beckem bauer 
6: Toth 
7: Duerberger 
8: Zobel 
S: M u lle r 

10: Hoennes 
11: Kape llm ann

EL URTAIN-
B0NAVENA ERA
UN CUENTO
Seguíamos de cerca el tan 

anunciado combate entre Urtain 
y Bonavena, pero no llegába­
mos a creérnoslo. Hace unos 
días anunciábamos que el día 9 
pelearía Urtain, pero con Lovell. 
Ahora nuevamente lo volvemos 
a decir. ¿Por qué? Pues muy 
sencillo. Nos han comunicado 
que el combate con «Ringo» ha 
sido suspendido, el argentino

el show no viene a España. En la Fede­
ración Española de Boxeo no 
había ninguna petición oficial 
para celebrar tal combate, lo 
que ponía más de manifiesto la 
teoría de que el tan sonado 
combate era un cuento para 
distraer público y atención ge­
neral.

Ahora se planea otra pelea. 
Urtain-Lovell, que ya tiene tan 
buen cartel com o la anterior 
debido a los pleitos que han 
mantenido los dos púgiles y 
que llevará mucho público al 
Palacio para ver una vez más 
al morrosco en acción. La pu­
blicidad tiene esas cosas. ¿Pe­
ro favorecen al boxeo? Cree­
mos que no.

M ié rco le s  31 m arzo 1976 A rriba  3 7
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deportes

HASTA EL ULTIMO M INUTO

üljanic, pendiente de Pirri
Tres días han pasado los 

jugadores de la plantilla del 
Real Madrid en Navacerra- 
da. Mucho aire puro, char­
las, paseos v entrenamien­
tos en la Ciudad Deportiva. 
Ayer bajaron todos muy tem­
pranito. eran las nueve de 
la mañana cuando Miljanic 
y los suyos estaban en la 
Ciudad Deportiva dispuestos 
a entrenar. El día se presen­
taba movidito porque des­
pués iban a entrenar los ju­
gadores alemanes a quienes 
se les había dejado la hora 
de costumbre.

Charla en el 
centro del campo

Y  los 25 fueron sa liendo. En 
la s tribunas ya había gente ob­
servando e l deambular de los ju­
gadores de l M adrid . La prim era 
charla se  rea lizó  en e l centro 
de l campo. Los 25 jugadores ob­
servaron y  escucharon a M ilja ­
n ic, que le s  exp licó , no sabem os 
qué. pero que debió de se r muy 
in teresante. Tras la charla llega­
ron los e je rc ic io s  f ís ic o s  y  las 
jugadas con balón.

Fé lix  Rad is ic. como siem pre, 
muy pendiente de los tre s  hom­
bres que están un poco toca­
dos. C iertam gnte e l más preocu­
pante era Bre itner. El alemán es 
nombre im portante, y  M ilja n ic  lo 
considera p ieza fundamental. Re­
cuérdese que siem pre que lle ­
gan partidos en lo s  que puede 
actuar el sen tim enta lism o. M il­
jan ic  utiliza a su s  hombres. Por 
ejemplo: Sánchez Barrios, en Sa ­
lamanca: Am ancio, en Galic ia; 
Netzer contra el Borussia. s iem ­
pre  sucede lo m ismo. Por lo que 
ahora no es de extrañar que se 
pongan todos los m edios para 
que P a d il e sté  com pletam ente re­
puesto. El muchacho del cabe llo  
rizado e s  optim ista, lo m ismo 
que lo e s  P irri, que en e sto s tres 
d ías ha recuperado cas i todo. 
A  pesar de e llo. M ilja n ic  no quie­
re  dec ir ni palabra, e l equipo hay 
que deducirlo  s iem pre con la po. 
s ib ilidad  de equivocarse. Des­
pués de entrar los jugadores a le ­
m anes y  m adrileños se saluda­
ron. La ses ión  era continua y 
M iljan ic  tomó buena cuenta de 
lo que h ic ieron  lo s m uchachos 
de Cramer.

Diecinueve 
concentrados 

en Madrid

io s  do;

P au l B re itner y  tres v ie jos am igos: M aier. H oeness y M ü lle r

ES en tren a d or m adrid ista  su eñ a

«SERIA MUY BONITO QUE DESPUES DE DIEZ AÑOS 
AMANCIO Y VELAZOUEZ JUGASEN OTRA FINAL»

De lo s 25 jugadores que tenía 
en la s ie rra , se  ha quedado con 
19 en el M onterrea l. Estos son 
lo s  que han de esperar al Ba- 
yerh: M igue l Ange l. Ga rc ía  Re­
men. So l. Benito. Camacho, Pirri. 
José  Luis. Uría. Rubiñán, V itoria, 
Del Bosque, Breitner, Velázquez, 
Netzer. Am ancio . Santillana, Ro­
berto y  Guerin i.

Y  estos 19 hombres, de los 
que lian de quedar 16. que se 
despedirán de su púb lico en el 
Bernabéu. tengamos en cuenta 
que de llegar el M adrid  a la f i­
nal, s i e lim ina al Bayern, tendrá 
que Ir s  jugar la final, a un par­
t id o  so lo  en G lasgow . M iljan ic, 
ya con los p a lillo s  en el bo ls illo , 
s igue  p id iendo apoyo.

— E s d if íc i l lle ga r a e s te  pun­
to. Lóg icam ente  podem os estar 
nerv iosos, pe ro  la  p ro tes ionali- 
dad nos hace  e sperar e s te  p a r

P irri: c

Todos en torno o  M ilja n ic , ia  a tenc ión  es m áxim a: la  tensión, tam bién

sim  
e l De 

muchisim
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Breitner

Los dos cen tra le s en e l entrenam iento: Schaw arzenbeck
kenbauer

Y Bec

lido con  esperanzas. S e ría  un 
éxito m uy bueno para noso tros 
«espedirnos de nuestro  púb lico  
con una v ic to r ia  en Copa de 
Lampeones. N eces itam os e l apo- 
yo de l púb lico  y  que e l ambien-

Pirri: duda im portante

Z j ee a l que tuv im os
; tra e l Derby. E l equ ipo lo  no- 
a muchísimo.

Am ancio , en p leno  entrenam iento; Co rra l, le  m arca

— ¿Podem os hablar de a linea­
c ión?

— No. Todavía estam os pen­
d ien te s de P ir r i y  Bre itner, y  has­
ta e l ú ltim o minuto, en que se 
le s  hará una prueba fis ica , no 
dec id iré  nada; qu iero charlar 
con  lo s  jugadores y com probar 
s i  todo e stá  bien.

Con M ilja n ic  cas i lo hemos 
d icho todo. N os ha hablado largo 
y tendido de l equipo germano y 
de sus figu ras. Horas antes del 
partido los ha v is to  entrenar. 
Nos da su  ú ltim a im presión .

— Se  le s  ve m uy responsables. 
Tocan e l balón con  firm eza y  se  
nota mucha d a s e  en sus ind iv i­
dualidades. Todos están pend ien­
te s de los ya conocidos, M ü lle r, 
Hoenes, pero f íjen se  en lo s  jóve­
nes, son  la  sav ia  nueva de l equi­
po. Por ejemplo, Duerberger. pa i­
sano de Paul, es form idable. 

— ¿P iensa en algo M iljan ic?
— Sí, que dentro  de l equipo 

hay dos hom bres que podrían e s­
ta r en la fina l de la Copa de Eu­
ropa después de d ie z años. S e ­
ria  m uy bonito que A m ando  y 
Velázquez vo lv ie sen  a jugar otra 
Copa de Europa.

Y  com o M ilja n ic  no ha queri­
do fa c ilita r el equipo personal­
m ente, nosotros nos quedamos 
con la a lineación  de lujo: M igue l 
Ange l; So l, Eenito, P irri, Cama- 
cho; Velázquez, Netzer, Bre itner; 
A m ando , Santillana y Roberto.

E l Bayern ya tiene 
p rim a  po r e lim in a r 

al M ad rid

625.000 
PESETAS 

POR 
CABEZA .

Y tras lo s jugadores 
del Real M ad rid  entre­
naron lo s de l Bayern 
s iem pre muy cord ia les 
y todos am igos de 
Bre itner. Com o bien 
dec ía  M iljan ic , dem os­
traron tem ple, calidad 
y muy buen fútbo l. El 
que más trabajó fue 
M a ie r, que, s in  lugar 
a duda, s igue  siendo 
uno de los m ejores 
porteros de Europa. El 
esp igado portero ge r­
mano trabajó de lo lin ­
do y  sudó tam bién más 
de lo  que é l esperaba, 
por lo  que hubo de 
despojarse de bastante 
ropa.

Detm ar Cram er. me­
nudo y m uy conversa­
dor e log iaba -al Real 
M adrid  y  a su s  insta la, 
c iones y  vo lv ía  a repe­
tirnos lo de ayer:

— La e lim inato ria  e s ­
tá  en e s to s  m omentos 
a un c incuenta por 
c ien to  y  no  creo que 
s e  pueda hablar de fa ­
vo rito . E l M ad rid  está 
en un gran momento, 
pero noso tros pode­
m os obtener un  buen 
resu ltado, perder por 
un gol no e sta r ía  mal.

— ¿En cuanto a la a li­
neación?

— La daré pocas ho 
ras antes de l partido.

También h a c i e ndo 
n u e s t r a s  cuentas y 
v iendo que no hay le- 
s I o n  a dos podríamos 
dec ir que la a lineación 
de l Bayern va a se r 
la sigu ien te : M a ie r en 
la p o r t e r í a ,  Hanse. 
Schawazenbeck, B e c -  
kem bauer y  Horsmann, 
an la defénsa. T res hom­
bres para la línea me­
dia: Roth, Zobel y  Ka- 
pe'lmman y tre s  pun­
tas de lanza llam ados 
Duerberger, M u lle r y 
Hoennes. Quedaría en­
tonces com o suplentes 
Rotl com o portero y 
Anderson, Foe rs te r y 
Kunker.

Todos los jugadores 
germanos r e c o n o c e n  
que la e lim inatoria  va 
a se r muy d if íc il, pero 
que llevando un buen 
resu ltado de aquí, en 
M un ich  se  podría su ­
perar y  lograr pasar a 
la final. Com o prima 
espec ia l y estim ulante 
los jugadores germ a­
nos cobrarán 25.000 
m arcos, que v iene  a 
se r lo m ism o que 
625.000 pesetas, can ti­
dad tan revu ls iva que 
no es de extrañar que 
los m uchachos de C ra­
m er se  coman el cés­
ped del Bernabéu.

Escribe  
O sw a ldo M ENENDEZ

Barcelona, 0; Liverpool, I

GRAVE TRASPIE 
AZULGRAIVA

♦  Los ing leses, justos vencedores, ovacio­
nados

♦  Para e l Barga, gritos de «¡Fuera, fuera!»

BARCELO NA . (Pyresa.) —  En 
partido de ida co rrespond iente 
a las sem ifina le s de la Copa de 
la UEFA, jugado anocheN en el 
estad io  del Fútbol C lub  B arce lo ­
na, e l equ ipo azulgrana ha per­
dido ante e l Liverpoo l ing lés por 
0-1. A l descanso  ya se  liego  
con  este  resultado.

F ICH A  DEL PARTIDO

BARCELO N A . —  M ora: Tomé. 
M  i g u e I i, Coram inas: M arc ia l. 
Neeskens: Rexach, C ruy ff, M ir  
(C lares). A se n s i y  Fortes.

LIVERPOOL. —  C l e m e n c e :  
Sm ith . Neal. Thompson; Kenne­
dy, Hugnes; Keegan. Case  (H a ll) 
Heighway. Toshach y  Ka llashan .

A rb itro : E l au stría co  S ch ille r . 
que tuvo una buena actuación.

INCIDENCIAS

Tres cuartos de entrada. Hubo 
un num eroso grupo de seguido­
res ing le ses que animaron a su 
equipo durante todo el encuen­
tro. A  pa rtir de l m inuto sesenta 
y  se is , los afic ionados azulgra- 
nas prorrum pieron en g rito s de 
¡Fuera, fuera!, en d iscon fo rm i­
dad con e l juego del equipo, y 
a| térm ino del encuentro perm a­
necieron durante va r io s  m inutos 
en e l cam po m ostrando su d is ­
conform idad al presidente , A gu s­
tín  M onta l. m ientras que el rec 
tángulo se  llenaba de alm oha­
d illa s .

y Hered ía, con  un partido de 
sanción, se ha v is to  im potente 
fren te  al L iverpoo l, que ha ju s­
tificado  su  exce len te  trayec to ­
ria en la Liga ing lesa. Los v is i­
tantes. con un planteam iento 
tá c t ico  a base de l 4-3-3, han con­
tro lado en todo m om ento la s i­
tuación. sob re  todo  en el a s­
pecto  de fens ivo , donde no han 
com etido  ningún e rro r a lo  la r­
go de los noventa m inutos.

Durante el p r im er período, el 
Barce lona ha presionado con  in ­
s is ten c ia , com o lo dem uestra el 
haber lanzado hasta nueve sa­
ques de esquina, pe ro  tan só lo  
tuvo una ocas ión  c la ra  de gol 
en el m inuto ve in tiuno , en una 
b r illan te  jugada entre  Neeskens 
y  M arc ia l, con  rem ate de Re­
xach, que d io  en e l poste  por 
la parte de fuera. Por su  parte, 
los contraataques in g le ses  fu e ­
ron s iem pre  muy pe lig rosos.

Tras e l descanso, e l juego del 
Barce lona fue de mal en peor 
y  ya só lo  e x is t ió  un equipo so ­
bre el te rreno  de juego, e l Li­
verpoo l. que a m edida que avan­
zaba el encuentro  se  lim itó  a 
conse rva r e l resu ltado. La de­
lan tera de l Barce lona b r il ló  por 
su  ausencia  y  tan só lo  cabe 
destacar un fa llo  e strep ito so  de 
Rexach en la boca de l go l en 
el m inuto qu ince, y  un cabeza­
zo de M igue li al borde de l t iem ­
po reg lam entario , an te  e l que 
se  lu c ió  e l exce len te  portero 
C lem ence.

GOL:

0-1 Doce m inutos. En un e rro r 
de la defensa azulgrana. 
Keegan cede a Toshach. 
quien com p letam ente so lo  
marca.

Ellos no cometieron 
errores

No hay excusas pos ib le s. El 
Liverpoo l ha superado en todos 
los aspectos al Barce lona, que 
una vez más ha puesto de ma­
n if ie s to  cuá le s son sus lim ita ­
c iones. El equipo azulgrana, con 
bajas sen s ib le s en su s  f ila s , co ­
mo Costa s y  So til, lesionados,

La v ic to r ia  de l L iverpoo l es 
com p letam ente justa, pues se  
tra ta de un conjunto com pacto 
y  hom ogéneo s in  ninguna fisu ra  
en sus líneas. Todos su s  com ­
ponentes han jugado a un n ive l 
extraord inario  y. al fina l, e l pú­
b lico  les ha desped ido  con una 
estruendosa ovación. Por e l Bar­
ce lona só lo  pueden sa lvarse  M o­
ra, m agn ífico  en tre s  in te rven ­
c iones; M igue li y  M a rc ia l, en !a 
zaga, y  e l agotador trabajo de 
Neeskens y  alguna cosa  de 
C ruyff, quien, s in  embargo, só ­
lo ha jugado en la parce la  cen ­
tra l, s in  lanzarse nunca al ata­
que.

Tal com o han ¡do la s cosas, 
parece p rácticam ente im posib le  
que el equipo azulgrana pueda 
rem ontar en el partido de vuel­
ta e s te  resultado.

M iércoles 31 m arzo  1976

¡ ¡ I N D U S T R I A S ! !
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deportes
LA VOZ DE LA EXPERIENCIA

EMMA VILLACIEROS: «EL GOLF 
NO ES UN DEPORTE CARO»
«Los clubs suben los cuotas para que no entre tanta gente»

HOCKEY_______________

1 l c l u b  de  c a m p o ,
CAMPEON DE CASTILLA
Para el Atlético de Madrid la segunda plaza

Se  confirm aron lo s  pronósticos de nuestro periód ico  en la 
crón ica de la pasada semana, ya que efectivam ente  el C lub  de 
Campo se  proclam ará cam peón de C a stilla , y el A t lé t ic o  de Madrid, 
subcampeón. El prim ero ganó fác ilm ente  al Rayo Va llecano  por 
ocho a cero, en go le s de Charo  Aym erich , G illia n s , M atilde , con 
dos. y  M ón lca  Tarascón, con cuatro, y  en la ¡ornada an te rio r ganó 
a la Un iversidad  Com plu tense  por tre s  a cero , siendo los golea­
dores Serrano De Pablo. M ón ica  y  Charo. Uno de los deportes que ú ltim am ente está alcanzando un m ayor 

nivel en Cam peonatos in te rnac iona les e s  e l golf, y una de la s  ju­
gadoras más veteranas e s E  m  m  a V illa c ie ro s . señora de Garc ía  
Ogara.

M ás im portan te  e ra  el pa rt i­
do que se jugaba en la Aimu- 
dena entre el A t lé tico  de M a­
d r id  y  el H íp ica , que a sp ira  a 
c la s ifica rse  para el Campeona­
to  de E spaña, y  que fue resuel­
to p rácticam ente  a los d ie z  m i­
nutos de l f in a l po r las ro jib la n 1 
cas, que llegaron  a ganar cua­
tro  a uno cuando hasta ese mo­
mento iban em patadas a un gol. 
Pero con  alguna queja sobre el 
a rb itra je  y  la  m ejo r preparación 
fís ica  de la s titu la res de l te rre ­
no. h izo  que se im pusieran a las 
v is itan les , que log raron  su gol 
m ediante un b u e n  rem ate de 
C r is t in a , destacando en las atlé­
ticas E s th e r que h izo  dos go­
les. sobre t o d o  el segundo, 
con e l que se encarrilaba el 
encuentro. E s  im portan te  el par­
tido  que en la p róx im a  jo rna ­
da jugarán  el C lu b  de Cam po 
y su hom ónim o e l H íp ica , ya 
que a este ú lt im o  le es nece-

Activ idad
No se celebraron los partidos 

de D iv is ión  de H ono r y  P r i­
mera D iv is ión , teniendo en cuen. 
ta que el E q u ip o  Nac iona l Ab ­
soluto, con v istas a su prepa­
rac ión  o lím p ica  — no o lv idem os 
q u e  estamos c las ificados para 
M ontrea l— . p a rt ic ip a rá  en un 
Torneo q u e  tendrá lugar en 
Ed im bu rgo  desde hoy hasta el 
4 de ab r il próxim o, con m otivo 
de l L X X V  an iversario  de la Fe­
deración Escocesa. Los jugado­
res españoles que efectúan su 
p reparac ión  a las órdenes del 
entrenador I-Iorst Wein, ayuda­
do po r J u a n  An ton io  P ra t y 
que han sido  convocados, son 
los siguientes: A lbe rto  Carrera, 
de l A t lé tico  de San Sebastián; 
Juan Pico, del San Pab lo  Val-

s a iio  ganar para c las ifica rse , es­
perando que consiga este t r iu n ­
fo. m áxim e cuando las ya cam ­
peonas perderán va r ia s  de sus 
t itu la res que fo rm an  parte  del 
equ ipo naciona l que se entrena­
rá  con tra  el Nom ads, de C iudad 
del Cabo, con v istas a l Cam peo­
nato del M undo Fem enino, a ce ­
leb ra r en B e r lín  de l 21 al 31 de 
m ayo próx im o.

E n  categoría Regiona l es de 
destacar que el C lub  1869 —que 
sigue en cabeza—  ganó p o r dos 
a uno al A lb c rt In s litu te , lo ­
grando lo ; goles En riqu e  Sa inz 
y M atos, m ien tras que fue Cé­
sa r el que m arcó  po r el á rea  
destacando la veteran ía, que si­
gue siendo joven, de Arm cngod 
y Arm ando. F.I Va ldeágu ila . en 
la m ism a categoría, consigu ió  un 
buen pun to  a d om ic ilio  frente 
al H íp ica , con empate a un gol. 
logrado^, po r A ldazába! y  C a ­
beza.

internacional
de luz. de M ad rid ; Juan Am at. 
Juan  Co lom er. F ranc isco  Codi- 
na y  Juan  Arbós, del C lub  Ega. 
ra; R ica rd o  Cabot. F ranc isco  
Fábregas. Jorge Fábrcgas. F ran ­
c isco  Segura. José M a r ía  Lto- 
rens, José B o rre ! v  Ca rlos R o ­
ca, de l R . C. Po lo , de B arce lo ­
na: José Sa llé s . del C. D. Tan-a­
sa: Ja im e  A rbós y Santiago Mal- 
gosa. del C lub  A tlé tico  de Ta- 
nasa : Juan Pellón, del R . S. 
Tenis, de Santander, y Agustín 
Churruca. del R. C. Jo lase ía . E n  
defecto de uno  de los dos por­
teros se in c lu irá  a Ram ón G ü i­
ro. Son  la m ayoría  catalanes, 
cosa lógica, y  el ca lendario  de 
la Com petic ión , p o r lo  que res­
pecta a la pa rtic ipac ión  de nues­
tra  selección, es el siguiente:

— Emma. ¿en  qué año empezó 
usted a p rac tica r e l  go lf?

— E n  1 9 5 6 .

— ¿Tardó mucho tiempo en al­
canzar un buen n ivel da com pe­
t ic ión ?

— N o  d e m a s i a d o ,  y a  q  u  a  e n  
e l  a ñ o  1 9 6 0  e n t r é  a  f o r m a r  p a r t e  
d e  la  s e l e c c i ó n  n a c io n a l  y  s ig o  
p e r t e n e c i e n d o  a  e l la .

— ¿Oué t r o f e o s  ha conse­
guido?

— A  lo  la r g o  d e  e s t o s  a ñ o s ,  
b a s t a n t e s .  E l  C a m p e o n a t o  d e  E s ­
p a ñ a ,  c i n c o  v e c e s .  E l  G r a n  P r e ­
m io  d e  M a d r i d  y  B a r c e l o n a  e n ­
t r e  o t r o s .

— ¿Y  tro feos in te rnaciona les?
— E l C a m p e o n a t o  d e  I t a l ia  d e l  

a ñ o  1 9 7 4  f u i  in v i t a d a  a  ¡ u g a r  y  
l o  g a n é .  T a m b ié n  h e  f o r m a d o  p a r ­
t e  u n a  v e z  d e l  e q u ip o  c o n t in e n ­
t a l .  e n  1 9 7 4 .

El go lf en nuestro pa ís está 
considerado com o un deporte  ca­
ro. Pese  a esto, l a s  licenc ias 
m ascu linas exped idas son unas 
tres m il qu in ientas. V  entre  los 
in fan tile s, e l to ta l de licenc ias 
asc iende a c ien to  y  pico.

— ¿Por qué resu lta  caro  este 
deporte?

— P ienso que e s  por fa lta  de 
insta lac iones. S i e re s  so c io  de 
un c lub te  cuesta  más o  menos 
com o e l ten is. El equ ipo no re ­
su lta caro, va que la ropa se  pue­
de dec ir que es de calle: e l c a l­
zado puede se r de goma s i el 
sue lo  está  muy húmedo: los pa­
los tam poco son caros, y la s  bo­
las, lo s  p r inc ip ian tes s iem pre  
la s usan de segunda mano. Los 
c lubs suben las cuotas para que 
no entre  mucha gente.

— ¿Llegará a se r m avoritario  
este  deporte?

— ¿ P o r  q u é  n o ?  E s t á  e n  p r o ­
y e c t o  h a c e r  u n  g o l f  p ú b l i c o  e n  
B a r c e l o n a .

— ¿Cuánto puede co sta r ha­
cerse  so c io  de un c lub de golf?

— E s o  d e p e n d e  d e l  c lu b .  L o s  
h a y  q u e  f u n c i o n a n  c o n  a c c i o n e s ,  
e  in c l u s o  q u e  p a s a n  d e  p a d r e s  
a  h i j o s :  o t r o s  c l u b s  s o c i a l e s  e x i ­
g e n  r e q u i s i t o s ,  c o m o  n o  t e n e r  
n i ñ o s  p e q u e ñ o s ,  e t c . ;  p e r o  e s t o  
v a r ía  m u c h o .  E l  R e a l  A u t o m ó v i l  
C l u b  t ie n e  u n a  c u o t a  d e  e n t r a d a  
d e  2 5 .0 0 0  p e s e t a s ,  a n u a le s ,  p e r o  
e s t á n  in c l u i d a s  t o d a s  l a s  in s t a ­
la c i o n e s  d e p o r t iv a s  c o n  q u e  
c u e n t a  e l  c lu b ,  y  s e  a d m it e  la  e n ­
t r a d a  d e  t o d a  la  f a m i l ia .  A l  c a b o  
d e l  a ñ o  n o  r e s u l t a  c a r o .  A d e m á s  
l o s  c lu b s  d e  g o l f  f o m e n t a n  e l  
t u r i s m o .  L a  p r u e b a  e s t á  e n  q u e  

t o d a s  la s  u r b a n iz a c io n e s  d e  la  
c o s t a  d e l  s u r  d e  E s p a ñ a  c u e n t a n  
c o n  s u s  c a m p o s  d e  g o l f .  E n  E s ­
p a ñ a  n o  h a y  u n a  g r a n  m a y o r ía ;  
p o r  e s o  s e  n o t a  m e n o s ;  e n  l a  z o ­
n a  d e  M a d r id  s o la m e n t e  h a y  d i e z  
c l u b s ;  s i n  e m b a r g o ,  e n  T ó r r e m e -  
l i n o s  ( M á la g a )  y  E l  S a l e r  ( V a l e n ­
c ia )  l o s  c a m p o s  d e  g o l f  s o n  p ú ­
b l i c o s ,  d e  I n f o r m a c ió n  y T u ­
r is m o .

— ¿C re e  usted que en e l  p a ­
noram a de l deporte  españo l el 
go lf e s  Importante?

— E s  im p o r t a n t e  a  n i v e l  d e  
e q u i p o s  n a c io n a le s .

L A  M E D I A  D E  E D A D  
E N  L A  S E L E C C I O N  
E S  D E  V E I N T I N U E V E  A Ñ O S

Emma V illa c ie ro s  es en la ac­
tualidad suhaempeona de Espa­
ña. y  en lo s  ú lt im o s Cam peona­
tos m undia les, que se  celebraron 
en San to  Dom ingo, quedó quinta.

— N os ha d icho an tes que e s ­
tá en la se le cc ión  nacional. Em­
ma, ¿cuál es la media de edad 
de la se le cc ión ?

— L a  m e d i a  e s  d e  v e in t in u e v e  
a ñ o s ;  c o m o  v e r á ,  m u y  ¡ o v e n .

— ¿D e  cuántas horas se  com ­
pone su  entrenam iento?

— N o r m a lm e n t e  e n t r e n o  d o s  
v e c e s  p o r  s e m a n a .  A h o r a  b ie n ;  
s i  e s  é p o c a  d e  c o m p e t i c i o n e s  o  
s e  e s t á  p r e p a r a n d o  a lg ú n  t o r n e o  
e n t r e n o  d o s  h o r a s  d ia r ia s ,  y  l o s  
s á b a d o s  y d o m in g o s ,  t r e s  o  c u a ­
t r o .

— ¿Es su fic ien te ?
— P a r a  m í  p i e n s o  q u e  s i .
— ¿O ué e s lo  más im portante 

en el golf?
— l o  m á s  i m p o r t a n t e ,  a p a r t e  

d e  la  p e g a d a ,  e s  e l  j u e g o  c o r t o .  
P a r a  l l e g a r  h a c e  f a l t a  f u e r z a ,  y  
p a r a  g a n a r ,  h a b i l id a d .

— ¿Cuá l es e l punto m ás vu l­
nerable  y  el m ayor problem a?

— E l  p u n t o  m á s  v u ln e r a b le  e s  
la  m u ñ e c a ;  e s  f á c i l  l e s i o n á r s e l a .  
Y  e l  m a y o r  p r o b l e m a ,  l o s  n e r ­
v i o s ;  c r e o  q u e  in f lu y e n  m á s  q u e  
e n  e l  t e n i s .

— ¿H asta  qué edad se  puede 
p ractica r este  deporte?

— Eso depende de la persona 
No in fluye  dem asiado  la edad 
Vo puedo dec ir que ahora juego 
ntejor que hace ve in te  años, o 
que el Cam peonato Internacional 
e l año pasado, en Francia, lo  ga­
nó una jugadora con c incuenta 
y  un años.

Desde hace ocho años Emma 
de V illa c ie ro s  e s  m iembro de 
la Federación  Española de Golf, 
por votac ión  de los c lubs.

— ¿Cóm o ve  usted e l panora­
ma nacional en golf?

— C r e o  q u e  v a  p o r  d e la n t e  el 
e q u ip o  f e m e n i n o .  E l  e q u ip o  n a­
c i o n a l  e s  s u b c a m p e ó n  d e  Euro- 
p a .  Y  e l  e q u i p o  j ú n io r ,  c a m p e ó n  
d e  E u r o p a .  M e  s i e n t o  o r g u llo s a  
d e  e s t e  e q u ip o  y  c r e o  q u e  ha 
s i d o  e l  m e j o r  t r o f e o  q u e  h e  reci­
b id o  d e l  g o l f .

— A c lá reno s esto.
— B u e n o ,  e n  g o l f ,  la  capitana 

n o  s u e l e  s e r  u n a  j u g a d o r a ,  sino 
u n a  a n t ig u a  j u g a d o r a ,  y  s u  mi­
s ió n  e s  la  d e  i r  v i e n d o  cómo va 
e l  t o r n e o  p a r a  o r ie n t a r .  Yo soy 
la  c a p it a n a  d e l  e q u ip o  júnior; en 
e l  a ñ o  1 9 6 9  f u e  n u e s t r a  primera 
s a l id a  a  E u r o p a  y  q u e d a m o s  úl­
t i m a s ;  d e s p u é s ,  e n  a ñ o s  s u c e ­
s i v o s .  q u e d a m o s  t r e s  v e c e s  sub­
c a m p e o n a s .  y  e l  a ñ o  p a s a d o  
— e n  1 9 7 5 — , c a m p e o n a s  d e  Eu­
r o p a .  P a r a  m i f u e  u n o  d e  los re­
c u e r d o  q u e  g u a r d o  c o n  m á s  ca­
r iñ o .

— Emma nos ha hablado de un 
tr iun fo  en e l que no e s  usted ju­
gadora; pero, com o jugadora, ¿de 
qué tro feo guarda m ás cariño?

— E l t r o f e o  d e  S o t o g r a n d e .  Ga­
n é  a  l a  m a r q u e s a  d e  A r ta s o n a ,  
a c t u a l  c a m p e o n a  d e  E s p a ñ a ,  por 
u n  s o l o  p u n t o .  F u e  m u y  difícil. 
T a m b ié n  m e  h i z o  m u c h a  ilusión 
el C a m p e o n a t o  d e  I ta lia , fuera 
d e l  r e n g ló n  n a c io n a l .

— ¿Cuán tos años le quedan co­
m o jugadora?

— T e n g o  c i n c u e n t a  y  t r e s  años, 
y e s p e r o  q u e  m u c h o s - ,  p e r o  por 
l o  m e n o s  p i e n s o  q u e  d ie z .

— Actua lm ente  se  está prepa­
rando e l Cam peonato Mundial, 
que e.i la ed ic ión  de 1976 se.ju­
gará en Nueva Zelanda. ¿ Ou é  
po s ib ilid ades ve  usted?

—  Es d i f í c i l  p r e d e c i r :  depende 
d e  in f in id a d  d e  f a c t o r e s .  V e o  co­
m o  p r o b a b le  q u e d a r  e n t r e  lo» 
s e i s  p r i m e r o s  p u e s t o s .

M a r í a  J e s ú s  S A N T O S

Día 1 de ab ril, a las 15.45 h ................  España - Escocia
Día 2 de ab ril, a las 14.30 h ................  España . Ho landa
D ía 3 de a b r il, a las 16.45 h .... .........  España Bélg ica
D ía 4 de ab ril, a las 10,00 h ................ A lem an ia - .España

FILEM O N

ESTADIO SANTIAGO BERNABE!)
HOY MIERCOLES. DIA 31 DE MARZO A LAS 9 NOCHE

XXI CO PA  DE EUROPA (Sem ifina l)

F. C. BAYERN WIÜNCHEN-REAL MADRID C. de F.
(Campeón de Europa) (Campeón de España)

ESTE PARTIDO NO ES DE ABO NO  
V E N T A  D E  LO C A LID A D E S : N U M E R A D A S  H O Y  M IE R C O  

L E S . taqu illas in te rio re s del estad io, puerta 42. E X C L U S IV A ­
M E N T E . D E  P IE . en la s exteriores de l estad io, taqu illa  nú­
m ero 1: avenida M onte  Igueldo. 6 (B a r B e lla  Luz): Mesón de 
Paredes. 2 (Casa M ariano), B ra vo  M u n d o . 2S3 (B a r La M ezqu i­
ta); Joaqu ín  Garc ía  M o ra lo . 147 (Casa Juan ito ); A lca lá , 199 
(Ba r Restaurante Rosario), y  plaza San M igue l, 9 (B a r San 
M igue l), de 11 a 130 larde. E n  la s del estad io, desde la s  7 
de la  tarde  en adelante.

L o s  señores socios de l Real M ad rid  precisan, además del 
ca rné  y  rec ibo  corrien te , una entrada especial de C IN C U E N ­
T A  P E S E T A S .

L a  en trada del personal de serv ic io  de l estad io  será a las 
7.15 tarde.

Por el Comité de Apelaciones de la UEFA

DESESTIMADA LA APELACION 
DEL BORUSSIA

La Unión Europea de A so c ia c io n e s de Fútbol confirm ó su 
dec is ión  última, al rechazar la pro testa  presentada por el 
Bo russ ia  de M oenclieng ladbach, sob re  el resu ltado  del par­
tido  sosten ido  rec ien tem ente  contra  el Real M adrid , corres­
pond iente a los cuartos de final de la Copa de Europa de 
C lu b s  Cam peones de Liga.

El Com ité  de A pe la c ione s de la  U EFA  con firm ó  que las 
d e c is io n e s de l árb itro  holandés, Leonardus van Der Kroft. 
a l anular dos go le s a l Bo ru ss ia , no vio laban reg la alguna 
y eran Incuestionab les. .

P res id ido  p o r e l luxem burgués René van Den Bulcke, e» 
Com ité  de A pe la c ion e s con firm ó  la dec is ión  adoptada la 
sem ana ú ltim a po r (a C om is ión  de  Con tro l y  D isc ip lina  ae 
la UEFA , y  vo lv ió  a rechazar la p ro testa  alemana.

E l Bo russ ia  M oenchengladbaeh había re cu rr id o  a la ae 
c is ión .

4 0  Arriba Ayuntamiento de Madrid
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□ VALENCIA: Las pérdidas ascienden a  varios millones

ASESINARON A UN 
CASERO A TIROS

•  Dos de los agresores, condenados a 
treinta años de cárcel

RECURSO: Alegan que no hubo 
alevosía ni premeditación

Una sentencia por delito de asesinato, con graves penas 
para dos procesados, recurrida ayer ante el Supremo.

V e a m o s  lo s  h e c h o s .  L a  A u d i e n c i a  d e  S a n  S e b a s t i á n  d e ­
c l a r ó  p r o b a d o  q u e  A n t o n i o  y  J a c i n t o  R u iz  E c h e v e r r í a ,  h e r ­
m a n o s ,  e l .  ú l t i m o  t a m b ié n  c o n o c i d o  p o r  J e s ú s ,  e n  u n ió n  d e  
u n  t e r c e r  h e r m a n o .  L u i s ,  a h o r a  d e c la r a d o  e n  r e b e ld ía  e n  
l a  c a u s a  q u e  m e  o c u p a ,  a c t u a r o n  s e g ú n  e s p e c i f i c o  a  c o n ­
t in u a c ió n .

S e  h a l la b a n  m e r o d e a n d o  d e s d e  e l  1 5  d e  a b r i l  d e  1 9 7 4  p o r  
d i v e r s a s  z o n a s  d e  G u i p ú z c o a ,  s in g u la r m e n t e  l a s  d e  T o lo s a  
y  A z p e i t i a ,  e n  l a s  q u e  c o m e t i e r o n  v a r ia s  s u s t r a c c i o n e s  e n  
d i v e r s o s  c a s e r í o s ,  q u e  s o n  o b j e t o  d e  o t r o s  s u m a r i o s .

E n  la  t a r d e  d e l  2 1 , d e  d ic h o  m e s  y  a ñ o ,  s e  d i r ig ie r o n  lo s  
t r e s  h e r m a n o s  a l  c a s e r í o  A m i n a ,  s i t o  e n  e l  t é r m in o  m u n i­
c i p a l  d e  G a ín z a ,  y  h a b it a d o  p o r  lo s  h e r m a n o s  F e r m ín  y  V i ­
c e n t e  S u q u i a  Z u r u t u z a ,  d e  s e t e n t a  y  d o s  y  s e s e n t a  y  s e i s  
a ñ o s  d e  e d a d ,  r e s p e c t i v a m e n t e .

S u  i n t e n c ió n  e r a  la  d e  r o b a r .  I b a n  a r m a d o s  A n t o n i o  y  J a ­
c i n t o  c o n  s e n d a s  e s c o p e t a s .  C o m o  l o s  « c a s h e r o s »  l e s  v i e ­
r a n  a p r o x i m a r s e ,  a s u s t a d o s  p o r q u e  h a b ía n  o í d o  u n o s  t i r o s  
c o n  a n t e r io r id a d ,  c e r r a r o n  la  p u e r t a  d e  e n t r a d a  a l  e d i f i c i o  
y  s u b i e r o n  a l  p i s o  s u p e r i o r .  M i r a r o n  p o r  u n a  v e n t a n a  p a r a  
v e r  lo  q u e  h a c í a n  l o s  in t r u s o s ,  y  s e  n e g a r o n  a  a b r i r l e s  c u a n ­
d o  é s t o s  l e s  p id ie r o n  s i d r a  y  s a l .

F e r m í n  v io  q u e  i n s i s t í a n  e n  q u e  l e s  a b r ie r a n  la  p u e r t a  
d e l  c a s e r í o .  L e s  d i s p a r ó  u n  t i r o  a l  a i r e  c o n  la  e s c o p e t a  q u e  

p o s e í a ,  c o n  la  f i n a l i d a d  d e  a s u s t a r l e s  y  q u e  s e  a le j a r a n .

A n t o n i o  c o n t e s t ó  c o n  o t r o  d is p a r o ,  d i r ig id o  a  la  v e n t a n a  
e n  q u e  s e  h a l la b a n  l o s  « c a s h e r o s » .  A l c a n z ó  a  V i c e n t e  y  le  
c a u s ó  l e s i o n e s ,  d e  l a s  q u e  c u r ó  a  l o s  q u i n c e  d ía s .

S e g u i d a m e n t u é ,  l o s  t r e s  m a l h e c h o r e s  m a r c h a r o n  a  d o r m ir  
a  u n  c a s e r í o  p r ó x i m o  q u e  s e  h a l la b a  d e s h a b i t a d o .  Y  a c o r  

d a r o n ,  c o m o  v e n g a n z a  p o r  h a b e r l e s  d i s p a r a d o  e l  « c a s h e r o » ,  
v o l v e r  a l  d ía  s i g u i e n t e  y  d a r l e  m u e r t e .

Con el fin de llevar a cabo su propósito, sobre las ocho 
de la mañana siguiente, ya del 22 de abril, se encaminaron 
a un anejo del caserío, independiente del mismo, dedicado 
a almacén de granos y paja, y gallinero, y que constaba de 
dos pisos.

Mientras Luis se quedaba en el primero esperando a Fer­
mín, los otros dos delincuentes subieron a| segundo piso, 
donde, armados cada uno de una escopeta, aguardaron la 
llegada del «cashero». Cuando éste entró a coger los hue­
vos puestos por las gallinas, fue sorprendido por Luis, quien 
armado con un cuchillo con el que le pinchó en la espal­
da, le obligó a subir al piso superior, donde se hallaban 
sus otros dos hermanos.

, A  c inco metros de distancia
Y  c u a n d o  F e r m í n  s e  h a l la b a  a  c i n c o  m e t r o s  d e  d i s t a n c i a  

y  l i g e r a m e n t e  d e  p e r f i l ,  d e  f o r m a  i n e s p e r a d a  y  s i n  p o s i b i l i ­
d a d  p a r a  é l  d e  d e f e n d e r s e  o  e s q u i v a r  la  a g r e s i ó n ,  A n t o n io ,  
e j e c u t a n d o  lo  q u e  t e n í a n  p e n s a d o ,  d i s p a r ó  d o s  t i r o s  c o n ­
t r a  e l .

L e  a lc a n z ó  d e  l l e n o  e n  e l  p e c h o  y  l e  c a u s ó  t a n  g r e v e s  
n e r i d a s  q u e  d e t e r m in a r o n  s u  in m e d ia t o  f a l le c im ie n t o .

S e g u i d a m e n t e ,  h u y e r o n  l o s  t r e s  a g r e s o r e s ,  h a s t a  q u e  A n ­
t o n io  y  J a c i n t o  f u e r o n  d e t e n i d o s  p o r  la  G u a r d ia  C i v i l  e n  
D u r a n g o .  c i n c o  f e c h a s  m á s  t a r d e .

E l  c a s e r í o  d e  r e f e r e n c i a ,  s i  b ie n  n o  s e  h a l la  in t e g r a d o  
e n  n ú c l e o  u r b a n o ,  e s t á  s i t u a d o  e n  l a s  c e r c a n í a s  d e  u n a  p is -  

f a  m u y  f r e c u e n t a d a  y  p r ó x i m o  a  o t r o s  c a s e r í o s ,  c u y o s  m o ­
r a d o r e s  s e  p r e s e n t a r o n  e n  e l  m is m o  a  p o c o  d e  o c u r r i r  lo s  
h e c h o s .

E f f a l l o  d e  la  A u d i e n c i a  c o n d e n ó  a  A n t o n i o  y  J a c in t o ,  c o ­
m o  a u t o r e s  d e  u n  d e l i t o  d e  a s e s i n a t o ,  d e f in id o  p o r  l a  a le ­
v o s í a  y  c o n  i a  a g r a v a n t e  d e  p r e m e d i t a c i ó n  c o n o c i d a .  I m p u ­
s o  a  c a d a  u n o  d e  a q u é l l o s  t r e in t a  a ñ o s  d e  r e c l u s i ó n  m a ­
y o r  y  e [  p a g o  d e  6 0 0 ,0 0 0  p e s e t a s  d e  i n d e m n i z a c i ó n  a  lo s  
h e r e d e r o s  d e  la  v í c t im a .

A  A n t o n i o ,  a d e m á s ,  c o m o  a u t o r  d e  u n a  f a l t a  d e  le s i o n e s ,  
l e  c a s t i g ó  c o n  t r e in t a  d í a s  d e  a r r e s t o  m e n o r  y  7 .5 0 0  p e s e t a s  
d e  i n d e m n i z a c i ó n .

,  Y  la  d e f e n s a  r e c u r r ió  c o n t r a  e l  S u p r e m o .  A l e g a  ¡n- 
« r a c c io n  d e  le y  p o r  a p l i c a c i ó n  in d e b id a  d e l  a r t í c u lo  q u e  p e -  

f!a  e l  a s e s i n a t o :  r e c h a z a  ¡a  a g r a v a n t e  d e  a l e v o s í a ,  c u a l i f ic a -  
«iva d e  a q u e l  d e l i t o ,  q u e  s i  n o  s e r í a  h o m ic i d io ,  y  c o m b a t e ,  
a s i m i s m o ,  l a  c i r c u n s t a n c i a  d e  p r e m e d i t a c i ó n  c o n o c id a .

A u re lio  PUJOL

SUPERMERCADO DESTRUIDO POR EL FUEGO
VALENCIA, 30. (Cifra.) — Un supermercado de 

alimentación y droguería quedó prácticamente des­
truido a causa de un incendio.

El fuego se inició sobre las seis de esta maña­
na, en el centro comercial del barrio Virgen del 
Carmen, del camino del Cabañal, en el almacén del 
supermercado propiedad de Francisco Albuixech 
Ibáñez. El siniestro tomó gran incremento, tenien­
do que acudir la totalidad de los efectivos del 
parque de bomberos, con más de veinte funciona, 
rios, bajo el mando del oficial jefe de dicho parque.

Los trabajos de extinción duraron casi cinco ho­
ras, afectando el fuego parcialmente al inmueble 
y totalmente a las mercancías, por lo que las pér­

didas han sido valoradas en varios millones de 
pesetas.

Gerona:
incendio fo resta l intencionado

RIBAS DE FRESER (Gerona), 30. (Cifra.)—Una 
extensión de diez hectáreas de monte bajo, cOn 
gran cantidad de robles y algunos pinos, ha que­
dado calcinada a consecuencia de un incendio fo­
restal, al parecer iniciado intencionadamente, re­
gistrado en un bosque particular de Campellas.

Los daños, si bien no han podido ser aún calcu­
lados. se cree son de gran consideración.

M ILAN : Pretendiendo 
cobrar después el rescate

Asesinan 
salvajemente a 

una joven
MILAN. (Italia), 30. (Efe.)—Ej 

simular un secuestro de persona, 
con el asesinato previo de la víc­
tima, fue la causa del asesinato 
de la joven Olga Julia Calzoni, 
de dieciséis años, el sábado pasa 
do, en Milán, por dos jóvenes es­
tudiantes, Girogio Invemizzi y 
Fabrizio de Michelis, de veinti­
cinco años de edad.

A esta conclusión ha llegado la 
Policía al término de la primera 
fase investigadora y de los inte­
rrogatorios de los dos homicidas, 
los cuales no han ocultado su 
diabólico plan para conseguir al­
gunos millones de liras, antes óe 
haber asesinado a su joven ami­
ga, de un golpe con una barra 
de hierro en la cabeza y cuatro 
disparos a quemarropa.

Consistía el plan en grabar la 
voz de la joven en un magnetó­
fono, con el pretexto de una bro­
ma, antes de inyectarla aire en 
las venas, para provocar su 
muerte mediante una embolia. 
Después pensaban encadenar el 
cadáver a bloques de cemento y 
arrojarla en el río Ricino. Des­
pués habrían pedido a los fami­
liares, con la cinta magnetofóni­
ca, un fuerte rescate, aunque han 
confesado que se habrían «con­
formado con trescientos o cua­
trocientos millones» (entre 35.294 
y 47.058 dólares).

Para realizar su plan, los dos 
jóvenes asesinos aprovecharon la 
debilidad de Olga Julia Calzoni 
por uno de ellos, Girogio Inver- 
nizzi, del que estaba enamorada, 
pero no contaron con la resis­
tencia que la muchacha opuso a 
dejarse inyectar, por ello deci­
dieron simplemente eliminarla.

Una oleada de indignadas reac­
ciones ha producido este asesi­
nato en toda Italia y, sobre to­
do, en Milán, donde la Prensa 
consagra severos editoriales con­
tra este resurgimiento de la vio­
lencia que se manifiesta en la ca­
pital Lombarda. .

«Milán necesita un psiquiatra», 
ha comentado el director del dia. 
rio «11 Giomo», de Milán, Gae- 
tano Afeltra, para quien el pro­
blema supera ya el límite del 
orden público, pues es síntoma 
de una ciudad enferma, de una 
sociedad en crisis profunda. Para 
«Corriere Della Sera», se trata de 
«la última frontera del crimen».

Al mismo tiempo que el car­
denal Giovanni Colombo, arzobis­
po de Milán, condenaba, con «ho­
rror y pena», el crimen, el diario 
vaticano «L ’Osservatore Roma­
no» hacía notar qu$, «cualquie­
ra sea el motivo del delito, es 
sintomático del difícil momento 
que vivimos» y denunciaba la 
«violencia que surge de cada voz 
de esta sociedad».

La circu lación  perm aneció cortada

SE INCENDIA UN MICROBUS
(en ia ca lle  de San Bernardo)

M ADRID. 30. (Pyresa.)— A lrededo r de la s 2,30 de esta  moño­
na. y en la c a lle  de San Bernardo, se  in cend ió  un m icrobús de la 
!'ne.a. 4 de la Em presa M un ic ipa l de T ransportes, m atrícu ­
la M  4890-AU. a consecuenc ia  de haberse  reca len tado lo s  man­
gu itos de l m ismo.

N o  hubo que lam entar d e sg ra c ia s  persona les. Durante e l tiem­
po en que ac tuó  e l se rv ic io  con tra  in cend ios la c ircu la c ió n  pe r­
m aneció cortada, desv iándose  por la s c a lle s  adyacentes

TRAS AGREDIRLE BRUTALMENTE

LE ROBAN UN MALETIN CON 
500.000 PESETAS

|Pn .nm LR! D - 30-, (Elí r0pQ Pres.s - ) - T r e s  de lincuen tes ag red ie ron  v io  
, 0n„  U'S A ragon Hen/os' de c in cuen ta  y tres años 

de edad, y le robaron m ed io  m illón de pesetas que acababa de 
re tira r de uno su cu rsa l bancaria  s ita  en la  ca lle  de A lca lá , nú­
mero 45.

S e  cree  que lo s  de lin cuen tes se ha llaban  v ig ilando  en e l es­
tab lec im iento  bancario , y  a l adve rtir que e l señor A ragón  re tira­
ba la c itada  can tid ad  de dinero, le  s igu ie ron  hasta  un porta l de 
la m ism a ca lle , en e l núm ero 68, donde le am enazaron  con  uno 
p is to la  y  le go lpearon con  un objeto contundente en la cabezo, 
huyendo con  el m aletín  que con ten ía  la s 500.000 pesetas.

La v íc t im a  fue trasladada po r un coche  po lic ia l a l Equipo Q u i­
rú rg ico  de la ca lle  de M ontesa, donde le fueron ap re c iada s lesio ­
nes de ca rác te r grave en la cabeza , y pos ib le  fractu ra  de l brozo 
derecho.

Dos ladrones, detenidos a disparos
P o r  o t r o  la d o ,  i n s p e c t o r e s  d e  

P o l i c í a ,  e n  s e r v i c i o  d e  v ig i la n ­
c i a ,  h a n  c o n s e g u i d o  d e t e n e r  a  

d o s  d e l i n c u e n t e s  q u e .  o c u p a n d o  
u n  v e h í c u lo  r o b a d o ,  in t e n t a r o n  

a t r o p e l la r  a  d o s  a g e n t e s  c u a n ­

d o  l e s  d ie r o n  e l  a l t o ,  p a r a  

i d e n t i f i c a r lo s .  L a  P o l i c í a  d e t e c ­
tó  e n  e l  b a r r io  d e  O r c o s i t a s  u n  

S e a t  1 2 4 .S p o r t  q u e  l e s  in f u n d ió  
s o s p e c h a s ,  p o r  lo  q u e  p r o c e d i ó  

a  d e t e n e r lo  p a r a  i d e n t i f i c a r  a  
s u s  o c u p a n t e s .  .

E n  l u g a r  d e  d e t e n e r s e ,  io s  
o c u p a n t e s ,  t r e s  p e r s o n a s  jó v e ­
n e s ,  la n z a r o n  e l  v e h í c u l o  c o n ­
t r a  lo s  d o s  i n s p e c t o r e s  d e  P o ­

l i c í a  q u e  h a b ía n  d e s c e n d i d o  a  
la  c a l z a d a  y  q u e  e s t u v ie r o n  a  

p u n t o  d e  s e r  a t r o p e l la d o s .  A n t e  
e s t a  c i r c u n s t a n c i a ,  lo s  p o l i c í a s  

d is p a r a r o n  a  l a s  r u e d a s  d e l  c o ­
c h e ,  c o n s i g u i e n d o  a l c a n z a r  a  

d o s  d e  e l la s ,  c o n  l o  q u e  e l  v e ­
h í c u l o  t u v o  q u e  d e t e n e r s e ,  e m ­

p r e n d ie n d o  h u id a  a  p i e  s u s  o c u ­
p a n t e s .  D o s  d e  e l lo s  f u e r o n  d e ­

t e n i d o s  e  i d e n t i f i c a d o s  c o m o  
T o m á s  J o s é  V i z c a y a  T e r r ó n ,  d e  

d i e c i o c h o  a ñ o s  y  e l  m e n o r  J. L . 
E .  M . ,  q u e  h a c e  c u a t r o  d ía s  

h a b í a  s i d o  p u e s t o  a  d i s p o s i c i ó n  

d e l  T r i b u n a l  T u t e l a r  d e  M e n o ­
r e s  a c u s a d o  d e  r o b o .  E l  c o c h e

e r a  r o b a d o  y  h a  s i d o  d e v u e lt o  
o  s u  d u e ñ o .

C inco  delincuentes, 
arrestados

P o r  ú l t im o ,  f u n c i o n a r i o s  d e l  
g r u p o  o c t a v o  d e  l a  B r i g a d a  d e  
I n v e s t ig a c ió n  C r i m i n a l  h a n  d e s ­
a r t i c u l a d o  u n a  b e n d a  d e  d e l in ­
c u e n t e s  h a b i t u a l e s  c o n t r a  lo  p r o ­
p i e d a d  y  h a n  - d e t e n i d o  a s u s  

c o m p o n e n t e s ,  s e  t r a t a  d e  B l a s  
M o r a n t e  R u b io ,  d e  d i e c i o c h o  
o ñ o s ;  E v a r i s t o  P é r e z  d e l  B u s t o  
G a l l e g o ,  d e  d i e c i o c h o  a ñ o s ;  

J u a n  J o s é  H e r e d ia  A m a d o r ,  a l ia s  
« e l G i t a n o ,  d e  d i e c i s i e t e  a ñ o s ;  
C a r l o s  S o e z  V a lv e r d e ,  a l i a s  «el 
S o p a s » ,  d e  d i e c i s i e t e  a ñ o s ;  y  
J u a n  J e n a r o  d e l  V a l l e  R o d r í ­
g u e z ,  a l i a s  « e l C l a c o » ,  d e  
d i e c i o c h o  a ñ o s .

C o n  l a  d e t e n c i ó n  d e  e s t o s  in ­
d iv id u o s  — in f o r m a  la  P o l i c í a —  
s e  h a  c o n s e g u i d o  d e s a r t i c u l a r  
u n  p e l i g r o s o  g r u p o  q u e  s e  d e d i­
c a b a  a  d e s v a l i j a r  « b o u t iq u e s » ,  
b a r e s  y  o t r o s  e s t a b le c i m ie n t o s ,  
y  a  la  s u s t r a c c i ó n  d e  v e h í c u l o s ,  
q u e  u s a b a n  p a r a  c o m e t e r  h e ­
c h o s  d e l i c t iv o s .  S e  h a n  c o n f e s a ­
d o  a u t o r e s  d e l  r o b o  e n  d o s  
« b o u t iq u e s » ,  u n a  t ie n d a  d e  c o n ­
f e c c i ó n ,  d o s  b a r e s  y  u n a  b o d e ,  
g a ,  e n  M a d r id ;  y  d e  o t r o  r o b o  
e n  u n  b a r  d e  A l i c o n t e .

M ié rco le s  31 m a rzo  T976
A rriba  41
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Seat 131 
coche del año. 

Para* muchos años
El SEAT 131, responde a las necesidades de una nueva época, en la que se busca

robustez, seguridad, duración y economía.
Pero además, el SEAT 131 es elegante y confortable.

Por es<5, los periodistas del motor, los medios informativos y los usuarios 
han coincidido en elegir “Coche del Año” al SEAT 131.

Por su línea
Más allá de las modas. Funcional. Airosa y vanguardista. (

Por su seguridad pasiva
Un coche compacto y equilibrado. Con habitáculo 

indeformable y estructura diferenciada en tres secciones. 
Compartimento motor-zona pasajeros-maletero. Depósito 
de gasolina en el lugar más seguro. Distribución de pesos

equilibrada.
Por su seguridad activa

,Con los mismos motores experimentados de los coches 
ganadores del Campeonato de Rallyes. 

Frenos de disco y tambor, con circuitos independientes 
y servofreno. Dirección articulada de cremallera y nueva 

suspensión. Motor delantero y tracción trasera.'
•. •**•». I

Por su economía de mantenimiento
Discreto de consumo en sus dos versiones básicas. 

Incluso el SEAT 131-E (1600) con su 5.a velocidad consuma 
menos que otros coches de inferior cilindrada a igualdad

f e

« J

de prestaciones. Económico de reparaciones. Con aletas 
.recambiables, motor sumamente accesible, centralita para 
controlar y localizar en segundos posibles averias eléctricas. 
Usted mismo puede tensar el embrague y el freno de mano 
con facilidad. Por eso, el SEAT 131 supone menos horas  ̂
de taller. Y  más tiempo para disfrutarlo. ^

Por su amplitud y confort de marcha
Que permite viajar cómodamente a cinco personas y  sus 
equipajes (maletero de 400 dm3). Con asientos anatómicos, 
tapizados en terciopelo, reposacabezas adaptables y un 
completo y armónico cuadro de instrumentos para el control 
de marcha. Más ancho y espacioso que oíros de mayores 
dimensiones.
Todo para que la inversión satisfaga sus necesidades el 
mayor tiempo posible y su familia pueda crecer a gusto, f  
sin tener que cambiar de coche;

Para no volver a cambiar de coche 
en muchos años.

jSeat131
Dos versiones:131 L (1.438cc.) y 131E (1.592 cc.)
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I )  Directivos

n li>ÍreC ,0r m éd ico  para laboratorio de industrias quí- 
m eas. con e xpe rienc ia  en M ed ic ina  C lín ic a  y Pa 
to log ia C lín ic a  (R. M . 322.337-A). v

tiHn‘ rer:Ctt0rn de hote l neces ita  cafete ría . Horario  par

o í  (REs'Md,i 3 . “ 5p7,; r e s - Pre ,arib ,e  c ™
T é c n i c o  m e t a l o g r á f i c o  para d ir ig ir laboratorio  en

□ S S8F ^ H r0metalÚr9ÍCa en Fuenlabrada. Horario 
partido Es udios un ive rs ita rio s . Experiencia en pues­
to s im ila r (R. M . 323.251-A). p es

npü1ÍVoerSÍtarÍ0 -Par,a CUbrÍr pUest0 de d "e c to r  ge-

f s s s s  lesata, * 1* * - id,omaa ,ranc6s-
maTvoCri!iCmne l em prnSaS ,u r is t ic a s  Pa â d irecc ión  de m ayorism o de productos tu r ís t ico s  en aaencia rip
ripnpS Hori f rlP  f ê x ib ' e- Sue ldo in te resante  Expe-
S  s as | S ^ ,a '" i-?  f  A

E c o n o m is t a  o  e q u i v a l e n t e  para puesto de d irp rfn r

Buennsi,pfdn'/°Fen a? encia de v ia je s - Horario  flex ib le.
la í CR M 3 2 3 ^ 0 ^ ' '  P r°bada ^  aCtiV¡dad Sim i’

D i r e c t o r  f i n a n c i e r o  para em presa d e  m ueb les v
Dart¡HaCIFv T!tU'°- d.? p ro fes0r m ercantil. Jornada 
partida. Experienc ia  de tres años (R. M . 323 783-A)
mnD ' - C ,or 9eneraI Para em presa in ternaciona l in- 
? B„b  a„r 'a - Rem uneración a convenir, no in fe r io r a 
';®°“ .°00,.pes®tas- t itu lad o  superio r. Experiencia en 
M  323 .617^A)'V0‘ D° m in i°  de l francés (referencia

mE .x fCt° r com e rc ia l Para em presa de estructuras 
m etá licas, con  conocim ien tos de ing lés y  forma-
C in n  u rm /P i-e jiía río  ----- - 3 /  u

dos Grandes pos ib ilidades de prom oc ón Experien- 
'  de c.uatro anos o superio r en el cam po de la

! S 5 ¡ í f “ °n d" ,a
a í Canr h u L eH ,ap lÍcac i° nes PaFa em presa dedicada 
va la  F n rm td--de la , m form atica. Rem uneración ele- 

f i i  E1 y desa''r0 ,l°  P ro fes iona l en moder-
2n Pl namp5 x̂pP rien(cia de cuatro años o superior 
en el campo de la in form ática 'R . M . 323-671-2-A)
a la f xp lotac[ión Para em presa dedicada
fpfp Hp  d i d de -  í  in form ática. Puestos a cubrir: 
Rnp irÍT  i  \ operadores de conso la  y  pe rifé ricos

'ares (R a M e 3e2 ?¿n7 lG -A lPer,enCia PUeSt° S Sím¡‘

5 ) Persona! 
de ventas

(R. M . 321 374-A)i "  ......... 06 treS anos
r e s  i — — — — —

t w  A )  É f í m m k f r f í -

R  ^  H  W - 2 ) Titulados l l j .  tivos

■ I . ,  l i n f a  — L r — Secre taria  para em presa extranjera radicada en

L icenc iado  en D erecho para ocupar je fatura de 
re lac iones pub licas, com erc ia le s y  labora les (re­
ferenc ia  M . 322.140-A).

Ingeniero de Caminos, con s ie te  años de expe­
r ienc ia  en el cam po de la constru cc ión , para env

ra s^ R  M  P3 22 ,1°95ÓA) V desa rro ll°  de ¡nfraestructu-

mp?áienÍer^ SUperio '' para em PrPaa de estructuras 
m etá licas (departam ento técn ico ). Sue ldo a conve-

(R.' M  320.724.A)rtldO- Experienc ia  de tre s  años 
Documentalista ( lectura y  recop ila c ión  de Bren­

c a ). iitu lad o  un ive rs ita rio , con dom inio de francés

M  ' 321 02(EA)°S 3 ñ °  S de experienc ia  (referencia
-Economista o s im ila r para em presa m ultinacional, 

con conocim ien tos de ing lés y  un año de experien­
c ia  en an á lis is  fin anc ie ro s (R. M . 321.141-A).

Técnico comercial para fábrica de productos quí­
m icos. P re fe rib le  con títu lo  superio r. Im prescind ib le 
carne de conducir, c la se  B (R. M . 321.486-A).

Licenciado en Ciencias Políticas, con  experiencia 
y conoc im ien to  de ing lés (R. M . 32t ,516-A).

Licenciado/a en Ciencias Químicas, espec ia liza ­
do en an á lis is  c lín ico s  para productos quím icos, 
bue ido según experienc ia . Semana laboral de c inco 
d ía s Conoc im ien tos de Inglés, hablado y  e scrito  
(R. M . 323.41 t-A).

Economista para fábrica  de m ate ria les de con s 
trucc ión . Puesto a cubrir: jefe departam ento finan­
c iero . Retribuc ión  a convenir. H orario  partido. Ex­
perienc ia  de dos años (R. M . 323.390-A).
,  Universitarios y profesionales para entidad bab­
earía para cub rir puestos de línea-riesgos com er­
c ia l. Exce len tes cond ic iones económ icas. Horario  de 
manaría (R. M . 323.345-A).

Prom otor com erc ia l para em presa de com ercio  
en m eta les p reciosos. Horario, de ocho a tres. Se 
responsab ilizará de estud io s de m ercado, captación 
e tcétera (R. M. 323.608-1-A).

Vendedores de p iso s  para em presa inm obiliaria. 
Horario  f lex ib le . Sa lario , a convenir. P re fe rib le  ex­
perienc ia  (R. M . 321-6I9-A)

Agente de ventas de a rt ícu lo s  deportivos. Hora­
rio  partido (R. M . 321.598-A).

Dependientes para tienda de artícu lo s de regalo.
Pa rt 'c' a Sueldo, a conven ir. Idioma inq lés 

(R. M . 321.086-A). y  ’
Vendedores de se rv ic io s, con experienc ia en ven- 

í as Y fRu|0 de bach ille ra to  superio r (re ferencia 
M . ¿ ¿ i  .561-AJ.

Vendedores para industria  m ueb les m etá licos, 
bue ldo fijo, com is iones y  ayuda locom oción. Expe­
rienc ia  en ventas (R. M . 321.495-A)

Técnicos comerciales para em presa dedicada a 
la activ idad  de la jn fo rm á t lc a . Ingresos muy eleva-

------lu iuuid m gies y  perrecta m e­
canografía . Dos años de experienc ia y  e stud io s a 
n ivel de bach illerato e lem ental fR  ,M. 322.702-A) 
Admimstrativo/a para em presa de fabricación de 
e .ectrodom ésticos. A m p lio s  conocim ien tos adm in is­
tra tivos. contab les y  de personal (R. M . 322-832-A).

O fic ia l adm in istra tivo, con experienc ia  en factura­
c ión mecanizada. P re fe rib le  con conocim ien tos de 
program ación máquina Ph ilip s P. 358, Se rv ic io  m ili­
tar cum plido (R. M . 323.336-A).

O fic ia le s  adm in istra tivos con am plios conocim ien­
tos contab les y  form ación a n ive l de bach illerato 
superior. Se rv ic io  m i l i t a r  cum plido (re ferencia 
M . 323.420-A).

Adm in istra tivos de obras con carné de conducir 
c la se  B, y  d ispuestos a viajar. P refe rib le  se rv ic io  
m ilita r cum plido y  form ación a n ivel de bach illerato 
superior. Dos años de experienc ia (R. M . 323.439-A) 

Adm in istra tivos con experienc ia de dos años en 
trabajos técn ico-com erc ia les y conocim ien tos del 
dioma francés. Incorporación inmediata. Jornada 

labora l de lunes a v iernes (R. M . 323.448-A).
Secretaria administrativa, con dom inio total del 

id ioma francés y  gran rap idez en mecanografía. Con ­
d ic iones económ icas, a convenir. Estud ios m ín im os, 
bach ille ra to  e lem enta l (R. M . 323.242-A).

Secretaria con tre s  años de experiencia. A lto  n i­
ve l de taquim ecanografía y  aptitud para re lac iones 
púb licas (R. M . 323.282-A).

Auxiliar de caja, femenina, para em presa de a li­
m entación (R. M . 323.596).

Secretaría de dirección e.i im portante em presa de 
transportes. M uy experta. Con dom inio de l ing lés y 
trances. Sue ldo conveniente, 400.000 pesetas anua­
les. F in de jornada a las 17,30. Es necesaria la ta­
qu im ecanografía (R. M . 323.644-A).

Jefe administrativo para em presa de prestig io . 
Responsab ilizándose en la adm in istración y  conta­
b ilidad de la em presa. A  su cargo estará un equipo 
de c inco personas. Se neces ita  una só lida form a­
c ión a n ive l de pro fesor m ercantil o equivalente. 
Con dos años de experiencia en contab ilidad gene­
ral. Sueldo de 35.000 pesetas, rev isab le  tras perío­
do de prueba (R. M . 323.626-A).

S e cre ta ría  b ilin g üe  en em presa de m ontajes y  
obras. Se p recisa  dom in io  de l in g lé s  y  mecanogra­
fía. Am b ien te  de trabajo agradable. Jornada conti-

- 2 x a de ocho a tres f,jd0 e l añp- C ond ic iones eco- 
"r . M.a 323 859nA r ,r ' SegÜ"  experienc ia  Y aptitudes 

Teletip ista para com pañ ía de m aqu inaria c ien tíf i-  
sólidn<: Pr<TC'La graa experienc ia  y  n ive l de e stud io s

. renc iaSjvL Û 0 <6’38-AljPnVenÍr’ Se9Ú"  aPtitUdeS (re fe '
Taqu¡m eca ógrafa ()arg em presa ded¡cada a act¡_

v ioades san ita rias . H orario  continuado. Sa la rio  a con-

?r " m . M l S S ) " 10 dS íngM s V máquina e lé c tr¡ca

Je fe  de fabricac ión (m ueb les), con se is  años de
: r r i e; c ,a '.,cate90rla de «"cargado-jefe. Se precisa 
m  so lida industria  de m ueb les m etá lico s . Sue ldo  a 
conven ir (R. M . 323.271-A). P0, a

Operador prensa o ffset, con categoría  de o fic ia l
a c o n v e n r L eXPr t0 y  p rác tic°  e "  e ' o fic io . Sueldo! a convenir. Jornada normal (R. M . 323.578-A).

Ce rra je ros y  chap istas con  ca tego ría  de o fic ia l 
tPa Z e fa K° SegUndna' V, aprendiz chap¡sta, para im p?r- 
r fe n r iJ  HpICf  e"  ? os lada- 0 f lc ia le s . necesa ria  expe-
(RenMa s t . & r 05 al m enos- su e ,d° - 3 COnyenir

ÍRD M e 323e7n5 6 .A Para Horar¡°  Cont¡nuado

¡ad^hnnH6 a lí ,acén para em presa e lectrón ica , en Ma-

ssr&jSsr* coM
« " ñ í í  b>,ra Bara ba r  ̂ H»™ «» ñex lb le

mepMs,S S ¿ T ,,Fue"'abr*da- Hora-
M aqu in ista  de p lanas para em presa de A rte s  Grá-

W I S S B S . * oua,ro a,os-
s » ' -

H o S ' S S a ,  7 Í  frtm" 'a'

o ,ra  e " 'm s a  c ° n-  
P in tor de coches. Ca tegoría  de o fic ia l. Para ta lle r 

don0SuyP ldCn ntanC,° 6n MaC!r id ' H0rari0 normal p®rti- 
323.493-A)

minf v is ta - Industria A rte s  G rá ficas 
o  "  expenenc ia  de cuatro años. O fic ia l primera 
Sueldo, a conven ir (R. M. 323 475-A-3)

re !u = 0l a 0ffÍf e;  C-°n experlenc ia V p ráctica , se ne- 
HHH u  ca fe tena  ""p o rtan te  y cén tr ica  en Ma-

S  M HS 3 ° , e “ )m a l' S “ ald° ' ■ í r " ,a™ "-
hn° (ei? aad ien ’ e s barra Para em presa del ramo de 

í i a  (R M: 324m034-AaCIOn' “  de term inar' Expa^ "  
E le c tr ic is ta s  de a scenso res a n ive l de o fic ia le s

(R a M e 3d23 .o l4 -A)rnada Part¡da- S a la r i° ' 3

i i b S s » . í : ,  aa( o r „ , ra7 r M saá ^ da
n r ü ^ n 'b 03 a nivel de ayudantes y O ficia les. Se

nír (RSanMe3 2 l S at,COnStrUCt0ra- Sa'arÍ°’ ? COnve'
M aqu in ista  locom otoras, em presa de O. P con 

c a f e o n a  de o fic ia l segunda. Im prescind ib le  la prác- 

Hor,rid ™rmai (re" ren-
d u S p Í C°Q,CoM PreSOr para em presa da gases in ­dustria les . Sueldo, a convenir. Experiencia de tres 
anos. Horario  partido (R. M . 320.133-A).
r ip n J íf r?,ad°  de . agencia de transportes con expe­
rienc ia  y p re fe rib le  posea carné de conducir. S u e l­
do. a conven ir (R. M . 321.927-A).

O fic ia le s  m ontadores e lé c tr ico s , expertos en 
transform adores y  cuadros. Es necesario  la re s i­
dencia en A léa la de Henares. Sue ldo  interesante 
Jornada continuada (R. M . 322.131-A).

Tuberos para m ontajes industria les . Sueldo, a con­
ven ir. Horario  partido. O f ic ia l prim era. Experiencia 
de c in co  anos (R. M . 321.375-A).

M ontador de anuncios ¡unírnosos a n ivel de ofi­
c ia l. No se  p recisa  éxperienc lo . Sue ldo de conve­
nio. Jornada continuada (R. M . 322.757-A).

. Las personas in te resadas en e s to s  puestos de 
trabajo deberán d ir ig irse  personalm ente o por es- 
crito , enviando datos pe rsona les y  p ro fes ionales, al 
Se rv ic io  S ind ica l de Co lo cac ión  (ca lle  de l Genera l 
Pardinas, 5, Madrid-1), ind icando la re ferencia  co­
rrespondiente.

M iércoles 31 m arzo  1976
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agenda ]

TEMPERATURAS
EXTREMAS

NIEBLAS EN EL NORTE
M AD RID , 30. (S e rv ic io  espec ia l de Pyresa.]— Durante la s 

ú lt im as ve in ticua tro  horas han reg istrado  n ieb la s  persisten te l; 
en e l Can táb rico  y  cabecera de l Ebro. El re s to  de España el 
c ie lo  ha perm anecido despejado o escasam en te  nuboso y  la s 
tem peraturas continuaron subiendo, a lcanzándose m áxim as de 
27 grados en M u rc ia  y Córdoba, 26 en O rense. M adrid . Cá - 
ce res , Toledo. Badajoz, Gerona, Tortosa, S e v illa  y  Jaén: 25 en 
Va llado lid , Guadalajara. M orón  de la Frontera, Je rez de  la 
Fron tera y  Santa C ru z de Tenerife , 24 en Santiago de  Com  
póstela. Salam anca, Cuenca, Zaragoza, Lérida. Barce lona, 
Huelva, Granada y  Cád iz. Unicam ente ha helado en A lbacete 
y  Teruel, donde reg istra ron  0 grados de tem peratura m ín im a.

Los m apas de l t iem po  p rev is to s para mañana por e l S e r­
v ic io  M eteo ro lóg ico  Nac ional, sitúan el an tic ic lón  centrado en 
e] go lfo  d e  V izcaya, extendiéndose la s  a lta s p re s iones a  la 
Pen ínsu la Ibérica, donde sop larán v ien tos f lo jo s  y  ca lie n te s  de 
com ponente Este. Con esta  s ituac ión  debe esperarse  para 
mañana n ie b la s  pe rs isten tes en e l Cantábrico, a lto  Ebro e  in ­
te r io r de G a lic ia  y  Cataluña. En el resto  de  España continuará 
e l buen tiem po, despejado, con  tem peraturas notab lem ente 
a ltas.

EN EUROPA:

Oslo . — 1 y 9- 
Estocolm o. 2 y 6.
Londres, 4 y 13. 
Am sterdam : 5 y 10.
Berna, 1 y  18.
B ruse las. 6  y 13.
París , 6 y 12.
Berlín , 7 y  10.
Hamburgo. 5 y  7.
Bonn, 7 y  10.
L isboa, 9 y  25.

EN ESPAÑA:

La Coruña. 8 y  16. 
Pontevedra, 7 y 23. 
Santander, 7 y  14. 
V a llado lid . 6 y  25.
M adrid , 8 y 26.
A lbace te . 0 y  23.
Badajoz. 3 y  26.
Pamplona, S y 16.
Zaragoza. 9 y 24. 
Barce lona. 11 y  24. 
Va lencia , 8 y 23.
A lican te . 7 y 22.
M u rc ia , 7 y  27.
S ev illa , 8 y  26.
M álaga. 7 y  19.
Palma de  M a llo rca . 1 y  21. 
Las Palmas da G ran  C a ­

naria, 16  y  22.

Tal como era de esperar, al irnos adentrando eu la semana, 
y teniendo en cuenta las condiciones meteorológicas predomi­
nantes. las concentraciones de contaminantes registradas a 
jo largo de las últimas veinticuatro horas experimentaron un 
incremento con respecto a las que se dieron el día precedente.

Sin embargo, aunque indudablemente la estabilidad de la 
atmósfera aumentó, se podían apreciar en ella movimientos, 
tanto verticales como horizontales, que le daban una cierta 
capacidad de mezcla, Erenándose de esta manera la escalada 
de los valores.

I.os niveles más altos de contaminación se delectaron ayer 
en las estaciones situadas en los puntos siguientes: Avenida 
de José Antonio, calle de López de Hoyos, paseo de las Deli­
cias, calle de María de Molina, glorieta de Cuatro Caminos v 
pasco del General Primo de Rivera.

Zonas: 2, 5. 7, 8, y 9: Contaminación moderada.
Zonas: Centro, 1, 3, 4, 6 y  10: Contaminación notable.

P U N T O S  P E  V B S I A
1

Del riquísimo

¡Qué envidia tengo al obrero!
E l. tras sus duras jornadas, 
como son habas contadas 
no le teme al fisco  artero.
Y  yo. en cambio, desespero 
de esta batalla, esta liza, 
esta tremenda paliza 
que casi me está matando 
de ver cuánto, cómo y cuándo 
mando el dinero a Suiza.

Del paupérrimo

M ira  esas pobres personas,
¡Qué satisfechos, qué hartos!, 
buscándose los infartos 
en colmadas com ilonas.
Re llenos de peluconas, 
con coches y barragana 
no tienen' la vida sana 
que llevamos. ¡Pobres gentes!
¡Y  se matan en los puentes 
de los fines de semana!

MAESE PEREZ

T E L E F O N O S

DE
URGENCIA

♦
♦
♦

♦
♦

BO M BERO S: 2323232.
TAXIS: 7411900.
AEROPUERTO  DE B A R A JA S  
2054372.
IN FO R M A C  I O N  R E N F E 
7333000 ,  7332200.
TELEBEN (te legram as por te 
lé fonoj: 2328800 - 2328906 
2222951.
POLICIA: 091.

POLICIA  M U N IC IPAL: 092. 
IN FO RM AC IO N  G EN ER A L  Y  
SERVICIO S D E SPERTADOR: 
098.
SERVICIO  M ED ICO  DE U R ­
GEN C IA  DE LA  SEGURID AD  
SO C IAL: 7345500. 
U R G EN C IA S  INTOXICACIO ­
NES: 2323366.
CENTRO  Q U EM A D O S  CRU Z 
RO JA: 2445207.

INSTITUTO N A C IO N A L  D E  
CARD IO LO G IA: 2419169.

A M B U LA N C IA S : 2523264.

TELEFONO  DE LA  ESPER AN ­
ZA : 4590050.

IN FO R M A C IO N  DEPORTIVA: 
097.

IN FO R M A C IO N  H O  RARIA: 
093.

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche

TETUAN -  F U E N C A R R A L  - PEÑA  GRAN D E.— Lazaga. nú­
m ero 9; Com andante Zo rita , 6: Pedro Texeira, 9; A lonso 
Núñez. 31: M á rt ire s  de la Ven tilla , 4; V illaam il, 263: Saba- 
dell, 86; Ferm ín Caba lle ro , 29.

UN IVERSID AD  - M O N C LO A .— A ven ida  Is las F ilip inas, nú­
mero 4; A nd rés M e llado , 49; G a lileo , 3.

CH AM BER I.— Joaqu ín  G a rc ía  M ora to , 107; Covarrub ias, nú­
mero 20; p laza de| D os de M ayo, 6.

CENTRO  - LATINA.— San M arcos , 11; Puerta de l So l, nú­
mero 14; Factor, 4; Com andante Fortea, 30.

C A R A B A N C H E L  - EXTREM AD U RA .— A ven ida  de l Manzana­
res, 90; A londra, 16; A le jandro  Sánchez, 18 ; Jo s é  M aría  Rey, 
núm ero 47; V ía Carpetana, 334; P iqueñas, 6; Aldeanueva 
de la Vera, e d if ic io  P is c is  II, San Ignacio de Loyola; Oca­
ña, 207; llle scas , 109; paseo de Extrem adura. 124; Rafael 
López Pando, 3.

A R G A N ZU ELA  - VILLAVERDE.— Em bajadores, 58; Capitán 
Sa lazar M artínez, 3; M arqués Jura Real. 4; M artínez Moya, 
núm ero 20 (A lm endra les); M arina  Vega. 42; Hermenegildo 
B ie lsa , s/n . (Po lígono La Chim enea).

CH A M A R T IN  - H O RTALEZA  ■ CAN ILLAS .— Cartagena, nú­
m ero 130; P in to r R ibera , 3; p laza Sagrados Corazones, nú­
mero 4; avenida de l G ene ra lís im o , 84; Parque Co lina , blo­
que 16; Palermo, 1; barrio  San M igue l, b loque 5.

VEN TAS - S A N  B LAS  - CAN ILLE JA S .— A n ton io  Casero , nú­
mero 26; V irgen  del Coro , 9; A lca lá , 263; M arqués P. Velas- 
co, 45; Lu is Ruiz, 90, barrio  B ilbao; Herm anos Garc ía  No- 
b le jas, 164; Zayas (M e tro  S im ancas); San An ice to , 10.

S A L A M A N C A .— Jo rge  Juan, 34; José  O rtega y  Gasset, nú­
m ero 34; D iego de León, 34; A lo n so  Hered ia, 5.

RETIRO - M EDIODIA.— Narváez 28; D oc to r Esquerdo. nu­
mero 155; Caridad, 15; M o re to , 15; A rgum osa, 30; Cáce- 
res, 12.

V A LLE C A S  (PUENTE DE).— A ven ida  M on te  Igueldo, 31; ave­
nida de San D iego, 140; avenida Buenos A ire s , 52; R isco  de 
Pe loche, 9.
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G A C E T I L L A S
O R Q U E S T A  S I N F O N I C A  

D E  R T V E  E S P A Ñ O L A

D irector: Pedro Pirfano. S o lis ­
ta: M aurice  Gendron. Programa: 
Cano, «Aquarius»; Boccherin i. 
■ Concierto  en s i bem ol mayor, 
para v io lonce llo  y orquesta»; 
Bruckner. «S infonía número 4». 
Teatro Real. Sábado 3, 10 noche, 
y dom ingo 4, 7 tarde. Loca lida­
des. taqu illas Teatro Real, des­
de iueves. H orario  de costum ­
bre.

O R Q U E S T A  N A C I O N A L  
T E A T R O  R E A L

«Concertó Op. 3 núm ero 11». 
Vivaldi: «Concertó  trompeta». 
Haydn; «Primera s i n f o n í a » ,  
Bruckner. So lis ta : Jo sé  María 
Ortiz. D irecto r: E rich  Bergel. 
V iernes y  sábado, 19 horas. Do 
mingo. 11.30. Loca lidades, taqu i­
llas ca lle  C a rlo s  III. jueves, de 
9 a 13.30 v de 17 a 19. Carnet 
estudiantil y juven il m úsica: cu­
pones 56. 57. 58. AVISO : Con ­
c iertos sem ana próxim a comen­
zarán: V ie rnes, sábado. 18,30. 
Dominqo. 11 horas.
HOY. E L  P I A N I S T A  S O V I E T I C O  

DIMITRI BASH KIRO V  
OIMITRI BASH KIRO V  
C I C L O  I B E R M U S I C A  

R e c i t a l  C l a u s u r a  
Mozart, B e e t h o v e n .  G la z u n o v

TEATRO DE LA  ZA R ZU ELA  
1 9 .3 0  h o r a s  

Entradas en taquilla 
IBERM USICA

R E C I T A L  C L A U S U R A  C I C L O  
G R A N D E S  I N T E R P R E T E S  

P I A N I S T A .  D I M I T R I  B A S H K I R O V  
O b r a s  d e  M o z a r t .  B e e t h o v e n ,  

G la z u n o v
HOY. TEATRO DE LA  

ZA R ZU ELA

teotfo/
A L C A Z A R .  —  7 tarde y 10.30 

noche: Com pañía r e v is t a s  
Zori - San tos en Los s in ­
v e  r  q üenzas tienen  eso... 
tde A lfo n so  Paso y G . M o rc i­
llo). Con M aría  S ilva . Tañía 
Ballester. C la ra  Urbina, Rossa- 
na D iore. A c tr iz  inv itada, M a ­
ría K o s ty  v  e l nuevo ba lle t de 
M iss  Barón. M artes , descanso  
compañía.

A L F I L .— (Pez. 10. Teléfono 
2318152.) Hoy. 11 noche, e s­
treno: Cuatro  estac iones (de 
A rno ld  W esker.

ARLEQUIN. (San Bernardo. 5. Me- 
Iro Santo Domingo, Tel. 2475131.) — 
Todos los días, 19.15 y 23 noche: 
Chicas para el amor.

A R N I C H E S . — (Cedaceros. 7. 
2224991. M e tro  Sevilla .) Hoy. 
d e s c a n s o .  Mañana, 7  y 
10.30: ¡Ac lam ada u n á n im e ­
mente por toda la c r ít ica ! H a­
blemos a ca lzón  quitado. De 
Gu illerm o Gentile . D ijo  «Cam- 
bio-16»: «En cuanto se  e s tre ­
nó en M adrid  "Hab lem os a ca l­
zón qu itado" h izo co in c id ir a 
casi toda la c r it ica : "Un espec­
táculo excep c iona l” .»

B A R C E L O .  —  Hoy. descanso. 
Mañana. 7 y 10,30: Rev is­
tas Lina M orqan en Pura m eta­
lúrgica. Con  F lorinda C h ico  v 
Arturo López. Loca lidades con 
cinco días.

B E A T R I Z .  —  (Teléf. 2264626 ) 
Hoy, 7 tarde: Com pañía A r ­
turo Fernández en S en c illa ­
mente un burqués. de Francoi- 
se Dorin. V ers ión  española de 
Juan José  de A rteche.

B E N A V E N T E .  (P laza Váz­
quez de M e lla . Tel. 2221864.) 
Hoy, descanso. P roducciones 
Godelabor presenta M arisa  de 
Leza y  Ju lio  Núñez en La dob le  
historia del doctor V a lm y (de 
Antonio Buero Va lle jo ). Con An­
drés M e ju to  (en el D octo r Val- 
mv) v  la co laborac ión  extraor­
dinaria de C anden  Carbone ll. 
ip9r fin  en su  ¡nteqrldad. el 
más v io len to  alegato dram áti­
co de Buero V a lle io ! D irec­
ción: A lbe rto  Gonzá lez Verqe l.

B E L L A S  A R T E S .  -  M iérco- 
es 7. 10,45 noche: Com pañía 
Lope de Veqa. X X X  an iversa- 
oo Juan D ieqo en La v ida es 
sueño (de Ca lderón). Con  Ma- 
oa Jesús S irvent, Pedro del 
Rio, Francisco  Portes, M e rce ­
des Sam pietro , Sa lvador V ives

y Gabrie l L lopart en -e l rey 
Basilio». D irección: José Ta- 
mayo.

C A L D E R O N .  —  Hoy no hay
funciones por descanso- Com ­
pañía. Mañana, 7, 10.30: Ruiz 
Navarro presenta a Andrés Pa- 
iares con su qran compañía de 
rev istas en e l suneresoectácu- 
lo Del coro al caño. Con la 
fam osís im a suoervedette Goqo 
Rojo. Balle t Guys And  Dolls 
Rossv Luzelly. Lu is Barbero 
Ca rlo s  Rulz. Coreogra fía  y 
montaié: R icardo Ferrante. Es­
pectácu lo  fascinante p leno de 
humor La c r ít ica : «Lo más 
sensac ional presentado en Es 
paña.»

C L U B .  —  (Aven ida José  An­
tonio. número 35. 7,15. 10,45: 
Lu is Prendes. M a riso l Ayuso 
v Ja im e Blanch en La mujer 

, deJ cabe llo  rojo. Exito de c r ít i­
ca y púb lico.

C O M E D I A .  —  Hoy no hay 
función por descanso  de la 
C ía . Mañana, 7 y 10,30: M a­
nuel Co llado  presenta a Jo ­
sé  Lu is López Vázquez en 
Equus (de Peter Shaffer). Con 
M arqot Cottens. Lu is Peña. 
Manuel S ie rra, la co laboración 
esoecia l de Ana D iosdado y 
M aría José  Goyanes, v  en el 
papel de «Alan» Manuel Angel 

'  Eqea. Escenografía: Anton io  
Co rtés . D irección- Manuel C o ­
llado (Se rueqa puntualidad.)

C O M I C O .  —  (2274537. Paseo 
D e lic ias, 41 M etro  Pa los de 
Moguer.) 7. 10.30: C ía . Com e­
d ias Cóm icas Anton io  Garisa 
en el qran éx ito  cóm ico No le 
busques tre s  o ie rnas al a lca l­
de (de Pedro M ario  Herrero). 
Con Carm en Lozano M aribe l 
H idalgo en «Susana». Colabo 
rac ión  esoec ia l Pepe Ruiz. 
R íase  a carcajadas con esta 
d ivertida comedia.

ESLAVA . —  '2665440 1 Hpv 
7 tarde, f u n c i ó n  única: 
Com pañía Paco M artínez S o ­
ria presenta la com edia cóm i­
ca ¡Oue se deja usted el para­
guas! (de Jo sé  Lucio; adaptada 
ñor D ion is io  Ramos. ¡Exito có ­
m ico! M ayores catorce  años.

F I G A R O .  —  (Tel. 2391645.) 
Hoy. descanso  Mañana. 7 v 
11: Com pañía J o s é  Ru­
bio en la com edia más e s­
candalosam ente d ivertida de 
los d iez ú ltim os años: Enseñar 
a un sinvergüenza (de A lfonso  
Paso.) M ás de 2.500 represen­
tac iones. P resentación teatral 
de M aría Garralón. José  Mon- 
tüano. Esther Gala y la co la­
boración de M ary  Delqado. 
(«Las carcajadas brotan desde 
la prim era escena y se  man­
tienen hasta el final.» García 
R ico en «Pueblo».) D iez ú lt i­
m os d ías.

I N F A N T A  I S A B E L — (Teléfono 
2214778. M e tro  Banco sa lida 
Barau illo .) Temporada Bodas 
de O ro  Empresa v D irección 
A rtu ro  Serrano. Hoy. descan­
so^  Mañana. 7 tarde y 11 
noche: ¡Acon tecim ien to  cóm i­
co ! Juanjo M  e n éndez en 
¡Qué pa ís...! En adaptación 
de Natividad Zaro y Juan 
J. A lon so  M illán . Con Paco Ra­
cionero, M igue l Avones, Lo- 
retta Tovar. A c tr iz  Invitada: 
Lina Cana le las. D ir e c c ió n :  
A lon so  M illán . ¡Un auténtico 
éx ito  cóm ico  mundial!

L A R A . — (2211631.) 7 y 10.30: 
La re s is t ib le  ascensión  de A r ­
turo U¡ (de Berto lt Brecht: 
ve rs ión  de Cam ilo  José Cela). 
D irecc ión : Peter F itz i y  José 
Lu is Góm ez. La obra más pre­
m iada de la temporada. Fo to­
gramas de Plata. Prem io Rese 
ña. Tres prem ios de la c rit ica  
a: m ejor obra. Interpretación 
y d irecc ión . U ltim os días.

L A T I N A . — (Tel. 2652835. El 
pa lac io  de la revista.) Hoy. 
descanso. Mañana, 7 tarde y 
10.30 noche. (Sábados y v ís ­
peras de fiesta . 7 y  10.45.) 
Co lsada presenta la qran com ­
pañía de rev ista s de Tony Le- 
b lanc con la m arav illosa su- 
Dervedette M ary  D 'A rcos en el 
fabu loso espectácu lo  M ujeres 
con sexy-buum. Letra: Tony le -  
b lanc y J .  Góm ez de Sequra. 
M ús ica : Tony Leblanc. con las 
p rim erís im as fiquras Antonio 
Fúnez, Pepita Rodenas, N iño 
R ivero, Anqelita, Can lto  y  el 
Balle t Internacional A rc-Encie l. 
Un espectácu lo  d ivertido, f r í­
volo. con las m ujeres más se-

xy. ¡Exito apoteósico! Dom in­
go 1 1 , despedida.

M A R A V ILLA S  - (4465730 l 
Hoy, 7 y 10.30: C in co  años 
de é x ito 1 Conionñ.H Pedro Usi- 
naqa con Erika W allner v Teó­
filo  Ca lle  en Sé in fie l v  no mi­
res con quién ¡E: éx ito  de los 
éx itos! Con Julia Capa A.ba 
en ¡a señorita Sm tn .A rro lla ­
doramente cóm ica1 £i espec­
tácu lo  que ha ou 'venzado to­
dos ios récords d s  oermanen- 
c ia  eñ carte l i a s 's ten c ia  de 
esoectadores.

M A R O U IN A .— fPrim . 11 Te­
lé fono 2318467 ) Hoy. descan­
so. M a ñ a n a . 7 y 10.30: 
Com pañía de A c to re s Asocia- 
dos presenta Los ch ico s de la 
banda (de Mark C row lev . adap­
tación A rtim e  v A zo ilícue ta ) 
Reparto oor orden de apari­
ción: Manejo Galiana. Andrés 
Resino. Ramón Ccrro to . Da­
m ián Ve la sco  Joaquín Krem el. 
Ju lio  G ase tte  Ernesto Aura. 
Juan Pedro. José  Lu is Pellice- 
na. D irección: Jaime Azp ilicue- 
ta. Importante: Una comedia 
oara personas muy formadas.

M A R '"  <m'r'>iT.pR 0  _  Ho</.
descanso. Mañana. 7 tarde v 
10.30 noche: Fernando Delqa­
do y M argarita  G a rc ía  Ortega 
en Sombra y quim era de La­
rra. Representación alucinada 
de «No más mostrador». Es­
tructura dram ática de F ranc is­
co Nieva. D irecc ión : José  M a­
ría  M orera. Los iueves. c in ­
cuenta Dor c ien to  de descuen­
to en todas las localidades. 
¡Tres ú ltim as semanas!

M U Ñ O Z  SEC A . -  (Plaza del 
Carm en Teléfono 2219047.) 
Hov. 7.15  v '0.45: D irectam en 
te de Londres llega e l é x i­
to cóm ico  La calentura fde 
Ayery  Hoowood). ¡Un d ive rti­
d ís im o cachondeo a la inqlesa!

REINA VICTORIA.— 7. 10.30 
A lbe rto  C lo sas v M ary -C a rr illo  
on /.Por qué co rres . U lise s?  
De Gala Con  V 'c to ria  Vera en 
en «Nausica».

Z A R Z U E L A . — Hoy. 19.30 ho­
ras. el p ian ista  sov ié tico  D im i- 
tri 'Bashk irov . D im itr i Bashki­
rov. C ic lo  Ibermúsica. Recital 
c lausura C ic lo  Grandes Intér­
pretes. Obra9 de Mozart. 
Beeehoven. G lazunov. Entradas 
en taquilla.

Z A R Z U E L A . — Hoy. descanso 
de la C ía . Mañana. 6,45 tar­
de y 10.15 noche: C ía . L ír i­
ca Nacional. El rey que rabió. 
Una de las más m andes obras 
del género lír ico  español. Libro 
de Ramos Carrión y V ita l 
Aza. M úsica  de Ruperto Cha- 
o í. G randes cantantes, actores, 
coro, ballets, rondalla y  o r­
questa titu la r del teatro de la 
Zarzuela. D irecc ión  musical: 
M . M oreno Bi endía ¡Un fabu­
loso espectácu lo  m usica l de 
nuestro tieniDOl D irección: Jo­
sé  Tamayo. Dom lnqos y fe s t i­
vos, 4,30 y 7,30 tarde. ¡U lti­
m as semanas!

cine/
N U M E R A D A
ALBENIZ. (Paz. 11. Metro So!. Te­

léfono 2220200.)—Laborables y festi­
vos. 16.30. 19 y 22; festivos, mati­
nal a las II: Sillas de motar callen­
tes.

AMAYA. (Gral. Martínez Campos, 
núm. 9. M. Iglesias. T. 4484169.)— 
Laborables y festivos, 16.30, 19 y 22: 
Furtivos.

A V E N I D A .— (2217571.) 4,30.
7. 10: La noche se mue­
ve (Gene Hackman. Susan 
C lart). Technico lor. ¡Un trep i­
dante film e po lic iaco  film ado 
oor A rthu r Penn (d irector de 
Bonnie y C lide  y La jauría Ru­
mana ) Tercera semana.

B E N L L I U R E .  —  7, 10: Las 
carreras de un banquero. 
F ierre R ichard. Jane Birkin. 
Co lor. ¡R isas y d ivers ión  qa- 
rantizadas! D ieciocho años v 
cato rce  acompañados.

8IL8AO. (Fuencarral. 118. Teléfo­
no 4475897.)—Laborables, I9 y 22; sá­
bados y festivos. 16,30, 19 y 22: Ja­
que a la reina.

BULEVAR. (Alberto Aguilera, 50. 
Metro Arguelles. T. 2472867.)—Labo­
rables y festivos, 16,30. 19 y 22: La 
ciudad de la lloertad.

CALLAO. (Pl. Callao, 3. Metro Ca­
llao. T. 2225801.1—Laborables, 19, 22;

sábados. 16.30. 19 y 22.30: festivos
16.30. 19 y 22: Amor anónimo. 

CAPITOL. (Avda. José Antonio, a1
Metro Callao. I 2222229.) -  Labora­
bles. 19 y 22; sábados. 16 30. 19 y 
22 30: visoeras. 19 y 22.30: íestivos. ;
16.30. 19 y 22 Los tres dias del cón­
dor Oía I. astreno: Hombres y tibu- ' 
roñes..

CAR TAG O . —  (Bravo Muri- ; 
lio. 28. sem iesqu ina a Oueve- ¡ 
d o )  7, '0- l a s  carreras
oe u”  r,- .or0 P 'firre R'chara. 
Jane B rk in . Co lor. ¡R isas v 
d -ve rsón  qarantizadas! Die- 
c ocho años y cato rce  acom pa­
ñados.

CARLOS III. (Goya, 5. Metro Serra­
no. 1 2750002 I—Laborables. 19 y 22: 
sábados, 16.30. 19 y 22.30: festivos.
16.30. 19 y 22: Los juicios de Oscar 
Wllde.

CO LISEVM . —  7 v 10: Las
ado lescentes. F ilm e de Pe­
dro M asó. Eastm ancolor. M ayo­
res d iec iocho años. ¡V e in tisé is  
sem anas de triunfo!

CONDE DUOUE. (Alberto Aguilera, 
núm. 4. M. San Bernardo. Teléfo­
no 4484870.1—Laborables y festivos,
16.30. 19 y 22: Cría cuervos .. 

CONSULADO. (Atocha. 38. Metro
Antén Martin, r. 2394747.) — Labo­
rables. 19 y 22; sábados. 16.30. 19 y 
22.30: festivos. 16.30. 19 y 22: Las 
orotegidas.

ESPAÑOLETO. (Fernández de los 
Ríos, 67. Metro Moncloa. Teléfo 
no 2445492.1—Laborables. 19 y 22.15: 
festivos. 16. 19 y 22.15: La tregua. 
M ía 1. estreno: Hombres y tiburones.

FU EN CAR R AL. —  7. 10: A  la 
Legión le  qusta las m ujeres 
v  a las m ujeres las qusta la 
Leqión. M avores d ieciocho 
años.

GRAN VIA. (Avda. José Anlonio. 
núm. 66. M. plaza de España. Telé­
fono 2471029.)—Todos los días 16. 19 
y 22.15: A la Legión le gustan las 
mujeres.

LOPE DE VEGA. (Avda losé Amo­
nio. 55. M. Santo Domingo- Plaza de 
España. T. 2472011.) — laborables v 
festivos. 19 y 22.15: Tiburón.

LUCHANA. (Luchana. 38. Metro B il­
bao. T. 4460039.)—Laborables. 19 y 22: 
festivos. 16. t9 y 22: La carne de la 
orquídea.

M O LA . —  6.45. 10: Odessa. 
Jen Ve igh i. M ax im ilian  Schell. 
La h isto ria  es real. El desen ­
lace. asom broso. Basada en la 
novela de Frederick  Forsavth 
(autor de «Chacal».] Eastm an­
co lo r Cuarto  mes. D ieciocho 
años y cato rce  acompañados 

NO VEDADES.— (O rense 26 
Com plejo A Z C A . )  7. 10:
Las carreras de un banquero. 
Pi.erre R ichard, Jane B irk in 
Co lo r. ¡R isas y d ive rs ión  qa­
rantizadas! M avores d ieciocho 
años y cato rce  acompañados. 

PALAC IO  DE LA  M U S IC A .—
4.30. 7. 10: Las carre ras de 
un banquero. P ie rre  Richard. 
Jane B irk in . Eastm ancolor. ¡Ri 
sas y d ivers ión  qarantizadas1 
M ayores d iec iocho anos y ca­
to rce  acomoañados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Plaza 
Callao. M. Callao. T. 2227394.)—Labo­
rables. 19 y 22: festivos. 16.30. 19 y 
22: vísperas y sábados. 16.30. 19 y 
22,30: Dos hombres en la ciudad.

PALAFOX. (Luchana. 15. M. Bilbao 
y Quevedo. T. 4461887.) -  Laborables 
y festivos. 16.30. 19 y 22.30: Una vez 
no basta. Complemento: La Cerdaña.

PRINCESA. (Princesa. 63. Metro Ar- 
güelles. T. 2443811.) -  Laborables. 19 
y 22; sábados. 16.30. 19 y 22.30: fes­
tivos. 16*30. 19 y 22 :Los juicios de 
Oscar Wilde.

PROYECCIONES. (Fuencarral. 136. 
Metro Bilbao y Quevedo. t. 4482782.) 
Todos los días. '6.15. 19 y 22: El re­
greso de la Pantera Rosa.

PAZ-TODD AO . —  (Teléfono 
4464566.) 7, 10: Un bebé pa­
ra mi esposa. Con Bárbara 
Hershev, C o llin  W ilcox. Home 
Sam Groom . D irecto r: Jam es 
Bridqes. Techn ico lor. M ayores 
d iec iocho años.

REAL CINEMA. (Plaza Isabel II, 7. 
Metro Opera, r. 2485918.) — Labora­
bles. 19 y 22: sábados y festivos. 
16,30 y 22: |Dlos miol. ¿cómo he 
caldo tan ba¡o?

RIALTO. —  7, 10: Una mu­
jer y tre s  hombres. N iño Man- 
fredi. V ic to rio  Gassman.

RICHMOND. (Goya. 25. M. Serrano.
Tel. 2255275.)—Laborables, 19 y 22; 
sábados y vísperas. 19 y 22,30; festi­
vos. 16.30, 19 y 22: La carne de la 
orquídea.

ROXY A. (Fuencarral, 123. Metros 
Bilbao y Quevedo. T. 4461624.) — La­
borables. 19 y 22: sábados. 16,30. 19 
y 22,30: festivos, 16.30, 19 y 22: La 
trastienda.

ROXY B. (Fuencarral, 123. Metros 
8¡lbao y Quevedo. T. 4461623.)—Labo­
rables. 19 y 22: sábados, 16.30. 19 y 
22,30: festivos. 16.30, 19 y 22: Sham- 
poo.

SALAMANCA. (Conde de Peñalver. 
núm. 8. M. Goya. T. 2260823J—Labo­
rables y festivos, 16,30, 19 y 22; sá­
bados y vísperas. 16,30, 19 y 22,30:
El misterio de las doce sillas.

TORRE DE MADRID. (Princesa. 1. 
Metro plaza de España. T. 2471657 i 
Laborables y festivos, 16.15. 19 y 22: 
sábados y vísperas, 16.15. 19 y 22.15: 
La carne de la orquídea.

VELAZOUEZ. (Velázquez. 85. Metro 
Velázquez. T. 2263467.) — Laborables. 
19 y 22: sábados. 16.30. 19 y 22.30: 
(estivos. 16.30. 19 y 22: Dos hombres 
en ia ciudad.

VERGARA. (Goya. 67. Metros Ve­
lázquez y Goya. T. 2267472.) — La­
borables. 19 y 22: sábados. 16.30. 19 
V 22.30: festivos. 16.30. 19 y 22: Ja­
que a la reina.

C O N T IN U A
ALBA. (Duque de Alba. 4. Metro 

Tirso de Molina. T. 2270785.)—Labo­
rables y festivos, continua desde las 
10 horas de la mañana: Los novios 
de mi mujer y Hermanos azules.

ALVI. (Joaquín García Morato. 132. 
Metro Ríos Rosas. T. 2548955.) — 
Laborables, continua desde las 16.30; 
festivos, numeradas. 16.30. 19 y 22: 
Nicolás y Alejandra.

AMERICA. (Paseo de las Delllcas. 
núm. 83. M. Delicias. T. 2278208.)— 
Laborables y festivos, continua desde 
las 16: Corrupción de menores y El 
apdrino de Hong-Kong.

APOLO. (Fernández de los Ríos. 34. 
Metro Ouevedo. T. 4476818.) — La­
borables y festivos, continua desde 
las 16: El besamanos y Miércoles de 
Ceniza.

ARAGON. (Alcalá. 334. Metro Ouin- 
lana. T. 2675452.) — Laborables, con­
tinua desde las 16.30: festivos, con­
tinua desde las 16: Detenido en es­
pera de juicio y Madres solteras.

ARGENTINA. (Gran San Blas Metro 
San Blas T. 2065307 ) — Laborables 
y (estivos, continua desde las :7: Zo. 
rrita Martínez y Sol rojo.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura, 
num. 9 Autobuses 31. 33 y .16 Telé­
fono 4646490.) — Laborables, continua 
desde las 16.30: festivos, continua 
desde las -16: El turbulento distrito 87 
V Amargo despertar.

AZUL. fAvda. José Anlonio. 76. Me­
tro plaza de España. T. 2479949.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 10- Secretos de un matrimonio.

BAHIA. (Cartagena. .10 Metro Die­
go de León. T 2464697.) — Labora­
bles y Iestivos. continua desde las 
16- El besamanos y Miércoles de Ce­
niza.

BECOIJER. (Antonio Vicent. 34. Melrn 
Maroués de Vadillo T. 2696084.T — 
Laborables, continua desde las 17: 
restivos. continua desde las 15..10. Lu­
nes a miércoles: La mafia y Separa­
ción matrimonial. Jueves a sábado- 
Blum y Corrupción de menores. Do­
mingo- Cuando el cuerno suena v Los 
magníficos de la venganza 

BRISTOl (Melquíades Riencinto. 8. 
Metro Puente de Vallecas. Teléfo­
no 4782343 ) — Laborables, continua 
desde las 17: festivos, dos sesiones 
numeradas 16.45 y 20.30: Sensualidad 
v Mueva moda en el crimen.

CANADA. (Vía Carpetana. 147. Au­
tobús 17. T. 4610625.) — laborables, 
continua desde las 17: sábados y fes­
tivos. continua desde las 16: martes, 
cerrado: Amarqo despenar y Bésame, 
tonto.

CANCILLER. fAlcalde López Case­
ro 15 Metro Carmen. T. 4043471.)— 
Laborables continua desde 'as 16.30: 
festivos, numeradas 16.30. 19 y 22- El 
confidente.

CANDILEJAS ÍPIaza de Lúea de Te­
na. 7. M. Palos de Moguer. Teléfo­
no 2287492.) — Laborables y festivos, 
continua desde las 16 horas: Kuna- 
Fu sangriento y La muier es cosa de 
hombres.

CAPRI fNarcioso Serra. 8. Metro 
Menéndez Pe lavo T 2523528 ) — La­
borables continua desde las 16.30: 
festivos, continua desde las 16: Sex 
n no sex v Tú perdonas, yo no.

CARLTON. (Avala. 96 M Manuel 
Becerra. T. 4014127 ) -  Laborables y 
'estivos, continua desde las 15- Kung 
Fu sanqriento y La muier es cosa de 
hombres.

CAROLINA. (Bravo Morillo 202 Me. 
tro Estrecho. . 2793139 ) — Labora­
bles V festivos onntinua desde las 
16 30- La carta del Kremlin v Un he 
lo « su alcance.

f» a d o c t a  c  _  rn
m r l i c r . n j r  „  D -„m „

«•O o! am anece r.
CEBVANTFS. (Corred*»»» Pala 99 

"4 Noviciado T 22791001 I ahora- 
ble.e v festivos continua desde las 
'6 30- La levenda de la mansión riel 
infierno v Rollerball.

CIUDAD LINEAL ÍLónez de -t„vns 
núm 207 Aut 9 T 259070? l—lann. 
rabies v festivos continua 'nsde les 
17- Sensualidad v Contrato en Mar­
sella

COIMBRA fAvda Ooorto 11 Apto, 
blís 55 T. 2608935 1 — ' abnrabl=s 
continua desde las 16: festivos oes- 
de las 16: Miedo en la noche v Ve 
'a- vi primero.

CONCEPCION. 1PI Virqen del Ro­
mero Metro Oulntana. T 4048647.1— 
laborables v festivos, continua des­
de las 16: Kung-Fu sanorientn v I a 
muier es cosa de hombres 

CONDADO. (Bravo Murillo 121. 
Metro Cuatro Caminos. T. 2331528 1— 
Laborables y festivos, continua des­
de las 15: Los que no perdonan v 
Posesión.

COPACABANA. (Almendrales. 37. 
Autobús 6. T. 2691082.) — Laborables, 
continua desde las 16: Siete muertos 
en el ojo del gato y Yo la v i ori- 
mero.
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CRISTAL. (Bravo Murlllo. 120. Me­
tro Cuatro Caminos. T. 2345107.) — 
Laborables y festivos, continua des­
de las 15: Homicidio al lim ito de la 
ley y El hombre que amó a Cat Dan­
cing.

CHAMARTIN. (Bravo Murlllo. 320. 
Metro Valdeacederas. T. L791S21.) -  
Laborables y festivos, desde las 15: 
El más fabuloso golpe del FarWest 
y No te puedes fiar ni de .a cigüeña.

EL PILAR. (Avenida Betanzos. 37. 
Autobuses 42 y 49. T. 2011020.) — 
Laborables, continua desde I s 17.10: 
festivos, desde los 15.15: Al! Baba 
y los cuarenta ladrones y Las minas 
del rey Salomón.

EMPERAOOR. (Fernández de los 
Ríos. 59. M. Ouevedo. T. 2431151.)— 
Laborables y festivos, continua des­
de las 16. Lunes a miércoles: La chi­
ca del Molino Rojo y Mesde Rusia 
con amor. Jueves a domingo: La car­
ta del Kremlin y Un botín de 500.000 
dólares.

E S P R O N C E D A .  —  Continua 
3,45 a 9: Trenzas doradas (Hei- 
d¡) v El o s ito  blanco. Tolera­
das. Noche, 9,20: Lu is II de Ba- 
v iera. M ayores.

ESPAÑA CINEMA. (Gral. Ricardos, 
núm. 4. Aut. 34. T. 2595670.) —  La­
borables, continua desde las 16,30: 
'estivos, desde las 16: El turbulento 
distrito 87 y Tú perdonas, yo no.

EUROPA. (Bravo Murlllo .160. Me­
tro Estrecho. T. 2331048.) —  Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16: Miedo en la noche y Yo la vi 
primero.

EXCELSIOR. (Avda. Albufera. 43. 
Metro Nueva Numancla. T. 4772441.) 
Laborables, continua desde las 16,30; 
festivos, continua desde las 16: Un 
botín de 500.000 dólares y Amargo 
despertar.

FANTASIO. (José Ortega y Gasset. 
núm. 63. M. Lista. T. 4017171.)—La­
borables. continua desde las 16.30; 
festivos, tres sesiones numeradas: Ve­
rano del 42.

FATIMA. (Avda. Nuestra Señora de 
Fátlma. 15. M. Suburbano. T. 4610423.) 
Laborables, continua desde las 16.10; 
festivos, desde las 16: Zorrita Martí­
nez y Hermanos azulea.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103. Au­
tobuses 34 y 35. T. 4710402.) — La­
borables y testlvos. continua desde 
las 17: Nicolás y Alejandra.

F U N D A D O R E S .  —  (Fundado 
res. 9. F ina l Goya.) 5: Tarzán 
y  la m uier d iablo v Y  ahora le 
llaman A le luya . Toleradas.

GALAXIA. (Marfa Teresa Sáenz de 
Heredla. Aut. 28. T. 2566540.)—Labo­
rables. continua desde las 17: festi­
vos. continua desde las 16. Cerrado 
los lunes. Lunes a jueves. Vente a 
ligar al Oeste y Manchas dé sangre 
sobre un coche nuevo. Viernes a do­
mingo: Cantando bajo la lluvia y Gor- 
go y Supermán se citan en Tokio.

GAROEN. (Avda. Moratalaz, 40. Au­
tobuses 8, 20, 30, y 32. T. 4395776.) 
Laborables, continua desde las 17; 
festivos, numeradas 16.30. 19 y 22: 
Las protegidas.

GRANADA. (Avda. Menéndez Peta- 
yo. 131. M. Menéndez Pelayo. Telé­
fono 2514624.) — Laborables y festi­
vos. continua desde las- 16: El besa­
manos y Miércoles de Ceniza.

IDEAL. (Doctor Cortezo, 6. Metro 
Tirso de Molina. T. 2390947.) -  La- 

. borables y festivos, continua desde 
tas 16: La casa número 11 y Tú per­
donas, yo no.

INFANTE. (Paseo Santa María de la 
Cabeza. 12. M. Atocha. T. 2280094.) 
Laborables y festivos, continua des­
de las 17: Kung-Fu contra los siete 
vampiros de oro.

IMPERIAL. -  (Tel 2223427.) 
Continua desde las 10 de la 
mañana- W alt D isney Produc- 
fion  presenta B lancanieves v 
los s ie te  enanitos. ¡La obra 
m a d e  dibuje animado! 
To'e-pna

lORGE JUAN. (Jorge Juan. 98. Me­
tro Goya. T. 2261945.) — Laborables, 
continua desde las 16.30: festivos, 
desde las 16: Zorrita Martínez y Trá­
gica ceremonia en V illa  Alexander.

JUAN DE AUSTRIA. (Gral. Mola, 
núm. 291. Autobuses 16. 51, 29 y 40. 
Tel. 4580248.) — Laborables y festi­
vos. continua desde las 17: La esca­
lera de caracol.

«URSAL. (Via Carpetana. 145. Auto­
bús 17. T. 4651239.) — Laborables, 
continua desde las 17: festivos, dos 
«eslones numeradas: Sensualidad y 
el amante de la Osa Mayor.

LAS VEGAS. (Hermanos García No- 
blejas. 17. M. Ciudad Lineal. Teléfo­
no 2671109.) —  Laborables y festivos, 
continua desde las 17: La joven ca­
sada y Nueva moda eg el crimen.

LENX. (Paseo de la Florida. 13. Me­
tro Norte. T. 2410087.) — Laborables, 
continua desde los 17; festivos, con­
tinua desde las 16. Miércoles, des­
canso: ¡Qué noche de bodas, chicas! 
y |Jo, papá!

LEPANTO. (Alcalá. 376. M. Pueblo 
Nuevo. T. 2675270.) — Laborables, con­
tinua desde las 16,30: festivos, con­
tinua desde las 16: Encuentro en Ma- 
rrakex y Salvad al tigre.

LICEO. (Marcelo Usera, 2. Autobu­
ses 6. 47 y 23 T. 2005886.1—Labora­
bles. continua desde las 16.30; festi­
vos. tres sesiones numeradas: Las 
protegidas.

LIDO. (Bravo Murlllo, 200. Metro 
Estrecho. T. 2702413.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 16.30: 
Kung-Fu contra los siete vampiros 
de oro.

LISBOA. (Paseo de Extremadura. 152. 
Aut 31. T. 4634704.) — Laborables.

continua desde las 17; festivos, dos 
sesiones numeradas 17 y 20,30: Sen­
sualidad y El furor del dragón.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos. 71. Aut. 9. T. 2613833.) — La­
borables. continua desde las 17; fes­
tivos. continua desde las 17: El amor 
del capitán Brando y Tú perdonas, 
yo no.

LOS ANGELES. (General Ricardos, 
núm. 188. Aut. 35. T. 4610664.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: El confidente.

LUCERO. (Sepúlveda. 111. Autobús 
31. T. 4631263.) — Laborables, conti­
nua desde las 17; festivos, desde las 
16: Tres flechas y Un botín de 500.000 
dólares.

M AD RID . —  Continua 10 ma­
ñana: Estreno en doble pro­
grama: La venganza de la s mu­
jeres vam p iros y Po lvo  eres. 
Am bas co lo r. C inem ascope. 
M ayores d ie c io cho  años.

MAGALLANES. (Magallanes. 11. Me­
tro Ouevedo. T. 4452162.) — Labora­
bles y festivos, continua desda las 
16: Embassy y Yo la vi primero.

MARVI. (Cartagena. 89. M. Cartage­
na. T. 2450615.) — Laborables, conti­
nua desde las 17; vísperas y festivos, 
continua desde las 16: Kung-Fu san­
griento y La mujer es cosa de hom­
bres.

METROPOLITANO. (Avda. Reina Vic­
toria, 12. M. Cuatro Caminos. Telé­
fono 2330550.) — Laborables y festi­
vos. continua desde las 16: Zorrita 
Martínez y El canalla.

MONTECABLO. (Embajadores. 152. 
Metro Delicias. T. 2394026.) — Labo­
rables y festivos, continua desde las 
16,30: Las tentaciones de Enriqueta y 
Amargo despertar.

MONTERA. (Montera. 42. M. José 
Antonio y Sol. T. 2211063.) — Labo­
rables y festivos, continua desde las 
11 de la mañana: Jaque a la reina.

MORASOL. (Pradillo. 4. M. Prospe­
ridad. T. 4155847.) —- Laborables y fes­
tivos, continua desde las 17: Los her­
manos y una muía y Revolución ma­
trimonial.

MORATALAZ. (Hacienda de Pavo­
nes. 5. Glorieta Pablo Guernlca. Te­
léfono 4393055.) — Laborables, conti­
nua desde las 16,30; vísperas y fes­
tivos, continua desde las 16: Miedo 
en la noche y Yo la vi primero.

MUNDIAL. (Alcalá. 382. M. Pueblo 
Nuevo. T. 2673652.) — Laborables, 
continua desde las 16.30; festivos, 
desde las 16: París bien vale una 
moza y ¡Jo, papá!

MUR1LLO.— 4: N¡ e l m ar ni la 
arena y  El com isario  G.

NARVAEZ. (Narváez. 42. Aut. 61. Te. 
léfono 2472431.) — Laborables y fes­
tivos. continua desde las 16,30: La 
escalera de caracol.

NIZA. (Marcelo Usera. 86. Aut. 47. 
Tel. 2696693.) —  Laborables y festi­
vos. continua desde las 16: Zorrita 
Martínez y Sexy Cat.

ODEON. (Encomienda. 16. M. Tirso 
de Molina. T. 2286481.) — Laborables 
y festivos, continua desde las 17: 
Sensualidad y El amante de la Osa 
Mayor.

OLIMPIA. (Valencia, 3. M. Lavapiés. 
Tel. 2274622.) — Laborables y festi­
vos. continua desde las 16: El dormi­
lón ‘ y James Bond contra Goldfinger.

OPORTO. (Avda. Oporto. 14. Auto­
bús 55. T. 2693176.) — Laborables, 
continua desde las 17: festivos, dos 
sesiones numeradas 17 y 20,30: Sen­
sualidad y El furor del dragón.

PARIS. (Carlos Martín Alvarez, 45. 
Autobús 24. T. 4771130.) —  Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16.30: La joven casada y Revólver.

PAVON. (Embajadores, 9. M. Lati­
na. T. 2272315.) — Laborables y fes­
tivos. continua desde las 16: Zorrita 
Martínez y El hombre de Río Malo.

PLEYEL. (Mayor. 6. M. Sol. Teléfo­
no 2225474.) — Laborables y festivos, 
continua desde las 10: He sido yo y 
Contrato en Marsella.

POSTAS. (Postas. 7: M. Sol. Teléfo­
no 2317327.) — Laborables y festivos, 
continua desde ias 10: Los pájaros 
de Bade Badén y Cleopatra Jones.

P R I N C I P E  P I O .  —  3,30: In­
fie rno  de cobardes y  El gran 
Gatsby. M ayores d iec iocho 
años.

PROGRESO. (Tirso de Molina. 1. Me­
tro Tirso de Molina. T. 2273816.) — 
Laborables y festivos, continua des­
de las 17: Madlngo.

OUEVEDO. (Bravo Murlllo. 5. Metro 
Ouevedo. T. 4489822.)"— Laborables y 
festivos, continua desde las 15: Apo­
calipsis Joe y Cuarenta quilates.

REGIO. (Raimundo Fernández Villa- 
verde, 10. M. Cuatro Caminos. Te­
léfono 2346018.) — Laborables, con­
tinua desde las 17: festivos, nume­
radas 16.30, 19 y 22: Las protegidas.

REX. (Avda. José Antonio, 43. Me­
tro Santo Domingo. T. 2471237.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 11: La última noche de Borls 
Grushenko.
-R IO . (Melquíades Blencinto. 9. Me­
tro Vallecas. T. 4778340.) — Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16: Los pájaros de Badén Badén y 
Drácula negro.

ROMA. (Gral. Mola. 270. Autobu­
ses 51, 29 y 16. T. 2593863.)—Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16. Lunes a miércoles: Asesinada 
ayer y Tratamiento de shock. Jueves 
a domingo: Robín Hood. el arquero 
Invencible y El hombre de la Mancha.

ROYAL. (López de Hoyos, 142, Au­
tobús 9. T. 4161177.) — Laborables y 
festivos, continua desde las 17: M»- 
dingo.

SAINZ DE BARANDA. (Salnz de Ba­
randa. 26. Autobuses 2 y 61. Teléfo­

no 2746739.) — Laborables y festivos, 
continua desde las 16: El besamanos 
y Miércoles de Ceniza.

SALABERRY. (Gral. Ricardos. 54. 
Autobuses 34 y 35. T. 4714305.)—La­
borables y festivos, continua desda 
jas 15,30: Una señora llamada An­
drés y Kárate.

SAMARY. (General Aranda, 18. Me­
tro plaza Castilla. T. 2152714.)—La­
borables. continu. desde las 17; fes­
tivos. continua desde las 16.30: Prés­
tame quince días y Por un puñado 
de dólares.

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas, 79. Aut. 38. T. 2042432.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: Sensualidad y Milán, calibre 9.

SAN  CAR LO S . —  Continua 
desde las 4: De pro fes ión  po­
lígam o y La te rcera  v íctim a. 
M ayores d ie c io cho  años.

SAN DIEGO. (Avda. San Diego. 76. 
Aut. 24. T. 4781048.) — Laborables y 
festivos, continua desde las 16: iJo, 
papá! y Defendiendo a los ciudada­
nos.

SAN POL. (San Pol del Mar, 1. Au­
tobús 41. T. 2419089.) —  Vísperas y 
festivos, continua desde las 16: Luna 
cero y Las locas aventuras de rabbi 
Jacob.

SAN RAFAEL. (Paseo de las Deli­
cias, 25. M. Atocha. T. 4681805.) — 
Laborables y festivos, continua desde 
las 16: Un hombre de hoy y Wang Yu 
el invencible.

SAN REMO. (Alcalá. 200. M. Ven­
tas. T. 2461878.) — Laborables y fes­
tivos. continua desde las 16.30: Gran­
des esperanzas y Fantomas vuelve.

SAVOY. (Marqués de Viana, 15. Me­
tro Tetuán. T. 2791847.) —  Laborables 
y  festivos, continua: Nicolás y A le­
jandra.

SEVILLA. (Abtao, 4. M. Pacífico. 
Tel. 2511858.) — Laborables, continua 
desde las 16,30; festivos, desde las 
16. De lunes a viernes: El adúltero 
y Scorpio. De sábado a domingo: 
Grandes esperanzas y Fantomas vuel­
ve .

SIMANCAS. (Castillo Madrigal de 
las A ltas Torres. Aut. 70. T. 2648845.) 
Laborables, continua desde las 16,30; 
festivos, desde las 16: Metralleta 
Steln y Tú perdonas, yo no.

TETUAN. (Bravo Murlllo. 238. Me­
tro Tetuán. T. 2791274.) — Laborables 
y festivos, continua desde las 15,30: 
Apocalipsis Joe y La heroína legen­
daria.

TEXAS. (José del Hierro. 57. M. Ciu­
dad Lineal. T. 2571000.) —  Labora­
bles. continua desde las 16.30; festi­
vos, desde las 16: Polvo eres y Amar­
go despertar.

T lVOtl. (Alcalá. 80. M. General Mo­
la. T. 2255575.) — Laborables, conti­
nua desde las 16.30; festivos, conti­
nua desde las 16.30: El gato silves­
tre.

U N IVERSAL C IN EM A . —  (Te­
lé fono 4018386.] 5: E sc la ­
va te doy. (La más d ivertida 
de A lfre d o  Landa.) M ayores 
d ie c io cho  años.

URQUIJO. (Marqués de Urquijo. 23. 
M. Arguelles. T. 2482037.)— Laborables 
y festivos. 11. 15.30. 18.45 y 22: La 
cáída de los dioses.

USERA. (G. Gimeno, 5. Aut. 47. 
T. 2695051.) —  Laborables y festivos, 
continua desde las 16 horas: Pelham 
1-2-3 y Amargo despertar.

VALLeHERMOSO. (Donoso Cortés, 
22. Aut. 61. T. 4490123.)—Laborables y 
festivos, continua desde las 17: La 
(oven casada y Shamus.

VENECIA. (Pedro Laborde, 8. Auto­
bús 58. T. 2031218.)—Laborables, con­
tinua desde las 17; festivos, desde 
las 16. Lunes a jueves: Los impeca­
bles (patrulla especial 7) y Madres sol­
teras. Viernes a domingo: Joe Navi­
dad y Besos para ella, puñetazos pa­
ra todos.

VERSALLES. (Bravo Morillo. 309. 
M. Valdeacederas. T. 2706052.1—Labo­
rables, continua desde las 17; festi­
vos. numeradas. 16.30. 19 y 22: Las 
protegidas.

VICTORIA. (Francisco Silvela, 48. 
M . Diego de León. T. 2555416.)—La­
borables, continua desde las 17; fes­
tivos, tres sesiones numeradas. 16,30. 
19 y 22: Jaque a la reina.

VISTA ALEGRE (Camino Viejo de 
Leganés. 100. Aut. 55. T. 4715072.)— 
Laborables, continua desde las 17; sá­
bados y festivos, continua desde las 
15. Cerrado el martes. Adán y Eva. y 
Mátalos, jefe: yo te ayudo.

VOZ. (Alcalá. 184. M. Ventas. Te­
léfono 2458299.)—Laborables, continua 
desde las 16.30: festivos, continua 
desde las 16: Zorrita Martínez y El 
club de los asesinos.

SALAS
ESPECIALES

c ine  europeo. El f ilm e  más in­
moral de M arco  Ferrerl.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 53. 
M. Moncloa. T. 2440058.)—Laborables 
y festivos, 16, 19 y 22: II conformista.

CID CAMPEADOR. (General Mola, 
26. M. Velázquez. T. 2762161).—Labo­
rables y festivos, 11, 15,45, 18,45 y 
21,45: La naranja mecánica.

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral, 
99. M. Bilbao. T. 2328643.)—Laborables 
y festivos, continua desde las 11 tía 
la mañana: Las chicas.

DUPLEX. (Sala 1. General Oraa. 57. 
M. Diego de León. T. 2620002.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 16: Iluminación.

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa, 57. 
M. Diego de León. T. 2620002.)—Labo. 
rabies y festivos, continua desde las 
16: La belleza de Hipólita.

GALILEO. (Gallleo, 100. Autb. 12. 
T. 2536024.) —  Laborables, continua 
desde las 16: Las chicas.

G A Y A R R E .  —  Continua  4,30: 
Los am ores de una rubia (Les 
am ours de une blonde). De M i- 
los Forman. Con  Hana Brei- 
c lio v . V. O . íntegra subtitu lada. 
Pases pe lícu la: 4,45, 6,40, 8,30,
10.30.

INFANTAS. —  Continua 4,30: 
Po rc ile  (Pocilga). De P ie r Pao- 
lo Paso lln l. Con  P le rre  C lem en- 
t¡, Jean -P ierre  Leaud. Ugo Tog- 
rrazzi. Co lo r. Pases pe lícu la:
4.30. 6,25, 8,25, 10,20.

P A L A C E .  —  Continua 4,30:
E l s ile n c io  (de l ' n j m a r  
Bergm an). Con  Ingrind Thulin, 
Gunnal L indblon. V . O . su b t i­
tulada. Pases pe lícu la: 4,50, 
6,40. 8,35, 10,30.

P E Ñ A L V E R .  —  Cont. 4,30: 
Les levres rouges (El rojo en 
los lab ios). De H arry  Kum el. 
Con  De lph ine  Seyrlg . V . O. 
francesa  subtitu lada. Co lor. 
Pases pe lícu la: 4,40, 6,35, 8,30, 
10,25.

P O M P E Y A .  —  Cont. 11,30 a 
6. Num eradas, 7 y  10: Tommy 
(de Ken Ruse ll). Con  The W ho. 
Basada en  la ópera rock  de 
Pete  Townshen. Con O liv e r 
Reed. Ann  M arg re t, Roger 
Daltrey, E lton John. V. O . sub­
titu lada. Pases pe lícu la: 11,45, 
1.50. 4.

R O SALES . —  Continua 4: 
Cuerno  de cabra (de M ethody 
Andenov). Con  Katia  Paskale- 
va. V . O. íntegra subtitu lada. 
(C ien  sem anas.) Pases pelícu-. 
la: 4. 6.05. 8.10, 10,15.

ALEXANDRA. (San Bernardo. 29. Me­
tro Noviciado. T. 2422912.) — Labora, 
bles y festivos, continua desde Iá3 
11 de la mañana: Women In love.

BELLAS  ARTES. —  (Teléfono 
2225292.) Hoy, continua 11 m a­
ñana: Estrenó exc lus ivo . Una 
fem m e m anee  (Una m ujer ca ­
sada). D e  Jean -Luc Godard. 
Con  M acha M e rr ill y  Ph ilippe 
Leroy. V . O . íntegra francesa 
subtitu lada. C o rto  La is la  
(G ran Prem io Cannes). Pases, 
11, 1. 3. 5. 7, 9, 10,45: Sexta 
semana. iA ten c ión  al próxim o 
estreno! Una obra m aestra del

ALES, BOITE-TEATRO. (Veneras, 6. 
M. Santo Domingo. T. 2473062. Auto­
bús M-3.)—Horario, 12,30. Presenta 
La quinta de don Juan. Domingo, des­
canso compañía.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca, 6. M. Santo Momingo. T. 2485081- 
82.)—12 noche, presenta To er mundo 
e güeno. 1,15: Oh, Calcuta... y olé.

BOITE EL PINTOR. (Goya. 79. Me- 
tro Goya. T. 27'55070.)— 11,30 y 1,30: 
El último tango de Marilyn Monroe y 
Rodolfo Valentino. Domingo, descanso 
compañía.

LA FONTANA. (Orense, 11. Teléfo­
no 2530059.)—1 noche: Esto es es­
pectáculo.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana. 9. 
Aut. M.6. T. 2329093.1—11.30 y 1.30 
noche: La Chelo y su >sexy show.. 
Martes, descanso compañía.

KING BOITE. (José Antonio. 34. M. 
José Antonio. T, 2321524.1—11,15 y 1 
noche: Cornudo, apaleado y contento. 
Lunes, descanso de la compañía.

LONG-PLAY. (Plaza de Vázquez de 
Mella. 2. M. Banco. T. 2310111 y 
2329069.)—1,30 noche: Indirectisimo. 
Domingo, descanso compañía.

STEFANIS. (Bravo Murlllo. 28. M. 
Ouevedo. T. 4432080.)—11,30 y 12,45 
noche: La Maja desnuda de Cáceres. 
Domingo, descanso de la compañía.

MARTIN. (Santa Brígida. 3. Metro 
Tribunal. T. 2316393.» —  Todos los 
días. 19 y 22.30. Martes, descanso. 
Desconocida programación a la hora 
del cierre.

PEQUEÑO TEATRO (TEI). (Magalla­
nes. 1. Metro Ouevedo. T. 4482012.) 
Lunes, martes, miércoles y jueves.
22,30. Viernes y sábado, 20 y 22,30: 
Recital de Matías Abraham, Sábado 
y domingo. 17: Proceso por la som­
bra de un burro. Infantil.

SALA CADARSO. (Cadarso, 18. Me­
tro plaza de España. Autobuses Clrcu, 
lar, 25 y 39. T. 2421525.)—Marte3, 
miércoles, Jueves y sábados, 22.30; 
domingo, 20; viernes, descanso. Mar­
tes 23, estreno de Ratas y rateros, 
por el rfrupo GIT.

VALLE-INCLAN. (Princesa, 1. Metro 
plaza de España. T. 2411389.)—Todos 
los días, 19.15 y 22,45; sábados y 
vísperas, 19 y 22,30. Lunes, descan­
so. Las hermanas de Buffalo B ill.

ARCO DE CUCHILLEROS. (Cuchille­
ros. M. Sol. Aut. 23, 17. 53, 3, 4. 
T. 2663109.)—Abierto todos los días 
de 23 a 3.

CANASTEROS. (Barblerl, 10. Metro 
Chueca. T. 2319172.)—Abierto de 23,30 
■ 3,30.

CAFE DE CHIN1TAS. (Torlja, 7. M 
Santo Domingo. T. 2476930.)—Abierto 
de 21 a 3.

CORRAL DE LA MOREIRA. (Mora- 
ría, 17. Aut. 31, 50 y 65. T. 2651137 1 
Abierto de 21 a 3.

CORRAL DE LA PACHECA. (Jua„ 
Ramón Jiménez. 26. Aut. 27. Teléfn. 
no 4575022.)—Abierto de 23 a 3

CUEVAS DE NEMESIO. (Cava Alta 
5. M. La Latina. T. 2651170.)—Abiertr! 
de 11 a 3,30.

LAS BRUJAS. (Norte, 15. M. Novi­
ciado. T. . 2225325.) -  Abierto de 23 
a 3.

TORRES 8ERMEJAS. (Mesonero Ro­
manos. 15. M. Callao. Aut. M-5 M i 
y 2. T. 2310353.)—Abierto da 21,3o

V¡LLA ROSA. (Plaza de Santa Ana 
15. M. Sevilla. Aut. 3, 4, 6 y 25' 
T. 2319081.)—Abierto de 21.30 a 3

SUNSET PRINCESA. (Princesa. 5. M 
Plaza de España. Aut. 1 y 2. Teléfo­
no 2485363.)—Presenta El gran cambio

MUSIC-HALL. TOP LES. (Padre XL 
fr,é, 3. T. 4153014.)—-Abierto de 23.15 
a 3: Presenta Angel Azul. Domingos, 
descanso compañía.

XAIRO. (Paz, 11. M. Sol. Teléfo­
nos 2320121 y 2312440.)—Abierta da 
23 a 3: Presenta Aleluya Xairo, Lu­
nes. descanso de la compañía.

ALAZAN. (Paseo de la Castellana 
24. Aut. 14 y 27. T. 2766017.)—Abierto 
de 22,30 a 3.

GAUCHO. (Bolte del Rancho Criollo. 
Km. 17 de la carretera de La Coruña. 
T. 6370008.)—Abierto desde las 6.30 
hasta las 3.

J'HAY. (José Antonio. 54. M. Santo 
Domingo y Callao. Aut. 1. 44. 46 y 
75. T. 2471130.)—Abierto de 19 a 3.

KAZAM. (Lagasca. 103. Aut. M.2, 9. 
19 y 51. T. 2250365.)—Abierto de 23.3o 
a 3.30.

LADY'S. (Flor Baja. 1. M. Callao. 
T. 2487071.)—Abierto de 23 a 3.

LIMO. (Alcalá. 20. M. Sol y Sevi­
lla. T. 2320712.)—Abierto de 22.45 a 
3,15.

MICHELETA. (Costanilla de los An­
geles. 20. M. Santo Domingo. Teléfo­
no 2411264.)—Abierto de 23 a 3.30.

MOLINO ROJO. (Tribulete, 16. Me. 
tro Lavapiés. T. 2280162.)—Abierto do 
19 a 21,45.

MOROCCO. (Marqués de Leganés, 
7. M. Callao y Santo Domingo. Te­
léfono 2320012.)—Abierto de 22.30 a
3.30.

PASAPOGA. (José Antonio. 37. M.
-  Callao. T. 2215027.)—Abierto de 18.30 

• 21.45.
SARATOGA. (Doctor Cortezo. 1. M. 

Tirso de Molina. T. 2398090.1—Abier­
to de 23 a 3.30.

SCARLAT, EL. (Desengaño. 12. Me­
tro José Antonio. T. 2322160.)—Abier­
to de 23 a 3.30.

SEÑORIAL. (Leganitos. 12. M. José 
Antonio. T. 2322160.)—Abierto de 23 
a 3.30.

STRADA. (Augusto Flgueroa. 17. M. 
Tribunal. T. 2319173.)—Abierto, labo­
rables. de 22 a 3.30; festivos, de 18 
a 22 y de 23 a 3,30.

TOP LESS. (Pedro Xlfré. 3. Aut. 43. 
T. 4153072.)—Abierto, tardes, de 19 
a 22: noches, de 23.30 a 3.30.

X A I R O  -  M U S I O  -  H A L L .  -  
(Paz. 11. Te lé fono 2320121. 
2312ÚÚ0.) Presen ta el Superes- 
osc tácu lo  A le luva , Xairo. Con 
Lola F lo re s . Anton io  González 
Y su  aruoo flam enco; Faico, 
A lfo n so  Santiesteban, Lizzete 
Daü, Esteban G reco, el humor 
de Lusson y  Codeso, Ballet 
Xa 'ro . Los Juncos con Paco 
C eoero  v  Lu is M oreno. Cin­
cuenta y  dos a rtistas en pis­
ta. Ba ile  todas las tardes con 
Juan lto  Sánchez Y Los Ge- 
m in ls.

YORK CLUB. (Avenida José Antonio, 
70. M. Callao. Aut. 1. 15. T. 2471248.) 
Abierto de 23 a 3.30.

YULIA. (Tirso de Molina. 5. Metro 
Tirso de Molina. T. 2354056.)—Abier­
to de 18.30 a 22 y de 23 a 3.30; sá­
bados. hasta las 4.

m m /

CANODROMO
C A N O D R O M O  MADRILEÑO.

(Teléfono 4712100. V ia Carpe- 
tana. 57. Aparcam iento p rop io j 
C a rre ras de qa lqos en Pista- 
Tota lizador de apuestas. Labo 
rab ies, 6.30. Sábados v  fest- 
vos. 6 ta rde .' M atina les festi­
vos. 11,30 mañana.

F ILM O T ECA  NACIONAL. -  
(López de Hoyos, 161. Te'®™ 
no 4152597.) 4: Nuevo, c elo 
francés: Une Bale ine qui ava t 
mal aux dents (Jacques Brau- 
F rancia. V . O. 6: Nuevo u ne 
francés: Le P¡ed (?  Nl ' n  ' 
Quat-Sous (R ichard JordanL 
Daque M a lvahk (Jacques n 
b le lle s). V . O. 8,15: Nuevo ci 
ne francés: Les V.eux de ma 
man son t des etoiles (Jacuue 
Rob le lle s). V . O. 10,15: Nuevo 
c in e  francés: Anatom ie ó un
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ROMA
De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLESI

Fraga, a i «Ciornaie 
d^talia»

“ NO HABRA A M N ISTIA”
C O M E N Z A R O N  

LA S  N E G O C IA C IO N E S  
H IS P A N O - SOVIETICAS

( p o r q u e  n o  h a y  r a z ó n  p a r a  e l la )

$  COMUNISTAS: «les hemos sacado de la cárcel, les hemos dado 
el pasaporte, pero no les queremos entre nosotros»

•  REH” EH.DU« :  Entre septiembre y  octubre, para las reformas 
constitucionales»

m  CX,llAD0S: «No se puede transigir con «la Pasionaria» o Carrillo, 
que participaron en sucesos de gran crueldad»

R O M A . (C rón ica  para AR R IBA  y Py resaJ

L O S c ien  prim eros d ías de l «después de Fran- 
co», la rea lidad constru ctiva  de l momento 

. po lít ico  p resente  y  las pe rspectivas que es­
ta. abriendo responsab lem ente  el Gob ierno de 
A ria s Navarro de cara  a un futuro de pacífica 
conso lidac ión  dem ocrática,, son lo s tem as de la 
entrevista conced ida  por el M in is tro  Fraga Iribar- 
ne a Luig i Rom ersa, enviado espec ia l de l diario 
iibera l m ás antiguo de Roma, e l vespertino  «Gior- 
nale d 'lta lia» .

Por ío  que s e  re fie re  a e s to s  prim eros c ien  
días de l Gob ierno del Rey, Fraga subraya que 
«ante todo, no ha 'su ced ido  nada de lo que los 
pes im istas habían p rev is to  o deseado. La v ida 
transcurre  norm alm ente y  lo que ha suced ido  a 
raíz de la s p re s iones de los com un is tas y  de 
otros grupos de la izqu ierda para turbar, con 
huelgas y  m an ifestac iones ca lle je ra s  e l orden pú­
blico, no ha cam biado la rea lidad del pa ís, que 
quiere la continu idad , la estab ilidad  y  la paz so ­
cial. Com o e s  natural, qu ié te  tam bién la s refor­
mas, y  es ju sto  que sean así». El programa está  
en fase  de rea lizac ión . H em os reform ado ya el 
Código Penal, que preve ía  de lito s  que hoy  no 
tienen razón de se r y  han s id o  transm itido s al 
Parlamento dos im portan tes p royectos de ley so ­
bre reun iones púb licas y  constituc ión  de los par­
tidos po lít ico s . S e  tra ta de leyes dem ocráticas y 
liberales, que cam biarán de modo rad ica l e l te ­
jido p o lít ic o  español. O tra m edida que se  está  es­
tudiando se re fie re  a la transform ación  del Par­
lamento, que querem os que sea de tipo  europeo, 
o sea, con una Cám ara de D iputados e leg ida por 
su frag io un iversa l, y  un Senado. M e  parece, por 
consigu iente , que no se  puede d e c ir que som os 
gooernantes pe trif icados...»

Exclusión de partidos tota litarios
Sobre lo s  lím ite s  que tendrá el reconocim ien­

to de los partidos, Fraga recuerda que «no ha­
brá» m ás exc lu s io ne s que la s  que se  re fie ren  
a los partidos que, com o m étodo, practican la 
v io lencia y e l te rro rism o , y  lo s  que tienen una 
inconfund ib le e tique  to ta lita ria . Los com unistas 
como e s  natural, rechazan ese  ca lif ica tivo . Los 
hemos sacado de la cá rce l, le s  hemos dado el 
pasaporte, pero en este  momento no los quere­
mos entre  nosotros.

M ás adelante, en otro  punto de la entrevista, 
el en trev is tador vue lve  a p lantear el tema de los 
com unistas y  pregunta cuánto  tiem po quedarán ex­
cluidos, y  el M in is tro  contesta  que dependerá de 
la actitud que mantengan. «Nosotros - a b a d e -  
estamos ab ie rto s a todos lo s  que piensan man­
tenerse en el ám bito de la ley. S i algún día el 
Partido Com un ista  dejara de se r to ta lita rio  y  ya 
no depend iera de M oscú , com o depende ahora, 
entonces ya se vería.»

■La dem ocrac ia  tiene  derecho a defenderse», 
contesta Fraga.

Plazos de la reforma
Sobre lo s  p lazos de la reforma, el M in is tro  de­

clara que «entre sep tiem bre  y  octubre habrá el 
referéndum para la s dos reform as constituciona- 
®S; en nov iem bre  se  ce lebrarán  e lecc iones mu- 
n|cipa!es y  p rov in c ia les y. entre ab ril y  mayo de

1977, los españoles irán a las urnas para elegi 
al Parlamento». a

Tras reiterar que todos están de acuerdo e

r UaHnecn fi f T ñf - n° c hay m ás. Rey ^  Don J “ a: C a ito s  de Borbon Fraga exp lica  los cam b ios qu>
se  proponen en la Ley de Sucesión: lím ite  di 
edad para reinar, que baja de los tre in ta a le  
d iec iocho años; extensión de l derecho a las mu 
te re s y  nueva regulación de la regencia. Sobn 
la tentativa de regreso de don Hugo Ca rlo s , e 
M in is tro  aclara que «legalmente. tanto Hugo Car 
los de Borbon com o su hermana, no son espa 
no les y  por tanto, e l Estado tiene  derecho < 
"f„?ar f  e g re so  a lo s extran jeros que pueder 
tu rbar la paz de l pa ís. Los dos persona jes er 
cuestión , además, m antienen una postura po lít i­
ca  ambigua y  su objetivo e s  rechazar categóri- 
cam ente la actual Monarquía.»

A ce rca  de la posib ilidad  de que los in c iden tes 
que se verifica ron  en algunas c iudades españo­
la s  en los ú ltim os tiem pos puedan com prom eter 
el p ro ceso  de libera lizaclón . Fraga contesta que 
no lo  cree  pos ib le . «Se ha tratado de p res iones 
de la extrem a izqu ierda para im ped ir a través 
del desorden que se  rea licen  la re form as, pero 
yo le aseguro a usted que se  harán cueste  lo  
que cueste.»

¿Es c ie rto  que en la s reg iones vascas hay 
un atentado cada ocho d ías?

— En los ú ltim os cuatro m eses — exp lica  Fra- 
ga—  ha habido un prom edio de cuatro atentados 
po lít ico s  al mes. Las pob lac iones lo ca le s opinan 
que si hub iera habido más co laborac ión , en a l­
gunos casos, por parte  de las au toridades fran­
cesas, e so s atentados no se  habrían producido. 
No cabe duda que la to le rancia  que e x is te  al 
o tro  lado de la frontera, favorece determ inados 
gestps que son de pura crim inalidad.»

Sobre otro tipo  de apoyos re c ib ido s del ex­
terior, el M in is tro  añade que «en m ás de un 
caso tenem os la prueba de que S ind ica tos ex­
tran jeros han fac ilitado  d inero a los m anifestan­
te s españoles. Existen seguram ente otras fuer­
zas que sop lan sobre el fuego.»

Exiliados y amnistía
Por lo  que atañe al regreso de los exiliados 

y  a la  am nistía , el M in itro  d ice  que todos los 
que qu ieren vo lve r a España «son lib re s de vo l­
ver, s iem pre que acepten las le ye s  v igentes y 
no vuelvan con propósitos poco c la ros... Han re- 
grésado varios m iles de ex iliados. Pero existen 
casos de personas que han com etido de lito s gra­
ves o Individuos como la  Pasionaria o Ca rrillo  
que partic iparon en su cesos de gran crueldad,, y 
para los cua les no se  puede transig ir. Carrillo , 
entre otras cosas, fue m iem bro de unos de los 
Com ité s de defensa de M ad rid  y sus de lito s es­
tán am pliam ente docum entados... Por lo demás, 
no e x is te  la posib ilidad  de que haya una am­
n istía , porque no hay razón para ella, ni ex is­
ten tam poco las bases ju ríd icas. Com o ya he d i­
cho, no hay problem as pendientes a propósito  
de la Guerra C iv il, muchas cuestiones han que­
dado resueltas con e l Indulto del Rey. Respecto 
de l gesto  del senador Nenr.í, creo que se trata 
de una Introm isión en los asuntos Internos e s­
pañoles. Pero de m om ento no digo m ás porque 
no he le ído  aún el docum ento entregado a nues­
tro  embajador.»

MOSCU. (Efe.)—Con dos se­
siones intensivas de trabajo, 
mañana y tarde se iniciaron 
ayer en Moscú las negociacio­
nes aéreas hlspanosovíéticas.

La Delegación española, enca­
bezada por el director general 
de Cooperación Internación a I 
Técnica del Ministerio de Asun­
tos Exteriores, señor Puig de la 
Bellacasa, y por el general Iñi. 
guez Sánchez-Arjona, direct o r 
general de Tráfico Aéreo de la 
Subsecretario de Aviación Civil, 
y la soviética presidida por el 
director del departamento d e 
Relaciones Exteriores del Minis­
terio de Aviación Civil de la 
URSS, Jabrov, han comenzado 
a estudiar detenidamente el pro 
yecto de protocolo para mejorar 
las comunicaciones aéreas en­
tre España y la*URSS con la 
eventual creación de lineas re­
gulares.

La delegación soviética invitó 
a la española a un almuerzo, al 
que asistió también el ¡efe de la 
misión comercial permanente de 
España en Moscú, embajador 
Ibóñez.

Las negociaciones continua­
rán hoy miércoles.

Rydbeck, en Argel
ARGEL. (Efe.)—El enviado es­

pecial de las Naciones Unidas 
para el Sahara, Olof Rydbeck. 
llegó ayer a Argel, donde se en­
trevistará con el presidente Bu- 
tnedian y  otras autoridades so­
bra et candente tema del Sáha- 
ra occidental.

Rydbeck ha declarado a su 
llegada al aeropuerto, que aun 
cuando ha sido informado de ac­
titudes opuestas a su misión, si 
se entrevista con elementos del 
Frente Polisario, confía en me­
recer una buena recepción por 
parte de los gobiernos marro­
quí y mauritano.

A la pregunta de si tenia pre­
vistas reuniones con el Frente 
Polisario, el enviado de les Na­
ciones Unidas ha dicho que des­
pués de consultar con el Go­
bierno argelino, se entrevistará 
con todos los que puedan ser 
útiles para el cumplimiento de 
su misión. Rydbeck ha añadido 
que aconfía en que podrá reu­
nirse con representantes del 
Sáhara que se encuentren en 
Argel».

Rydbeck ha añadido que en 
su informe a Kurt Waldheim el 
mes pasado, después de su via­
je de estudio por las zonas 
afectadas por la crisis sahoraui, 
señaló que «no fue posible rea­
lizar consultas auténticas entre 
la población», referentes a su fu­
turo político.

El enviado de la ONU ha di­
cho que las cuatro naciones que 
ahora visita — España, Argelia, 
Marruecos y Mauritania— fue­
ron consultadas acerca de su 
viaje antes de salir de Nueva 
York «pero lo que yo se es que 
nadie ha puesto objeciones».

Finalmente Rydbeck ha dicho 
que después de presentar su 
informe al Secretario General de 
las Naciones Unidas, Kurt Wald. 
heim decidirá sobra la conve­
niencia de prolongar mi misión.

Portugal

HUELGA DE LA CONSTRUCCION 
Y DE LA MINERIA

(por motivos salariales)
LISBOA. (Efe.)—Ayer pararon 

los obreros de la construcción y 
los mineros de Portugal, para 
apoyar sus demandas de mayor 
sueldo, Informa la agencia Reu. 
ter.

La huelga de la construcción 
solamente afecta de momento a 
la región de Baja, pero los tra­
bajadores de una gran empresa 
lisboeta han amena z a d o con 
unirse al paro sino se atienden 
las demandas de mejores sala­
rios.

USA niega visados 
a cubanos

WASHINGTON. (Efe.) — En 
una muestra más del endureci­
miento de la postura norteame­
ricana hacia Cuba, el secretario 
de Estado norteamericano, Hen- 
ry Kissinger, anuló una promesa 
de su Departamento para conce­
der visados a dos delegaciones 
cubanas para visitar Estados 
Unidos.

El propio subsecretario de Es­
tado para Asuntos Iberoameri­
canos, William D. Rogers, había 
apoyado la demanda cubana de 
visados que ahora Kissinger, su 
jefe inmediato, rechazó abrupta­
mente.

Una de las delegaciones, com­
puesta de universitarios y direc­
tores de cine cubanos, había si­
do Invitada por la Asociación de 
Estudios Iberoamericanos de 

• Atlanta, Georgia, y la otra, com­
puesta por cinco cineastas, fue 
invitada a asistir a un festival 
de cine en Los Angeles.

Las peticiones de visados fue­
ron hechas a principios del pa­
sado año cuando parecía que se 
asistía a una mejora evidente de 
las relaciones cubano-norteame­
ricanas, rotas en 1961, pero «las 
observaciones del Presidente y 
del secretario de Estado en las 
últimas dos semanas han dejado 
claro que las cosas han cambia­
do», según una fuente del De-, 
partamento de Estado.
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En la  voladura del chalé en Cuernica

ATE NIEGA SU PARTICIPACION
M AD RID . (Europa Press.) —  En la redacción de Europa P ress  en 

M ad rid  se  re c ib ió  una carta, con texto a m u lticop ista , s in  rem ite  a l­
guno. que pide:

«Ante in form aciones aparecidas en d is t in to s  m ed ios, ruego pu­
blique la s igu ien te  nota, al objeto de e sc la rece r la postura de nues­
tra  organización.

—  ATE niega rotundamente su  pa rtic ipación  en la voladura del 
cha lé  en construcc ión  propiedad de don Je sú s Erezuma B ilbao, en la 
loca lidad  de Forua (Guernica).

—  ATE jamás ha actuado en te rrito r io  español.

—  ATE s ig n ifica  A n tite rro r ism o  ETA, y  haciendo honor a su  nom­
bre. todas su s  actuac iones han sido  d ir ig id as contra  los ases inos de 
d icha organización.

Com o siem pre, novs c rion s: «V ivent l'Espagne et le s v ra is  es- 
pagnols» et «vivent la France e t le s  v ra is  franpais» («Como siem pre, 
gritam os: V iva  España y  los verdaderos españo les, y  viva Francia y 
lo s verdaderos franceses*.)»

La nota va firm ada por ATE (An tite rro rism o  ETA).

Yerno de Berazadi, a Francia
S A N  SEBASTIAN . (Logos.)— En re lación con e l se cuestro  de l se­

ñor Berazadi. de fuen tes com petentes se  sabe que el señor Doria, 
yerno del secuestrado, estuvo ayer en Francia, pasó por la fron te ra  a 
la s d iez y  c inco  de la noche y  regresó a las once y  media.

No se sabe qué gestión  llevaba entre  manos. Esta e s la segunda 
vez que ha s ido  contro lado el paso por la frontera de uno de los y e r  
nos del señor Berazadi.

Procesado presunto miembro del FRAP
M ADRID . (C ifra.)— El Juzgado M ilita r Permanente número c inco  

ha d ictado auto de p rocesam iento  contra Fernando Proenza González, 
a lia s  «Manolo*, al que se acusa de haber form ado parte de l com an­
do que el pasado 16 de agosto dio muerte al ten iente de la Guardia 
C iv il Pose Rodríguez.

De acuerdo con el auto de procesam iento ’. Fernando Proenza Gon­
zá lez queda inc lu ido en e l sum arís im o 1/75.

En el atuo se  le acusa de haber perm anecido en el lugar de los 
hechos e l día en que un comando del FRAP dio muerte al ten iente 
Pose  Rodríguez y de haber dado av iso  a su s  com pañeros de la lle ­
gada de l ten iente Pose, as i com o una vez consum ado e l asesina to  
haber arrojado propaganda de la citada organización.

Fernando Proenza González — según han confirm ado a C ifra  fuen­
te s com petentes—  fue deten ido en M adrid  e l pasado día 7 de m ar­
zo y  perm aneció en un cuarte l de la Guard ia C iv il, desde donde pasó 
e Carabanchel. una vez que le fue tomada dec larac ión  por e l juez 
m ilita r y  se  le no tificó  el auto de procesam iento.

SIN CONFIRMAR

LDE COMPRARA 
«EL IDEAL GALLEGO»

VIGO  (Pyresa.)— Según se ha sabido en esta  ciudad de fuentes 
genera lm ente b ien inform adas, parece ser que se encuenrta en esta­
do muv avanzado las gestiones para la compra del d ia rio  «El Ideal 
Gallego» por la UDE, con im portante pa rtic ipación  de cap lta i gallego.

Martín Gamero recibe a un grupo 
de editores

M AD RID . (Europa Press.)— El p residente  del G rem io  Nac iona l de 
Editores, don F ranc isco  Pérez, y  el de l G rem io de Barce lona, señor 
M ena l. acom pañados por los ed ito re s Pedro A lta res , Faustino  Lastra, 
Jorge  Herra lde, A lfo n so  C a rlo s  Com in  y  Beatriz de Moura, han man­
ten ido  una rec ien te  en trev is ta  con e l M in is tro  de Inform ación y  Tu­
rism o. don A do lfo  M artín  Gam ero. en re la c ión  con los secue stro s  y 
sum ario  in coados ú ltim am ente a algunos libros.

En e l cu rso  de la entrevista, en la que s e  encontraba p resente  el 
d ire c to r genera l de C u ltu ra  Popular, don M igue l C ru z Hernández, le 
fue entregado al M in is tro  un docum ento firm ado por 41 ed ito res, en 
e l que se  hace  m ención de  los secuestros de lib ro s  rea lizados ú lt i­
m am ente por e l M in is te r io  y  la s denuncias al T ribunal de O rden Pú­
b lico  de lib ros ya pub licados.

A cargo de Sánchez Covisa

D E N U N C IA  C O N T R A  F R A G A , 
A R E IL Z A  Y  G A R R IG U E S

•  Se les acusa de supuesto delito  de 
ofensas a l M o v im ie n to  N acional

Aprobados 
por la Gámara 

de Representantes

Nuevos fondos 
para Radio 

Liberty
W ASHINGTON. (Efe.)— La C á ­

mara de Representan tes aprobó 
ayer la concesión  de 58,3 m illo ­
nes de dó la res a las em isoras 
Radio Free Europe y Radio Li­
berty, que em iten  program as e 
in form aciones destinados a los 
pa íse s europeos com unistas.

La concesión , aprobada por 
287 contra 70 votos, y  que ha 
s id o  enviada acto segu ido al Se­
nado, bene fic ia  al Board For In­
te rnationa l B roadcasting , que es 
la com pañía gestora de am bas 
em isoras, s ituadas en la s  afue­
ras de M un ich  (A lem ania).

Las em iso ra s se  insta laron  en 
la década de 1950 con fondos 
p rivados y  la ayuda de la Agen­
c ia  Cen tra l de In te ligencia (CIA), 
cuya in te rvención  fin a lizó  en 
1971, al aprobar el Senado la ley 
de ayuda federal.

Encierro de 
estudiantes de 
la Politécnica
MADRID. (Resumen de Agen­

cia.)— A yer a la s ocho  de  la ta r­
de y  tras una reun ión m ante­
nida con  e l rec to r de la Uníver» 
s ld ad  Po litécn ica , don Lu is  Ra. 
m bs F igueras, los 30 represen­
tan tes estud ian tiles  de esta  
Un iversidad  in ic ia ron  un encie­
rro en el rec to rado  en seña l de 
protesta por la s detenciones ha­
b idas ayer tarde  en la E scue la  
de Ingenieros Agrónom os.

Durante d icha  reunión, el rec­
tor le s in form ó de la s gestiones 
que han rea lizado  ante la s au to­
ridades com petentes y  el d irec­
tor genera l de Un ivers idades 
para in te resa rse  por lo s  dete­
nidos. E l señor recto r m anifestó 
que la reun ión en la  que habían 
s id o  deten idos los estud ian tes 
ero ilega l, y no se había so lic i­
tado perm iso, a lo  que se opu­
s ie ron  rotundam ente lo s  estu­
diantes. Hubo m om entos de fuer­
te tensión, y conc luyó  s in  que 
se llegase a n ingún acuerdo. Por 
su  parte, ios rep resentan tes de 
lo s  estud ian tes han ca lif icado  
los su ce so s  de Agrónom os, co ­
mo una «grave agresión» para la 
U n ivers idad  Po litécn ica .

Los estud ian tes de ten idos du­
rante la asam b lea son: Isabel 
Fernández y  Em ilio  Esteban, de 
lo E scue la  de A rqu itectu ra ; M a ­
nuel Estrada, de la Escuela de 
Apare jadores- M igue l Ange l De- 
foar, tam bién de Apare jadores; 
todos lo s cua les son  represen­
tantes e leg idos en asam b'ea. 
Asim ism o, resu ltaron  deten idos 
Anton io  V illaverde, de legado  le­
ga l de cuarto  cu rso  de T e le co ­
m un icaciones. y V icen te  Incho- 
rri, de legado lega l de la E scue la  
T écn ica  Superio r de Ingenieros 
Navales.

Según com un ica la Agenc ia  
Pyresa, los estud ian tes en ce rra ­
dos d ieron por term inado su  m a­
n ifes tac ión  de pro testa  después 
de que e l v ice rre cto r le s Invi­
tara a dar por fina lizado  e l acto, 
ya que el rector hab ía  m anteni­
do  con tactos , aunque in fructuo­
sos, con la D ire cc ión  G enera l de 
Seguridad , para la puesta  en li­
bertad de lo s  detenidos.

A l parecer, lo s  se is  de ten idos 
se rán  puestos en libe rtad  hoy.

M AD RID . (C ifra-)— Don M a r ia ­
no Sánchez C ov isa  presentó  el 
lunes ante el Juzgado de g u a r  
d ia una denuncia contra  don M a ­
nue l Fraga Iribarne, don José  
M a r ía  de A re ilza  y  don Anton io  
Garr igues y  D íaz-Cañabate, co­
mo supuesto s au tores de un de- 
lito  de o fensas al M ov im ien to  
Nacional.

El au tor de la denuncia la fo r­
m ula al am paro de l a rt ícu lo  264 
de la v igente  le y  de En ju ic ia ­
m iento  C rim ina l, que contem pla 
la acc ión  popu lar de cua lqu ier 
ciudadano que crea  conoce r la 
com is ión  de algún de lito , y  !a 
fundam enta en que en e l pro­
yecto  de ley sob re  A so c ia c io ­
nes P o lít ic a s  s e  in c luye  la pro­
h ib ic ión  de co n s t itu ir d ichas 
a so c ia c io nes a los que «propug­
nan s is tem as to ta lita r io s» . S e ­
gún la denuncia, la mencionada 
p roh ib ic ión  e s  contraria  a lo 
d ispuesto  en e l punto se x to  de 
los p rogram áticos de FET y  de 
las JONS.

El denunciante ha dec larado  a 
C ifra  que la p resen tac ión  de la 
denuncia ha s id o  hecha a «títu­
lo  puram ente personal».

Continúan cuatro 
detenidos en la DGS

La D ire cc ión  Genera l de Se ­
guridad h izo púb lica  anoche la 
s ig u ien te  nota:

«Com o continuación a la nota 
hecha púb lica en e l d ía de ayer. 
29 ‘de marzo, sobre la detención 
de varias personas, en re lación 
con la p resentac ión  púb lica  de 
la ilega l organ ización «Coord ina­
c ión  Dem ocrática», integrada ma- 
yoritariam ente  p o  r e lem entos 
com un istas, esta  D ire cc ión  G e ­
neral com un ica que en la noche 
de ayer fueron puestos en li­
bertad. tra s  haber prestado  de­
c larac ión , lo s  seño res  Raúl M o- 
rodo y  So lano M adariaga. co n t i­
nuándose la s d ilig en c ia s  perti­
nentes respecto  de M arce lino  
Cam acho, An ton io  G a rc ía  Trevi- 
jano, A lva re z  D orronsoro  y  Agua­
do A gu ila r. para depurar su  par­
t ic ip ac ión  en los hechos.»

Autorizada una 
concentración en 

Barcelona
BAR CELO N A . (C ifra .)— El Go- 

berndaor C iv il de la prov incia

ha au torizado la concentración 
convocada para el próx im o día 
4 por la Agrupación de Herman­
dades de la C ruzada y D ivisión 
A zu l, en conm em oración de l fi­
nal de la guerra española.

Los actos han sido  programa­
dos bajo e l lem a «Por la paz y 
la concord ia» y  com enzarán con 
una m isa  de cam paña al p ie del 
m onum ento a Co lón  (Puerta de 
la Paz), pros igu iendo  con una 
concentración  a n t e  Capitanía 
Genera l.

Tierno Galván, 
con desprendim iento 

de retina
M AD RID . (Pyresa.) -El profe­

so r Enrique T ierno Galván. pre­
s id en te  de l ¡legal Partido  Socia­
lis ta  Popular, su fr ió  ayer una 
afeción  o cu la r con  desprendi­
m iento  de retina, dbe ido a lo 
cua l, po r recom endación facul­
tativa. se  ve  ob ligado a suspen­
der durante lo s  p róx im os días 
su  program a de con ferenc ias y 
o tras activ idades púb licas.

Petic iones de exiliados 
españoles

BRU SELAS . (Efe.)— Una repre­
sen tac ión  de la «Asam blea de 
Ex iliados P o lít ic o s  Españo les en 
Bélg ica* en tregó ayer a) emba­
jador de España en B ruse las un 
e sc r ito  con su s  re iv ind icaciones 
sob re  conces ión  de pasaportes 
y  garan tías ju r íd icas para el re­
g reso  al país.

A  pe tic ión  propia, la delega- 
c inó  fue re c ib ida  por el marqués 
de Nerva en su  despacho ofi­
cial.

La Embajada inform a en un 
com unicado que lo s  v isitantes 
departie ron durante tre s  cuartos 
de hora con  e l embajador, a 
quien expusie ron  las aspiracio­
nes sob re  el pasaporte de al­
gunos m iem bros de la asam­
blea. a s í com o e l deseo  de otros 
de conoce r exactam ente su si­
tuac ión  ju ríd ica  an tes de iniciar 
eventua lm ente la tram itación.

ASAMBLEA DE TRABAJADORES 
DE TELEFONICA

M AD RID . (SIS.)— En el Pala­
c io  de C r is ta l de la Fe ria  Inter­
nacional de l Cam po, se  ce lebró  
una asam blea in fo rm ativa  a la 
que a s is tie ron  3.500 trabajado­
re s  de la Com paña Tele fón ica 
Nacional de España y  que e stu ­
vo pres id ida  por el t itu la r de la 
Un ión de Trabajadores’ y  Técn i­
c o s  de l S ind ica to  de  Transpor­
te s  y  Com un icaciones.

En la  reun ión s e  in fo rm ó de 
la m archa de la s  negoc iac iones

de l Conven io , en la s  que te 
em presa o fre c ió  un aumento li­
neal de 4.200 pesetas y  se ne­
gó a tra ta r los puntos uno y 
dos de la p la taform a reivindica- 
tiva , re fe ren tes a sanciones, am­
n is t ía  y  aum ento linea l de siete 
m il pesetas. , . , . .

Los traba jadores han decidido 
la  adopc ión  de una se rie  de ac­
titudes, s i la em presa determina 
la ruptura de la s  conversacio­
nes.

Ayuntamiento de Madrid



A  p a rtir de las nueve de la  noche

• El Real y el Bayern lucharán
8,45. Todos los asistentes a la fiesta estarán en 

sus lugares. Las banderas, con su monótono vaivén 
cortaran, una y mil veces, ese aire cargado de ari­
tos de animo, ese -¡¡hala Madrid!!, que, a buen se­
guro, inundará el ambiente.

L°® anfitriones y los invitados especiales 
saltarán al terreno de juego. Entonces el ambiente 
y el estadio Santiago Bernabóu entero, vibrarán con

más fuerza Los aplausos llenarán la noche madrile­
ña, y el -¡¡hala Madrid!!, resonará aún con más po- 
tencia. K

9.00. A partir de ese momento y durante los cien. 
*°tnc '™  ™nutos siguientes, todos los aficionados 
españoles, todos los aficionados alemanes y muchí­
simos más de todo el mundo estarán pendientes de.

s °bre  re c tángu lo  de  césped  d e l e s ­
tad io  San tiago  Bernabeu. Desde la s  nueve v  hasta 

° n,ce  m enos cuarto  de la noche. M ad rid  se rá  la 
c a p ta le u ro p e a  de l fútbo l, y  en e lla  e l Rea l M ad rid
H p l f S '" '  d°,S fq,u'P°s ? on un lugar en la h is to r ia  
de l fú tbo l m undia l, lucharán, s in  tregua, po r reverde-
r l i 0d J apUre leS ' , P0^ l0ugr,a r e l a íaP fina l de la Copa de Europa de fútbol.

Ayuntamiento de Madrid



P R O G R A M A S

LIZA MINELLI Y 
BURT REYNOLDS

Lo más destacab le  de REVISTA DE 
CINE de esta  sem ana son  las entre­
v is ta s  rea lizadas a lo s acto res Liza 
M in ne lli y  Burt Reyno ld s durante el 
rodaje de la pe lícu la  de la que e llo s 
son in té rp re te s - iu c k y  Lady». S iem pre  
se  le s puede o ír. O tro  reportaje  in ­
teresante  e s  el de la conces ión  de los 
«Oscars» con  algunos fragm entos de 
d is tin tas p e lícu la s  prem iadas.

Esta noche, «LA H O RA  DE...» estará dedicada al segundo progra­
ma grabado para  TVE  po r la «show-woman» ita liana  Rafae la  Carra, 
que estará acompañada por m a tados pertenec ien tes al nuevo 
mundo: C u co  Sánchez, Jo rg e  Ca frune  y Roberto C a rlo s . Buena 

representación de tre s  pa íses d ife ren tes

OJO CON EL SABADO
El próxim o sábado tendrá lugar en 

la ciudad holandesa de La  Haya la 
XXI ed ic ión  de l Fe stiva l d e  Eurovi- 
s ión . Com o ustedes saben, RTVE 
estará rep resentada po r B rau lio  con  
la canc ión  «Sobran la s  palabras», 
y  por s i están in te resados en más 
de ta lle s  sob re  d icho F e s t iv a l I e s 
doy a continuac ión  la  re la c ión  de 
cantantes, canc iones y  o rden  de  in ­
tervención:

REINO UNIDO (BBC)
Canción: «Save your k isse s  fo r me». 
Letra y  m úsica: TONY HILLER, LEE 

SHERIDEN y  M ARTIN  LEE. 
Intérprete: iBROTHEROOD O F  M A N .

SUIZA (SRíG)
Canción: «Djambo Djarnbo».
Letra y  cós ica : PETER -REBER. 
Intérpretes: PETER SU E  and M A R C .

ALEMANIA (ARO)
Canción : «Sin, sang, song».
Letra y  m ú s i c a :  K U R T  HERTHA- 

RALPH  SIEGEL.
Intérprete: H U M PH RIES  S1NGERS.

IRLANDA (RIE)
Canción: «When».
Letra y  m úsica: BREN D AN  J. GRA- 

H AM .
Intérprete: RED HURLE  Y .

HOLANDA (NOS)

ISRAEL (IBA)
Canción: «Em or shalon».
Letra y  m úsica: M A N O R  EHUD -CAS- 

P l MATTI.
Intérprete: C H O C O LA T E  M E N T A  

M ASTIK .

LUXEMBURGO (iRTL)
Canción : «Chanson  p o u r  ceux qui 

s ’aiment».
Letra y  m ú s i c a :  VLIN E-BU GGY 

&  FEU D  JA Y -JA C K  W HITE.
Intérprete: JÜ ER G EN  M A R C U S .

BELGICA (RTB)
Canción : «Judi e t  C íe» .
Letra y  m ú s ica ll £R IC  V A N  HULSE- 

PIERRE RAPSAT .
Intérprete: PIERRE RAPSAT .

Canción : «The pa rty ’s  over».
Letra y  m úsica: H AN S  V A N  HE- 

MERT.
Intérprete: S A N D R A  REEM ER.

NORUEGA (N¡RK)
Canción : «M ata Hari».
Letra y  m úsica: PH ILIP KRUSE-FRO- 

DE TH INGN AES .
Intérprete: A N N E -K A R IN E  STRO M .

GRECIA (EPT)
Canción : «Panaghla mou, panaghia 

mou».
Letra y  m úsica : M IG H A E L  -FOTIA- 

D ES -M AR IZA  KO CH .
Intérpretes: M A R iZ A  K O C H -D IM I-  

TRIS ZO U BO U LIS .

FINLANDIA (YLE)
Canción : «Pump-pump».
Letra y  m úsica: VEXI SALM I-M ATTI 

SHTONBM  (PREDI).
In té rp re tes: FREDI and FRIENDS.

ESPAÑA (RTVE)
Canción : «Sobran la s palabras». 
Letra y  m úsica: BRAULIO . 
Intérprete: BRAU LIO .

ITALIA (RAI)
Canción : «No i lo  r i v i v r e m o  d i 

nuovo».
Letra y  m úsica : R O M IN A  POWER, 

A L  BANO-DETTO M A R IA N O . 
Intérpretes: R O M I N A  PO W ER-AL 

B AÑ O .

AUSTRIA (ORF)
Canción : «M y  l it t le  world».
Letra y  m úsica : G E R H A R D  HEINZ.

Intérpretes: W ATERLO O  &  ROBIN 
SO N .

PORTUGAL (RTF)
Canción : «Urna f lo r  de verde  Pinho». 
Letra y  m úsica: M A N U E L  ALEGRE- 

JO S E  NIZA.
Intérprete: C A R L O S  D O  C A R M O .

MONACO (RMC)
Canción : «Toi la m u s iq ue  e t  m ol». 
Letra y  m úsica : G ÍLBERT  SINOUE- 

A N D R E  BARSE -G EO R G ES  CO STA . 
Intérprete: M A R Y  CR ISTY .

FRANCIA (ORTF)
Canción : «Un, deux, tro is» .
Letra y  m úsica: JE A N  PA U L  CA R A - 

JE A N  PA U L  C A R A -TO N Y  RALLO . 
Intérprete: CA TH ER IN E  FERRY .

YUGOSLAVIA (JRT)
Canción : «Ne mogu sa k r it l svou ju  

bol».
Letra y  m úsica : S LO B O D A N  DJURA- 

SO V IC -SLO BO D AN  VUJO VIC . 
Intérprete: A M B A S A D O R I.

C om o  u s tede s saben, Jhon, Paul, 
George  y  R ingo no qu ie ren  un irse  
a s í que queda desca rtada  toda po­
s ib ilid a d  de  que  a s is tan  a l Eurofes- 
t iva l. Estos ch ico s ..., ¿ se rá  que a le 
m ejo r se  Iban a en con tra r desp laza­
dos an te  ta l e lenco?

Miércoles 31 de marzo

PRIMER PROGAMA
2.00 P R O G R A M A  R EG IO N A L  S IM U L­

TANEO.
2.30 A PE R TU R A  Y  PRESEN TACIO N .
2.31 A V A N C E  IN FO RM ATIVO .
2.35 AQ U I, A H O R A .
3.00 TELEDIARIO . P rim era ed ic ió n .
3.30 REVISTERO. D ire c to r: A n ton io  D. 

O lano.
4.00 N O V E LA  (cap ítu lo  XVIII). «Peque­

neces» , dé l padre Co lom a.
4.30 C U A R T O  Y  M ITAD . Program a de­

d icado  a la  o rien tac ión , de l con­
sum o-a lim en ta rio .

6.30 A p e r t u r a  y  p r e s e n t a c ió n . -

6.31 A V A N C E  IN FO RM ATIVO .
6.35 U N  G LO B O , D O S  G LO B O S , TRES 

G LO BO S.

7.55 AR G EN T IN A , U LT IM A  H O R A .
8.30 TELEDIARIO . Segunda ed ic ión .

8.55 FUTBO L. Real M ad rid -B aye rn  de 
M un ich .

11.00 L A  H O R A  DE... «Raffae lla  Carrá» 
(II).

12.00 -ULTIMAS NO TIC IAS.

0,15 REFLEXION .

0,20 D ESPED ID A  Y  CIERRE.

SEGUNDO PROGRAMA
8.00 PRESEN TAC IO N  Y  A V A N C E S .

8.01 REV ISTA  DE CINE.

9.30 NO TIC IAS  EN EL S E G U N D O  PRO ­
G R A M A .

10.00 CINE C LU B . «La f ie s ta  de  cum ­
p leaños» («The b irthday party»), 
1968. D irecto r: W illia m  F rledk in . 
In té rp re tes: R obe rt Shaw , Pa- 
t r lc k  M agee, Dandy N lch o ls , He- 
len  Fraser.

12.00 U LT IM A  IM AGEN .

Jueves 1 de abril

PRIMER PROGAMA
2.00 P R O G R A M A  R EG IO N A L  S IM U L­

TANEO.
2.30 A PE R TU R A  Y  PRESENTACION .
2.31 A V A N C E  INFORM ATIVO .
2.35 A Q U I, A H O R A .
3.00 TELEDIARIO . -Primera ed ic ión .
3.30 REVISTERO. D ire c to r: T ico  M e ­

dina.
4.00 N O V E LA  (cap ítu lo  X IX ). «Peque- 

ñeces», de l padre  Co lom a.
4.30 CO N C IERTO . S in fon ía  núm ero 33 

en S ¡ bem ol. M oza rt. O rquesta  de 
Cám ara d e  la ORTF, d ir ig id a  por 
A le xand re  S chne ide r.

6.30 A PE R TU R A  Y  PRESEN TACIO N . 
0,31 A V A N C E  IN FO RM ATIVO .
6.35 U N  G LO BO , D O S G LO B O S , TRES 

G LO B O S . «Para pequeños», A b re ­
te  Sésam o: -Episodio 42 A . «Las 
aventuras de l hada -Rebeca».

8.00 D IBUJO S  A N IM A D O S .
8.15 EL C A M P O . D ire c to r Sab ino Ar- 

naiz.
8,45 TELEDIARIO . Segunda edic ión.
9.15 B ALO N C EST O . F ina l C o p a  de  Eu­

ropa. R e transm is ión  en  d irecto  
desde  G ineb ra .

11.00 E SPEC IA L  B R A U L IO , EUROFESTI- 
V A L  76. « Im pres iones canarias».

11.30 U LT IM A S  NO TIC IAS.

SEGUNDO PROGRAMA
8.00 PRESEN TACIO N  Y  A V A N C E S .
8.01 D O C U M EN T A L . « Los re s to s  de l 

Tubentla».
9,00 M A S  A L L A . «E sp ir it ism o»  (II).
9,30 NO TIC IAS.

10,00 M U S IC A L  PO P.
10.30 T E M A S  76.
11.30 U LT IM A  IM A G E N .
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Cine

T YSN A D EN , de Ingm ar Bergm an (la 
angustia  m e ta fís ica  de l vac ío  y  la inco­
m un icación ); c in e  Pa lace.— FURTIVOS 
de  Jo sé  Lu is  Borau  ( la  consagrac ión  
de Borau en una p e lícu la  redonda y 
prem iada); c in e  Am aya. —  C A N T A N D O  
B A JO  L A  L LU V IA , de Gene K e lly  y 
S tan ley  D om en  (figura en la h is to r ia  
de l c in e  com o arque tipo  de  gran p e lí­
cu la  m usica l); c in e  Ga lax ia . —  En la 
F ILM O T ECA  N A C IO N A L : cua tro  m ues­
tra s  de l nuevo c in e  fran cé s . Inédito en 
España.

Teatro

S O M B R A  Y  Q U I M E R A  D E  L A R R A :  « N O  

M A S  M O S T R A D O R »  ( la  f i g u r a  d e  L a r r a  
e n  e l  c o n t e x t o  d e  s u  é p o c a ,  e n  u n a  
e s t r u c t u r a  d r a m á t i c a  d e  F r a n c i s c o  N i e ­
v a ) ;  t e a t r o  M a r t a  G u e r r e r o . — L A  D O *  
B L E  H I S T O R I A  D E L  D O C T O R  V A L M Y ,  

d e  A n t o n i o  S u e r o  V a l l e j o  ( d r a m a  e n  e l  
q u e  s e  h a c e  u n  p r o f u n d o  e s t u d i o  p s i c o ­

l ó g i c o  d e  l o s  p e r s o n a j e s ;  u n a  o b r a  c o m ­
p r o m e t i d a  y  a m b i c i o s a  q u e  n i n g ú n  b u e n  
a f i c i o n a d o  a l  g é n e r o  s e  d e b e  p e r d e r ) ;  
t e a t r o  B e n a v e n t e .

Restaurantes

LA  T O JA  (7 de Ju lio ), tre s  tenedores, 
recom endado por la C o frad ía  de la  Rué-

RECOMENDAMOS
A l  m argen de  toda pub lic idad , y  con  la  co labo rac ión  de a se so re s  in ­

depend ien tes, o fre cem os a nuestros le c to re s  unas suge renc ia s para su s  
ho ras de  esparc im im ien to . Q uerem os que, den tro  de  la  na tu ra l brevedad, 
e l cam po de  e le cc ión  se a  m uy variado, desde  la  ex igenc ia  cu ltu ra l a  la  
pura d ive rs ión , s iem pre, c la ro  está, en té rm inos de  genera l co rrecc ión  
y  gu s to s p resentab les.

M anue la  M A R TIN EZ  R O M ER O

na M esa ; es un restaurante e sp e c ia li­
zado en co c ina  ga llega. Pueden pedir­
se  toda c la s e  de m ariscos; e s  m uy bue­
na la lam prea de l r ío  M iño , la  to rt illa  
«La Toja», la  m erluza a la ga llega y  la 
chu le ta  de te rne ra  de M oaña. Los v i­
nos son de! Condal, R ibero y  Rosal.

Discos
m

R O L L E R B A L L :  B a n d a  s o n o r a  o r ig in a l  
d e  l a  p e l í c u l a ;  o b r a s  d e  B a c h ,  A lb in o n i ,  
T s c h a i k o v s k y  y  S h o s t a k o v i c h ;  O r q u e s t a  
S i n f ó n i c a  d e  L o n d r e s  d i r ig id a  p o r  A n -  
d r e  P r e v i o  ( A r i o i a )  8 9 3 8 9  I. —  T H E  
T H R E E  D R E G R E S S :  « L i v e »  « C B S ) .  
A N A  B E L E N :  « C a l l e  d e l  O s o »  ( F o n o -  
g r a m ) .

Pistas de tenis

C a sa  de Cam po (M etro  Suburbano 
E l Lago), ab ie rtas de 8,30 a 18,00 ho­

ras.— P o l i d e p o r t i v o  d e  A l u c h e  (Genera l 
Fan ju l, s/n .), ab ie rta s  de 8,00 a  19,00 
horas.—P o l i d e p o r t i v o  d e  l a  C o n c e p c i ó n
(V irgen  de l P o rtillo , s/n .), ab ie rta s  de 
8,00 a 21,00 horas.— P o l i d e p o r t i v o  d e  

M o r a t a l a z  (Hacienda de Pontones, s in  
núm ero), ab ie rtas de 8,00 a 21,00  ho­
ras. Todos e sta s  p is ta s  son m un ic ipa­
les, y  e l p rec io  por persona e s de 25 
peseta  la hora.

Exposiciones

E x p o s i c i o n e s  d e  J O S E  M A R I A  I G L E ­
S I A S ,  Q U I R O S  y  O L I V A R E S ,  e n  D i r e c  
c i ó n  G e n e r a l  d e l  P a t r im o n io  A r t í s t i c o  
y  C u l t u r a l  ( p a s e o  d e  C a l v o  S o t e l o ,  2 0 ) .  
S A L O N  D E  P R I M A V E R A ,  e n  e l  P a l a c i o  
d e  C r i s t a l  d e  l o s  J a r d i n e s  d e l  R e t i r o .  
B O R E S ,  R E D O N O E L A  y  G A R C I A  

O C H O A ,  e n  E l  C o l e c c i o n i s t a  ( G a z t a m -  
b id e ,  2 6 ) .— P I N T U R A  E S P A Ñ O L A  D E L  

S I G L O  X I X ,  e n  E s t u d i o  M a d r i d  ( G é n o -  
v a ,  1 8 ) .

Comidas
preparadas

D ELICATESSEN  (Joaqu ín  C o s ta , 31): 
bu ffe t, p la tos preparados, beb idas, p as­
te le r ía ; ab ie rto  fe s t iv o s  y  dom ingos. 
C H A R LO T  (O rtega y  G a sse t, 8): cha rcu ­
te r ía , p a ste le r ía , s e rv ic io  a dom ic ilio : 
tam b ién  ab re  lo s  fe s t ivo s .— M A LL O R ­
C A  (Ve lázquez, 5; B ravo M u rillo , 7; C o ­
m andante Zo r ita , 39; J  .Pérez Zúñiga, 
C iudad  L inea l): bu ffe t, beb idas, paste ­
le ría ; abre fe s t ivo s .

Parques

E l  P a r q u e  d e  l a  A R G A N Z U E L A ,  c o n s ­
t r u i d o  e n  1 9 6 9 , y  c o n  u n a  s u p e r f i c i e  d e
1 2 8 .0 0 0  m e t r o s  c u a d r a d o s ,  n o  t i e n e  c e ­
r r a m i e n t o  y  s u s  a c c e s o s  e s t á n  s i t u a ­
d o s  e n  e l  p a s e o  d e  Y e s e r í a s .  P a r a  l o s  
n i ñ o s  t i e n e  u n a  z o n a  d e  j u e g o s .

Y  adem ás...

En e l C o le g io  M ayo r «F ranc isco  
Franco» (C iudad  U n ive rs ita r ia ) , a la s  23 
horas, co n fe ren c ia  de C a rm en  Llorca 
sob re  «Europa en tre  e l E ste  y  e l O e s ­
te».— C o n c ie r to  de la O R Q U ES T A  Fl 
L A R M O N IC A  D E  M AD RID , a la s 23 ho­
ras, e n  e l C o le g io  M ayo r «San Juan 
Evange lista»  (aven ida de la M onc íoa , 
s in n ú m e ro .  C i u d a d  U n ive rs ita ria ). 
C o n c ie r to  po r e l CU AR TETO  ESTRO, a 
la s  19,30, e n  e l A ud itó r ium  R ea l de l 
C on se rva to rio  Supe r io r de M ú s ic a  (pla­
za de Isabel II).

entretenimientos
S A L T O  D E 

C A B A L L O

l\lúm . 1 .4 6 4

Empezando por la 
cas illa  número 1 y 
term inando en la  24, 
procediendo como 
los caba llo s de l aje­
drez, encontrará e l 
lecto r un pensam ien­
to.

2 4
D E S

1
L A H A D E DU

U U E BA C R E M A S Y

I N G R  A  61 • L I P E

P R U E Ñ E Z E N  _ E S T R I S

L O S L.M T E U.UE- D A D

S O L U C I O N
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PROBLEMA DE AJEDREZ

L a s  b l a n c a s  j u e g a n  y  d a n  m a t e  

e n  t r e s .  E l  d i a g r a m a  n o s  m u e s t r a  
u n a  c o m p o s i c i ó n  d e  R .  M a z e l ,  e n  

l a  q u e  c i e r t a m e n t e  n o  e s  d i f í c i l  
h a l l a r  l a  s o l u c i ó n  c o r r e c t a .  U s t e d ,  
s i  s o m e t e  ( a  p o s i c i ó n  a  u n  s o m e r o  
a n á l i s i s ,  d e b e  r e s o l v e r  c o n  é x i t o  
i n c l u s o  e n  u n  e s c a s o  m a r g e n  d e  

t i e m p o .  ¡ I n t é n t e lo !

S O L U C I O N  A L  A N T E R I O R

6 . D 5 D  ( d e s p u é s  d e l  ú l t i m o  m o ­
v i m i e n t o  b l a n c o  s u  c o n t r a r i o  p i e r d e  

i r r e m e d i a b l e m e n t e  e n  c u a l q u i e r
v a r i a n t e ) ,  6 .......  C 3 T ;  7 .  A x C ,  q u e
e s  s u f i c i e n t e .

6 . D 5 D ,  C 4 A ;  7 .  Ü x f * + .  « Í D ;  8 -  
C x P + ,  R 3 D ;  9 .  D 5 D ,  m a t e .

V .  P A L O M I N O

C R U C I G R A M A
IMúm. 1 .466

HORIZONTALES.— 1: M orir.— 2: Reza. Letras de «pera».— 3: En lo s  so ­
bres de co rrespondenc ia  o f ic ia l. S ím bo lo  de l m asu rlo  P ro ve n za l__4- Pe­
r ica rp io  m em branoso que con tiene  la s se m illa s  de  a lgunas p'lantas.— 5 - 
V oca l A l reves pueb lo  co rdobés. Núm ero romano.— 6: Pronom bre S ím bo­
lo  del ac tin io . P reposic ión .— 7: E stados Un idos. M e tá te s is  de «une»— 8-

A  ,rnVéw ' n? ta ™ ,s ic a l ' Pref¡i °  que s ig n if ic a  dup lic idad . 
Repetido  fam ilia r.— 10: Voca l. O rfeb re  fam oso  d e l p la te re sco . C on sonan ­
te.— 11: A l reves, can tá is  com o ranas.
p ^ ^ A L E S  1; Pérd ida e xces iva  de ác ido  fo s fó r ic o  por la o r in a .-2 :  
R io  ita liano. U t ilic e s . Consonantes.— 3: Nota m usica l. A l revés, s ím bo lo  
r h i  CJ 0 r? ' ? lnlb0J 0 de aColn l°- Voca les .— 4: Consonan te . E n Bo liv ia , cose- 
?  P im J  i® ?P ca* f 0 r extensión , un libro, un cuadro  una estatua.
5. Punto card ina l. A l  reves, ave zancuda parec ida a la garza S o r te o __6-
Negac ión  Patria  de Abraham . A l revés, p repos ic ión . V e rb á i— 7 - A l re  ̂

n T k re  j®1 aUt0r ClásÍC0 que e sc r lb ió  m ás de m il com ed ia s. A l re- 
& ¿ r S S « 5 d 5 ? .  romano. 8: H ab la , por

SO LU C IO N

'W enp 'qoda a a -jn  e0  :g _ -o j! t í onoe  -3  f g — ^ q ^ V i w ’ q
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Blanco, victima 
del atentado.

Doña María En­
gracia Blanco, 
madre del obre­
ro asesina d o ,  
llora, acompa. 
nada de una  
cuñada de la 
victima, en el 
lugar d o n d e  
ocurrió el ase­

sinato.

P L A  CENCIA D i  L A S  A R M A S

Una vez más el asesinato emerge de 
entre los deseos de paz de un pue­
blo y rompe brutalmente la paz maña­
nera en Guipúzcoa, más concretamen­
te en Plecencía de las Armas. Como 
todos los días, Vicente Soria, obrero 
de la factoría Tomillos Ormaecríea. 
había modrugado. Eran los ocho me­
nos cuarto cuando salló de su casa; 
las ocho en punto cuando Hegaba a 
las proximidades de la empresa; las 
ocho pasadas, cuando como un rito 
harto conocido y repudiado, moría 
acribillado por seis impactos de bala 
en la calle G abo las.

Según hemos podido averiguar, dos 
jóvenes pertenecientes a un comando 
de ETA-V Asamblea, esperaban en los 
proximidades de la factoría Tomillos 
Ormaechea la llegada de Vicente Soria, 
sobre quien se abalanzaron y dispara­
ron sus pistolas a bocajarro tan pron­
to como la víctima hizo acto de pre­
sencia en el lugar, para instantes des­
pués, mientras Vicente Soria caía al 
suelo agónico, emprender una rápida 
huida en coche de color amarillo que 
les estaba esperando a unos 30 metros 
del lugar del crimen y poner rumbo a 
Málzaga.

Según las versiones recogidas en el 
lugar de los hechos, de testigos que 
presenciaron el asesinato, los dos indivi 
dúos que dispararon contra el obrero 
Vicente Soria, dejaron en su huido una 
granada de piña caída en el suelo, de 
morco alemana con el seguro echado, 
que no hizo explosión. Uno de ellos 
usaba gafas oscuras y el otro tenía un 
bien cuidado bigote. Al parecer, en el 
coche amarillo en el que huyeron hacia 
Málzaga, había otros dos Individuos 
para propiciar la rápida huida que efec­
tuaron los «etorras» que materializa­
ron el crimen. Parece ser también, se­
gún las personas que se hallaban cer­
ca del lugar del asesinato, que fueron

(en dos m eses , cinco v íc tim as)

■  Vicente Soria, obrero de cuarenta y 
dos años, recibió seis balazos cuan­
do entraba ai trabajo

■  Dos individuos le dispararon a bo­
cajarro y huyeron en un coche ama­
rillo, en el que esperaban otras dos 
personas.

ocho los disparos efectuados, encon­
trándose en el lugar donde cayó mor­
talmente herida la víctima, casquinas 
de 9 milímetros, de tipo «Parabellum». 
que habitualmente utiliza la organiza­
ción terrorista ETA.

La víctima, Vicente Soria, fue aten-: 
dido por algunos de sus propios com­
pañeros de trabajo, quienes le trasla­
daron, en principio, urgentemente al 
domicilio del médico de Placeada, doc­
tor Elzaga, quien ordenó su traslado 
en una ambulanda a San Sebastián, 
a la Residencia de Nuestra Señora de 
Aránzazu, que dista de Placeada de 
las Armas unos 50 kilómetros, donde 
Ingresó cadáver. Vicente Soria, de cua­
renta y dos años, era natural de Ce- 
clavín (Cáceres), estaba casado con 
María Josefa Blanco y tenía cuatro 
hijos: María Engracia, de catorce años; 
Secundlno, de diedsiete; Juan Carlos, 
de doce, y Oscar, de cinco años. Todos 
ellos gulpuzcoanos. Llevaba viviendo

en Placencia de las Armas veinticin­
co años. Y según manifestaciones de 
sus propios compañeros de trabajo, 
«era un simple trabajador, que no se 
metía en política».

Por otra parte, nada más conocerse 
el luctuoso suceso. Fuerzas de las Po­
licía y la Guardia Civil iniciaron las 
gestiones oportunas para localizar a los 
autores del asesinato. Desde primeras 
horas de la mañana, la frontera hispano­
francesa de Irún, tanto en el puente in­
ternacional de Santiago como en el de 
Behobía, se reforzó la vigilancia, como 
también se reforzaron ios efectivos de 
la Guardia Civil en los montes fronte­
rizos, en evitación de que los asesinos 
del señor Soria huyan al país vecino.

¿Los motivos de este nuevo asesina­
to? Son tan difíciles de precisar como 
inexplicables. El señor Soria, fuera de 
su trabajo, alternaba con todo el mun­
do en Placencia, y, se sabe, era amigo 
de varios miembros de la Guardia C i­

vil. No se conoce que anteriormente 
haya recibido amenazas de muerte, aun­
que es probable de que sí las reci­
biera. ! |

Como ya s e  predijo en el mes de 
enero, en esta mismas páginas y con 
ocasión del secuestro del joven José 
Luis Arrásate, en  Bérriz, la organiza­
ción ETA, una vez dirimidas y  supera­
das las diferencias de sus miembros 
más sobresalientes, r e a l i z ó  un plan 
ofensivo en territorio patrio contra Fuer­
zas del Orden Público, autoridades, per­
sonalidades y miembros más o  menos 
«comprometidos, con la Ley y el orden 
en el País Vasco. Ofensiva que se  ini­
ció con la  muerte del Alcalde de Gal- 
dácano, el joven de Tolosa, el taxista 
de San Sebastián, el inspector de auto­
buses de Lezo, el atentado del telegra­
fista de la Marina Mercante, además 
del secuestro, aún vigente, del empre­
sario donostiarra s e ñ o r  Berazadi. En 
contrapartida, ATE — organización terro­
rista anti-ETA—  ha destruido dos cha­
lés en las proximidades de Guemica, 
propiedad de personas allegadas de un 
modo u otro a ETA, y atentó, sin éxito, 
contra la vida del «etarra» Pérez Revilla, 
uno de los miembros más destacados 
de la organización vasca.

En menos de sesenta días, los cinco 
comandos de ETA infiltrados en territo­
rio español, y  de los que las autorida­
des tuvieron noticia desde un principio, 
han sembrado el País Vasco de un re­
guero de sangre Inocente, con cinco 
muertes de personas sin militancia po­
lítica alguna, y de un intento de asesi­
nato frustrado. Oficialmente, ETA  ya ha 
reivindicado este nuevo asesinato, co­
mo hizo con los anteriores, con el 
agravante de que un portavoz de la 
organización, en Bayona, anunció «pro­
seguir con esta cadena de atentados».

José Luis B. QUIÑONES 
(Fotos Cifra y Europa Press)

Vicente Soria Blanco, asesinado por un comando de ETA, fotografiado con su 
esposa y  sus cuatro hijos.

Un familiar del obrero asesinado muestra el lugar donde trabajaba Vicente Soria.Ayuntamiento de Madrid




